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La plupart des drames sont dans les 
idées que nous nous formons des cho- 
ses. Les événements qui nous parais- 
sent dramatiques ne sont que les su- 
gets que notre âme convertit en tra- 
gedie ou en comédic, au gré de notre 
caractere. 
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D. Agostinho 



I 



Palmyra estava só e triste. Enterrada na poltro- 
na, a pequenina e airosa cabeça entre as mãos con- 
stelladas de anneis, esperava anciosamente seu 
marido. Pouco antes estivera ali a condessa de 
Frazuella a dispol-a para a dolorosa noticia. As re- 
ticencias, as consolações vagas, as esperanças sem 
horisonte deixadas nas suas palavras, fizeram-lhe 
peor, tornaram-na excessivamente nervosa. O ran- 
ger das botas de Sallustio despertou-a. Quando el- 
le entrou, aquelle seu aspecto convencional de tris- 
teza deu-lhe logo a ideia de que tudo estava per- 
dido. Agarrando-se-lhe freneticamente ao pescoço, 
perguntou n'uma explosão soluçante : 

— Então?... 

Sallustio beijou-a amoravelmente na testa, des- 



ivi700005 



6 COMEDIA BURGUESA 



prendeu-a do seu pescoço, acompanhou-a até áo 
sophá e, sentando-a a seu lado, disse n'uma voz 
resignada, designando-lhe o ceu com o olhar : 

— Aquelle está melhor que nós. 

— Morreu!— exclama. Ai ! meu querido pae! Tu- 
do está acabado entre nós ! 

Atirou-se ao tronco do marido como a um arri- 
mo. O soluçar doloroso e sentido entrecortava-lhe 
as palavras de recordação e amor. Eram coisas 
da infância, do tempo em que ella já náo tinha 
mãe. Durante a vida, elle, seu pae, nunca tivera 
outra preoccupaçào, outro pensamento, que não 
fosse o bem estar, a felicidade de Palmyra. Traba- 
lhou só para ella, dedicou -se-lhe absolutamente, 
como humilde escravo d'um sentimento aífectuoso 
e enorme. 

— Nunca o mereci ; nunca mereci o pae que tive ! 

— Sim, tens razão — concordava Sallustio. Mas 
não te afflijas, não chores, aqui estou eu para te 
consolar. Não sou o teu marido ? o teu uriico e ver- 
dadeiro amigo? Isso até me offende^É como se eu 
não pudesse ... 

— Perdoa. É verdade. Porém deixa-me chorar. 
Como este não houve outro no mundo. Quando eu 
era muito pequena. . . Ai ! meu pae, meu querido 
pae, que te perdi para sempre ! 

Sallustio abandonou-a ao seu choro, entendendo 
que a sensibilidade de Palmyra se gastaria no der- 
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ramamento das lagrimas. Passeou no comprimen- 
to do baudoir, pensativo, com as mãos nos bolsos, 
as suas mãos plebêas de luctador, que faziam so- 
bre as coxas grossas saliências. Tinha um aspecto 
conveniente, silencioso e vago, como de quem dis- 
põe os acontecimentos, n'um quadro de vida, me- 
thodicamente calculado. E para consolar Palmyra, 
ia dizendo : 

— Tens razào, tens. Chora, que te ha de fazer 
bem. 

Mas trivialisava-lhe o acontecimento com racio- 
cínios vulgares. Concordava em que fora uma gran- 
de perda; porém o fallecido já não era homem no- 
vo. Tinha a sua conta, setenta e cinco annos. A 
essa idade não chegaria elle. Quem lhe dera, quem 
lhe dera! De mais, a morte dos pães, primeiro que 
a dos. filhos, era um facto verdadeiramente natu- 
ral e commum. O contrario é que impressiona, é 
que se pôde estranhar. E como Palmyra, inconso- 
lável, continuava o seu choro afflictivo, Sallustio 
ameigou-a de novo, deu lhe um par de beijos, apa- 
nhou-lhe carinhosamente a cabeça e repetiu : 

— Tens razào, filha, tens. Chora, chora; pae ha 
só um. 

E promettia satisfazer todos os desejos de Ar- 
minda, solemnisando a morte de Líoncio, dando- 
Ihe grande ostentação e brilho. Como ella era a 
uniça e ver(j2(,deira confidente cios desejos do fallQ- 
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eido, pedia-lho para se recordar de qualquer vonta- 
de que elle lhe houvesse confiado, dizia-lhe para a 
expor, que fa liasse, pois tudo, absolutamente tudo, 
se cumpriria. E tornava : 

— Mas não te afflijas tanto. Olha que te pôde fa- 
zer mal. Teu pae já tinha idade. Isto era de espe- 
rar, mais tarde' ou mais cedo. Comia muito, fazia 
pouco exercício, os médicos avisaram-no diversas 
vezes, eu estava. sempre com elle de volta. . . Lem- 
bras- te ? 

— Eu queria estar ao pé de liíeu pae até á ulti- 
ma. Nào me deixaste . . . 

— Era lá possível ! Nem elle te conhecia. Os me 
dicos é que ordenaram. Podia dar-te alguma cou- 
sa. De mais o teu estado . . Não chores, não te af- 
flijas. Tu representas uma vida preciosa. Andas 
doente, não te afflijas, pode succeder algum des- 
mancho .. 

— E custou lhe muito? Foi grande o soffri- 
mento?... 

— Nào — respondeu Sallustio, n'uma voz calma, 
para a familiarisar com o assumpto. Como um 
pássaro. Nunca mais sahiu d'aquella modorra. No 
fim um suspiro, uma lagrima, e cahiu-lhe a cabeça 
para o lado. Ê assim a vida — ponderou gravemen- 
te — um ténue fio. Lucta-se cincoenta, sessenta 
annos, e tudo acaba em meio minuto. É triste, mui- 
to triste, nào vale a pena. Dá vontade da geiíte ge 
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sumir no fundo d'uma aldeia o nunca mais appa- 
Tecer. 

Accendeu um havano e foi encostar as portas 
da janella, n'uma intenção delicada de luto. Enter- 
rou-se n'uma poltrona, silencioso, conveniente, se- 
guindo com olho sereno a dor de sua mulher. Tudo 
cahiu n'um aspecto tumular, delicado, como se ti- 
vesse parado o Globo na sua rotação, ou o sol 8e 
escondesse repentinamente para augmentar a tris- 
teza do mundo. E o fumo do charuto, sahindo da 
bocca em empolas, era como um gaze funéreo que 
lhe encobrisse o rosto. 

Pouco depois foi annunciado D. Agostinho. Sal- 
lustio, levantando-se, disse avulsamente, dirigindo- 
se para a porta : 

— É um bom amigo. Logo que soube foi o pri- 
meiro . . . 

Encontraram se na sala. Tinham-se visto pouco 
antes, em casa de Lioncio, quando este agonisava. 
Porém, agora, depois do triste acontecimento, o 
velho fidalgo tinha semblante mais compungido, 
e abraçou o conselheiro d'um modo intimo, signifi- 
cando não poder exprimir a sua dor. Depois de 
sentado considerou : 

— Sua mulher inconsolável? Comprehendo. Coi- 
tada, pobre senhora! 

— Sim, lá está p'ra dentro. Deixal-a chorar. Des- 
abafa, 
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— É tilha, meu caro. Mas para ella podia ser 
peor. Diga-me : se íicasse orphã não era superior 
a desgraça?! Assim, com um marido^ dedicado. . . 

— Meu sogro era já velho— considerou Sallustio, 
para derivar a conversa. Tinha uns setenta e cinco. 

— Mas estava forte, vigoroso, promettia durar. 

— Comia muito. Já ha tempos tinha somnolen- 
cias. . . O -Cunha Vianna, que era o seu medico, já 
me tinha prevenido . . . 

— Também a mim. Mas era homem esperto, tra- 
balhou muito, ganhou muito dinheiro. 

— Devo grande sympathia á sua memoria. Era 
honrado e leal; perdi um verdadeiro amigo— cele- 
brou Sallustio. 

Ficaram reflectivos, a olhar para o tecto. O con- 
selheiro tinha aspecto orgulhoso e augmentado. 
D. Agostinho seguia os voos d'aquella imaginação 
ambiciosa. Ahi estava um rapaz feliz. Sem nobre- 
za de nascimento, sem origem conhecida, via-se, 
antes dos quarenta annos, considerado e rico! A 
vida estava para estes humildes, que vêem das 
montanhas provincianas, e caminham rude e im- 
placavelmente para o seu fim, impetuosos e rom- 
pentes na realisação do seu plano: Teem a audá- 
cia inconsciente de penedos soltos dos píncaros, e 
ai d'aquell0s que estiverem na sua directriz, que 
serão esmagados. D. Agostinho, educado nas ideias 
do sangue nobre, sceptico pelos desenganos, abati- 
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do pela dura experiência, só tinha a admirar o 
diário engrandecimento do Sallustio : — opulência 
que se erguia impulsionada pela. Qollaboração de , 
todos. Mesmo aquelles que lhe tinham dado a mào 
para sáhir do poço da obscuridade, Josepha Len- 
castre, o Rrazuella, Eiioncio, Palmyra. ..estavam 
evidentemente diminuídos. Era uma transformação 
de elementos sociaes, clara para os que a queriam 
ver. D'este sonhar distrahiu-o a palavra valiosa do 
conselheiro, que disse, erguendo se : 

■— Desejo muito e até mesmo faço empenho em 
que meu sogro tenha grande enterro. E ha-de-o 
ter, pois que os nossos amigos são numerosos a 
não faltarão. Náo acha? 

— Com toda a certeza. O meu caro deve lhe essa 
consideração. 

— Por isso o mandei embalsamar e haverá na 
capella de sua casa exposição do corpo e mis- 
sas. • 

— Uma bonita ideia! Cumprimento-o. Todos de- 
vem reconhecer, inclusive a sr.^ D. Palmyra, quan- 
to ha de esmerado e sympathico n'esse procedi- 
mento. 

— Dar-se-hào esmolas a pobres. O cadáver irá 
para Mertola, onde elle tem magnifico jazigo. O 
transporte do corpo, d'aqui ao Barreiro, far-se-ha 
em vapor fretado, que se armará em capella arden- 
te. Todos os amigos que nos quizerem honrar po- 
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derão ir até ao caminho de ferro, despedi r-se d'a- 
quelle que estimaram. 

— Foi seu sogro quem deixou isso em testa- 
mento ? 

— Nào fez testamento. Porém eu é que desejo 
engrandecer a sua memoria. 

— Terá louvores geraes ~ applaudiu D. Agosti- 
nho. Será uma consolação para sua mulher e ser- 
virá para lhe mitigar a grande dor de íilha. 

— Ainda nào disse nada a Palmyra; mas estou 
que o seu óptimo coração ha-de sentir-se satisfei- 
to. Occuparei muito D. Agostinho em todas es- 
tas coisas. Tenha paciência . . . 

— O' meu caro! Tudo quanto quizer. Tomara 
ter cem vezes mais préstimo, para o amigo d'ello 
dispor. 

Parou uma carruagem e a conversação suspen- 
deu-se. Pouco depois o criado annunciava D. Jose- 
pha Lencastre. Sallustio foi recebei a com sem- 
blante compungido e ella, antecipando a commo- 
ção do encontro com Palmyra, já tinha os olhos la- 
grimej antes. Deu familiarmente a mão esquerda a 
D. Agostinho, que lh'a apertou silencioso e digno. 
Por uma tacita convenção o conselheiro acompa- 
nhou a viuva do general á presença de sua mulher, 
deixando-as nos braços uma da outra. Só d'esta 
tórma é que se podia ir consumindo aquelle enor- 
me soífrimento, que atormentava Palmyra. 
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Quando voltou á sala, encontrou 9 fidalgo de cha- 
péu na mão, proniptó a sahir. Sallustio disse-lhe 
com intimidade : 

—Passe na rua do Sacramento. Conte lá esta 
semsaboria, tenha paciência. Appareça á noite, 
para combinarmos. 

—Muito bem. Vou d'aqui já á rua do Sacramen- 
to e voltarei á noite. Janto hoje com o primo Simão. 
Quer alguma coisa para lá? 

— Nada. A senhora condessa esteve aqui ha 
pouco. Tem sido maternal para com Palmyra. Quan- 
do entrei, já ella me tinha feito o favor de m'a ter 
bem preparada para receber o golpe. Devo-lhe is- 
to. Foi o que valeu, dê lhe os meus agradecimen- 
tos. Não se demore, sim? 

—Arminda é que deve soffrer grande decepção 
— considerou D. Agostinho com semblante trival. 
O seu entrudo completamente transtornado !. . . 

— Uma semsaboria, bem sei. Mas ella é intelli- 
gente, deve comprehender. Não ha remédio— con- 
cluiu com ar de tranquillidadee resignação, como 
quem se submettia ao destino. 



II 



Na rua do Sacramento, á Lapa, é que morava 
Arminda. Uma casinha independente e afastada, 
um jardim alegre, gaiolas de pássaros, muitas ro- 
seiras, ruas ensaibradas por entre verdura, um ca- 
ramanchão ao fundo d'onde se via a parda super- 
fície do mar. .. , 

O interior esmerado ; alcatifas, reposteiros, ca- 
deiras abraçando as pessoas, quadros e faianças 
pelas paredes, cortinas com amores que se beijo- 
cavam na transparência do ar das janellas. Tudo 
muito novo, um appetite da imaginação de Sallus- 
tio organisado no ultimo mez, empregando esmero 
e propósito na escolha do local, da mobilia e dos 
criados. Cuidados e precauções de um pássaro fa- 
bricando o ninho, que na primavera fecundante lhe 
pagará em sensações infinitas tudo quanto fez. Ar- 
minda parecia outra, muito outra ; tinha a appa- 



16 COMBDIA B011GUE2Â 



rencia soberba de quem está sobre um píncaro do- 
minando horisonte largo. A que distancia do viver 
honrado e pulha de Gustavo e da riqueza lofpa do 
provinciano Joào Dantas — um pita-cega que a 
abarrotou de musica, embirrando que havia de fa- 
zer d'ella á força uma grande pianista! Ah! que 
tempos, que aborrecimento, nem se queria lem- 
brar ! . . . 

Quando o criado deu com os olhos em D. Agos- 
tinho, o sorriso que lhe aflorou aos lábios era de 
expressão familiar, quasi intimo. 

A sr.» D. Constança, mãe da senhora, estava no 
gabinete pequeno; a senhora, essa recolhera -se ao 
quarto, logo que chegara do passeio. 

— Doente ? — perguntou D. Agostinho. 

— Ná ! . . . a escrever alguma carta. Como o se- 
nhor conselheiro, nem hontem, nem hoje . . . 

— Pudera ! O sogro cahiu-lhe com uma apople- 
xia, e em poucas horas deu a alma ao Creador — 
concluiu o velho fidalgo, significando o espirito que 
se esvahe como um sopro. 

— Ah ! . . . pronunciou Leonardo. A gente não sa- 
bia !.. . 

D. Agostinho, apoiado ao corrimão, ia subindo e 
fallando : 

— Pois foi isto. Uma apoplexia. Tu conhecial-o? 
Era um homem forte, muito gordo. O diabo! Estoi- 
rou. 
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As passadas vagarosas não áe lhe sentiam sobre 
a fofa alcatifa da escada. Subia muito direito, co- 
mo era a sua maneira. Leonardo raciocinava, se- 
guindo-o : 

— Servi jantares ali no sr. Gandarinha, onde elle 
ia. Parecia homem muito rico ... 

— Riquissimo! Fortuna das primeiras. Tu não 
conheceste minha tia Quadros ? 

— Saiba v. ex.» que não. Tenho ouvido apregoar, 
mas não conheci. 

— Não é do teu tempo. Morreu ainda no anno 
passado; mas os seus bailes e jantares não são 
d'agora. Lioncio foi procurador da tia Quadros e 
hoje possuia por inteiro toclos os seus bens. Ca- 
sos.. . 

— Procuradores. . .—justificou Leonardo. 

— Sim, procuradores . . . ladrões, queres tu dizer 
na tua. Não andas mal, meu rapaz. 

D. Agostinho entrou no gabinete amarello. Viu 
logo D. Constança junto da janella, com o Diário 
de Noticias no regaço. 

-- Regaladinha ao sol, hein ? Não que elle appe- 
tece — cumprimentou cordialmente. 

— Está-se bem n'este cantinho — disse a mãe de 
Arminda. Então ninguém o vê . . . 

— Grande novidade — explicou D. Agostinho — 
O sogro do conselheiro. , . concluiu significando um 
desapparecimento, 
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— Morreu!— exclamou D. Constança. Coitado! . . 

— Uma apoplexia. Em poucas horas, lambido. 

— Vou já chamar Arminda — disse pressurosa, 
como dominada por grande interesse. 

Porém sua filha entrava n'esse momento, mos* 
trando a sua figura ostentosa, envolvida n'um rou- 
pão de casimira. 

— O sogro do conselheiro — transmittiu D. Cons- 
tança — lá se vae. 

D. Agostinho accrescentou logo, esclarecendo: 

— Comia barbaramente. Era de esperar. Hoje es- 
barrondou-se. Já era velho. Não o conheciam ? 

Arminda ficou indecisa. Não sabia se teria de 
mostrar consternação. Vira-o uma vez passar ali de 
carruagem; indicara-lh'o o Leonardo. Que signi- 
ficava para ella essa vida que desapparecera ? Na- 
da. Talvez um de menos que lhe quizesse mal. E 
foi sentar-se tranquillamente, ponderando : 

— O peor é a nossa combinação do entrudo. 

— É verdade. Completamente estragada. Já dis- 
semos isso. Bem podia morrer um mez mais tar- 
de. Não lhe faria mal nenhum — entendeu D. Agos- 
tinho. 

Era galhofeira esta idéa. Arminda riu-se; mas 
D. Constança, mais sentimental, lembrou que nin- 
guém devia brincar com taes coisas. Hoje por uns, 
amanhã por outros. E resumiu: 

— Eu não o conhecia ; mas tenho pena d'elle. De 
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mais, é pessoa muito chegada ao conselheiro — 
accrescentou, para imprimir a este acontecimen- 
to uma observação séria e melancholica, 
Arminda disse para D. Agostinho: 

— Tem muita razào, podia morrer depois do en- 
trudo. Que lembrança tão desagradável ! Pois nào 
podendo divertir-me, vou para Cintra. Quer-nos 
acompanhar ? 

O velho fidalgo ficou irresoluto: 

— Não deva comprometter-me. Posso ter al- 
gum motivo. Mas nào digo que nào, isso nào digo. 

D. Constança tomou uma attitude reprehensiva: 

— Que motivo pode ter o senhor ! Ir aos bailes 
de mascaras com alguma actriz ? Ora o mafarrico 
do homem ! 

D. Agostinho riu-se com vaidade. Estava elle bem 
para brincadeiras de actrizes. Isso era bom em tem- 
pos antigos. Entào divertia-se a gente. Hoje, tudo 
morto. 

— Lerias, lerias ! Cuida que lhe acredito alguma 
coisa ? Nós sabemos lá o que os senhores fazem ! 
-- continuou D. Constança. 

Emquanto fallavam, Arminda scismava, com o 
poUegar entre os dentes. Era fácil perceber que o 
seu olhar ia distante, por dilatadas regiões de oiro 
e ambição. Carruagens, theatros, palácios e cria- 
dos de farda, a grata miragem de cidades onde o 
luxo entontece, a convivência de um mundo cos- 
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mopolita, á meza dos hotéis famosos, nas praias e 
aguas estrangeiras ! Quem sabe ? ! Esta pequenina 
cabeça penteada a chato continha desejos infini- 
tos — d'ali irradiavam o goso e a insaciabilidade. 
Aquelle sorriso que se lhe esbatia no semblante 
dirigia-se a uma loucura, a uma chimera, á borbo- 
leta de brilhantes que lhe pairava diante dos olhos, 
ao alcance dos longos dedos de unhas róseas <5omo 
as da aurora. Que vida, que seio tumultuoso ! Como 
era ardente o sangue que lhe batia nas fontes, e 
irrigava o cérebro ! 

E com a soberba magestade de uma estatua, sa- 
hiu do gabinete, entregando com desleixo sobran- 
ceiro dois dedos de despedida a D. Agostinho, o 
seu velho amigo, que a acompanhara á egreja, no 
memorável dia do seu casamento com Gustavo. E 
quando o fidalgo, pretextando as suas occupações 
no enterro de Lioncio de Mertola, sahiu, D. Cons- 
tança, que o acompanhou á escada, ouviu d'a- 
quella bocca, que ainda tinha nobreza antiga e sa- 
bia valorisar as coisas: 

— Que formosa está sua filha ! Uma deusa ! 

— Oh ! uma rainha ! 

E a viuva de Germano accrescentou : 

— O senhor não me conheceu aos vinte e cinco, 
quando me casei ! Então ! . . . Então ! . . . Tal e qual 
esta deusa — sublinhou. 

É oerto que não conhecera. As suas relações vi- 
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nham de épocha mais recente. Em sornas confi- 
denífias, D. Constança muitas vezes relatara os 
galanteios de que fora objecto, da parte de muito 
janota e fidalgo, inclusivamente do marquez de Ni- 
za, que qtiando lhe passava a cavallo por baixo 
das janellas, não era para lhe namorar os cravei- 
ros. Acceitára Germano para fazer a vontade a seu 
pae. Nào se dera bem, nem mal ; seu marido era 
um bom homem, um camello, muito porco, sempre 
a escarrar no chão. Aturava-o por obrigação; gos- 
tar d'elle nunca podéra. Casamentos assim, é me- 
lhor não os fazer. E n'este momento, alludindo-ao 
fausto e á sumptuosidade d'aquella nova phase de 
Arminda, ponderou: 

— Eu já não sei o que é melhor. . . 

D. Agostinho queria se ir embora, tinha que fa- 
zer e disse-lhe;- 

—0 melhor, minha amiga, é a gente ser feliz, vi- 
ver bem, regaladamente, gosar. Isto é que é o melhor. 

— Cale-se. Dê-me bons conselhos — disse a mãe 
de Arminda, empurrando-o. 

' — E a senhora precisa d'elles, dos meus conselhos? 
Sorriram-se na despedida. Haveria n'isto uma 
censura, uma recordação de factos passados na 
casa de hospedes da rua dó Principe?. . . Ha coi- 
sas que nunca se perdoam. Os velhos, amores são 
como a casca do carvalho — conservam por muito 
tempo o signal dos golpes. 
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Em casr, do Frazuella, onde D. Agostinho foi jan- 
tar, antes da sua chegada, já largamente tinham 
commentado a súbita morte de Lioncio de Merto- 
la. Estava lá o homem famoso que actualmente 
enchia a existência do conde, com as brilhantes 
plumagens de riqueza adquirida de prompto e com 
facilidade, homem que para multiplicar a fortuna 
do cautelloso negociante fallecido, apresentara em 
poucos minutos mil idéas, todas admiráveis. Era 
o Galrão, individuo espadaúdo e activo, mão lar- 
ga, forte no pollegar, fronte vasta e peito saliente. 
Que magnifica cabeça, apopletica de projectos se- 
ductores para melhorar todos os aspectos da vida! 
Alegre, fallador, expressivo, suave e brando para 
convencer, impetuoso e arrogante para dominar. 
Qualquer idéa, uma idéa simples e commum, en- 
trandolhe na cabeça, rebentava logo em mil gom- 
mos floridos, augmentava-se logicamente, appare 
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cia seductora e esbrasiante. Para o Galrão 1 
era claro, fácil, exequível. Subir o Himalaya ; 
cer, sem escafandro, ao fundo do golfo do Mex 
cortar a Africa de lado a lado para abrir um cí 
marítimo; servir-se das pyramides do Egypto 
ra lançar uma ponte atravéz do deserto com o 
de nos prevenirmos contra qualquer invasão 
mar n'aquellas regiões ; abrir um tunnel de S 
thampton a New- York para um caminho de fei 
ou entào, assentar esse caminho de ferro so 
barcaças., tudo eram idéas simples, cuja re 
saçâo dependia de vontade, dinheiro e tem 
Poucos gestos, palavra convincente, ar seguro 
Galrão levava çomsigo todas as pessoas, obriga 
do-as a seguirem entretidas a chimera das su 
idéas. Nos últimos tempos dera-se a refazer a f< 
tuna do Frazuella, interessando -o em negócios 
largas promessas. O conde entregara-se com 
sua habitual tranquillidade e bonhomia,acredita; 
do na sagacidade do Galrão, respondendo por ell 
justificando- o diante de muitos incrédulos, empn 
gando para isso a sua palavra auctorisada. Deixí 
ra-se amollecer por aquelles cálculos simples, qu 
mostravam á evidencia lucros consideráveis. O Ga 
rão escrevia pouco, íallava n'um tom brando, ma 
a expressão da sua physionomia inebriava. O Fra 
zuella, já mal de fortuna, recostára-se n'aquell{ 
opinião, como n'um brando sophá, para dormir un 
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longo somno. Hypothecara e vendera o que lhe 
restava no Alemtejo, com o fim de sustentar o seu 
trem de vida, e para lançar o resto no pélago das 
phantasias de Galrão. Nos últimos tempos, já se 
tinha soccorrido, por meio de lettras, á generosi- 
dade de Lioncio de Mertola, humiihando-se diante 
do homem que, desde a infância, considerara co- 
mo um beneficiado de sua família. Mas tinha es- 
peranças de triumphar, tinha quasi a certeza, lou- 
vando-se nas affirmações de Galrào. Bem empre- 
gados sacrificios, tudo quanto pudesse ainda fa- 
zer justificava-se pelo magnificente resultado que 
havia de tirar. Terras no Alemtejo, terras em 
qualquer parte, nao valiam nada. A agricultura 
estava perdida. A industria, com os seus innume- 
ros modos de multiplicar as riquezas, era a famo- 
sa alavanca moderna com que se havia de trans- 
formar a sociedade de fnnd en comhle^ como elle sem- 
pre rematava. Produz mais e melhor uma bella 
maçhina n'um dia, do que a ronceira natureza no 
parto laborioso d'um anno, com chuvas, neves, e 
sol abrazador. Viva a industria! Viva o Galrão, 
moderno apostolo d'uma religião civilisadora. 

Estavam na conversa que exprimia estes senti- 
mentos, quando entrou D. Agostinho. O Galrào in- 
formou-o logo da idéa dominante que lhe borbu- 
lhava no cérebro : 

— A nossa campanha da cortiça quasi vencida. 
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— Que me diz ? ! — exclamou o velho fidalgo ( 
empbase. 

O conde de Frazuella, sorrindo com o seu 
desdenhoso e sceptico, confirmou : 

— É verdade, querido amigo. Vencida a can 
nha da cortiça. 

O que era a campanha da cortiça? 

A fecundação d'uma idéa seductora e patri 
ca, que enriqueceria o paiz e os fundadores da 
brica Cortical. Vasto problema, com muitas face 
económicas, financeiras, náuticas e bellicas. O 1 
damento audacioso da companhia era explorar 
segredo de que o nosso Galrâo, de parceria ( 
um sábio allemão, que ainda ninguém vira, se 
nha feito o centro. O segredo consistia na fabr 
çáo artificial de cortiça, producto novo, que ti 
vantagens sobre o reles producto dos sobrein 
Apesar d'isto toda a cortiça existente no paiz si 
comprada, pois toda seria precisa, como base 
maravilhoso artefacto. Satisfação a todos os ii 
resses, prosperidade nacional e da companhia, 
prema gloria para o paiz, eis a summula de tal 
prehendimento. O problema estava completanr 
te resolvido no ponto scientifico e no pratico 
havia amostras. Quem quizesse podia ver peda 
da nova cortiça, grossa, delgada, fina, boa, : 
com todos os defeitos e vantagens da verdade 
não se distinguindo da authentica, podendo-se c 
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ella revestir o tronco d'um misero carvalho, que 
ficaria logo parecendo um sobreiro. Havia um es- 
tudo vasto e completo, com relatórios e memorias, 
onde se ensinavam as múltiplas applicações d'es- 
te maravilhoso producto, á navegação, ao calçado 
militar, á edificação de prédios, e ao pavimento 
das grandes cidades. Minas e industrias de ferro e 
de cobre; os extensos pinheiraes da Noruega, da 
Áustria, dos Estados-Unidos ; as industrias do tijo- 
lo, da telha, da cal, do cimento, dos coiros e ainda 
outras . . completamente arruinadas. Era incom- 
paravelmente superior a essa idéa acanhada de 
fazer tudo de papel. A America seria completa- 
mente distanciada de Portugal, e ficaria ridícula 
nas suas audácias infantis se o Galrão, sempre 
combinado com o secreto allemão, pudesse dar á 
nova cortiça qualidades incombustíveis. Então 
adeus companhias de seguros de terra, porque a 
respeito de mar, estava tudo vencido, pois o arte- 
facto de Galrão era essencialmente fluctuante. Po- 
dia qualquer barco voltar-se durante uma tempes- 
tade, que as ondas seriam ludibriadas na sua fú- 
ria. Logo que o navio se pudesse fechar e houvesse 
respiros no fundo do costado, os passageiros con- 
tinuariam a viver no ar natural. Em virtude da re- 
volução profunda e grandiosa, que o Galrão ia pro- 
duzir nos interesses de todo o mundo, podia-se 
imaginar a procissão que fariam para sua casa 
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todos OS potentados financeiros, vindo-se-lhe rojar 
aos pés, a pedir um misericordioso emprego ao 
seu capital, no vastíssimo plano d'este portuguez 
illustre. 

E o prodigioso propulsor da riqueza, agarrando 
D. Agostinho fortemente pelos braços, resumiu- 
llie: 

— Imagine, meu caro amigo, só isto : todos os 
navios de cortiça, todas as ruas de cortiça, calça- 
rem-se todos os exércitos de cortiça edificarem-se 
todos os prédios de cortiça! Imagine só isto! Ima- 
gina? É capaz de imaginar? — interrogou-o sacu- 
dindo-o. 

— Se imagino ! Imagino ! Imagino muito bem, 
imagino perfeitamente — affirmou o fidalgo, visi- 
velmente ^estonteado . . . 

O Galrào insistiu, magnetisando-o com o seu olhar 
persuasivo de inventor: 

— E comprehende como é fácil, simples e te- 
chnico ? Os navios de cortiça fluctuam melhor, com- 
portarão maior carga, e são impenetráveis ás ba- 
las, como está demonstrado. Adoptada a nossa cor- 
tiça para as solas das botas de todos os exércitos, 
resultam as seguintes vantagens: o soldado sup- 
portará melhor grandes marchas, porque o calça- 
do é mais leve ; a cortiça, não absorvendo tanta 
humidade como a sola, os soldados ficam livres de 
constipações; nas marchas silenciosas, quando for ' 
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necessário surprehender o inimigo-, D. Agostinho 
comprehende que será d'uma grande efficacia . . 
O Frazuella, que estava estendido na poltrona, 
objectou dubitativamente : 

— Porém, querido Galrão, essa vantagem, po- 
dendo ser aproveitada pelos dois exércitos com- 
batentes . . . 

• D. Agostinho quiz interromper com o fim de con- 
tar um caso das campanhas da liberdade e princi- 
piou: 

— No Alto do Viso, quando o general . . . 
Galráo atirou-se impetuosamente á objecção do 

Frazuella, pulverisando-a : 

— O meu allemão consultou um grande táctico 
do seu paiz sobre este ponto, e elle respondeu que 
não havia um só caso, bem e authenticamente de- 
monstrado, em que dois exércitos, dignos d'este 
nome, procurem surprehender-se por meio de mar- 
chas silenciosas feitas ao mesmo tempo. Em geral 
procuram occasiões differentes. 

— Mas no Alto do Viso. . .— insistia D. Agosti- 
nho. 

Galrão interrompeu-o de peito alto, aspecto in- 
timativo : 

— Respeito muitíssimo as suas campanhas; es- 
te grande táctico é nada menos que o general Mol- 
tke. Mas proseguindo : para os arruamentos ainda 
a nossa cortiça será melhor, mais proveitosa do 
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que a pedra bruta, ou a madeira molle e pouco elás- 
tica. Em breve tempo, tanto a Europa, como a 
America, a terá adoptado para os pavimentos das 
grandes cidades. É mais económico, por baratear 
consideravelmente a mão de obra. Bastará que 
nos mandem as medidas do comprimento e largu- 
ra das ruas, para nós fabricarmos peças verdadei- 
ramente ajustadas, que sahem da fabrica e se po- 
dem assentar no seu logar immediatamente. Ha- 
verá três espécies de pavimentos com espessuras 
diversas: para peões, para carruagens de luxo e 
para diligencias e carroças. Já vê. que tudo está 
calculado e previsto. Será uma empreza coUossal, 
creia — a maior que se tem levantado n'este sécu- 
lo. Incrédulos ? ha-os em todas as coisas. Os re- 
trógrados existiram em todos os tempos. Esses 
que hoje se. podem sorrir, serão humilhados ama- 
nhã pela luz da experiência. Bira Hen^ qui rira le 
dcmier! E para as edificações ?— continuou, apre- 
sentando-se de frente. Essa, de certo, vem a ser a 
parte mais extraordinária d'esta empreza. Se con- 
seguirmos a incombustibilidade, meu caro senhor, 
então o mundo é nosso. E o meu amigo allemão, o 
meu sábio allemão, trabalha noite e dia em desco- 
brir um induto para tornar inatacável pelo fogo 
a nossa cortiça. Ha-de-o descobrir; porque é um 
homem extraordinário. Vive, por causa d'este 
invento, encerrado n'um subterrâneo ha quinze 



D. AGOSTINHO 31 



mezes. Corresponde-se diariamente com um nota- 
bilissimo americano que, nos Estados-Unidos, pro- 
cura, ha três annos, o mesmo que nós. Se este o 
descobrir primeiro será nosso associado. E depois 
de conseguido o collossal resultado que espera- 
mos, o meu caro amigo— affirmou, pondo lhe as 
duas mãos nos hombros — não tenha pena de nós. 
Não haverá prédio novo que se não faça da nossa 
cortiça, e estou oonvencidissimo de que muitos 
serão destruidos para se reedificarem. Principal- 
mente tudo quanto são palácios, museus, archi- 
vos, bancos, edifícios contendo riquezas artísticas, 
históricas, litterarias, monetárias, scientificas, de- 
verão ser arranjados incombustivelmente. A mão 
de obra será baratíssima, porque sendo a nossa 
cortiça leve como uma penna, em vez de machi- 
nas e muitos homens, como agora para acarreta- 
rem as estupidissimas pedras, um só operário po- 
derá transportar um bloco de metro cubico. 

— E não poderá ir pelos ares, com vento forte, 
algum d'esses edifícios ? — perguntou timidamen- 
te D. Agostinho. 

— Qual! — interferiu o Frazuella, ao corrente de 
todo o plano. Prendem se á terra com enormes 
espigões de ferro. Elle (designou o Galrão) que t'o 
explique. A mim já me tinha lembrado. 

— É maravilhoso !— exclamou o velho fidalgo. 

O Galrào estava sorridente e triumphante. Ain- 
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tervenção do conde era a apoiogi^., e a confiança 
que se manifestavam. Para introduzir a sua em- 
preza nào usara de nenhum subterfúgio, nem ma- 
nha, nem argúcia. Apresentava as idéas como per- 
feitamente acceitaveis, lógicas, exequiveis. Para 
elle não havia difficuldades, nem inconvenientes. 
O seu fallar de modesto e simples ínfluia na per- 
suasão. Este homem de dorso largo, capaz de sup- 
portar uma torre, de mão ampla e pollegar valente 
para suster o destino, tinha o olhar amoroso de 
um illuminado e a voz captivante de um apostolo. 
Todos os milhões que sahiam das suas idéas não 
lhe tiravam a humildade do trajar e do viver. A 
sua riqueza era puramente cerebral e não havia 
no mundo, nem banqueiro, nem príncipe, nem sá- 
bio, nem inventor que mais possuísse e gozasse. 
Interessavam-no por igual as descobertas da scien- 
cia, os projectos agrícolas, as invenções da indus- 
tria! As ultimas idéas, para elle eram as melhores, 
as únicas acceitaveis.' Pelo facto de apparecerem 
depois de outras já existentes, Galrão entendia, 
em boa lógica, que deviam conter algum progres- 
so, algum accrescentamento. E como a sua imagi- 
nação era fértil e opulenta, logo melhorava as idéas 
apresentadas por outrem, tornando-as mais gran- 
diosas, mais artísticas, e arrancando-lhes conse- 
quências imprevistas. Era singularmente desamo- 
ravel para os projectos que tinha tido. Sentia ver- 
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dadeiro desgosto, quando lhe lembravam as suas 
apologias passadas. E logo que uma erapreza, uma 
descoberta deixasse de captivar o seu pensamen- 
to, Galrão sentia verdadeira misericórdia por todas 
as pessoas que a applaudia. Dizia-se pregoeiro 
do futuro e um tanto do presente. O passado me- 
recia-lhe compaixão, comparava-o sempre a uma 
sepultura. 
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IV 



D. Agostinho apenas conhecia o Galrào de o ver 
duas vezes com o Frazuella. A rápida familiarida- 
de e súbito ascendente que o imaginoso industrial 
tomara sobre elle, estonteara-o, a ponto de se sentir 
como levado n'um voo sibilante, sobre o dorso de 
uma águia. Cálculos de fortunas millionarias ga- 
nhas em poucas horas, não eram para aquelle cé- 
rebro quietista e digno. Nunca ouvira fallar assim! 
Na sua vida desleixada de solteirão, atravessara 
muitas e diversas camadas sociaes de Lisboa, amol- 
dando se, condescendendo; mas pelos cálculos di- 
nheirosos conservara, até então, nobre repugnân- 
cia. 

As suas únicas operações bancarias reduziam-se 
ao desconto de lettras de cincoenta mil réis, feito 
por capitalistas de cinco por cento ao mez. Logo 
que recebia as minguadas rendas de Santarém ia 
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pagar, com o fim de se ver livre do pezadello. Por 
isso aquella torrente de milhões, que sahira, em 
pouco tempo, do cérebro candente do Galrào, não 
admira que o deixasse apalermado. Mas sentia que 
o mundo era aquillo, que tudo estava mudado, 
que os tempos antigos tinham desapparecido 
para sempre. 

Á meza encontrou-se com mais duas pessoas. 
Uma, já muito sua conhecida, era o D. Nicolau, 
carlista ferrenho, typo acabado da tradição altiva 
da Hespanha, homem firme, espadaúdo e grande. 
Outro era um portuguez estrangeirado, rapaz nas- 
cido na província, tendo estado como addido em 
Inglaterra, paiz que dizia adorar, como adorava 
as viagens que estava sempre a ponto de empre- 
hender. Era descendente dos Morgados da Certa e 
na sua terra chamavam- lhe simplesmente o senhor 
Morgado. Julgando, porém, este appellido muitis- 
simc nacional e reles, principiou a assignar-se sim- 
plesmente Morga, consentindo que acreditassem 
ter ainda parentesco com lady Morgan, a famosa 
irlandeza que brilhou nos princípios do século. 

— Não sei se somos parentes, não tenho a cer- 
teza d'isso. Conheço dois tios meus em Londres e 
uni primo em Dublin, mas não tem este appellido— 
respondeu á condessa, que o interrogara a tal res- 
peito. 

D. Nicolau, ouvindo pronunciar o nome de Lady 
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Morgan, recordou-se que entre os seus venerandos 
papeis de família andava uma carta de Don Teles- 
foro de Trueba, homem eminente de Hespanha, 
fallecido em Inglaterra, na qual se íallava com 
pompa d'esse espirito feminino de larga celebri- 
dade. 

— Poderei ter a honra e o prazer de passar pelos 
olhos esse documento, que diz respeito a essa mi- 
nha, talvez, parenta? — perguntou com dignidade 
e entono João Morga. 

— Guando sea de su gusto — respondeu com 
franqueza o velho hespanhol. ' 

Depois Morga fallou muito do mundo, de viagens, 
dos aspectos das differentes sociedades europêas. 
Na interior da Rússia, por exemplo, onde não ha 
hotéis, hospedam-se os estrangeiros nos conven- 
tos. A Suécia é encantadora pela simplicidade dos 
costumes e pelo aceio que até se nota na própria 
paisagem. N'isto se parece muito com a Hollanda, 
onde o esmero da limpeza chega a ponto de se la- 
varem as frontarias das casas todos os oito dias. 
França, Bélgica, Inglaterra, Escócia, são paizes que 
todos conhecem ; mas a civilisação tem ali tomado 
tal intensidade, que se encontram sempre novida- 
des, quando se esteja ausente por três mezes. Elle, 
Morga, nascera em Portugal, por acaso, por um 
desleixo da natureza, talvez por engano. Estava 
mesmo oerto que fora por engano, pois não sentia 
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nada o paiz, a pátria, isto que se chama pátria ; 
nào se lembrava sequer do nome da terra onde 
nascera. E com um sorriso desdenhoso, arregaçan* 
do o bigode, accrescentou com modo ao mesmo 
tempo pomposo e infantil: 

— Deve ter sido ahi para os lados da serra da 
Estrella. Em qualquer parte. Talvez no Douro, tal- 
vez na Beira. Em qualquer parte. 

— Em qual das Beiras, ó Morga? 

— Ah! elle ha mais do que uma, querido Fra- 
zuella? Nào sabia. Vossês possuem muitas Beiras? 
Olha, conde, eu nào sei ao certo em qual d'ellas 
foi. Escolhe uma d'ellas, qual julgares melhor, e 
fica certo de que foi ahi que eu fui dado á luz. 
Creio ser assim que vossês chamam ao nascimen- 
to, ser dado á luz. Boa phrase, sim senhor. 

Todos riram, menos D. Nicolau. Com a faca sus- 
pensa, olhando firmemente, sentia-se indignado 
com este chasco á pátria. Peito generoso, rechea- 
do das mais soberbas cóleras politicas, homem ex- 
patriado por odientos adversários, disse com voz 
cava e solemne : 

— Sefiores. Mi pátria és mi pátria. No tengo más 
que una, y otra más hermosa no tiene el universo. 

— Ah ! concordo . . . perfeitamente, disse com po- 
lidez Morga, para acalmar as iras do impetuoso 
carlista. É um encantador paiz a Hespanha. Mas a 
Inglaterra... 
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GalrãOy tendo acabado de ingerir uma fatia de 
fiambre, interrompeu o morgado da Certa, atacan- 
do-o afundo: 

- —A Inglaterra é um paiz vulgar, os inglezes tri- 
viaiissimos. Não ha a nota espirituosa, a nota re- 
volta, nào tem saliências, parecem feitos de massa 
de vidraceiro. Os mesmos em toda a parte: no 
Regent Street, em Hong-Kong, no Rigi-Kulm e no 
Deserto. Sào homens que não podem viver sem um 
longa-vista, umas botas largas, o roast-beef, uma 
banheira, cerveja e o queijo stilton, emquanto que 
um hespanhol com um puchero e um portuguez com 
uma assorda, vào ao fim do mundo, conquistar o 
que lhes aprouver. Aborrecidos os taes inglezes e 
a tal Albion. Paizes bellos, paizes alegres, paizes 
com relevo e grandiosos, os paizes do sol, a Hes- 
panha, o Egypto, a Algéria, Marrocos, Macau e a 
China. Povos inventivos, povos de criação espon- 
tânea. Ha nada mais agradável, de convivência 
mais fácil e aventurosa do que a America hespa- 
nhola! As mulheres, os homens, a fertilidade do 
solo, tudo extraordinário. E a Pérsia, o paiz das 
lendas e das pedras preciosas?! Cá pr'a mim tudo 
é superior á Inglaterra, um paiz chato e uniforme. 
É grande, é colossal mesmo? Será; mas eu, ho- 
mem de um paiz quente, prefiro um colibri, ou 
uma borboleta com azas de mil cOres^ a qm ele- 
pl^ante, 
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Morga estava assombrado! Repuxando o cerdo- 
so bigode, perguntou : 

— Já viajou em todos esses paizes ? 

— Posso dizer que sim— respondeu Galrão com 
segurança. Recommendo-lhe este pastelão de pom- 
bos, meu caro amigo, que está excellente. 

A condessa olhou com intelligencia seu marido, 
que lhe estava fronteiro. D. Agostinho, na admira- 
ção crescente por Galráo, disse suspirando: 

— Deve ser agradabilissimo viajar; mas cá pr'a 
mim, este paiz, este céu. . . é tudo. 

D. Nicolau atirou sobre ameza,comon'um desafio: 

— Es que v. no conoce Cataluila, mi pátria. 
Fabrico, com o seu ar magestoso de criado fran- 

cez, perguntou-lhe, apontando ao copo a garrafa: 

— Xerez? 
~Si. 

— Toda a Hespanha é um bello paiz — encareceu 
o conde. Tem óptimos vinhos, táo distinctos como 
os da Hungria. Os seus pintores são ainda os pri- 
meiros do mundo. As musicas de infinita graça, os 
poetas de uma imaginação grandiosa e picaresca, 
03 politicos de primeira qualidade. È minha opi- 
nião que antes de trinta annos será uma das 
grandes nações da Europa. A sua actual decadên- 
cia. . . 

— A los maios gobiernos se debe — interrompeu 
P, Nicolau. 
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— Épocas, meu caro. épocas — continuou o Fra- 
zuella. Os povos teem os governos que merecem, 
disse, talvez, Montesquieu. Logo que a atmosphe- 
ra se torne mais clara em politica geral, o sen- 
timento do bem da pátria, que é vivíssimo nos 
corações hespanhoes, fará d'este paiz um dos 
primeiros do mundo e voltarão a ser como no tem- 
po de Carlos V e Filippe II. 

Os olhos de D. Nicolau estavam marejados de la- 
grimas e a condessa, para o distrahir, perguntou: 

— Sua sobrinha ? 

— Bien, gracias. 

— Está surprehendente esta perdiz— disse Morga' 
com entono. Na Inglaterra, o paiz da caça por ex- 
cellencia, não se encontram melhores. Quando eu 
cacei na Escócia, com lord Campbell . . . 

— Conheceu lord Campbell? — perguntou a con- 
dessa. 

— Oh! muito! — respondeu sorrindo com vaida- 
de. Fizemos relações em Spa. Padecia do rheuma- 
tismo. 

— Ao rheumatismo — disse D. Agostinho voltado 
para o Frazuella — attribuem os médicos a doen- 
ça de coração de Lioncio de Mertola. 

— Lioncio de Mertola ! Lioncio. . . de Mertola !. . . 
de Mertola !.. . — pronunciou Morga, troçando, de 
rosto alto, piscando os olhos. Que nome exquisito- 
Pesçonheço ! . . . l<ion . . , 
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— Era um amigo da casa. Homem rico, trabalha- 
dor, que amontoou grande fortuna — esclareceu o 
conde. 

Galrão interveio : 

— Dinheiro pouco intelligente, dinheiro manho- 
so, com olhares de soslaio e cheio de desconfian- 
ças. Quando eu o convidei para o meu grande pro- 
jecto de arruinarmos todas as minas de ferro do 
mundo, sorriu-se e encolheu os hombros. E comtu- 
do é uma coisa demonstrada^ que existindo este 
metal em grande quantidade nos barros, e sendo 
Portugal um dos paizes da Europa que tem mais 
barro, nós poderíamos obter ferro em tal quanti- 
dade e por tal preço, que nunca mais se compra- 
ria n'outra parte. Um sábio, meu intimo amigo, 
chimico celeberrimo na Prússia, o paiz dos chi- 
mibos, vendia-me a sua descoberta. Com pouco di- 
nheiro, com duzentos ou quatrocentos contos, po- 
díamos espantar a Europa e a America e ter a nos- 
sos pés a Inglaterra, a França, a Suécia e todas as 
outras nações, porque todas seriam nossas tribu- 
tarias. Ninguém estudava melhor do que esse meu 
amigo prussiano um problema economico-indus- 
trial ! Tinha documentos, estatísticas, cálculos, de- 
monstrações. Sabido o valor da tonelada de ferro 
actualmente e calculando-se o quanto ella podia ain- 
da baixar, concluia-se que o preço d'esse metal, 
Qbtido pelo liovo processo, era çinço vegeg menor! 
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Expliquei, esclareci, provei com cifras, com racio- 
cínios, com auctoridades. Metti-lhe tudo pelos olhos, 
como se faz ás crianças. Sabem o que elle me res- 
ponde no fim de muitas horas ? 

—Que não queria —concluiu com naturalidade D. 
Agostinho. 

— Muito melhor. .. 

E depois de acabar o gelado, Galrão accrescen- 
tou: 

— . . . Chegou-se a mim, apontou com um dedo 
a minha testa, e disse : "Completamente cheia de 
minhocas !, 

Todos se riram, mas o Galrão apresentou logo a 
resposta que dera a Lioncio. 

— Fiquei furioso ! perfeitamente furioso. Peguei 
no chapéu que elle tinha em cima d' uma cadei- 
ra, e contemplando-o, exclamei: "Quantas semsa- 
borias, quantas asneiras tu lhe tens coberto, meu 
penante!^ Penante era o nome que uma sociedade 
de rapazes do meu tempo dava aos chapéus al- 
tos. Sahi e nunca mais lhe dirigi a palavra. Ape- 
sar d'elle estar morto e bem morto, ainda o odeio 
— rematou. 




Quando D. Agostinho mettia a chave no trinco 
do velho portão de sua casa, davam duas horas na 
visinha torre de S. Vicente. Accendeu a vela que 
o esperava na banqueta de pedra e principiou a 
subir lentamente a húmida escada. 

No longo e desabrigado corredt)r, a tosse imper- 
tinente e guinchosa de D. Brites veiu ferir-lhe os 
ouvidos. Logo que entrou no quarto da doente, co- 
nheceu que a pequena andava a pé, remexendo 
nos vidros de remédios que estavam á cabeceira. 
A luz bruxoleante da lamparina, que povoava de 
sombras tumultuosas as paredes, perguntou : 

■— Entào que é isso ? Ella não te deixa ? 

~ Fazes lá ideia ! Nem um minuto de sócçgo. 
Não preguei ainda olho — respondeu D. Brites, ar- 
fando de cansaço 

D. Agostinho foi buscar o castiçal que deixara 
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no corredor, e pousando-o na velha cadeira do can- 
to, disse com voz de pae: 

— Deixa, Fina, que eu arranjo isso. Andas com 
os pés descalços, pequena! Não tens juizo nenhum! 
Podes também adoecer e depois ?. . .Deita-te, anda ! 

A pequena deu um beijo em D. Agostinho e 
metteu-se na cama. O fidalgo, emquanto arranjava 
o lambedor, ia lastimando : 

— Maldita mudança de tempo ! Andam por ahi 
as moléstias soltas, que é um louvar. Nunca vi 
tanta gente conhecida doente. 

E contou do marquez de Tornai que tinha a be- 
xiga escangalhada, do conselheiro Maurício Ponti- 
no, que pedira os sacramentos, do visconde da 
Carregueira que se estava a desfazer. 

— O Lioncio, esse atirou com a carga ao mar da 
outra vida. 

— A D. Constança esteve cá, á noitinha, e dis- 
se-m'o. 

— Ah ! ella esteve cá ? Pois tenho anâado em bo- 
landas por causa d'isto. O conselheiro pediu-me e 
fui pelos jornaes fallar a um e a outro, pois quer 
um enterro apparatoso. 

— Elle póde-o fazer. 

— E deve, entendeste? O lambedor parece que 
te fez bem. Já o devias ter tomado. Mas o Lioncio 
deixa enorme fortuna e o genro gosta das coisas 
á grande. Depois a filha... Essa, coitada, é que pa- 
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rece inconsolável. Mas que frio está aqui ! Tens bas- 
tante roupa, Fina ? 

— Tenho, sim, senhor. 

Porém D. Agostinho, apalpando, exclamou : 

— Ora coitada, pobre pequena! Só com um co- 
bertorsito. Espera ahi. 

E despiu o paletot, deitando-lho sobre o corpo, 
pequenino como o d'uma alvéola, e aconchegou a. 

— Assim, assim, minha bichinha. Ella tem tossi- 
do muito ? — perguntou a respeito de sua irmà. 

— Ah I muito, muito 1 — respondeu a pequenita, 
com um sorriso beneficente. 

— Tu estás também desagasalhada -— disse D. 
Agostinho, apalpando a roupa da cama de D. Bri- 
tes. Deixa ver. . . 

Sahiu com o castiçal na mrlo, voltando pouco 
depois, com um velho gabão. 

— Agora ficas bem. Constipada como estás e 
com pouca roupa! . . Agora ficas bem, verás. 

— E tu, Agostinho, e tu não precisas ? Ora va- 
Iha-me Deus. Leva isso. 

— Eu! Preciso lá! Sou um homem, sou forte. 
Nunca senti frio. Demais ainda lá fico com um co- 
bertor e a coberta bastante pesada. 

D. Brites teve um novo quinto de tosse. D. Agos- 
tinho considerou, lançando um olhar desolador pa- 
ra tudo aquillo. 

-— Bem desejava arranjar-te um quarto decente, 
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como tu mereces. Ha por ahi tanto alarve, tanto 
estúpido com dinheiro de sobra ! . . 

Teve uma expressão de desprezo e nojo por es- 
ses que via, pomposos e arrogantes, enlameare^m 
as calças dos transeuntes. Mereciam-no por acaso, 
esses filhos da sorte ? 

-— Tudo esburacado ! — apontou. Se ao menos Si- 
mão mandasse arranjar isto. . . Não se importa com 
coisa nenhuma, este homem ! . . . 

O primo Simão é que lhes cedera, para mora- 
dia, aquella parte do vetusto palácio. A caliça das 
paredes esboroava. De noite, com as brincadei- 
ras dos ratos, Josephina tinha medo e chamava 
brandamente, com voz delicada, D. Brites, que 
Ihq mettia animo explicando o barulho. Aquelle 
desconforto e a visão da miséria, abatia-lhes o 
espirito. N'esta edade, em que faltam os elemen- 
tos de resistência e energia para a lucta, aquel- 
las duas existências amarguravam-se. Já não ha- 
via paciência, as rezas e as confissões não eram 
bastante confortativas e a dignidade pessoal ia-se 
perdendo n'esta lucta de todos os momentos. O 
primo Simão não poderia fazer mais? Talvez não. 
Também tinha a vida bastante complicada — uma 
barafunda, com projectos grandiosos de reconsti- 
tuição do antigo esplendor de sua nobre familia. 
Vivia dos pensamentos de Galrão e não lhe so- 
brava dinheiro para mandar fazer alguns repa- 
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ros no velho solar. Assim elle o pudesse vender. 
Para não contrariar D. Brites é que o não tenta- 
va. Pobre senhora ! Áquellas paredes esburacadas, 
á visinhança que ainda a respeitava, á larga pai- 
sagem do Tejo que via d'ali, ligava as ultimas sym- 
pathias da sua vida. Era o resto da poesia da 
mocidade, quando ella vivera grandiosamente, com 
os seus, que ali tinham dado festas principescas. 
Nas quatro paredes do quarto, no comprido 
corredor silencioso e lúgubre, na grande cosinha, 
onde no inverno chovia e ventava como no Ater- 
ro, vivia a sua imaginação dolorida, á espera da 
ultima ventura, que nunca chegava. A moci- 
dade que lhe correra feliz, alegre, vaidosa e abun- 
dante, enterrara-se n'aquelle tumulo, e D. Brites, 
d'esta segunda estancia cheia de infortúnios, con- 
templava-a, como uma imagem querida e sentia 
nisso conforto. Por ultimo, a pequena Josephina, 
que os dois irmãos adoptaram como filha, vindo a 
ser uma companheira boa e sorridente, dava-lhes, 
no aspecto conformado, a força para supportarem 
aquella existência. 

D. Agostinho vivia muito do coração de sua ir- 
mã, da sua auctoridade de mais velha, ainda con- 
servada forte 6 integra, como nos primeiros an- 
nos, quando lhe chamava mãesinha. Na vida in- 
congruente, abandonada, entre sonhadora e diffi- 
cil, que o velho fidalgo levava por Lisboa, o affe- 
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cto meigo e protector de D. Brites era uma conso- 
lação e arrimo. Tolerava-lhe as faltas e encobria - 
lh'as como a um filho. Consolava-se sabendo que 
elle mantinha todas as relações da familia, e adqui- 
rira outras novas que pareciam valiosas. Ainda que 
ella n'um dia tivesse de compartilhar com a Jose- 
phina e Bonifacia, sua velha companheira, a açorda, 
ou a magra sopa,sentia prazer em que seu irmão re- 
cebesse convite para um bom jantar. No tempo em 
que D. Agostinho mais esteve ligado com a mãe de 
Arminda, a ponto de ir viver para a casa de hospe- 
des da rua do Principe, D. Brites, allegando motivos 
de saúde, toi para Santarém experimentar o viver 
de provinda. Estava bem, em casa de parentes ca- 
rinhosos, mas não pôde demorar-se muito. Emquan- 
to lá viveu, os cuidados permanentes pelo irmão 
mortificavam-na, tornavam-lhe a vida escura, nào 
a deixavam comer e dormia pouco. Voltou para 
compartilhar esta existência incerta e pobre! D. 
Agostinho desligara-se por completo de D. Cons- 
tança pela intervenção censurável do padre Brito. 
E lá voltaram para o velho palácio dos Cunhas, um 
pardieiro mal habitado e mal afamado, por lendas 
soturnas de phantasmas. Quando ali se encontra- 
ram, depois de uma ausência de mezes, D. Brites 
teve grande effusão de ternura, manifestando con- 
tentamento e lagrimas. Por uma evocação sublime, 
sentiu no espaço as gargalhadas de festas que cin- 
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coenta annos antes ali se haviam dado, e ás quaes 
tinham assistido as próprias infantas. Tempos di- 
tosos, cuja rememoração era pungente e grandio- 
sa á pobre senhora. 

A este convivio dos dois velhos e da sua criada 
Bonifacia, juntou-se mais existência terna e 
corajosa, de Josephina. Filha de um alferes viu- 
vo, visinho do palácio, a pequena já costumava 
ficar com D. Brites, quando o pae tinha serviço. 
Morto d'um typho o alferes, Josephina agarrou-se 
dolorosamente á sua amiga, para com ella com- 
partilhar reciprocos affectos e desgraças. D. Agos- 
tinho amava com ternura esta criança. A inclina- 
ção de ambos para o coração de D. Brites reunia- 
os. As difficuldades materiaes não aterravam a boa 
Josephina, que sempre vivera humilde e ignorada. 
Aos qninze annos, pobre de meios, magra e delica- 
da de corpo, tinha no aspecto grande madureza, e 
aquelle fundo de melancolia precoce, tão sympa- 
thico e attrahente para os velhos e infelizes. Intel- 
ligencia simples e previdente, pensava a sério em 
alegrar D. Brites, em desvanecer-lhe as tristezas. 
O sorriso, que era resignado e affectuoso, servia 
de lenitivo ao coração resequido nos desenga- 
nos. Tinha especiaes esmeros e cuidados pelo 
bem estar d'aquelles a quem se dedicara ! Pergun- 
tava por coisas intimas, interessava-se pelos seus 
aggravos, aconselhava com innocencia, e, por ve- 
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zes, com sensibilidade carinhosa, adivinhando os 
meios dè remediar as sérias tempestades d'aquella 
vida modesta. Coração magnânimo e cautelloso, 
percebia por inspiração, que os affectos só valem 
quando se lhes não faz preço, e, portanto, escon- 
dia-se de si própria, para ninguém suppôr que ella 
era o ceu e a felicidade os dois irmãos. 

Por isso D. Agostinho a trazia sempre no pen- 
samento. N'essa mesma noite não se esquecera 
de metter no bolso da sobrecasaca dois rebuçados 
de ovos, ao tomar do chá em casa de Sallustio. 

— Olha, Fina — disse elle entregando-lh'os. Gu- 
losa ! Muito gosta ella do seu docinho. 

A pequenita sorriu agradecida e procurou dar- 
Ihe um beijo. 

D. Brites, n'um intervallo sem tosse, commen- 
tou : 

— Vês como elle é teu amigo? Nunca se es- 
quece. 

Mas o irmão, para distanciar qualquer elogio 
immerecido, referiu-se á morte inesperada de Lion- 
cio. Veio-lhe a congestão e durara poucas horas. 
Parecia forte como um toiro, mas cahiu. Ás vezes 
aquellas apparencias não são as melhores. Julga- 
se que vendem saúde, e estoiram n'um abrir e fe- 
char de olhos. Ouvlra-lhe calcular uns seiscentos 
contos. 

E concluiu : 
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— Um fortunão para aquelle Sallustio, que nós co- 
nhecemos, quando chegou a Lisboa, com uma mala 
e aspirações de se empregar. D'um dia para o ou- 
tro, sahe-se um verdadeiro potentado ! Sortes, me- 
nina, sortes ! . . 

^- É verdade, Agostinho, é verdade. Lá está em 
cima quem de tudo dispõe — disse apontando o te- 
cto apodrecido. Não se move uma palha, que não 
seja por sua divina vonta . . . 

Um súbito accesso de tosse cortou-lhe a ultima 
syllaba. O rosto de D. Agostinho contrahiu-se do- 
loridamente. Aquelle soífrer tinha repurcussào no 
seu peito. A pequena levanto u-se a meio corpo 
na cama. O seu velho amigo disse logo : 

— Não te descubras. Fina. Agora estou eu aqui. 
Voltou a fallar de Lioncio: 

— Fortuna bem ganha ou mal ganha, não digo 
nada. A tia Quadros morreu coberta de dividas e 
o seu feitor morre coberto de oiro. Mas nós mere- 
cemos tudo, porque não temos juizo. Tu verás 
amanhã os jornaes. Hão de inventar d'elle coisas, 
como só se podiam dizer de Affonso de Albuquer- 
que ou de D. João de Castro. Tu verás. Está tudo 
assim. 

— E Palmyra ? —perguntou D. Brites. 

— Não a vi. O marido anda-lhe encarecendo a 
dôr. Tu conhecel-o e sabes como é apparatoso. Eu 
creio que Palmyra soffre verdadeiramente. Não 
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admira, é filha. Porém Sallustio, es§e melro, sen- 
te-se-lhe o contentamento por traz das palavras 
chorosas. 

— São os castigos ~ commenta religiosamente 
D. Brites. Lá em cima está quem tudo determina. 

Novo accesso de tosse. A voz guinchosa ia pe- 
los corredores do palácio abandonado, como se 
fora uivo de vento ou gemido de phantasma. Já 
não podia mais. Estalava-lhe a taboa do peito. O 
ponteagudo cotovello sobre o travesseiro, «ncos- 
tada a cabeça na mão, o magro pescoço á mostra, 
as cordoveias inchadas, os olhos esgazeados de 
afflicçàio, expellia o rouco som, como se o espe- 
ctorasse. 

— Valha-nos Nossa Senhora! — disse Josephina. 
Eu vou lá dentro aquecer agua. 

D. Brites fez-lhe signal com a mão. Não se le- 
vantasse, não era preciso. Quando pôde fallar, 
continuou devagar: 

— Isto e de morrer! Seja em desconto dos meus 
peccados. Não me tem deixado toda a noite. 

— Queres tu geleia da que te trouxe hontem ? 
— perguntou D. Agostinho. 

D. Brites não disse que não. Elle foi buscar o 
copo de sobre a meza e metteu-lhe na bocca uma 
colherinha, com cuidado e amor. A doente des- 
cansou mais, sentiu se consolada. A geleia dulcifi- 
cára-lhe a garganta. 
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— Viste ? — disse o irmão, triumphante. Não 
tive boa lembrança ? 

Davam três horas na torre de S. Vicente. Era 
tempo de se deitar. D. Agostinho, com o castiçal 
na mão, dirigiu-se para a porta. De lá pergun- 
tou : 

— Terei camisa para amanha? Sabes se a Boni- 
facia. . . 

— Eu vi-a andar hoje ahi com os ferros ás vol- 
tas. 

— Tem, sim, senhor — esclareceu. Josephina. Eu 
vi engommar. ' ^ 

— Bem. Então descansa. Vê se dormes. Bôa noi- 
te—disse, retirando-se. 



^<^X^ 



'è<^^ 



^S^lliy^^ 




VI 



D. Agostinho passeava vagarosamente ao longo 
do Aterro. Sorumbático, as mãos nos bolsos, olhan- 
do com tristeza o continuado remexer das ondas, 
que ideias teria elle ? De suicidio ? ! Decerto não: 
taes ousadias não podiam entrar no seu espirito 
medroso e catholico. Forem a amargura do sem- 
blante denunciava duro espinho, que era a doença 
de sua irmã, a falta de meios para a soccorrer, a 
escacez do indispensável para lhe dar o conforto 
necessário. E Josephina?! Pobre criança, linda 
como os amores e sem futuro, sem arrimo seguro 
na existência! Quem dera, a D. Agostinho, ser 
capaz d'um esforço heróico, de ir ao Brazil, á 
Africa, ou á Oceania, buscar com sacrifício da 
própria vida um punhado de oiro, para enri- 
quecer aquellas criaturas! Porém até estes es- 
forços de imaginação lhe produziam desfallcci- 
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mentos, um cançaço physico e moral. Sentia-se 
prostrado Sentou-se n'um banco voltado para o 
mar, alongando a vista pela enorme amplidão, e 
alargou-se-lhe o peito n'um sentimento de paz e 
tranquillidade. Mas estava velho — reconhecia- o 
Estava podre, nào servia para nada. Diante da 
natureza, impassivel e magestosa, fazia mental- 
mente exame da sua vida desleixada, dirigida ao 
acaso, sem fim nobre e altivo !. . . 

Como se surgisse do interior da terra, apparece- 
Ihe subitamente Galrão. Com o devido respeito 
era o titânico Mephistopheles, vomitado do in- 
ferno com sorrisos e blandícias ppr entre laba- 
redas, a cumprimentar o velho doutor Fausto. 
Galráo, sempre affavel, abraça intimamente D^ 
Agostinho, que se lhe entrega, como objecto inú- 
til. E logo o imaginoso inventor espanta o des- 
animado fidalgo, dizendo-lhe: 

— Tudo ás mil maravilhas ! Estou rico e na si- 
tuação de enriquecer amigos. 

O som d'estas grandes palavras devia produzir 
nos ouvidos do antigo combatente das linhas do 
Porto o estrondo glorioso da artilheria, annun- 
ciando a imminencia da victoria. Tinham-lhe vin- 
do ao interior do craneo sondar o pensamento e 
dar-lhe a resposta no instante próprio?! E não 
ha uma Providencia, que vigia, espiona, dirige 
os actos da vida humana ! ? . . . Existirá por ven- 
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tura algum impio que a negue ? Galrão envolveu 
logo D. Agostinho n'uma atmosphera de ganhos 
fabulosos, de planos para abraçar o mundo n'um 
amplexo de oiro. Fallou de Londres, Paris, Esta- 
dos-Unidos, banqueiros celebres, fabricantes, mi- 
lhões de libras!... E, desdobrando com gesto 
theatral um largo papel, vistosamente impresso a 
cores, disse, distanciando-lh'o da cara: 

— Ora veja isto, meu caro ! Que tal ? . . 

D. Agostinho fixou firmemente o papel, mas nâo 
comprehendia. Diante dos seus olhos pasmados 
saltavam, como pyrilampos, lettras de cores e 
formatos differentes. Havia números, cálculos, in- 
dicações de moradas, nomes de sábios, inventores, 
fabricantes, banqueiros, agentes no paiz e fora 
d*elle. Galrão, reconhecendo-lhe o assombro pró- 
prio da falta de habito n'estas matérias, explicou: 

— Como vê, a nossa grande empreza ficar-se-ha 
chamando Omnibus. Omnibus só, omnibus simples- 
mente, omnibus sem mais nada. Não lhe parece um 
verdadeiro achado este titulo? Deve-se-m.e a mim, 
fui eu que o encontrei ! — affirmou com vaidade. 

— Omnibus! Omnibus!. .— disse D. Agostinho 
recordando-se. Mas já houve aqui outra compa- 
nhia que se chamou assim. Pois não houve?! Ah • 
bem me lembro, é a que tinha carros para Belém, 
umas diligencias muito grandes que se chamavam 
omnibus. 
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Foi piedoso e cheio de grandeza o sorriso de 
Galrào. Nas palavras do fidalgo não havia sombra 
de ironia. O mundo antigo, que se desmoronava, 
reconheceu-se na simplicidade da lembrança de D 
Agostinho. Por isso se limitou a responder : 

— Tenho uma ideia d'isso. Era outra Omnibus, O 
meu caro ainda não esqueceu o seu latim, não é 
verdade ? 

— Nunca fui forte. Lembro-me alguma coisa — 
affirmou, retorcendo o bigode, com dignidade. 

— Pois omnibus, quer dizer: todas as coisas. É 
effectivamente d'isso que nós tratamos, de todas 
as coisas. Empreza larga, plano vastíssimo, en- 
sanchas para conter quaesquer industrias imagi- 
náveis. Não pense que se limita á exploração da 
cortiça artificial. Essa empreza é grande, será a 
primeira a lançar no mundo ; mas devemos consi- 
derai -a como simples degrau. A creação de novas, 
desconhecidas e impresumiveis riquezas é que me 
chama especialmente. Começaremos pela cortiça, 
pois havemos de principiar por alguma coisa, e é 
um assumpto estudado; porém o maravilhoso ti- 
tulo de omnibus impõe-se logo como tendo vistas 
mais amplas. Seria trivial e mesquinho occupar- 
mo-nos d'uma única empreza. Logo abaixo, não vê 
o meu nobre amigo estas salientes palavras a tin- 
ta verde ? Omnibus é a tinta vermelha, como vê ; a 
tinta verde Grande Companhia de Fomento. Sabe o 
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que isto quer dizer?— perguntou, fixando intrepi- 
damente D. Agostinho, que balbuciou apenas : 

— Sim. . . Vejo que é uma coisa boa, grande. . . 

— E honrada ! — accrescentou com firmeza o il- 
lustre Galrão. Vê-se que nâo curamos unicamente 
dos nossos interesses pessoaes, attendemos aos de 
todo o paiz. Os amigos e consócios terão a melhor 
parte, a olha da panella; mas n'este grande caldei- 
rão chamado omnibus haverá sopa que farte todo o 
reino, hoje pobre e esfomeado. A minha ambição e 
grande desejo é ver Portugal rico, feliz, vivendo na 
abundância. A prosperidade espirrará por toda a 
parte, creia- o. Qualquer homem existente, que d'a- 
qui a dez annos viver na pobreza, ou será um par- 
vo ou um incorrigível. Não é levianamente que cha- 
mamos Omnibus á Grande Companhia de Fomento. 
Quando resolvemos isto, medimos inteiramente o 
alcance das palavras, e pezámos, com madureza, as 
responsabilidades em que haviamos de incorrer. 

E continuou n'um crescendo : 

— Serão grandes? Tanto mais glorioso para nós. 
Desejamos velos a todos felizes e contentes ; por- 
que só d'este modo se poderá mostrar que os ho- 
mens são irmãos. O verdadeiro socialismo não é o de 
Bismarck, nem o dos philosophos que sonham chi- 
meras, nem o dos revolucionários que são doidos 
ou criminosos, é este, f andado por uma companhia. 
Se não fora a opposição dos meus amigos, dos meus 
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auxiliares, dos meus dedicados companheiros de 
crabalho, sabe qual era o sub-titulo eminentemen- 
te philosophico e humanitário que eu punha a nos- 
sa companhia ? 

D. Agostinho ficou grave e pensativo diante d'es- 
ta interrogação. Como poderia adivinhar? Que meio 
empregaria para verrumar o pensamento occulto 
deGaIrãoPImpossivel! Nâo tinha o cérebro habitua- 
do áquellas formidáveis batalhas. O seu pasmoso 
interlocutor, diante de tal perplexidade continuou: 

— Pois se não fora temer a ignorância do publi- 
co, insistiria para que n'este annuncio entrasse 
como sub-titulo explicativo: Companhia de explora- 
ção socialista; porque isto é que a nossa grande em- 
preza é. Distribuir egualmente as riquezas e a fe- 
licidade, é uma funcção social que devia pertencer 
aos governos; mas como todos a teem esquecido, 
encarregar-se-ha d'ella a companhia Omnibus. E 
pensa o meu amigo que sou pela egualdade, que 
isto leva a anarchia social? Não, não, isso nunca ! 
Sou pela nobreza, pela antiga que fez a pátria e 
pela moderna que lhe sustenta o esplendor. Quero 
os homens ricos e contentes; mas não os posso 
imaginar eguaes. Não acha, portanto, que a deno- 
minação de Companhia de exploração socialista era 
muito mais significativo, do que Grande Companhia 
de Fomento y que os outros preferiram ? 

D. Agostinho repuxava o bigode com phrenesi. 
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Como era possível— santo Deus! — que um só ho- 
mem podesse pensar em tantas coisas ao mesmo 
tempo? O GalrãO; com seu olhar amoroso, a expres- 
são benevolente e irónica, envolvia-o n'uma atmos- 
phera de superioridade complacente que humilha- 
va o velho fidalgo, ao mesmo tempo que lhe vertia 
na existência uma longa caricia. O gesto modera- 
do de Galrão, o seu fallar meigo e suave, o aspecto 
protector, davam-lhe a semelhança d'um inspirado. 
O fundo pessoal e ambicioso distingia-se no senti- 
mento humanitário de que se dizia possuído. 

Uma fragata ribatejana navegava galhardamente 
rio acima. A vela panda, o arraes sentado á ré fu- 
mando no cachimbo, os companheiros dormitando 
no convez de ventre ao sol, deu a Galrão esta ima- 
gem que exprimiu : 

— O symbolo do trabalho, vê ? Aquelles homens, 
na apparencia preguiçosos e indolentes, são na 
realidade enérgicos e perspicazes. Que rompa su- 
bitamente uma tempestade, que o mar se enca- 
pelle tentando submergir o barco, logo os verá 
saltarem como leões! Hão de questionar a vida e 
a sua riqueza, com a bravura dos heroes antigos. 
Se o caso se desse, o amigo assistiria a um comba- 
te obscuro, mas grandioso, como todos os que for- 
mam a base da existência social. 

E reparando que D. Agostinho seguia com o 
olhar attento a fragata ribatejana, applicou : 
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— Assim o meu nobre amigo e eu e todos. Va- 
mos vivendo ao acaso, vamos sonhando ás vezes, 
porem chega o momento em que o instincto de sal- 
vação, a ideia consoladora de fazermos bem a nós 
e aos outros, nos transforma em luctadores. Entào, 
de todos os sacrifícios, de todas as heroicidades e 
até de todas as crueldades seremos capazes, só 
para vencer. 

Sob a influencia d'estas tiradas a cabeça de D- 
Agostinho tornara-se uma fornalha ; o pensamento 
escandecia-o, como se fora de labaredas. O seu 
olhar manso desvairava-se. Galrào, reconhecendo-o, 
moderou-se. 

— Tenho devaneado, talvez de mais, por ideias 
philosophicas e fora de propósito. Vamos ao que é 
pratico, á nossa companhia Omnibus, fomentadora 
da riqueza publica e particular. O resultado é se- 
guro, temos estudado a fundo a questão. Capitães 
hão de apparecer, quando se nos conheça todo o 
pensamento. Este prospecto deve chamar sobre 
nós a attenção do governo, das camarás, dos ho- 
mens ricos, e creio mesmo que suas magestades 
não ficarão indifferentes. E ninguém deve ficar, 
pois que seria o mesmo que não attender ao futu- 
ro da pátria, e os nossos monarchas e homens pú- 
blicos não podem dar tal ideia de pouco civismo. 
Venha d'ahi ver as nossas installações. Lá lhe ex- 
plicarei tudo miudamente. Trabalho para que suas 
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magestades se declarem protectores da Omnihus. 
Julga que teremos n'isso grandes difficuldades ? 

— Estou que nào — opinou D. Agostinho. — Os 
nossos monarchas sào magnânimos, sempre se 
mostraram amigos do progresso e não lhes fica 
mal o quererem ganhar algum dinheiro. 



VII 



D. Agostinho acompanhou submisso Galrão á 
rua dos Algibebes. Era n'um primeiro andar, por 
cima d'um restaurante, subia-se uma escada es- 
treita, Íngreme, escura e mal cheirosa. A com- 
prida taboleta, de lettras brancas em fundo negro, 
apanhando a extensão de cincojanellas, dizia sim- 
ples e eloquentemente: Omnihus. O porteiro, que 
dormitava no cimo da escada, sentado n'um banco, 
abriu apressadamente a porta, franqueando a en- 
trada a Galrão e ao seu companheiro. D. Agosti- 
nho ia impellido por uma força irresistivel, que 
n^aquelle momento não podia definir. Sentia que 
se tinham apossado do seu corpo e da sua von- 
tade. 

Em cima havia três casas á frente. Gabinete 
para direcção, escriptorio e sala de conferencias. 
Do lado da saguão, uma cosinha sem fogo, uma 
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casa de jantar sem mesa, um quarto onde dormia 
provisoriamente o continuo. Eram compartimen- 
tos destinados a carimbações, ao archivo, ao de- 
posito de amostras de productos e a casos impre- 
vistos. Já por ali se viam rimas de prospectos, car- 
tazes, cortiça exposta pelas paredes, um bloco de 
mármore artificial, algumas onças de ferro obtido 
do barro. Galrao ia adiante mostrando e explicando 
tudo. A mobilação da casa, ainda no começo, dava 
uma idéa de tentativa, ou o sentimento do desam- 
paro; mas o grande inventor tudo enchia com a 
sua verbosidade abundante. No entretanto, esta- 
vam patentes prateleiras de pinho claro, enverni- 
zadas a preto por fora; mezas e escrevaninhas de 
vinhatico, largas e com pés fortes, esperavam o 
fecundo trabalho dos guarda-livros, dos directores, 
que sobre ellas encastelariam ousadamente os seus 
cálculos formidáveis. Em breve aquella casa silen- 
ciosa e modesta se transformaria n'uma poderosa 
officina de idéas, que transformariam a riqueza 
publica. ETas paredes dependuravam-se cartazes 
com dizeres a cores variadas, destinados a cha- 
mar a attenção do transeunte indifferente, quando 
collocados nas esquinas das ruas, á americana. 
Sobre as mezas e estantes, planos de variadas 
emissões de acções, designando a epocha das en- 
tradas, o logar onde se deviam fazer. E determi- 
navam-se as condições do dinheiro antecipado uo 
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remisso, offerecendo vantagens, ou mencionando 
penalidades. Havia também planos de emissão de 
obrigações, para quando o capital accionista nào 
bastasse e fosse necessário recorrer ao credito. 
Galrào convidou D. Agostinho a sentar-se diante 
da grande meza, que estava ao centro da casa da 
futura direcção, e passando ao outro lado, abriu 
generosamente uma gaveta, tirou um grande maço 
de papeis, dizendo : 

— Já agora ha de ver tudo. O nosso grande pen- 
samento está aqui. 

Mandou que se fechassem as portas. Nào estava 
para ninguém, a não ser para o conde de Frazuella, 
ou qualquer outro dos Íntimos. Queria ter socego 
para explicar a sua grande convicção. Curvado 
sobre a meza, ia dispondo os papeis diante dos 
olhos pasmados do velho fidalgo. Aquillo era o 
fructo de muitos annos de meditação, de instan- 
tes esforços contrariados por imbecis. Ahi estava 
tudo condensado, n'uma disposição intelligente, 
como os órgãos d'um animal, destinados a certo 
resultado no immenso trabalho do universo ! Pri- 
meiro era o prospecto d' um jornal financeiro que 
advogaria os interesses da grande empreza. Ilesi- 
tava-se entre os titulos O Milhão ou Finanças Po- 
pulares. 

~ Bem sei — disse Galrão — que podem achar 
contradictorios estes titulos. Um é aristocrático, 
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reconheço-o; outro democrático, confesso-o. Mas a 
epocha que atravessamos é assim, cheia de anta- 
gonismos. 

Haveria o Boletim quinzenal, distribuido gratui- 
tamente pelos associados da Omnibus, e destinado 
a dar conta das vistas, informações, projectos, ope- 
rações da companhia. As circulares, relativas á in- 
dustria da cortiça artificial, eram convidativas e 
modestas. Mostravam as innumeras vantagens, 
mas com lealdade e clareza, pondo todo o negocio 
a nú. Uma volumosa memoria, de ante-mào pre- 
parada por Galrão, para apresentar á próxima 
assembléa dos fundadores da Omnibus, não a leu 
— seria uma grande estopada, seria tomar pre- 
cioso tempo a D. Agostinho; porém resumiulh'a 
nos seguintes termos, tomando uma attitude sim- 
ples e expositiva : 

— No fomento da riqueza comprehenderemos, 
com especial menção, a agricultura, a industria, o 
commercio, a viação e os bancos. No tocante á 
agricultura, especifica-se o aperfeiçoamento de 
processos ruraes, direitos protectores, adubos, ma- 
chinas e sementes, etc. . . Na parte industria, verá 
tratadas as questões de salários, pautas, motores 
naturaes, minas, cobustiveis, etc . . . Na secção com- 
mercial põem-se em toda a luz a famosa organisa- 
ção de consulados, agencias, exposições perma- 
nentes e temporárias, tarifas de caminhos do ferro 
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e transportes mari timos. Tudo quanto diz respeito 
a progresso material póde-se dizer que está aqui 
fundamente tratado. Nào esquecemos as obras ge- 
raes, como acabamento das redes ferro-viarias, 
portos, canaes e mesmo a possivel direcção dos 
balões. Em artigo bancos dizem-se verdadeiras no- 
vidades, creio eu: empréstimos ao governo e do 
governo a particulares; credito agricola, industrial, 
commercial, por um systema de reciprocidade ver- 
dadeiramente novo; barateamento de juro, facili- 
dade aos mutuários, com agentes nas terras de pro- 
víncia, de modo que todos os portuguezes e em 
especial os nossos accionistas, poderão ter o di- 
nheiro que quizorem, nos legares onde precisarem 
d'elle e por um preço verdadeiramente insignifi- 
cante, quasi ridículo. Posso asseverar que o nosso 
dinheiro será de graça, tào engenhoso é o systema 
bancário proposto. 

— De graça ! dinheiro de graça ! — exclamou D. 
Agostinho, dando um pulo na cadeira. 

Nào esperava ouvir uma tal impiedade da bocca 
d' um verdadeiro apostolo da religião da riqueza, 
como era Galrão ! Pela sua parte, o velho fidalgo 
encontrara sempre difficuldades humilhantes para 
obter cincoenta mil réis a cinco por cento ao mez. 
Ora historias, havia por força uma d'essas phra- 
ses equivocas que vêem a dizer uma coisa muito 
differente do que parece. E) com um sorriso timido 
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e captivante, desejando talvez obter aquelle se- 
gredo valioso, perguntou : 

— Mas isso não pode ser ! Diga lá o meu caro 
amigo como se pode obter dinheiro de graça! Eu 
vejo que todos o guardam a sete chaves . . 

— Comprehendo o seu espanto, meu D. Agosti- 
nho — disse o industrial, desdenhoso, concentrado 
e superior.— E se fosse qualquer d'esses grandes ca- 
pitalistas de Lisboa, que estivesse diante de mim, 
ainda o comprehenderia melhor. São uns rotinei- 
ros, uns cérebros acanhados, que me causam dó, 
os taes potentados da nossa praça. A novidade da 
Omnibiis está exactamente n'este ponto. A nossa 
collossal empreza não ganha juro, ganha simples 
e logicamente o prodigioso resultado da appli- 
cação intelligente do seu esforço. Cá para mim 
— affirmou espalmando a mão direita no peito — 
o erro fundamental do regimen económico, finan- 
ceiro e bancário dominante, está em separar coi- 
sas que sempre deviam estar unidas. A agricultura, 
grande e pequena; a industria, grande e pequena; 
o eommercio, grande e pequeno; nunca por nunca, 
deviam estar separados do capital. Senão vejamos, 
— quiz frisar n'um exemplo -admittamos a seguin - 
tehypothese. O meu nobre amigo é sapateiro. . . 

O traço de contrariedade e desgosto, que appa- 
receu no semblante do íidalgO; feriu o perspicaz 
Galrão, que logo emendou; 
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— Não digo bem, não disse bem. Ha um sapa 
teiro nosso conhecido. . . 

— O meu sapateiro, por exemplo — corrigiu D. 
Agostinho, recostando-se na cadeira. 

— Perfeitamente. O seu sapateiro. É homem in- 
telligente, hábil no officio, trabalhador e produ- 
ctivo; porém não tem capital para montar o seu 
estabelecimento. Vive em agua furtada, a casa 
d'elle uma miséria, a freguezia rara, os filhos e a 
mulher não teem de comer. O desespero póde-o le- 
var ao suicidio, á taberna para esquecer attribu- 
lações, ao abandono de todos os carinhos; A ver- 
dadeira desgraça, uma grande infelicidade, nào 
acha? 

— De certo r — pronunciou, magoado, o sensivel 
D. Agostinho. 

— Mas supponha agora que elle é societário da 
Omnihus. A companhia fornece-lhe o capital, o ho- 
mem põe estabelecimento no Chiado, arranja ca- 
bedal, officiaes, faz botas, tem freguezia, vende 
as botas que fez, compra mais cabedal, faz mais 
botas, arranja mais freguezia, e no fim d'um anno, 
com a applicação da sua actividade tem ganho 
muito dinheiro e a familia vive teliz, alegre e na 
abundância. Todo o seu lucro, deduzida a verba 
de sustentação e mais despezas de sua casa, vae 
para a Omnibus, e o seu sapateiro — accentuou — 
re-cebe no fim do anno em dividendos, parte dos 
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seus lucros e parte dos lucros d'um carpinteiro, 
d'um marchante, d'um medico, d'um procurador 
aos quaes fizemos o mesmo por serem nossos as- 
sociados. E eis aqui o nosso engenhoso systema 
económico, financeiro e bancário. Náo lhe parece 
que os ganhos devem ser collossaes ? 

— Espantosos !— pronunciou D. Agostinho, suan- 
do pelo esforço de attenção para esto longo racio- 
GÍnio. 

— Pois tal é o systema da Ommbus. Daremos di- 
nheiro de graça, para obter sommas colossaes. O 
nosso principio é este : Todo o augmento de rique- 
za é a nosso favor, attendendo a que todos traba- 
lham para nós e a favor do publico, visto ser me- 
lhor servido. Eis aqui as razões, em virtude das 
quaes eu muito insisti — recordou magoado— para 
que se desse á Omnibus o sub -titulo de Companhia 
de exportação socialista. Comprehende agora ? « 

— Comprehendo maravilhosamente. Admirável, 
admirável ! — disse com effusão o velho fidalgo. 

O orgulho de Galrào trasbordou. A sua fronte 
grandiosa irradiava em torrentes de luz Sentia 
que em si mesmo palpitava alguma coisa de subli- 
me. Com gesto triumphante, ao mesmo tempo ge- 
neroso e soberbo, encareceu : 

— Isto é um mundo, nâo lhe parece? Mas a 
Omnibus não pensa unicamente nas coisas mato- 
riaes. O Frogresso moral^ não o esqueceremos. Mais 
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tarde — affirmpu — havemos de pôr a cúpula ao 
grandioso edifício. Aqui está o plano— indicou mos- 
trando um rolo de papeis : — Estudos scientificos, 
explorações archeologicas, conferencias de propa- 
ganda, prémios a memorias, congressos, et cetera, 
et cetera . . . tudo isto a par de institutos de gym- 
nastica para robustecer o corpo, e de corridas e 
divertimentos públicos para tornar o homem ale- 
gre e feliz. As nossas preoccupações artísticas e 
litterarias são fundamentaes, a Omnibus não as 
ha de esquecer. Cultivar-se-ha a musica, a pintura, 
a esculptura, por meio de saraus e exposições es- 
peciaes. Nào deixaremos de attender ás lettras, 
fomentando a moral, animando a poesia, induzin- 
do ao romance, auxiliando com subsidies o thea- 
tro. A historia pátria será o objecto das nossas 
predilecções. Sábios competentes explicarão a as- 
tronomia recreativa e todas as sciencias, vulgari- 
sadas em conferencias publicas. Interessará o po- 
vo saber o que é o dia, a noite, os eclypses, os 
cometas, a causa das estações, da chuva, da sarai- 
va, da geada. E para dar a todos os peitos nobre- 
za, dignidade e orgulho, encommendaremos um sá- 
bio allemào íjá tenho um preparado) que nos ve- 
nha explicar a antiguidade do homem e do globo 
que habitamos. Isto deve ser interessante, estou 
que ha de levantar o nivel da nação portugueza. 
D. Agostinho sentia a cabeça esvaida ; porém o 
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assombro do seu espirito era enorme. Nunca por 
nunca pensara em coisas semelhantes. Aquelle ho- 
mem era pasmoso! A sua loquacidade simples, 
pouco ornamentada de gestos e palavras sonoras, 
affirmando monotonamente todas as audácias do 
seu cérebro, maravilhava-o. Não se lhe conhecia 
artificio nos olhos ou na voz, que era meiga, acari- 
ciadora, captivante. D. Agostinho sentia se como 
levado na suave corrente d'um pequeno rio, e aos 
seus ouvidos resoavam os sons meigos e attra- 
bentes, resumidos no. murmúrio das selvas. Musi- 
ca divina, a que celebra o bem-estar, a pompa, a 
riqueza fácil, as commodidades que vêem a nós 
sem trabalho, sem as rudes incertezas das bata- 
lhas da vida ! Com este assumpto, fácil seria ca- 
ptar D. Agostinho em qualquer momento ; porem, 
nas circumstancias em que o encontrou Galráo, 
foi um beneficio misericordioso para a sua alma 
desesperada o mostrarem-lhe a veiga das opulên- 
cias terrenas, onde elle podia colher óptimos fru- 
ctos, sem grande difficuldade. E quando o eminen- 
te propulsor da Omnibus, depois de expor todo o 
seu pensamento phenomenal, lhe assentou amào 
protectoramente no hombro para perguntar se 
também queria ser dos d'elle, o fidalgo sentiu-se 
commovido, dizendo: 

— Como ? ! . . . 

— Como! Entrando para nosso associado. 
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— Mas não tenho dinheiro, sou quasi um pobre. 
Nào tenho officio, sou um homem inútil ! — respon- 
deu sorrindo tristemente. 

— Dinheiro não é preciso, meu caro. Pobres é 
que nós queremos, para os tornar ricos. 

Tal affirmação tirou a D. Agostinho a ultima no- 
ção do real. Não ser preciso dinheiro para fundar 
companhias collossaes era maravilhoso ; querer en- 
riquecer os pobres era quasi divino. Galrão expoz 
ao atordoado fidalgo como não tinha existência o 
numerário, e jurou-o na palavra de muitos econo- 
mistas. Dinheiro era uma coisa reles, propriedade 
de alguns homens chamados argentarios. Capital 
era o producto do trabalho das intelligencias in- 
ventivas— podia-se ser capitalista sem ter dinhei- 
ro. Tomou um exemplo : 

— Uma nota do Banco de Portugal é libra ? é 
metal? são coroas ? Não, apenas um pedaço de pa- 
pel com bonecos pintados. E, no emtanto, o meu 
amigo pôde comer n'um restaurante, comprar 
umas botas, alugar uma carruagem, e apresen- 
tando essa nota ainda lhe darão troco metálico. 
Assim tudo no mundo económico é capital. Ha ca- 
pitães, mas não ha dinheiro, nem se precisa d'elle, 
que é uma grande massada transportai- o, quando 
é muito. 

— D'essas massadas tomara eu todos os dias — 
pronunciou D. Agostinho, sorrindo tristemente. 
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Mil libras que fossem tornavam-me leve como uma 
penna ! 

— Pois em breve terá mil, duas mil, dez mil ! 
Basta a nossa cortiça artificial. É uma empreza 
considerável. Só nos falta uma coisa; sabe o 
que? 

O velho fidalgo ficou sério, sonhador, abstracto. 
Pois que! Faltava-lhes alguma coisa; Galrào com- 
pletou : 

— Nomes. 

~ Nomes?. . 

— Sim, nomes. Nomes de pessoas conhecidas, 
homens públicos, que possam attrahir os ronceiros 
e os manhosos. Estas emprczas collossaes criam- 
se pela adhesào de todos, do anonymo chamado pu- 
blico, que só vem quando reconhece que certas fi- 
guras nos acreditam. O conselheiro Sallustio No- 
gueira podia auxiliar-nos. Antigo ministro, depu- 
tado, famoso orador da opposição, hoje capitalis- 
ta, é um nome soberbo. O nosso conde nào lhe 
quer fallar, tem melindre. Não poderá guiar-me no 
modo de conseguir. . . 

— Deixe ver. . Tenho uma idéa— disse trium- 
phante D. Agostinho. 

— Uma idéa?! Tem uma idéa?! Ponha para ahi 
a idéa que tem— exigiu Galrão. 

— Ha uma senhora. . . — continuou lentamente 
o velho fidalgo. . . 
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— Mettemos na empreza essa senhora. Ganhará 
rios de dinheiro. EUa precisa? 

D. Agostinho sorriu á ingénua pergunta: 

— rrecisa! Quem é que não precisa de dinheiro, 
de capital, ou lá como se chama isso ? 

— Será millionaria, diga-lh'o — decidiu Galrao. 
Obrigo-me por uma escriptura a fazel-a milliona- 
ria. Que mais quer? Apresente-me por quem é a 
essa senhora. 

O velho fidalgo, com um sorriso de préstimo, af- 
firmou que conseguiria isso. Mas não podia ser im- 
mediatamente, era preciso levar a coisa com mo- 
dos.. 

— Até amanhã— despediu-se. A esta mesma hora, 
onde quer que o procure ? 

— Aqui mesmo, se lhe convém. 
— Aqui mesmo. Até amanhã. 

E retirou-se com animo levantado e cheio de es- 
peranças. 'Mas subiu de novo a escada, chamando 
Galrao para lhe récommendar : 

— A respeito de senhora, nem pio. É um se- 
gredo. 






mil 



Levava dentro de si grande reserva de energia 
para luctar. A conversa de Galrão embravecera-o. 
O sol d'aquelle dia pareceu-lhe excepcionalmente 
brilhante e glorioso : a cidade apresentava-se-lhe 
cona apparencia festiva. A ventura que lhe des- 
encarquilhara o coração derramava-se por tudo 
que o cercava. Eram alegres os semblantes dos 
que passavam, os pardaes chilreavam nas pimen- 
teiras dos jardins, um sentimento de opulência 
doirava-lhe o interior da sua vida. A primeira idéa 
que teve foi ir communicar tudo a D. Brites, ras- 
gar-lhe 'diante dos olhos amortecidos uma paiza- 
gem de prosperidades que a consolasse. N'um res- 
taurante da rua dos Algibebes encommendou o 
jantar que lhe levariam a casa, antegostando pelo 
caminho o prazer que daria a sua irmã, a Josefi- 
na e a Bonifacia.E quando appareceu diante d'ellas 

6 
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O seu aspecto era de tal modo transtornado, que 
a boa senhora, muito apertada no velho chaile, por 
causa do frio, perguntou sorrindo : 

— Viste o lobo, homem!? 

— Deixa-me. Sou hoje verdadeiramente feliz ! 

— Saiu-te premiada a cautella de pinto ? 

— Ora!. . .— pronunciou com desprezo. 

— Já sei. Simão manda-nos arranjar a casa. 

D. Agostinho afastou todas essas mesquinhas 
hypothcses com gesto de soberba. Abrangendo 
n'um olhar a amplitude do palácio arruinado con- 
firmou, fallando ás paredes : 

— Ah ! meu velho amigo ! Ainda voltarás a ser 
o que. foste ? Ouvirás ainda musica de festas, re- 
lincho de soberbos cavallos nas tuas cavallariças, 
o ruido das baixelas nos teus salões ? E tu, minha 
irmã Brites, ainda triumpharás nos últimos annos 
dà existência, espalhando a mãos largas o fausto 
e a opulência em volta de ti ? ! . . 

— Ó Agostinho !— exclamou a pobre senhora com 
olhar inquieto. Perderias tu o juizo ? 

Bonifacia abriu a porta para dizer : 

— Está ahi um homem com uma caixa, e per- 
gunta a que hora vem buscar. 

D. Agostinho abraça-se á velha criada, dando 
com ella uma volta de dansa e responde cantaro- 
lando : 

— Bonifaciasinha do meu coração! Que venha á 
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noite e põe isso perto do lume, que é um jantari- 
nho para a gente se regalar. 

— Santo Deus ! exclama a velha, desprendendo- 
se. O menino não estará bom da memoria ! Que bi- 
cho lhe mordeu ? ! 

Mas saiu para cumprir as ordens de D. Agosti- 
nho, que ainda lhe berrou pelo corredor fora : 

— A melhor toalha que lá tiveres, Bonifacia! 
guardanapos e^os talheres de prata da tia Gertru- 
des. O homem traz vinho ? Se não, vem buscar di- 

r 

nheiro para Collares. 

— Hoje arrasa-se aqui Tróia ! — exclamou ga- 
lhofeira a Bonifacia. 

D. Agostinho, reentrando no quarto, tomou Jo- 
sefina pelos braços, erguendo-a ao ar e prometteu: 

— Hei de fazer de ti uma das primeiras senho- 
ras de Lisboa. Irás ao Paço, irás aos bailes, terás 
carruagem. Não és nobre ? Os Cunhas tem sangue 
de godos e podem-te emprestar fidalguia ás carra- 
das. Faltava-nos riqueza, é o que hoje temos. 

D. Brites mostrara se desconfiada desde a en- 
trada de seu irmão. Pouco a pouco foi-se apos- 
sando d'ella um forte sentimento de predestina- 
ção. Esta affirmativa de Agostinho mostrava que 
alguma coisa de extraordinário se estava realisan- 
do ! Á memoria affluiram-lhe as crenças arraigadas 
da tia Gertrudes. Levantou-se erecta e grave, como 
pallida pytonisa, exclamando : 
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— Nào querem ver que se realisam as prophe- 
cias ! Estará Elle para entrar, el-rei D. Sebastião, 
o Desejado ! Mas ó Agostinho, eu ainda não. vi 
signaes de nevoeiro ! . . . 

O corrompido fidalgo soltou uma espontânea e 
inconveniente gargalhada! Se não tora o inespe- 
rado e grandioso do momento, D. Brites ter-se-ia 
offendido. Porém o seu estado nervoso nào lhe 
deixava a apreciação exacta dos fs^tos. 

— Qual D. Sebastião, nem qual cabaça, querida 
irmã. Nós o que estamos é ricos. Encontrei um 
thesoiro, sabes ? 

— Pode ser a mesma coisa — entendeu D. Bri- 
tes, ainda com respeito pelas prophecias. E esse 
thesoiro era dos nossos antepassados ? — pergun- 
ta escrupulosa. 

D. Agostinho armou-se da sua habitual serenida- 
de. Com palavra cordata explicou detalhadamente 
o motivo da sua alegria. Elle, Simão, e outros es- 
tavam associados n'um negocio de alcance ex- 
traordinário, que faria a riqueza de muita gente. 
Era muito mais que a sorte grande e preferia a a 
um pote de dinheiro encontrado na grossura d'uma 
parede. O pensamento de Galrão foi a largos tra- 
ços exposto com firmeza. 

D. Brites mostrou desdém intuitivo por esta 
idéa. Não comprehendia nada do que o irmão di- 
zia. Na sua rotineira opinião, um pote de antigas 
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peças de oiro, que tivesse pertencido a algum dos 
seus maiores e fosse providencialmente descober- 
to, era mais seguro e honrado meio de enriquecer 
do que qualquer outro. Conhecia muitos casos d'es- 
ses. Não era para admirar qile acontecesse. No em- 
tanto, como Agostinho estava contente, para ella 
valia o mesmo que se se tivesse encontrado o fa- 
moso thesoiro. 



O jantar correu alegre. Era um ruido de festa, 
aquelle que inesperadamente resoava no amplo 
pardieiro. Contra seu costume, D. Agostinho mos- 
trava-se loquaz, animado e bulhento. Só fallava de 
Galrão, da Omnibus, de cortiça . . . Galrão dissera, 
tinha feito, havia de inventar, obtivera privilégios, 
enriqueceria meio mundo. Galrào era um talento, 
um homem incomparável, uma das grandes mara- 
vilhas da actualidade. Relacionado com sábios na 
Allemanha, banqueiros em França, industriaes na 
Inglaterra e America ia levantar o nome e a ri- 
queza de Portugal a uma altura prodigiosa. 

— Galrão confessou— é um homem como nunca 
se viu ! Não creio que haja outro ! 

— Mas — pergunta D. Brites timida e subjugada 
—onde é que tu encontraste esse Galrão? Eu nunca 
te ouvi fallar d'elle. 
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— A Gabriella e o Simào conhecem-n'o muito 
bem. Ainda nâo ha oito dias que jantámos juntos. 
Já n'essa occasiao elle me principiou a captivar. 

— Por ahi algum pantomineiro \... —suspeitou 
a velha senhora. 

— Qual ! Um homem simples, modesto, que é um 
gosto ouvir fallar. E depois, que grande cabeça ! 
Este palácio em pouco tempo ha de ser deitado 
abaixo e todo feito de novo de cortiça ! 

— De cortiça! — exclamou, suspendendo uma 
colherada de purée. Nós agora somos abelhas ? 

Os olhos de Josephina esgazeavam-se para os 
dois irmãos, sem perceber. À Bonifacia, que mu- 
dava os pratos, arrastando a perna rheumatica, 
commentou em aparte : "Não se lhe azedaria a 
mioleira !„ Mas D. Agostinho affirmou seguro de si: 

— Sào coisas que nâo posso explicar. Também 
a principio me pareceu historia, mas hoje estou 
convencido, como toda a gente por ahi. Eu vi-a ! 
Eu vi a com estes ! . . . 

-- O que é que o menino viu ? 

— A cortiça ! 

— Olha o caso ! Também eu tenho visto muita. 

— Mas a cortiça da nossa fabrica— affirmou com 
intimativa. Aquella de qtie se hâo de fazer as ca- 
sas, as ruas, os navios, as solas das botas, tudo, 
tudo; porque em pouco tempo não se gastará em 
parte nenhuma senão da nossa cortiça. 
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A velha Bonifacia, com dois pratos sujos na mão, 
olhava sizuda para comprehender. 

— Ora, menino— commentou. Então agora 6 tudo 
de cortiça ? E os santos dos altares ? . . 

— Bonifacia! — reprehendeu D. Brites. Não se di- 
zem d'essas coisas. Vae-te confessar e verás. 

Deante d'este espirito de duvida, D. Agostinho 
precisava explicar-se. Comendo a pequeninos bo- 
cados, por causa dos poucos dentes, a sua fatia de 
lombo, foi expondo lentamente. Todos os raciocí- 
nios claros e penetrantes de Galrão acudiam-lhe 
em tropel, embaralhados e sem nitidez; porém a 
convicção que recebera, a formula da certeza in- 
dubitável, a summula dos cálculos de enriqueci- 
mento fácil, transmittia a potentemente. D. Brites 
benzia-se de maravilhada; a pequena Josephina, 
com os olhos ternos, estremecia de contentamento, 
por ver tão felizes aquelles a quem amava. O silen- 
cio estabelecia-se magestoso, amplo, acariciador, 
em quanto D. Agostinho alargava as suas ambições 
materiaes, saindo-lhe da bocca uma quantidade de 
oiro, capaz de encher o mundo. Nas alturas da so- 
bremeza as duvidas da fidalga tinham acabado e 
Bonifacia escutava absorvida, como se ouvisse um 
pregador. Entrava na monumental empreza Simão, 
entidade superior da familia; entraria Sallustio 
Nogueira, homem de renome politico; não tinham 
duvida que arranjariam, apesar da forte resisten- 
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cia que mostrava, o circumspecto D. Nicolau; Morga, 
um sceptico e um estróina era d'elles ! . . . Havia 
muita mais gente e successivos pedidos de novos 
associados. Decerto aproveitariam esta occasiãz) 
única, o Tomai, o Carregaeira, e até se procurava 
attrahir o ministro inglez, Mr. Cross, o que era 
importante por causa do mercado de Londres. 

— Deus queira, Deus permitta que tudo seja as- 
sim, Agostinho. Cá na minha, vão-se realisando as 
prophecias. Quando eu era pequena, uma cigana 
em Cocujães leu-me a sina e disse tudo certo. Lem- 
bras-te ? 

— Se lembro ! — confessou o irmão — apontando 
á bocca um pastel de nata. Que havíamos de pas- 
sar trabalhos e depois voltar á posse do que tinha 
sido nosso. Lembro perfeitamente. E ha de ser as- 
sim, acredita . . . 

— Pois menino — disse Bonifacia — entào é pre- 
ciso comprar-se quanto antes Cocujães. Ali nasci 
e quero ter o regaláo de ser lá enterrada. 

— A tua vontade será satisfeita ~ affirmou pro- 
tectoramente o velho fidalgo. Cocujães, o nosso 
verdadeird solar, voltará aos seus antigos donos. 

Ao café, o copinho de genebra deante, um braço 
lançado para as costas da cadeira, D. Agostinho 
estava engrandecido. A sala de tectos altos, pa- 
redes malhadas pela humidade, era desconfortá- 
vel e fria. D. Brites aconchegava-se no velho chaile, 
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Josephina mettia as mãos nos sovacos para lhe 
nào arrefecerem. Os olhos, contentes e vivos, so- 
bresaiam-lhe na pallidez chlorotica da pelle. O fi- 
dalgo golphava fumaradas de charuto, dizendo : 

— Minha irmã. Brites, minha irmà, convença-se 
d'isto. Hoje conheço o mal. Nós, os das antigas 
casas, nunca devíamos ternos separado de tudo. 
Simào é que tem andado bem. Agora tira-lhc o re- 
sultado, vae ser vinte ou cem vezes mais rico do 
que era. Eu também nào perderei a occasiào, per- 
cebe?! O nosso nome ainda vale. Galrâo, que é ho- 
mem de grande cabeça, nào mo veiu buscar pelos 
meus lindos olhos. Pensa que seria pelos meus 
lindos olhos ? 

Ficou-lhe a interrogação suspensa dos lábios e 
elle mesmo respondeu : 

— Nào. Os nomes antigos servem ainda para 
mais do que nós suppomos. Até aqui nào o acre- 
ditava; mas de hoje em deante estou convencido. 

Enguliu d'um trago um copo de genebra, encheu 
logo outro e recostou-se cheio de si, baforando im- 
portância antiga. D. Brites advertiu o : 

— Vê se te faz mal. Eu nào sei como tu podes . . . 

— É por causa do ar da noite. Mas. . . Cocujàes 
voltará a ser o que era. O castello será levantado 
de novo, faremos bem a toda aquella gente, que 
nos respeitará, como em outros tempos, — rema- 
tou senhorialmente. 
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— Ah ! menino, como tenho gana íJe lhe dar um 
beijo — pronunciou com ternura Bonifacia. 

— Estou aborrecido de Lisboa — continuou D. 
Agostinho, com despreso. Nào me deixa saudades. 
Quero-me com a gente boa e humilde dos campos. 
Aqui só ha falsos amigos — ameaçou abstracta- 
mente, bebendo novo copinho de genebra. 

D. Brites duvidou: 

— -É uma idéa que não conservarás amanhã. 
Quando fui para Santarém, vê se eu te vi lá du- 
rante três mezes ! 

— Quando tu voltaste ia eu partir. N'esse tem- 
po havia outros motivos. Isso já lá vae!— afastou. 
Teremos casa em Lisboa, para o tempo que qui- 
zermos. Porém D. Agostinho da Cunha e sua irmà 
D. Brites da Cunha receberão parentes e amigos 
em Cocujàes. 

A vida para elle tinha aspectos felizes. Dilata- 
vam-se-lhe deante dos olhos os horisontes da for- 
tuna. Aos seis copinhos de genebra, D. Brites fez 
signal a Bonifacia para que retirasse a botija. D. 
Agostinho não reclamou. Enfiou dignamente o pa- 
letot e pegando no chapéu e bengala despediu-se : 

— Vou-me á vida. Adeus, querida irmã. Encom- 
mende-me nas suas resas. 

Saiu erecto e firme, com passo ostentoso, que 
resoava no corredor. 
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IX 



D. Agostinho foi d'ali a casa da actriz Elvira, 
perguntar como estava a senhora do seu ultimo 
envenenamento, e como fosse a resposta satisfa- 
ctoria, nào entrou, descendo a escada para ir ao 
seu chásinho em casa de Arminda, já com a idéa 
fixa de, pela volta da meia noite, estar no meio da 
rapaziada da rua Larga de S. Roque. 

D. Constança, logo que o viu chegar, descobriu- 
Ihe uma vida feliz e estróina, imprópria d'um ho- 
mem d'aquella edade. Onde passaria elle as noites, 
visto ter-lhe revelado Bonifacia, que só apparecia 
em casa lá por que horas! . . . 

— A resar, minha senhora. Vou resar á capella 
de S. Roque — retorquiu troçando, emquanto cum- 
primentava. 

— Ha de ser boa capella. Um velho ! . . . 

— Velhos são os farrapos. Não ha velhos nem 
novos, ha homens. .. 
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Ao chá, D Constança ia-o mimoseando com 
bolos e reprehendendo-o carinhosamente. Parecia 
mal, uma vida assim. Não lhe dava o conselho de 
consolidar a existência por meio do casamento; 
mas a sua velha amisade impunha-lhc o dever de 
lhe recommendar juizo. 

— Ah ! — respondia vaidoso, bamboleando a per- 
na. Se o não arranjei até hoje, também será des- 
necessário procural-o. Deixe correr, são dois dias. 

E depois de sorver dois goles de chá, attentou em 
Arminda, que, afastada e silenciosa, passava len- 
tamente um volume de gravuras. 

— Tão triste! Nem chá, nem uma palavra. Que 
lhe falta ? 

— Muita coisa, muitissima coisa. 

— Dinheiro ? carruagens ? theatros ? 

— Tudo isso — confirmou sorrindo. 

—Quer duzentos, quatrocentos, seiscentos con- 
tos? 

— Jesus! Como hoje vem rico ! — gracejou D. 
Constança. 

— Querem ? Pergunto: — querem ? 

— Queremos, deite para cá, homemsinho — res- 
pondeu a viuva de Germano. 

— Pois, muito bem— affirmou o velho fidalgo, com 
segurança. Terão tudo isso, eu lhes garanto. Quan- 
to a mim, d'aqui a mezes serei um dos homens 
mais opulentos de Lisboa! Não me hão de conhecer 
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— Quem ?! O D Agostinho rico ! — disse galho- 
feiramente Arminda, lembrando-se das frequentes 
precisões de dinheiro, que toda a vida lhe conhe- 
cera. 

— Eu mesmo. Este seu criado. Fique sabendo 
que estou rico. Podre de rico ! 

■ — Entào para cá uma carruagem, leve-nose. via- 
jar e offereça-nos um chalet em Cintra. 

— Tudo isso terá. É só querer. Terá muito mais. 
É só querer. 

— Mas eu quero, aqui me tem. 

E apresentou o seu paagnifico busto, n'uma at- 
titude de offerta. 

-7-Permittem que eu lhes conte o maior aconte- 
cimento da minha vida ? — perguntou com modo 
circumspecto. 

Arminda e D. Constança entreolharam-se incom- 
prehendidas. 

Com uma torrada suspensa de dois dedos, D. 
Agostinho detalhou o soberbo plano de Galrão. 
Amontoava infinitas pilhas de oiro, d'onde brota- 
riam jorros de diamantes, palácios, gosos, uma 
vida febricitante e grandiosa. 

— Mas — pronunciou em voz calculada e pru- 
dente— supponham, que ha exaggero em tudo isto- 
Nào se ganharão milhares de milhões, ganhar-se- 
hào centenas de milhões. Nào haverá lucros de 
centenas de milhões, que os haja d'uma centena, 
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de cincoenta milhões, de dez milhões, d'um milhão 
de libras sterlinas, ou quatro mil e quinhentos 
contos só para mim. Não é magnifico, não acham 
soberbo ? Não deixarei para traz todo esse fausto 
de Lisboa ? Não castigarei muita insolência ? 

Ambas ficaram com olhos extáticos adorando o 
fidalgo. Tinham sorrisos benevolentes, desejavam 
captivar qualquer imagem grandiosa que esvoa- 
çava. Não poderia ser? N'esse rio de oiro, corren- 
do soberbo e scintillante, não poderiam banhar 
os corpos excitados?! Arminda de nervosa mor- 
dia os beiços. Seria partidária do Galrão, seria 
partidária do diabo, com tanto que lhe dessem a 
opulência tão desejada pela sua imaginação tur- 
bulenta. A riqueza, o fausto, o luxo!— seductoras 
miragens, das quaes se approximava todos os 
dias, vendo-as sempre mui distantes. Era d'uma 
ironia crael a lentidão com que na vida tinha 
conquistado algumas regalias. E os meios? Isso 
não lhe atormentava a consciência, todos lhe ser- 
viam. A sua pelle exigia o macio dos velludos e se- 
tins; os seus olhos, o esplendor das luzes e cris- 
taes, toda ella gosava na admiração da riqueza 
material. Seria este o momento? Quem sabe se D. 
Agostinho trazia a chave da ilha florida das vai- 
dades!? Nas pupillas inquietas, nos lábios trémulos 
D. Constança reconhecia o rutilar do pensamento 
audacioso de uma filha. 
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N'um suspiro, que espontaneamente lhe saiu do 
peito, manifestou a viuva de Germano quanto a 
maguava não ver Arminda possuidora de todas es- 
sas riquezas, que outras gosavam e de que só ella 
era digna. 

— Ah! homens, homens! Os senhores é que teem 
o mundo! Nós ficamos sempre de fora. 

— Nâo sei porque! — opinou D. Agostinho, aca- 
bando a chávena. Podem partilhar, é só querer. 

— Mas então como ? — perguntou Arminda, ap- 
proximando-se. 

Disse o que sabia. Entravam mais senhoras, pes- 
soas da familia^de Galrão, talvez a condessa de 
Frazuella, Josefa Lencastre, viscondessa de Aguas 
Santas, D. Cezaria de Mello, D. Mathilde Pontino, 
mulher do conselheiro Pontino, uma franceza, ma- 
dame Augustine Legrand e muita mais gente — • 
homens, senhoras e até creanças, pois Galrão era 
muito apprehensivo, e acreditava que as creanças 
davam felicidade. Havia empenhos de varias pes- 
soas que desejavam ser da companhia Omnibus. 
Era coisa de arregalar o olho. Punham-se, porém, 
difficuldades, aquillo era um privilegio único no 
mundo, não se devia espalhar entre desconheci- 
dos, ou indifferentes. Só para os amigos, só para 
elles. 

— Mas então a gente. . . — ia a insinuar Arminda. 

— É claro que são dos nossos — affirmou D. 
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Agostinho com desempeno. E até nos convém ; 
porque podem trazer certos nomes. Sallustio No- 
gueira é um nome desejado. Homem de talento, 
rico, muito conhecido, com influencia nas altas re- 
giões. Depois, está na moda. Ha coisas assim, não 
se podem explicar, mas são verdadeiras. Lisboa 
tem sempre um nome ou dois que é lembrado a 
propósito de tudo. Isto tanto em senhoras como 
em homens. Se não vejam quando chega S. Carlos: 
os jornaes faliam sempre especialmente de certa 
senhora, que no anno precedente passara desaper- 
cebida. É coisa que vem de Cintra, de Cascaes, a 
politica do luxo, da sociedade, finalmente. O nome 
que nos últimos tempos se deseja para tudo é o 
do conselheiro. Pois elle. . . ex-ministro, orador da 
opposiçào, hoje capitalista ! . . . Encontram por 
ventura melhor ? 

Isto resoava aos ouvidos de Arminda como uma 
fanfarra estridente. O dinheiro, o luxo, o seu no- 
me repetido! . . . Mas não, se viesse a ser rica, sai- 
ria de Portugal, fixaria a residência em Paris, ci- 
dade de fortes sensações, de liberdade infinita, de 
irresponsabilidade no goso. Por cá tudo mesqui- 
nho, pequeno, atrophiado. E perguntou : 

— Mas que deseja de nós ? . . . 

—Moito pouco— esclareceu D. Agostinho. Que tra- 
gam o conselheiro para a companhia. Se quizesse 
entrar na direcção, se nos emprestasse o seu no- 
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me seria oiro sobre azul. O Gairão acredita que 
muita gente viria atraz d'elle. Isto de ricos, não 
pensam, são como os carneiros, precisam d'um 
guia. E rematou em tom nobre : 

— Incumbo-lhe isto. Conseguindo- o faz a sua fe- 
licidade, faz a minha e faz a de muita gente. O no- 
me de Sallustio é importantíssimo, por causa do 
publico e do governo. É talvez a salvação da em- 
preza. 

— Não sei se elle me ouvirá! — disse Arminda 
com receio. 

D. Agostinho animou-a : 

— Menina, deixemo-nos de historias. Peça-lhe de 
pé, peça-lhe de joelhos, peça-lhe em todas as posi- 
ções. Lembre-se que isto é a carruagem, são as se- 
das, são os brilhantes, é o camarote em S. Carlos, 
sào viagens a Paris, Londres, Suissa. . . finalmen- 
te, é tudo, tudo, tudo ! . . . 

Arminda atirou-se-lhe ao pescoço effusivamen- 
te, como ao d'um pae. Beijou-o, »'uma ternura de 
creança. Agradecia-lhe todas as esperanças, con- 
solações e promessas risonhas, contidas n'aquellas 
animadoras palavras. Nunca se reconhecera tão 
amiga d 'elle, desejava collaborar n'aquella grande 
obra de engrandecimento, ajudal-oemtudo. Seria, 
deante de Sallustio, uma gata, uma sereia, um ver- 
dadeiro demónio de astúcia. . . Confiava no poder 
occulto dos instinctos, no maravilhoso calculo dos 
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seas nervos. . . E como o conselheiro era pomposo 
e materialista como gostava de ser louvado com 
lisonja, sabendo-lhe fallar, sabendo-lhe pedir, po- 
dia-se obter tudo. Demais, qual a exigência? A 
do nome hoje fallado em toda a parte para au- 
gmentar o credito d'um negocio, que no futuro fa- 
ria a riqueza de muitos pobres, augmentaria a fe- 
licidade de muitos ricos. As mulheres teem o impé- 
rio do mundo pela sensibilidade, os homens são 
escravos. Qual d'elles terá a energia de se não dei- 
xar vencer ? Sallustio não era temperamento es- 
pecial; Arminda queimaria os seus navios. A pos- 
sibilidade do luxo entontecia-a e causava-lhe fe- 
bre. Aos vinte e sete annos toda a mulher que não 
sabe ganhar uma doestas batalhas deve conside- 
rar-se irremediavelmente perdida. Como remate de 
taesidéas, disse firmemente, apertando-lhe anião: 

— Conte commigo. 

O velho fidalgo animou-a : 

— Gosto de a ver assim ! A empreza florescente 
e nós millionarios ! Empregue-lhe os meios. 

E d'ali partiu, como homem saciado n'um opu- 
lento festim, a terminar a sua noite na rua Larga 
de S. Roque, entre a rapaziada. Lá encontrou o 
jornalista Alberto da Cerveira a accender cigarros 
uns nos outros; o famoso critico José Torres, furio- 
so contra a prima-donna de S. Carlos, que era uma 
labrega; o visconde da Carregueira, juiz do Supre- 
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mo, todo guloso de bregeirices; o elegante barão 
de Cerdeiral; o pianista João Dantas, no vão daja- 
nella, por traz da cortina de cassa, gemendo sauda- 
des no violão ; o valente deputado Gabriel Bestei- 
ros, roncando estendido no sophá ; e o banquei- 
ro protector, um velhote de barbichas, fallando 
com seccura para lhe não pedirem dinheiro. D. 
Agostinho entra, de bengala ao hombro, chapéu 
para a nuca. Acham-lhe uma expressão sorridente 
e feliz. De certo alguma coisa de muito bom lhe 
tinha succèúido. Á batota não ganhara dinheiro, 
pois sabiam que não jogava. O jornalista Cerveira 
adivinhou : 

— Já sei. Vae casar ! 

~ Casar ! — exclamaram. 

~ Sim, com a velha, a mãe de Arminda. È pai- 
xão antiga, talvez d'um século. Vossês não sabiam? 
Perguntem ali ao João Dantas. 

D. Agostinho formalisou-se. 

— Que necessidade tens tu, ura homem de talen- 
to, de ser malcreado e desagradável! Deixa lá es- 
tar socegado quem está em sua casa ! 

E, batendo com uma libra sobre a pedra do tou- 
cador, chamou em voz formidável : 

— Três garrafas de Champagne ali do Tavares. 
Saltem! 

Quizeram saber o motivo de tal ostentação. Es- 
fusiavam as perguntas, despiram-lhe asobrecasaca. 
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O velho fidalgo, entregando -se ás brincadeiras da 
rapaziada, jurou com a mão estendida no ar: 

— Ainda gosareis da minha opulência. Imaginam 
vossês que sou da raça d'aquelle avarento ? 

E apontou o banqueiro protector, que sorria des- 
denhoso e. opulento, admirando os seus anneis! 






O verào chegara cedo. Logo em maio o calor 
agoniava, fazendo appetecer a sombra das rama- 
das e a sensação tranquillisadora da agua corren- 
te a murmurar entre a relva. 

Na primeira investida do sol da primavera, Lis- 
boa torna-se insupportavel para os que teem ar- 
voredos na provincia, terraços ao pé do mar, e 
uma pouca de melancholia na alma. Palmyra anda- 
va doente e aborrecida, o seu estado tornára-a 
nervosa e inconvivente, queria fugir ao bulicio das 
carroças, aos pregões matinaes dos vendedores e 
á conversa buliçosa e intrigante da sociedade. 
A morte de seu pae fora um desabamento mo- 
ral. Aquelle homem grosseiro, sem maneiras, qua- 
sL estúpido, sorvia-a como a fragrância d'um lirio, 
estonteava-se de amor ao vel-a formosa, intelli- 
gente, bem educada! E a pobre creatura franzina, 



102 COMEDIA BURGUEZA 

com um temperamento delicado e meticuloso, com 
ambições de phantasia, apreciava em seu pae o 
grande e único amigo da sua vida. Tanto mais dif- 
ferente se reconhecia d'elle, nas perfeições da sua 
alma, nos voos da sua irhaginação, no amor dos 
livros que adorava, da musica que a enternecia, 
da pintura que a tranquillisava, mais queria a seu 
pae, o bemfeitor que tudo lhe dera — existência, 
conforto, educação, gosos, todo o respeito munda- 
no de que se via cercada. Quanta soalheira nas 
áridas campinas do Alemtejo, quantas noites mal 
dormidas na incerteza dos negócios, quantos des- 
gostos no labutar da vida commercial e de layra- 
dor elle nào soffrera para amontoar a fortuna con- 
siderável, que lhe entregara a ella^ a rainha dos 
seus pensamentos, como humilde escravo d'um 
grandioso affecto ! 

Lioncio nunca tivera outro objecto amado. Fize- 
ra-se rico por causa d'ella, subira na escala social 
com os olhos em sua filha, como a alma calorosa 
e mystica, que se eleva contemplando a imagem 
que adora, vendo-a subir no fumo do incenso e no 
cheiro das hervas aromáticas, espalhadas nos tem- 
plos. Palmyra tinha d'isto provas diárias, conti- 
nuadas desde o berço onde acordou, um dia, sem 
mãe, até ao terrivel e lúgubre momento em que 
aquella face congestionada a fixara amorosamen- 
te d'entre o negror da apoplexia, antes que a ulti- 
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ma lagrima do seu grande amor de pae lhe rolas- 
se até aos lábios convalsos. Quando ella era muito 
pequena, Lioncio náo entrava em casa que nào 
trouxesse uma boneca, um cartucho de bolos, um 
trapo de toilette, com que a adornava logo por 
suas mãos, para gosar a transformação. Até aos 
sete annos, a criança dormira sempre no quarto 
com elle. Velava-ade noite como terna mãe, levan- 
tando-se parji verificar se estava descoberta, se 
tinha o sonuio tranquillo. Depois cercársí-a de cria- 
dos e mestres. Para com todos em quem suppu- 
nha inclinação de amor a sua filha, era d*uma 
ternura ineffavel^ d'uma generosidade abundante, 
quasi brutal. Homem rude no trato, grosseiro na 
voz, e destemperado em palavras, quando repre- 
hendia, com a violência de sanguíneo, empregados, 
caseiros, abegões e jornaleiros que trabalhavam nas 
suas vastas propriedades do Alemtejo, amançava 
rapidamente á simples apparição da criança que 
era sua filha, ao ouvir-lhe a voz infantil, ao sentir- 
Ihe a proximidade carinhosa. Se lhe fallava tinha 
modulações suaves, quasi ternas e meigas, re- 
ceiando de outra forma offender, depreciar aquelle 
rico canteiro de flores, cultivado com tanto es- 
mero ! 

Por isso a saudade de Palmyra por seu pae era 
um sagrado resumo de tudo quanto lhe devia. Pa- 
ra ella desapparecera acjuellc olhar confortativo, 
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a assistência previdente, a meiguice viva, a torça 
victoriosa da sua existência. Esse carinho intran- 
sigente, que vem do fundo da alma dodicada, adi- 
vinhava que só uma vez se pode encontrar. Quem 
o sentiu no seio de alguém, recoste-se ali, feche os 
olhos, adormeça para sempre. 

Com o propósito de evitar Lisboa e acariciar 
no silencio das mattas a melancholia em si nati- 
va, a mulher de Sallustio foi para Cintra, na época 
em que lá se encontram somente os que estimam 
as arvores, os pássaros livres, e o rumor longinquo 
dos campos. Acompanhára-a a condessa de Fra- 
zuella; Josefa Lencastre e outras amigas promet- 
teram revesar-se para ella nunca se encontrar só. 
A companhia da marido nào era muito certa; ti- 
nha as preoccupações da politica, a administração 
da casa e a vida vagabunda d'um homem novo, ri- 
co e sadio ! . 

Por ali viviam muito intimas. Á tarde iam dar 
passeios pelos caminhos e pelos montes, sentan- 
do-se perto das aguas correntes, ouvindo o perpas- 
sar do vento. Vestidos simples, á ingleza, tons cla- 
ros que sobresaiam no verde abundante da paiza- 
gem. Uma vez, o silencio era completo, a mudez 
contemplativa e sacra. Estavam sentadas nos Pi- 
sões, sob os plátanos em abobada, e sentiram ro- 
dar uma carruagem que vinha dos lados de Cin- 
tra. Sem communicarem as suas idéas, por um 
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paralJelismo de conjecturas, ambas fixaram o lan- 
dau descoberto que despontara. Passou lentamen- 
te, no vagaroso chouto dos cavallos da Companhia. 
Dentro duas senhoras; uma nova, formosa, arro- 
gante, com audácia no olhar insistente; outra, de 
certo mãe, vestida de preto, muitas plumas, lu- 
xo caro, sem distincção, nem gosto. Duas creatu- 
ras quaesquer, como apparecem muitas em toda 
a parte, principalmente em Cintra, a dois passos 
de Lisboa. Gente rica, de certo, mas sem nome, 
desconhecida na sociedade. Palmyra não attenta- 
ria na carruagem, se a nova, a que tinha aspecto 
pomposo, vestido creme, sombrinha de rendas, a 
nào olhasse impertinentemente, demorando-se so- 
bre ella, com certa ironia, voltando mesmo a cabe- 
ça até desapparecer. A Frazuella perguntou : 

— Conheces ? 

— Eu! — exprimiu encolhendo os hombros. De a 
ver na rua. 

— Pois quasi te comia. Algumas brazileiras. 
-— Aquillo é que nos confundiu com alguém. 

— Talvez. Sabes com quem se parece ? Com a 
Baltini que esteve em S. Carlos — disse a condessa. 

— É verdade, tiras bem feições. 

— Podéra ! Por causa de Baltini estive para ter 
uma semsaboria com Simão. Isto foi pelo tempo 
em que apeámos carruagem, ha um anno. 

— Talvez esta seja alguma d'essas creaturas do 
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salào das Caldas, que por nos ficarem vis-à-vis, 
logo se julgam conhecimento. Decerto esperava 
cumprimentos. Se ainda aqui estivermos quando 
voltar, não tenho duvida em lhe baixar a cabeça. 
Algum tempo depois appareceu-lhes D. Agosti- 
nho, já de verào, fato branco, flor ao peito. Vinha 
comer um ou mais jantares a Palmyra; trazia no- 
ticias do conselheiro,' que encontrara a entrar 
para o Grémio. Tel-o-hiam no dia seguinte, se o 
tempo lhe chegasse para resolver uns negócios 
com certos rendeiros de Évora. Em Lisboa toda a 
gente ainda, apezar do calor ; vira as sobrinhas do . 
Tornai no Godefroy, a Josepha Lencastre, com a 
tia, de carruagem, passando no Rocio. Segundo 
lhe dissera o Simão, que o soube pela embaixada, 
madame Trévaux chegaria brevemente, fugindo de 
Paris. Em compensação, atJoujou partia paragor- 
deus, no paquete de cinco. 

— Onde viu Simão ? — perguntou a condessa. 

— Conversei com elle á entrada do Banco de 
Portugal, na rua dos Capellistas. Nós, hoje, somos 
rua dos Capellistas em cheio — áffiriii ou jactando- 
se. Os milhões fervem-nos na cabeça; Galrão, esse 
prodígio, de cada vez mais inventivo. É uma épo- 
ca aquelle homem extraordinário. Se fosse ameri-^ 
cano, a America seria d'elle. Mas ainda assim hçi 
de dar brado, creiam. Nós vamos na onda. . . 

— E talvez se afoguem — concluiu a condessa, 
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— A prima nào comprehende a vida. Simào vae 
rapidamente no caminho de millionario. Estes pri- 
meiros tempos de lucta e incertezas são rudes, co- 
mo diz Galrão. Porém o futuro compensará larga- 
mente. Deixe correr. Gose, vá gosando todos os 
benefícios e grandezas que vierem das nossas com- 
binações, e deixe correr. 

— Por emquanto nào vejo nada. Quer que lhe 
diga ? Receio muito pelo resto da nossa casa. 

— Desânimos — considerou audaciosamente D. 
Agostinho. Os começos das grandes emprezas são 
escuros. Mas tenho fé, muita fé — bateu com a mão 
no peito — que virá a abundância, a riqueza, o 
fausto das antigas eras. Os Cunhas e os Castros 
nào podem acabar, prima Gabriella. O nome do 
vencedor de Rumecào será sempre brilhante na 
historia de Portugal. Quem teve na sua familia 
Tristão da Cunha e Nuno da Cunha deve luctar. 
Já lá o disse em casa, á Brites, á Bonifacia, e á pe- 
quena—hei de reconstruir Cocujàes e fazer voltar 
tudo ao que foi. 

Houve um silencio, uma vaga difficuldade pai- 
rando sobre a conversação. Palmyra aproveitou o 
momento para saber da doença de D. Brites, ao 
que D. Agostinho respondeu : 

— Mal, muito mal. Bem cuidei que o pó de maio 
o curasse; mas nào ! Uma da breca — rematou cOTO 
tçrnura. 
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— Mas para que a não tira de Lisboa ? — per- 
guntou a condessa. O que ella precisa é de campo, 
ar puro, boas aguas. 

— Falia bem, mas para onde ? Para onde hei de 
eu levar Brites, a pequena e a Bonifacia? Falia 
bem, falia bem — repetia com amargura. 

— Leve-as para Santarém. Já lá estiveram. 

— É longe. Não posso ir por causa de todas es- 
tas coisas que sabe. Ella não fica sem mim. . . 

— Traga-a para aqui uns tempos — offereceu 
generosamente Palmyra. 

— Beijo-lhe as mãos, queriíja senhora. Isto é 
muito luxo. Minha irmã é uma pobre velha . . 

— Mas emquanto é pouco frequentado. Por ora 
não differe d'uma aldeia socegada. A casa é vas- 
ta, o jardim tem largueza para passear sem sa- 
hir. 

O rodar próximo d'uma carruagem chamou-lhes 
a attenção. Palmyra disse com interesse : 

— Talvez sejam as mesmas. O D. Agostinho é 
que nos vae dizer quem são. 

O landau aproximou -se, ao passo lento dos ca- 
vallos tristonhos, sob o pingalim dorminhoco do 
cocheiro. As plumas á mosqueteira do chapéu da 
mais nova ondeavam. O velho fidalgo, ao lado da 
condessa e de Palmyra, voltára-se n'uma attitude 
espectante. As da carruagem viam-no a três quar- 
tos, na sua Unha erecta, d*uma distincção preme- 



D. AGOSTINHO 109 



ditada, e logo entre si deram signal de que o ti- 
nham reconhecido. Ao passar o landau, D. Agosti- 
nho, subitamente surprehendido por aquelle en- 
contro, tirou o chapéu n'um cumprimento rasgado 
e familiar. Elias corresponderam-lhe com sorrisos 
Íntimos, affectando attitudes nobres, de pessoas 
guindadas. 

— Eu não disse ? — segredou a mulher de Sal- 
lustio. Conhece tudo ! 

E quando elle se voltou, um tanto confuso, a 
Frazuella, como a carruagem já estivesse distante, 
troçou-o : 

— Bravo ! Muito bem relacionado. Ora diga lá. 

A resposta nâo foi prompta, nem era fácil. A 
prima Gabriella fazia grande apparato, para nada. 
Um homem solteiro, conhecendo ha mais de qua- 
renta annos todos os cantos de Lisboa, não podia 
cumprimentar senhoras que não fossem propria- 
mente da sociedade? É preciso não deitar logo mal. 

— Se ha mal, foi o primo que o deitou, não eu. 
Ha muito que sei das suas óptimas relações, íóra 
da nossa roda. Sei . . . não, tenho meras suspeitas 
— accrescentou ironicamente. 

— Grande admiração ! Eu que frequento bote- 
quins, passeios, theatros, salas, Cintra, Cascaes, 
as Caldas. . devo conhecer gente de todas as ca- 
tegorias. Demais, este meu génio fácil em me re- 
lacionar auxilia. Conheço aquellas senhoras, como 
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conheço muitas outras. Sou um homem, não sou 
um coUegial. 

— Fará que se desculpa sem ninguém o ter ac- 
cusado ? É a consciência. Satisfaça a curiosidade 
de Palmyra, diga quem são as amáveis touristes e 
ponto. 

D. Agostinho, mais senhor de si, informou : 

— Pessoas muito decentes. Não as confunda com 
nenhumas trapalhonas. Conheço-as ha muitos an- 
nos. Aquella rapariga é muito bem educada, a mãe 
uma senhora que já teve muito de seu. . . 

— E ainda tem, decerto — disse a condessa íin- 
gindo-se ingénua. Iam muito bem vestidas, recos- 
tadas no seu landaii. . . Aquillo não se consegue de 
graça, penso. 

— Sim, decerto, ainda são ricas — respondeu ti- 
tubeando — tem ainda fortuna; mas, na minha, 
quiz dizer que já tiveram mais; já foram mesmo 
muito ricas, com propriedades, engenhos de as- 
sucar e escr^-vos no Brazil. Eu conheço-as ha bas- 
tante tempo. A mais nova, filha da outra, quando 
a vi pela primeira vez era assim, d'esta altura, ti- 
nha quatro annos ... 

E tomando fôlego e resolução accrescentou : 

— A prima sabe quem são. Já me tem ouvido 
fallar d'ellas. . . 

— Eu ! — exclamou a Frazuella. Não tinha mais 
que fazer ! . . . 
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— Pois não se lembra d'um casamento aqui ha 
seis annos, onde eu fui ser padrinho, e que até a 
prima fez espirito por vir a noticia nos jornaes 
com o meu nome por inteiro ! ? Lembra sim. 

— Nâo lembro; mas isso não faz ao caso. Des- 
engane a gente. Palmyra está morta de curiosi- 
dade. 

— Se ellas olharam para mim d'um modo ! A 
mais nova parecia que me devorava. 

Um ligeiro rubor assomou á face de D. Agosti- 
nho. Imprudências de mulheres ! Que diabo de ar- 
ranjo, se Palmyra viesse a desconfiar ! . . 

D. Agostinho, voltando-se para a mulher de Sal- 
lustio, disse : 

— Mal sabe que tem n'essa senhora uma verda- 
deira fanática da sua formosura e distincção! 
Tem-m'o dito muitas vezes. 

— Então apresente-m'a, quero-lhe agradecer 
tanta sympathia, sabe que não sou intractavel. 
Leve-as á noite lá a casa, tomam uma chávena de 
chá. 

D. Agostinho perturbo u-se de novo : 

— Não é gente d'essas coisas. Muito modestas, 
muito mettidas comsigo. 

— Ó caro primo — observou a Frazuella — isso é 
que me parece menos exacto. A mais nova tinha 
mesmo alguma coisa mais do que arrogância no 
olhar, tinha impertinência. Quando primeiro pas- 
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saram, fixou-nos de modo, que ficamos encolhidi- 
nhas, como duas criadas. Mas, finalmente, diga 
quem são, para satisfazer a curiosidade de Pal- 
myra. A minha está satisfeita. 

— Está satisfeita ! . . . 

— Sim, já sei quem sâo aquellas senhoras. Nâo 
são ninguém, são muita gente. Relações do primo, 
algumas actrizes. . . adeante. 

— Não seja maldosa. A mulher e a filha d'uin 
Germano de Sousa, negociante, que morreu ha um 
bom par de annos, e de quem eu era amigo. Ora 
ahi está o terrivel segredo. 

— Para uma resposta tão simples e breve esteve 
ahi para traz e para deante, que parecia querer 
occultar alguma coisa de sinistro ! 

— Poderá ! A prima fez-me tal montaria. Elias 
quasi iam ouvindo, o que não importava, decerto; 
mas era desnecessário. 

— Vamos nós jantar— disse Palmyra levantando- 
se. O que lhe posso dizer, D. Agostinho, é que 
não é a primeira vez que esta senhora me fita 
d'uma maneira especial. 

— Pois se eu já disse que era uma fanática da 
sua belleza e distincção ! 

— Pode ser, acredito. A minha modéstia não sup- 
porta facilmente um tal apreço. 






XI 



Ao jantar a condessa troçou D. Agostinho por 
causa dos seus conhecimentos, e íez allusões á vida 
bohemia que elle levava em noitadas, 

— Não sou nenhuma donzella, nunca me casei, 
sou livre — retorquia. 

— Mas um fidalgo, um Cunha ! 

— Tem-me servido dè muito ser um Cunha, an- 
tes fora um Galrão — respondeu com tristeza e 
esperança. 

— Porque não se collocou? Podia ter arranjado 
um emprego. 

— Falia bem, minha prima, falia bem. E as ha- 
bilitações? Fallam-me de habilitações e não as te- 
nho. Ajudei, com a arma ao hombro, a pol-os no 
legar onde estão; mas perderam a memoria d'isso 
e hoje só me perguntam pelo meu saber. O meu 

saber, o meu saber!. . . Hoje sei comer e passear; 

8 
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n'outro tempo soube bater-me nas linhas do Porto, 
Aqui está a minha resposta; mas não pega, 

— Porém Sallustio. . . — ia a dizet Palmyra. 
D. Agostinho atalhou : 

— Ao conselheiro não lhe tem faltado vontade, 
mas vem esses diabos das eleições e levam tudo. 

E variando rapidamente : 

— Que isto mudará. O Galrão dá-nos esperanças; 
ainda hontem me disse que Lisboa em breve pas- 
maria dos. meus cavallos e fardas. É um homem 
admirável! Que actividade, que talento! Não ima- 
ginam ! Por emquanto precisa, ainda hontem lhe 
fornecemos dinheiro. Mas ter idéas, muitas idéas, é 
o essencial, e a elle sobram-lhe. 

Ás dez horas despediu-se. Cintra para elle era 
uma opiada, ia. dormir regaladinho unia noite. Em 
Lisboa sempre insomnias, lingua pastosa, dores 
de cabeça. Se quizessem companheiro para Colla- 
res, Monserrate, Pedra de Alvidrar, prompto. Mas 
accrescentou : 

— A não ser algum dia para essas maçadoras 
que passaram de carruagem. Como não sabem nada 
d'estes arredores. . . 

— Não se prenda comnosco, primo Agostinho, 
não se prenda. Seja homem galante e deixe-nos cá 
no socego — disse a condessa. 

Logo na praça indagou e soube onde estavam 
Arminda e sua mãe. No hotel Sant'Anna;tinha-asle- 
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vado o cocheiro, amigo do dono. Para lá entrou e 
foi dar com ellas, sósinhas, alumiadas por um triste 
candieiro de petróleo, tomando chá, um chá so- 
rumbático e silencioso. Caminhou de vagarinho, 
em bicos de pés, na intenção de as alegrar, fazendo 
uma partida, revoltando aquella taciturnidade. 
Como estavam de costas para a entrada, pôde ap- 
proximar-se sem ser presentido, e mettendo a cara 
entre as duas, disse inesperadamente : 

— Ora muito bem apparecidas! 

Ellas assustaram se. Arminda, dando um grito, 
levantou-se e teve idéa de fugir. D. Constança, en- 
tre risonha e severa, apostrophou-o : 

— Olhem a falta de propósito ! Não sabe como 
ellaé nervosa? 

Acceitou uma chávena de chá, simplesmente 
para fazer companhia. Mas que bclla surpreza ! 
Não lhe tinha passado pela cabeça vil-as encon- 
trar em Cintra, n'esta época em que tudo está 
ainda para Lisboa e pelas veredas e estradas só 
se encontram carreiros e abegões. 

A mãe de Arminda disse agastada: 

— Como já não apparece, nem se interessa pela 
gente, não admiram estes desencontros. Hontem 
bem o esperamos para nos acompanhar, querendo; 
mas qual ? Se elle estava em Cintra com estas se- 
nhoras fidalgas ! Onde é que dorme ? Em palácio ? 
— perguntou chasqueando. 
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— Não seja assim, durmo n'este mesmo hotel. 
Adivinhei-lhes o pensamento. 

Sentiam calor no salão e foram para o jar- 
dim. - 

A noite era bella e cheia de sensações. Amorte- 
cia-se o luar nos massiços dos arvoredos. Do fundo 
valle subia esse zumbido, suave e longo, que gera 
no espirito a idéà do isolamento absoluto. O bál- 
samo de flores alpestres, do rosmaninho, do tojo 
e do codeço, ondulava no ar tépido e mysterioso. 
Aspirava-se o vapor torpente do clima peninsular 
em noites estivaes. O cérebro enlanguescia n'esse 
esvaimento que é um reviver muito ao longe, lá 
no profundo azul. Na pelle o sentimento mórbido 
da exautoração individual — os corpos pulverisa- 
vam-se no ambiente e a imaginação é que vivia 
nos largos horisontes, onde tudo é sonho e a pe- 
nosa idéa da lucta humana desapparece. 

— Como os ricos devem ser felizes ! — disse, es- 
preguiçando-se n'uma cadeira, a formosa Arminda. 

D. Agostinho, comprehendendo a materialidade 
da aspiração, esclareceu : 

— Este ainda não é o mez de Cintra. Lá para 
o agosto, lá para o agosto. Então sim ! Um luxo ! . . . 

E mudando de tom, perguntou : 

— Que idéa foi esta de virem a Cintra ? 
Arminda estava nervosa. No olhar d'aquellas 

senhoras, que vira nos Pisões, houvera um des- 
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prezo incalculável, uma piedade dolorosa; teve 
vontade de as agatanhar. 

— Porque? Acha que nào somos dignas? — per- 
guntou. 

— Sào-n'o como toda a gente. Mas quer que lhe 
diga uma coisa? 

— Diga — respondeu Arminda, secca e altiva, fi- 
xando-o. 

— Sabe que sou seu verdadeiro amigo ? 

— Supponho. 

— Nào suppõe, sabe. Sabe que lhe tenho quasi 
b amor d' um pae? 

— Sim. 

— Acredita que me interessa a sua felicidade, 
como minha própria, e que a tenho acompanhado 
com affecto toda a sua vida ? 

— Vamos — disse Arminda. 

D. Constança, já muito impaciente, agarrou-lhe 
n'um braço, intimando-o : 

— Acabe, homem de Deus, que me está a metter ' 
medo. 

— Deixe, mama, deixe, que temos disparate— 
pronunciou Arminda, crispando-se-lhe os de- 
dos. 

— Mau ! Náo se vâo zangar commigo. Bem sei 
que não fui nomeado chefe da moral publica ! É 
um emprego embirrento e abafado, que não quero 
exercer, por dinheiro nenhum. No entretanto a 
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minha lealdade, o dever d'um amigo sincero é des- 
enganar. Ha certas coisas ... 

— Ha certas coisas... — repetiu Arminda, ba- 
tendo freneticamente com o leque na borda da ca- 
deira de verga. 

— Digo-lh'o — pronunciou com resolução. Ha cer- 
tas coisas que antes de se fazerem se pensam, 
muito c muito. 

D. Constança exclamou meio zangada: 

— Santo nome ! Commetteriamos algum crime, 
vindo a Cintra ! 

— Não é crime, decerto — entendeu resoluta-* 
mente o velho fidalgo — mas pode sBr uma tolice. 
Olhe, menina, convem-lhe que haja desordens, que 
haja zangas ? Convem-lhe muito isso ? 

— Mas porque é que ha de haver zangas e des- 
ordens? ! — interrogou Arminda, n'um tom alto de 
aggressão. ' 

— Não era melhor uma combinação? — conti- 
nuou D. Agostinho, temendo exaltal-a, já receioso 
d'algam ataque de nervos. 

— E quem é que lhe disse ao senhor, que não 
houve combinação?! — objectou Arminda, busto 
erecto, olhar firme, em pé deante do seu interlo- 
cutor. 

D. Agostinho então cahiu em si. Estabeleceu-se 
um silencio de reconciliação. Abria os braços n'um 
sentido de afastar responsabilidades, curvando-se, 
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3ubmettendo-se, mostrando-se vencido e sempre 
a repetir: 

— Bem. . . bem. . . Já aqui não está quem fallou. 
Houve combinação, melhor, já não digo nada. 

Porém Arminda fallava alto, censurando-o pela 
promptidão em pensar mal dos outros, em a ter 
na conta de uma leviana, d'ufha doida. D. Cons- 
tança tinha medo que ouvissem alguma palavra, 
que depois a fossem repetir e tudo se soubesse ! 
Acercou-se de sua filha, acalmou-a carinhosamente, 
pedia-lhe que se não exaltasse. Para que viera D. 
Agostinho com aquellas coisas ! Não conhecia o 
génio de Arminda? Não sabia que era um melin- 
dre, uma mulher orgulhosa, uma verdadeira se- 
nhora, talvez mais fidalga que muitas que o jul- 
gam ser! Parecia que achava bonitas aquellas 
scenas, que encontrava prazer em provocar ata- 
ques de nervos, obrigando Arminda a chorar. 

— O' minha senhora, ó minha senhora ! Eu não 
tive intenção. Foi tudo para bem. . . 

E desfazia-se em desculpas, já muito arrepen- 
dido, pedindo quasi perdão, desejando explicar-se. 
O seu pensamento decerto fora mal interpretado, 
elle não queria dizer isso que pensavam, a gente 
é livre de andar por onde quizer. Era o que faltava, 
se cada um não podia andar por onde se quizesse-' 
Então não havia liberdade, então vivíamos ma- 
nietados. Não, não, elle não podia dizer tal coisa. 
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pois se o dissesse era uma verdadeira e inqualiti- 
cavel tolice. O que elle queria dizer, o que elle de- 
sejava explicar . . 

Mas a crise de nervos manifestou-se em Arminda 
por um choro estridente. Era doloroso vel-a solu- 
çar, dizendo-se mulher infeliz, sempre espionada, 
censurada, calumniada nos actos mais simples e 
espontâneos. Toda a sua vida fora assim, nunca 
conhecera a ventura, nem em solteira, quando os 
namoros a abandonavam sem explicações; nem 
durante casada, pois o tizera com um homem inú- 
til e estúpido que a nào comprehendera; nem de- 
pois. . . Sempre aos trambulhões, sempre a mesma 
crueldade do destino, todos os seus sonhos eva- 
porados, todos os seus projectos de engrandeci- 
mento desfeitos, uma vida de ruinas e sem espe- 
rança ! Queria morrer, tomara que n'aquelle mo- 
mento, n'aquelle mesmo instante, se formasse uma 
trovoada e viesse um raio do ceu que a fulminasse. 
Tinha prazer e consolação em se contemplar re- 
dondamente morta, caida sobre aquelle chão do 
jardim, rígida, hirta, decomposta na sua belleza 
tão gabada. Não tinha amigos, não encontrara na 
vida um d'esses entes queridos, que lhe consolasse 
o peito e lhe bebesse a alma em soffregas aspira- 
ções. 

D. Constança chorava com sua filha, emquanto 
D. Agostinho fazia novos esforços para se descul- 
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par. A pobre velha queria encontrar um remédio, 
um lenitivo áquella dôr, ora ameigando-a, como no 
tempo em que a adormecia no berço, ora reprehen- 
dendo-a por dizer blasphemias e provocar a cólera 
divina. 

— Nào vês que estás peccando ? Se Nosso Se- 
nhor te ouve ! 

O Altíssimo, só para mostrar a sua força, pode- 
ria formar uma trovoada e despedir um raio que a 
matasse repentinamente. E depois? Muito bonito, 
ficar ali morta .por castigo de Deus ! Mostrava-se 
justamente magoada por Arminda ter dito que fo- 
ra sempre infeliz, mesmo antes do casamento. Que 
lhe faltara? Quanto aos nomoros, não dizia na- 
da ; mas ella, sua mâe, só para a tornar feliz, bei- 
jaria a terra que sua filha pizasse, se tanto fosse 
necessário. Era uma ingratidão, que lhe não mere- 
cia. No próprio ceu este proceder daria brado, por 
ser contra sua mãe. E voltando-se para D. Agosti- 
nho, n'um movimento de indignação, reprehendeu-o: 
—Vê o que veiu arranjar!? Nunca hade ter juizo! 
O fidalgo desejava desfazer tudo. Não fora seu 
pensamento magoar e muito menos reprehender. 
Arminda é que estava nervosa. Falta de compre- 
hensão do que elle dissera. As suas palavras eram 
d'um sincero amigo, que só desejava evitar-lhe 
desgostos. É claro que eram livres. Podiam muito 
bem andar por onde quizessem. Cintra, Paris, 
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Londres, Pekin, o mundo é grande. Tinham to- 
mado uma coisa por outra, deitado mau sentido a 
simples expressões de amisade e bom conselho. 
Arminda era intelligente, mais intelligente qu»e a 
maioria das senhoras da sociedade. Comprehen- 
dia optimamente as coisas, sabia o que lhe convi- 
nha, como devia proceder. . 

A vida reduz-se, afinal de contas, a isto:— saber 
viver. Gosar o conchego, o regalo, o luxo, o dinhei- 
ro, emfim, é ao que se reduz a vida, principalmente 
para uma senhora como Arminda,.que sabe apre- 
ciar os requintes e dá o verdadeiro valor ao que o 
merece. O seu propósito era que se nâo provocas- 
sem reparos, que ninguém tivesse direito a fazer 
lhes censura, do tamanho, sequer, d'uma hervilha. 
Era a sua ambição, todo o seu desejo. 

Arminda, já mais socegada e calma, perguntou: 

— Mas que fiz eu para provocar censuras? 

-r- Censuras não, simples observações. Nunca me 
atrevi a censurar ninguém, principalmente a me- 
nina. Sou um velho amigo, bem sabe, faço meras 
observações. 

— Mas que fiz eu, diga ? Qual é o meu crime ? 

— Mau! . . . Crime! Quem falia em crimes? Santo 
Deus! Socegue, não sou irmão do santo officio, nem 
hoje, felizmente, ha inquisidores. Mas diga-me uma 
coisa : para que é que ao passar por aquellas se- 
nhoras nos Pisões as encarou d'aquella forma ? 
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— De que forma ? 

— Sim, ficaram com a pedra no sapato, mulhe- 
res muito finas, não imagina. 

— Ora ! . ..— respondeu Arminda, com uma sa- 
cudidella de hombros. Ora ! . . . Gostei de as ver, 
estavam bem vestidas e a mais nova era formosa. 

D. Agostinho deu uma sonora gargalhada. 

— Curioso ! O mesmo que eu lhes disse. Mas que 
galhofa ellas fizeram ! A prima Gabriella, a con- 
dessa, é uma mulher com muito uso, sabe do mun- 
do, tem graça. Lembro-me d'ella aos vinte annos, 
quando ella enchia com o seu espirito os salões de 
Lisboa. Quer saber ? Parecia-se comsigo. A mesma 
linha, a mesma graça de cabeça . . . 

Arminda sentiu-se engrandecida com esta com- 
paração. Já sorria, subindo-lhe ao longo da espi- 
nha uma ondulação de vaidade, que se lhe irradia- 
va nos formosos hombros. Seria verdade ? Teria 
qualquer semelhança com uma mulher cujo nome 
fora apregoado nos salões aristocráticos, e cuja 
belleza subjugara muitos homens do alto mundo ? ! 
D. Agostinho estava finalmente perdoado, as suas 
palavras desagradáveis esquecidas; o appetite da 
filha de D. Constança era ouvil-o mais tempo. 

— Mas que disseram ellas ? 

— Brincadeiras. Que eu as conhecia muito bem, 
que eram pessoas muito da minha intimidade. . . 
E deitavam mau sentido, já se entende. . . 
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D. Constança indagou espevitada : 

— E talvez negasse que nos conhecia. Não se 
quiz misturar com esta gentalha, estou a ver ! 

— Tolice — redarguiu com liberdade. É claro que 
me dei como sendo das relações. Nem podia fazer 
o contrario; porque ellas bem viram. Desejavam 
explicações, mas eu arranjei logo ali uma mentiro- 
la. Que eram umas brazileiras ricas, gente de te- 
res, perceberam ? Tudo risota^ galhofa. Não engu- 
liram. Palmyra, então, ficou impressionada com o 
modo como a menina a olhou. Isto é que eu julga- 
va escusado, percebeu? 

D. Constança foi da mesma opinião. Ella e D. 
Agostinho eram pessoas de experiência. Conhe- 
ciam o mundo, tinham medo de perder vantagens 
adquiridas. E ás vezes, por um nada, por um sim- 
ples gesto, se perde uma existência. 

— Pois é isso, pois é isso— accrescentou D. Agos- 
tinho. Olhe que Palmyra afíirmou que já a tinha 
encontrado mais vezes nas ruas de Lisboa e que 
sempre notara a insistência dos seus olhares. E 
sabe o que eu lhe disse ? 

Arminda ficou attenta, escutando. 

— Levei de brincadeira. Que a menina sympa- 
thisava muito com ella, com a sua belleza, com as 
suas toileUes, que a considerava a primeira senho- 
ra de Lisboa. 

A filha de D. Constança julgou-se apoucada, de- 
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primida, e revoltou-se de novo, levantandò-se e fal- 
lando em voz alta : 

— Pois fez mal, muito mal, devia-lhe dizer a ver- 
dade. Que a detesto, que a odeio, que é uma lam- 
bisgóia. Diga-lhe que me não importo com ella 
para nada, absolutamente para nada, enten- 
deu ? 

Retirou-se altiva e magestosa, com o seu andar 
de estatua. D. Agostinho e D. Constança ficaram 
sós, em frente um do outro, dolorosamente impres- 
sionados. 

— Que génio, santo nome ! Que génio ! — lamen- 
tou a viuva de Germano. É exactamente o pae, 
uma pólvora. Logo amansa e fica como se nada 
fosse. 

O fidalgo fallou com mais liberdade : 

— A gente aconselha. Nâo querem ouvir ? Sua 
alma, sua palma. Se desejam os tempos antigos, 
os de Gustavo, um pulha, ou os de João Dantas, 
um cebento, é continuar. Eu lavo as minhas mãos. 

*- Cale-se, filho de Deus — afastava D. Constan- 
ça. Isto não é nada, passa-lhe, palavras que o ven- 
to leva. De resto, um coração de pomba, um anjo, 
a pobreza com ella . . . Sabe uma coisa ? 

D. Agostinho ficou esperando, D. Constança con- 
cluiu : 

— Vejo-a muito mais presa d'esta vez. Não sei 
porque, vejo-a muito mais presa. 



126 COMEDIA BURGUEZA 



O fidalgo exprimiu-se claramente : 

— Não sabe? Sei eu! É o luxo, o conchego, a 
abundância. E querem arriscar? Ha pouco d'isto 
em Lisboa. E querem arriscar ? 

Passeava agitadamente, desinteressando-se de 
tudo. Tinha medo de alguma carta anony ma, acha- 
va muito perigoso . . 

Recolheram-se ; principiava a humedecer, a cair 
cacimba. Eram perigosas essas noites de Cintra, 
para quem tinha rheumatismo inveterado. Um 
mez de Caldas é que a ella, D. Constança, lhe ha- 
via de fazer bem. Aquellas juntas estavam emper- 
radas, sentia difficuldade nos movimentos. Pois 
não era do peso, que as ralações tinham-na em- 
magrecido; nem da edade, nào contava ainda ses- 
senta. 

— Ah ! os homens, os homens ! 

N'esta exclamação ficava resumida a sua queixa 
do mundo em geral. Vivia só para sua filha; se não 
fora ella, atirar-se-ia a um poço. Isso com toda a 
certeza. 

D. Agostinho, ao despedir-se, ainda fallou do Gal- 
rão, das esperanças do futuro. Sua irmã cada vez 
mais doente, no caminho d'uma hectica. E teve 
palavras compungidas e de reconhecimento para 
a pequena Fina, que era a providencia e o ampa- 
ro d'aquella pobre existência. 

— Por isso é que não appareço mais — descul- 
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pou-se. Brites é mais do que uma irmã, tem sido 
para mim, uma verdadeira mãe. 

— Se fosse isso !— suspeitou D. Constança n'uma 
duvida reprehensiva. Mas agora, o senhor, arru- 
mou lá para outras bandas. 

E teve na voz um murmurar dolente e compun- 
gido 1 
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No dia seguinte almoçaram todos três á grande 
mesa do hotel. Planearam um passeio em burros, 
até á Pena, para mais uma vez gosarem o aspe- 
cto selvático d'aquellas paragens encantadoras, 
Para D. Constança e Arminda era quasi uma no 
vidade; pois desde o famoso passeio do noiva 
do, nunca mais ali tinham voltado. D. Agostinho 
esse não, era um freguez e admirador de Cintra, 
hospedando-se, ás vezes, em casa de gente amiga, 
gosando os deleites d'uma sociedade selecta e rica 
Que pensariam Palmyra e a condessa por elle não 
apparecer, como promettera? Pensassem o que 
quizessem, arranjaria quatro coisas para se jus- 
tificar. 

Foi elle mesmo entender-se com os burriqueiros, 
organisar um plano em que se gastasse o espaço 
de tempo que ia até ao jantar. Se se aborrecessem 
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na Pena, deitariam até aos Capuchos e mesmo até 
CoUares. Queria três animaes dos melhores. D. 
Constança era pesada é podia cair; Arminda, um 
feixe de nervos, atirar-se-ia abaixo ao primeiro 
susto, e elle mesmo não era perito cavalleiro, ape- 
zar de fidalgo. 

Taes ponderações desejava expôl-as a um ho- 
mem entendido e fiel. Como havia muito pouca 
gente para aquelles passeios, veiu logo um magote 
d'alugadores, exaltando cada um as vantagens 
dos seus burros e não jo deixavam fallar. Tudo 
muito natural, porfiavam ganhar o seu pão e com 
o fim de conquistarem o freguez empurravam -se, 
injuriavam-se com arremessos reciprocos e pala- 
vras feias. D. Agostinho, socegado e apasiguador, 
procurava seren^^r os ânimos, queria ser ouvido, 
habilitar se a resolver o problema, sempre com a 
idéa fixa de alugar três animaes seguros e reu- 
nir todos os elementos d'um passeio agradável, 
em que não houvesse semsaboria. Arminda e sua 
mãe, de chapéus campestres, enfeitados de papou- 
las . e malmequeres, chailes no braço para deita- 
rem sobre os albardões, interessavam-se na dis- 
puta, seguiam-na com sorrisos approvativos, ap- 
plaudiam e apoiavam D. Agostinho na sua insis- 
tência para chegar ao máximo de tranquillidade 
e segurança. Ali á vista estavam muitos burros, 
promptos a marchar, com os braços das suas ca- 
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deirinhas abertos, á espera da freguezia que viesse. 
Arminda reparou n'um branco, de xairel desbota- 
do, ainda com restos de applicações de seda e vellu- 
do. Apontou-o com o chicotinho de amasona, e logo 
saltou de lá um rapagão forte e agârotado, dizendo: 

— Está ás ordens de v. ex.» Ê o melhor que ha 
em Cintra. Diga ^ao seu paesinho que o alugue, mi- 
nha rica senhora. Tenho lá uma velhinha que pre- 
cisa do quem lhe ganhe alguma coisa — exorou. 

— Olhem o da velhinha !— gritaram em algazarra 
os outros burriqueiros. Que grandíssimo menti- 
roso! Não tem velha nenhuma esse mariola — de- 
nunciavam. 

Arminda ria-ce e cochichava com sua mãe pelos 
burriqueiros a terem considerado filha de D. Agos- 
tinho. 

— Podias muito bem ser ! Olha a grande admi 
ração ! — retorquiu-lhe. 

O fidalgo, também com um sorriso commenta- 
dor por idêntico motivo, approximou-se : 

— Então que dizem? Não escolhem? 

A filha de D. Constança decidiu-se pelo d'aquelle 
rapagão, dono do burro branco, de xairel desbo- 
tado, o mesmo que a tinha appellidado filha de 
D. Agostinho. Porém quiz primeiro saber se o ani- 
mal era manso, se a não deitaria ao chão, se o bur- 
riqueiro se responsabilisava, recebendo da palavra 
do rapaz completa segurança. D. Agostinho, acre- 
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ditando em todo esse aranzel, encommendou-lhe 
mais dois jumentos; porém, não querendo deixar 
quaesquer receios suspensos, assentou a sua mão 
sêcca no hombro do alugador, e com a auctoridade 
própria do seu porte, ameaçou-o : 

~ Olha que te leva um milhão de diabos, se por 
ahi succede alguma, ouviste ? 

O rapaz tinha já. promptos os três burros e cer- 
tificou : 

— Não haverá mal. Mansos como borregos, li- 
geiros como chibatos e valentes como torres é que 
elles são. N'aquelle vae sempre a senhora con- 
dessa e n'este o senhor D. Fernando. Pode acredi- 
tar. Quando querem ir para cima a cavallo avisam 
sempre a gente^de véspera, paralh'os ter promptos. 

O preferido da senhora condessa era exacta- 
mente o de Arminda. 

Esta coincidência engrandeceu-a, deu-lhe uma 
sensação ampla de vaidade satisfeita. N'Gste fa- 
cto casual havia uma mysteriosa approximaçao... 
Quem sabe se isto não seria uma prophecia? 

Se o burro preferido do senhor D. Fernando ti- 
vesse cadeirinha seria esse para D. Constança. 
Pouém D. Agostinho, já para ter a coUecção com- 
pleta, já para ser agradável á mãe de Arminda, 
que se morria por estas grandezas, perguntou: 

— Está por ahi o burro que costuma servir ao 
senhor infante D. Augusto ? 
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Todos OS burriqueiros se approximaram em ma- 
gote, affirmando cada um por seu lado possuir o 
desejado quadrúpede. Sua alteza fora uma vez a 
Collares e alugara o Chocho — dizia um. Para o Ra- 
malhão, ainda no anno precedente fora no Cabrito 
— affirmou outro. Porém um terceiro, jurando por 
uma cruz feita com dois dedos, disse que o Car- 
voeiro era sempre o animal que o senhor infante 
preferia nos seus passeios estróinas. O dono dos 
três animaes já alugados impoz-se ao respeito de 
todos pela sinceridade com que fallou, batendo 
com a mão espalmada sobre o peito : 

— Quer vossa excellencia saber a verdade ver- 
dadeira ? O burro que costumava levar o senhor 
infante é um macho. Nenhum burro de Cintra 
aguentará aquelle corpo. O senhor. bem vê que é 
assim. Esse macho foi vendido para Mafra, e ainda 
aqui passou tresantonte, com uma carroça. Isto é 
que é ! 

Em vista de taes declarações, não contestadas 
pelos outros interessados, ficaram os animaes es- 
colhidos. O alugador chamou um companheiro : 

— Ó Zirra, anda depressa, chega-te ao Caturra^ 
para aquella senhora montar. 

Este nome soou mal aos ouvidos de Arminda, 
que já queria rejeitar o animal por causa d'isso. 
Podia ser teimoso. Elles que o chamavam assim é 
que o era. Se a ia atirar ao chão, esmigalhan- 
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do-a por algum monte abaixo ? Nada, não queria. O 
burriqueiro explicou: 

— Isto sào cá nomes da gente. É fiel como um 
penedo. Monte e verá . . . 

Montaram. 

Arminda ligeira, graciosa, desejando parecer 
bem á gente que olhava. D. Constança, pesadona, 
cheia de medo, foi collocada na cadeirinha, como 
uma trouxa. Para isto ajudaram os dois burri- 
queiros, ajudou D. Agostinho, que a amparava 
compondo -lhe os vestidos. 

Por baixo do seu veu de tulle azul, que lhe en- 
volvia toda a cabeça, Arminda escarnecia : 

— Ah! mamã! Santo nome! Sempre lhe custou. . . 

— Admiras-te? Aos vinte e sete annos era mais 
leve do que tu nunca foste. Não me chegas, podes 
ficar certa de que não me chegas — retorquiu agas- 
tada, por sua filha ter fallado assim, em publico, 
especialmente deante de D. Agostinho. 

Partiram em direcção á Pena. O velho fidalgo 
atraz, corpo direito, olho preventivo, attento e cui- 
dadoso, fazia recommendações de chefe de familia. 
Havia verdadeiro interesse em tudo quanto lembra- 
va :— que se não prendessem os vestidos nas silvas 
do caminho, que não fossem muito rentes aos mu- 
ros para não ficarem entaladas, que evitassem os 
lados desguarnecidos. D. Constança reconhecia 
n'elle o velho e firme amigo da casa. Tal remome- 
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ração internecia-a. Olhava para as largas campi- 
nas que se estendem até Mafra e n'esse espaço 
vasio desenhava o quadro de toda essa existência, 
ora risonha ora triste. Este conhecimento come- 
çara ainda em tempo de sea marido, que sempre 
dera grande apreço á intimidade d'um homem tão 
bem nascido. Arminda era uma pequerrucha, teria 
cinco annos, e como seu pae lhe faltou cedo, habi- 
tuára-se insensivelmente á idéa de considerar 
aquelle como o verdadeiro. Não se podia com fa- 
cilidade afastar uma convivência de vinte e dois 
annos, convivência assidua, algumas vezes inter- 
rompida por circumstancias occasionaes, mas logo 
continuada, mais amoravel, depois de leaes expli- 
cações. Um d'esses momentos obscuros fora o pe- 
ríodo da casa de hospedes, e veiu-lhe á memoria 
com tédio o padre Brito, o Mendes Educado, o co- 
ronel Amâncio, sempre arrogante e fanfarrão. Com 
o padre Brito estava mal; um sovina e um ty- 
' rannete, questionando as despesas nvais insigni- 
ficantes, umas luvas, uma íita... D. Agostinho, 
outra loiça, via-se que era fidalgo. Pouco di- 
nheiroj bem sabia, mas D. Constança pellavase 
por um bocadinho de delicadeza. Tratarem-na 
com certa consideração, mostrarem-lhe, especial- 
mente em publico, que a tinham na conta de uma 
senhora, era muito mais valioso do que um sacco 
de dinheiro. Babava-se por taes coisas, julgando- 
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se engrandecida pelos pequenos nadas da convi- 
vência delicada Do mesmo sentir era sua filha, 
mulher formosa e cubicada, cabeça firme e arro- 
gante, com porte de rainha de theatro. 

Todas estas idéas esvoaçavam na mente de 
D. Constança, ao sabor do andar monótono dos 
jumentos, que subiam empurrados pelas impre- 
cações dos burriqueiros. Desmontaram á entrada 
do parque, mandando sair os animaes do outro 
lado, para irem depois aos Capuchos ou a Cofiares, 
se tivessem vontade. Arminda queria demorar-se 
ali, para ver miudamente o palácio, podendo ser, 
e sentir ampla e profundamente o inebriamento 
d'aquelles logares de grandeza. Depois d'uma au- 
sência de seis annos, queria ver tudo, apreciar tu- 
do, sentar-se em toda a parte, aspirar a fragrân- 
cia das flores, o cheiro intenso dos pinhaes, absor- 
ver toda aquella humidade aromática dos arvore- 
dos agrupados em floresta. E as vistas differentes? 
O mar para um lado, sentindo-se o marulho das on- 
das; para o norte a extensa campina socegada, si- 
lenciosa e vaga ; em frente as casas amontoadas 
de S. Pedro e a charneca que se continua para 
Lisboa; á direita o espinhaço pedregoso da serra 
de Cintra, que vae morrer lá para Cascaes. Palia- 
va pouco, escutava-se muito e, sem propósito de- 
clarado, havia no fundo da sua vontade uma idéa 
de comparação com esse passado triste e quasi 
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miserável, depois do noivado feliz, que tanto a ine- 
briara! O dia era quente e preguiçoso, a natureza 
absorvia-lhe todos os Ímpetos, entorpecia-lhe os 
movimentos, e quando D. Constança mostrou de- 
sejos de ir aos Capuchos, sua filha opinou : 

— Hoje ficaremos por aqui. Amanhã iremos a 
outra parte e alugaremos a casa. . . , 

Esta era a combinação que tinham revelado na 
véspera a D. Agostinho, que se submettera, visto 
mandar quem podia. 

O fidalgo applaudiu este fraccionamento nos 
prazeres da visita a Cintra. Já não estava para 
estopadas. Tinham muito tempo de ver tudo, ou 
agora, ou quando viessem em julho. Corridas, bur- 
ricadas, nào era para gente do tom, nem para 
lisboetas. Esses que vinham do Alemtejo, sequio- 
sos de verdura, é que se propunham a ver Cintra 
n'um dia. Como se Cintra, este encanto, esta jóia, 
que se deve positivamente ao rei artista, se po- 
desse ver n'um dia! Andar a correr pelos cami- 
nhos em algazarra, vermelhos, suados, como cai- 
xeiros estróinas, não era para elles. . . Applaudia, 
pois, Arminda, a fina delicadeza dos seus nervos, as 
suas adivinhações de senhora do melhor mundo. 

Isto lisongeou as duas, que lhe sorriam agrade- 
cidas, concordando. Percebiam que era assim que 
se pensava n'aquella roda, que ellas invejaram to- 
da a sua vida, mesmo quando eram humildes, vi- 



138 COMEDIA BURGUEZA 



vendo mediocremente no Poço do Borratem e na 
rua do Príncipe. Dedicariam todo esse dia á Pena : 
— palácio, parque, chalet da senhora condessa, pi- 
nheiraes, castello dos moiros. E tinham muitp 
que rever, que recordar, pois aquillo era sempre 
grande. Continuaram por ali adeante, silenciosos, 
absorvidos na contemplação extática das paiza- 
gens, adormecidos os nervos pelo abundante enfo- 
Ihamento dos arvoredos já rebentados, admirando 
o agrupamento artístico das flores, os alegres can- 
teiros, as superfícies relvadas. Pararam a olhar a 
superfície do lago, onde os cysnes boiavam, cami- 
nhando pomposamente como grandes corvetas. 
Beberam agua da fonte dos passarinhos, achan- 
do-a fresquissima, quasi um néctar comparada 
com a de Lisboa. Arminda, sempre sonhadora e 
absorvida, tirou d'um muro uma folha de hera e foi-a 
trincando lentamente, ao longo das ruas ensaibra- 
das de novo. Tinha uma expressão meditativa- e 
vaga! Em que pensaria esta cabecinha loiica, como 
a d'uma abelha estonteada pelo cheiro do rosma- 
ninho?!... D. Constança, encostada á sombrinha, 
caminhava mais de vagar. O peso do corpo diffi- 
cultava-a, scntia-se-lhe por fora do vestido a tre- 
mura da pelle. D. Agostinho offereceu-lhe o braço: 

— Quer ? 

Não precisava, que acompanhasse a pequena. E 
alijeirou-se para não ser considerada uma velha 
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trôpega, bambaleando a sombrinha para indicar a 
desnecessidade do encosto. Caminhou algum tem- 
po mais lesta, reprimindo a custo o arfar da res- 
piração. 

— Como isto é lindo!— pronunciou subjugada Ar- 
minda, ao approximar-se-lhe D. Agostinho. 

— Não ha melhor no estrangeiro. Podemos ter 
orgulho. 

-— Que dias aqui passei! . . .—-relembrou, n'uma 
voz distante, que vinha do fundo do passado. 

Cahiu n'um silencio grave,* sentando -se no pri- 
meiro banco, toda mettida na sua triste e lamen- 
tável historia! Estes quatro annos de vida casual 
tinham-na transformado. Gustavo e Adelio como 
estariam ? . . . 

Com seu marido ali passara os deliciosos dias da 
lua de mel, n'um terno esquecimento, n'um egoista 
desprezo pela infelicidade dos outros. Crianças e 
inexperientes, vieram hospedar-se no Victor, gas- 
tando á larga, como se fossem embaixadores. Um 
sonho, um fluctuar de vida, fora das condições 
d'um sentimento pratico. Tinham esmiuçado os 
mais desconhecidos recantos d'aquelle paraizo, 
passeando languidamente, ternamente, pelo braço 
um do outro, como felizes amantes vivendo na 
eternidade do goso. Essa sensibilidade egoista, em 
que então resumia o universo, subialhe agora pe- 
los nervos lassos até ao coração. Deixava-lhe um 
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vago de tédio, ou desesperança ? Eram ambos es- 
tes sentimentos confundidos n'um só, mas sem ea- 
racteristica. Nem ella hoje podia dizer se entào 
era mais feliz do que hoje. 

Muito unidos, ella e Gustavo, vagueando á som- 
bra d'aquelles murmures pinheiraes, é que haviam 
lido esse ingénuo poema de amor, chamado Gra- 
ziella, que tantas lagrimas provocara, por entre 
beijos de noivos. Lembrava- se d'isto nitidamente 
e maTcava ainda os sitios onde se tinham deitado, 
n'um abandono de felizes. Sua mãe e D. Agostinho, 
com a delicada intenção de os visitarem, tinham 
vindo por essa occasiâo perturbar-lhes aquella 
existência de amor. Não os recebera bem, mostrou 
a sua mãe que desejava andar sósinha com Gus- 
tavo, mostrara-se reservada e intratável, querendo 
sustentar-se muito tempo n'aquella dedicação ab- 
soluta por seu marido. E rememorando isto, per- 
diam-se-lhe os olhos no vago da paisagem e da vi- 
da de então, como se recuasse esmorecida para o 
fundo d'uma caverna, a chorar, qual velho ana- 
choreta desprendido do mundo. 

Que passado e que existência fluctuante ! Muitq 
nova, uma creança, casara-se amando seu marido 
com intensidade desproporcional. Hoje, esse bello 
palácio illumidado e alegre pelo ruido de mil fes- 
tas, figurava-se-lhe em ruinas, esquecido ha sé- 
culos n'uma floresta antiga e impenetrável. Por- 
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que? Não o sabia. Era antipathia, era ódio, era 
mesmo desprezo? Não. O contacto de Gustavo lan- 
çara-lhe na alma semente desconsolo, um senti- 
mento entre piedade e tédio. Era um ser frio, infe- 
liz e fastiento! Passara com elle penúrias e diffi- 
culdades de dinheiro. Essa existência era um qua- 
dro andrajoso, de vestidos esburacados, mostran- 
do a nudez do corpo. la-lhes faltando o necessário 
na comida, no conchego e na luz. Esta existência 
em vez de os fortalecer e unir separara-os irreme- 
diavelmente, porque não eram da raça dos fortes, 
próprios para vencer. Estava nervosa, os olhos 
marejados de lagrimas, trincando phreneticam en- 
te a folha de hera, quando D. Agostinho, descon- 
solador, lhe perguntou: 

— E o meu afilhado, o Adélinho ? Tem recebido 
carta? 

Arminda respondeu como na continuação d'uma 
conversa : 

— Uma logo no principio, outra ha coisa d'um 
mez. Esta foi entregue por um homem desconhe- 
cido da criada e que não deixou nada dito. O mes- 
mo casmurro: lagrimas, ameaças, deseja voltar. . . 
Não respondi á primeira, nem responderei a esta. 
Deus me livre de o ver. O pequeno não desgosta- 
vah mas elle. . . Deus me livre! Fugia. 

— E ainda se conserva lá para o norte ? 

— Sim, muito longe. . . Nem sei onde é . . . 
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Para nâo continuar, levantou-se, pretextando be- 
ber agua. N'este momento caiu entre elles um per- 
sonagem alegre, capaz de refeuscitar um morto. 
Era o Galrão, o famoso Galrào em carne e osso, o 
homem de maior imaginação do universo e de 
maior prestigio em Portugal. D. Agostinho quasi 
ficou sem falia. Aquella maravilha illuminou-lhe a 
existência, com fogos de Bengala. A contagiosa 
tristeza de Arminda, gerada espontaneamente en- 
tre as sombras dos arvoredos da Pena, e que o ia 
avassallando mesmo a elle, foi logo substituída pela 
alegria bemfazeja, que sempre resaltava da cara 
esperançosa de Galrão. 

— Que feliz escontro ! — exclamou o engenhoso 
industrial, de braços abertos, apanhando D. Agos- 
tinho. 

Acompanhava-o um homem loiro, alto, ossudo, 
cabelleira comprida, sobrecasaca e chapéu molle, 
que se conservou atraz, espectante, com um sor- 
riso sisudo, a escorrer-lhe das longas barbas. 

Era o sábio allemão, annunciado havia muito, 
pelo director da Omnibus, que logo o apresentou : 

— O senhor Egger, o nosso homem. Cá o temos! 
—encareceu com um olhar de apreço. 

A Egger apresentou em francez D. Agostinho— 
um dos nomes históricos de Portugal. Os seus an- 
tepassados figuravam em todas as brilhantes pa- 
ginas das conquistas portuguezas, nas da historia 



D. AGOSTINHO 143 



da índia, d'essa famosa índia, que os piratas dos 
inglezes tão cavilosamente nos levaram. E f aliava 
com pompa e sonoridade. O estrangeiro conserva- 
va uma attitude de respeito e consideração. D. 
Agostinho, erecto, cabeça levantada, as pálpebras 
modestamente cerradas, escutava com ligeiro e 
nobre sorriso. O sábio ficou muito tempo de cha- 
péu na mão, a larga fronte ao sol, os reluzentes 
cabellos acamados para a nuca. Com a veneração 
tradicionalista da sua raça, olhava respeitosamen- 
te o velho fidalgo, como o valioso representante 
d' uma serie de guerreiros e conquistadores, que 
andaram a descobrir mundos novos, para saciar a 
crescente voracidade dos homens modernos. 

Com a profunda vista d'uma águia da sciencia, 
presumiu-lhe uma fileira de antepassados, d' esses 
que tinham acompanhado o Gama, na primeira e 
famosa viagem ao Malabar, dos que se bateram 
com Affonso de Albuquerque sob as muralhas 
de Ormus. Aquelle homem magro, erecto, teria nas 
veias o sangue dos que subjugaram Melinde e 
avassalaram Goa, o centro da grande fé no orien- 
te ? A profunda e incommensuravel philosophia de 
Egger estendia-se em pensamentos largos pelas 
épocas da historia dentro. Porque elle era um ho- 
mem complexo e de grande vastidão. 
- Sendo a chimica a sua especialidade, sabia de 
todas as sciéncias e litteraturas o sufficiente para 
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apanhar n'um relance o pensamento humano. Logo 
que a convite de Galrão teve de vir a Portugal, co- 
meçou a colher elementos da nossa gloriosa histo- 
ria, para se mostrar apto a tudo perceber, a tudo 
conhecer, a tudo admirar, e retorquir a tudo. Dean- 
te de D. Agostinho ficou na modéstia de um depen- 
dente, pois que o notável Galrão, ao nome históri- 
co, juntara informações sobre aimportancia do mo- 
mento, designando-ò como personagem de grande 
influencia, appellidando-o seu braço direito na em- 
preza cortical, e em todas as fecundas emprezas 
que rebentariam da Omnihm^ da ubíqua Omnibus^ 
como elle por vezes costumava chamar-lhe. 

O fidalgo apertou cordialissimamente a mão*do 
estrangeiro e com gestos de apreço e algumas pa- 
lavras francezas, apontou-lhe ostentosamente o 
palácio, os pinhaes, os arvoredos, tudo quanto elle 
já vira em companhia de Galrão. O alemão olhava 
firme, por traz dos seus óculos redondos, dando va 
lor e assentimento a tudo. D. Agostinho encarecia- 
lhe Portugal, um pequeno paiz, mas bello, rico e 
fecundo. Dirigindo-se ás suas companheiras, quiz- 
Ihes apresentar o encarregado de organizar "a 
prosperidade futura de toda a gente, e accrescen- 
tou para Galrão : 

— Elias também desejam entrar na nossa gran- 
de empreza . Sabe ? 

Galrão não sabia; mas ficou encantado. Era um 
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grande exemplo este das senhoras principiarem a 
tomar interesse nas coisas publicas. Era multipli- 
car as forças sociaes, pela duplicação dos cérebros 
que pensavam. Em todo o mundo vasto e empre- 
hendedor, d'onde deveriamos tomar o exemplo, 
isto era corrente. 

Na America as senhoras jogavam na bolsa, fre- 
quentavam-na como os homens em Fortugal fre- 
quentam os botequins, logares reles de madraça- 
ria indígena, onde se diz mal e fuma cigarros. A 
mulher nos Estados Unidos gosa d'uma liberdade 
de intelligencia e de acção verdadeiramente fecun- 
das. Por isso elles, os americanos, nos venciam na 
grande lucta da existência. As mulheres entre nós 
teem sido sempre um tropeço, lá são collaborado- 
res. Este erro da Europa havia-lhe de custar caro- 
Para que o mundo caminhe direito é necessário 
que todos trabalhemos, commerciando, industrian- 
do, advogando, vendo doentes, construindo navios, 
cavando docas, rasgando caminhos de ferro, tra- 
balhando nas descobertas scientificas . . . direcção 
dos balões, incombustibilidade de todos os mate- 
riaes, prolongamento da vida de modo a ser-so 
um rapaz ou uma menina íormosa aos cem annos ! 

D. Constança sentia-se agastada com estas idéas 
de turbulência e movimento. Até lhe vinham ton- 
turas ao escutar este homem verboso, atirando 
com as idéas, como se fossem bombas. Que a dei- 
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xassem gosar o seu socego, com o chásinho e tor- 
radas á noite, antecipado por um bom somno ma- 
roto, é o que appetecia e n'isto fundamentava a 
sua felicidade. Trabalhos, mettesse-se n'elles quem 
quizesse, que ella desejava morrer no credo ve- 
lho. 

Arminda, porém, era enthusiasta, amiga da in- 
dependência, do excêntrico, do grandioso. Applau- 
dia sem reserva as idéas de Galrão. Gostava das 
sensações fortes e inesperadas, da vida vagabun- 
da, variável e aventurosa dos homens, de nào ter 
senhor, nem amo; dominava-a um ardente desejo 
de viajar só, de se vestir de calças, de fumar, be- 
ber, commerciar, advogar, curar doentes, jogar na 
bolsa, como as americanas. 

D. Constança não lhe gostava de ouvir taes coi- 
sas. D. Agostinho, sempre concordante, sorria com 
benevolência. Galrão applaudia com phrenesi e o 
alemão, na mesma attitude, não percebendo o que 
diziam, apesar de conhecer o hespanhol, affectava 
certa benevolência respeitosa. 

Os dois intrusos iam continuar na sua digressão. 
Como estavam no hotel SanfAnna, lá se encontra' 
riam parafallar mais de espaço. Havia transforma- 
ções no plano da Omnibu8. A fecunda intervenção 
do Egger modificara consideravelmente o que es- 
tava assente. 

Alargara-se a idéa colossal da empreza; porque 
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assim o aconselhavam as recentes descobertas 
scientificas da Allemanha. Invenções novas que 
mandara a prodigiosa America, progressos da mo- 
derna industria universal, conhecimentos ainda se- 
cretos e exclusivos do eminente sábio ali pre- 
sente obrigavam Galrão a alargar tudo e a fazer 
da Omnihus a primeira companhia do mundo, pelas 
múltiplas irradiações em todos os ramos do Inte- 
resse. O que D. Agostinho sabia, o que vira, era 
simplesmente um ovo, que aquella gallinha (apon- 
tou o sábio allemào) chocaria para gerar «uma 
águia, que pçr seu turno poria os verdadeiros ovos 
de oiro. O velho fidalgo, deante d'este symbolo de 
prodigiosa multiplicação de riqueza, sorria desde- 
nhoso e feliz; as senhoras entreolhavam-se sem 
comprehender nitidamente. O ostentoso Galrão 
despediu-se até á noite, no hotel SanfAnna, segre- 
dando a D. Agostinho: 

—Logo lhe direi. Para entreter ha um negocio 
maneirinho, simples curiosidade para se ganha- 
rem umas centenas de contos sem trabalho, nem 
difficuldades. Um como hors (Toeuvrc n'um esplen- 
dido jantar. Para meia dúzia de amigos; coisa de 
nada, deante da colossal empreza. Seiscentos con- 
tos! Um passeio antes do magnifico almoço da 
Cortical, e o apperitivo para o monstruoso jantar 
da ubíqua Omnihus. Tocar-lhe-ha um bocadito, uma 
dezena. 



148 COMEDIA BDRGDEZA 



—Caramba! Uma dezena de contos!— arregalou 
os olhos, agarrando soffregamente Galrào. Sem es- 
forço, de mào beijada, sem trabalho, nem cancei- 
ras!? Caramba! Vossê é homem de dez milhões de 
diabos! Conte para ahi, desembuche, deixe a gente 
socegada. 

Levou-o para uma sombra, para um logar es- 
cuso, desejando possuil-o completamente. Arminda, 
sua mãe, o fecundo allemão ficaram juntos, mas 
sem poderem communicar-se. O Galrào, fortemente 
agarrado, sentia-se victima, mas nào conseguia 
deixar, sem alguma explicação, D. Agostinho que, 
supplicante, o exorava: 

—Diga, com mil bombas, meu amigo. Vinha em 
occasião. Sempre lhe ando tão falho, que não faz 
idéa. Ó querido Galrão, falle, socegue-me. . . 

O intrépido propulsor esclareceu: 

-Pouca coisa. Uma herança extraviada que 
nos veiu ter á mão. Talvez seiscentos contos. . . 
Nào sei. Offereceram, acceitei. Isto prova já o con- 
ceito dá Omnibus, o vivo interesse que a idéa está 
despertando. O publico principia a comprehender, 
que tem n'esta sociedade a defesa de todos os in- 
teresses legitimes. Faltavanos uma secção judi- 
cial e este freguez veiu lembrar o preenchimento 
da lacuna. Já a montei hontem mesmo, com um 
advogado sem clientes, ha pouco chegado a Lis- 
boa. Rapaz de talento indubitavelmente, mas ao 
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que parece com pouca sorte. Chegou-lhe a sua vez, 
está lançado e prospero, verá. 

D. Agostinho suspirou. A sua vida tinha sido 
como a de esse advogado— sempre pouca sorte. 
Galrào continuou: 

— A secção judicial tinha-nos esquecido; não 
pôde lembrar tudo. A" Omnibus agora está comple- 
ta. Era bem preciso este ramo, anda por ahi muita 
riqueza extraviada, em mãos alheias. São magna- 
tes, potentados, a gosarem do que pertence a me- 
nores, a viuvas, a' humildes sem protecção. Cá es- 
tamos nós — affirmou orgulhoso —para levantar 
aggravos, reparar injustiças, fazer vingar o direito. 
Faremos bem á humanidade e enriqueceremos 
Honra e proveito— percebeu ? Bolsinho cheio, glo- 
ria e agradecimentos. Isto caminha optimamente; 
nunca, em parte alguma, se fez coisa egual. Dare 
mos brado, creia; ainda havemos de ser acclama- 
dos na rua ! 

O velho fidalgo bebia as palavras de Galrão. Que 
delicioso néctar, que vinho estonteador! Passa- 
vam-lhe deante dcs olhos as cidades das maravi- 
lhas orientaes. Só aquella prodigiosa cabeça, aquel- 
le miolo sem egual, podia pensar em tantas coisas 
ao mesmo tempo ! As senhoras e o sério allemào 
olhavam para D. Agostinho, que vivamente interes- 
sado, interrogava a distancia o revelador da gran- 
de nova. Uma dezena de contos, logo n'esta oc- 
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casiâo em que andava muito em baixo! Caramba! 
Galrão,paralhemattar a curiosidade, accrescentou: 

— E' uma herança sonegada nas mãos dos jesui- 
tas. Tenho em meu poder os papeis para a reivin- 
dicar! Coisa certa e segura. 

Ficou aparvalhado e descontente. Sempre ouvira 
fallar de jesuítas como homens penetrantes, ques- 
tionadores, hábeis e influentes ! 

— Nas mãos dos jesuítas ! — disse. Oh ! com seis- 
centos diabos I Com elles ninguém tira a meihor; 
sabem tudo, podem tudo! Reis, governos, tribu- 
naes, exércitos. . . tudo lhes obedece ! Isso é sério, 
Galrâo, muitíssimo sério ! 

O homem prodígio irritou-se. Desconfiar da sua in- 
telligencia! Amesquinhar o seu engenho! Irritou-se. 

—Qual sério, qual bolas!— retorquiu. E eu não va- 
lho nada?! Para que é que Deus me deu isto aqui?! 

Bateu uma larga palmada na testa, designando 
a sua intelligencia, valorisando a sua penetração. 
Os jesuítas são poderosos, são argutos, são auda- 
zes? Muito bem, acreditava em tudo .isso. Depois? 
E a Omnihtis, e elle, não valiam nada ? Não tinham 
ninguém ? O talentoso advogado, que encontrara 
vagueando pelas ruas de Lisboa, sem ter que fa- 
zer, era alguma besta ? Não . tinha protecção de 
ministros, de fidalgos, de juízes, de banqueiros, 
com que elle já contava para consócios ? E rema- 
touagastado : 
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-— Conheço muito jesuíta, tenho visto muito so- 
taina. Não me mettem medo, ainda que venham 
aos milhares. Entendeu ? Veremos quem leva a 
melhor — ameaçou. 

— Sim, homem — titubeava D. Agostinho — sim 
Galrão. Eu acredito em si, na Omnibus, no tal advo- 
gado. . . Porém toda a minha vida ouvi dizer, que 
os jesuítas não são jesuítas são o diabo; nin- 
guém leva com elles a melhor. Muita influencia, 
muito dinheiro, muita manha ! Se vossê me disser 
que manda vir D. Miguel para o sentar no throno 
amanhã, ou que chegando a Lisboa faz d'isto uma 
republica em duas horas, eu acredito-o. Mas ven- 
cer os jesuítas n'uma questão! ... O marquez de 
Pombal teve o seu pago no tempo da sr." D. Ma- 
ria I, sabe ? E era o marquez de Pombal, com a 
breca ! 

Galrão mostrou-se um tanto offendido pela des- 
confiança. Não a merecia, estava certo que a não 
merecia. E rematou : 

— Pois nós veremos ! Não lhes tenho medo ne- 
nhum, desafio -os. Até á noite. 

Separaram-se. D. Agostinho para junto das se- 
nhoras, Galrão para continuar a visita com o sá- 
bio allemão, que era magro, alto, loiro, ossudo, de 
sobrecasaca abotoada, chapéu moUe, cabelleira 
comprida deitada para a nuca, longas barbas a ço- 
brirem-lhe o peito, 
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o grande Egger começou a preparar-se para se- 
guir em Portugal os seus trabalhos de alta chi- 
mica iniciados na Allemanha. Continuava na reso- 
lução do intrincado problema da cortiça barata e 
por ventura de outros que incidentemente appa- 
receriam nos seus mysteriosos cadinhos. Galrão e 
D. Agostinho procuravam conservar este homem, 
como se fora um objecto precioso, cercado de al- 
godão em rama, para lhe não esmoucarem a mais 
insignificante aresta. Inquiriam por modos indire- 
ctos quaes os seus hábitos e desejos para lh'os sa- 
tisfazerem no momento opportuno Todas as con- 
siderações, todos os apanágios julgavam mesqui- 
nhos para galardoar tão sublime inventor. Dentro 
d'aquene amplo craneo havia um mundo completo 
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de idéas, que sairiam em torrentes dé luz, para 
engrandecer o universo. 

Era um ideal sublime, tocando a meta das reli- 
giões antigas, nas quaes os seres se divinisam, e 
a felicidade é um caudal abundante, que a todos 
chega. 

As circumstancias, porém, aconselhavam a maior 
reserva e prudência ! Uma descoberta como a da 
cortiça artificial, que de certo perturbaria os in- 
teresses de muita gente, nào podia apregoar-se 
com estrondo no meio de praças e ruas. Os podero- 
sos lavradores do Alemtejo, que o perspicaz Galrão 
via, n'um futuro próximo, em volta de si como 
súbditos, podiam fazer barulho, oppôr-se, e, visto 
em Portugal de tudo se fazer politica, o governo 
seria obrigado a prohibir as experiências e a ex- 
pulsar o allemão. Por esta consideração, o velho 
palácio onde morava D. Brites pareceu logar ade- 
quado para esconderem o sublime mago e ali, em 
absoluta paz e segredo, elle poder continuar bro- 
cando a natureza, para lhe arrancar os recônditos 
segredos. 

Havia espaço para tudo: amplos salões, em telha 
và pela destruição dos tectos e pavimentos su- 
periores, estavam deshabitados e poderiam servir 
de armazéns; nos subterrâneos, húmidos e escuros, 
inundáveis nas grandes invernias, onde nasciam 
tortulhos, passeavam ratos como lebres e se po- 



D. AGOSTINHO 165 



diam commetter impunemente assassinatos, con- 
struir-se-iam esses fornos, cujo lume sagrado der- 
reteria oiro puro ; na parte absolutamente em ruí- 
nas, aberta a todas as intempéries, muros fendi- 
dos, actualmente alugada a um taberneiro para 
ali recolher, sob um coberto, as bestas das lava- 
deiras suas freguezas, recolheriam os materiaes 
de que se haviam de fabricar as primeiras encom- 
mendas de cortiça. 

— Mais tarde...— ia a dizer Galráo, subita- 
mente interrompido por D. Agostinho, que opinou: 

— Mais tarde este palácio será uma maravilha 
do fadas. O oiro n'elle descoberto será applicado 
á restauração de grandezas passadas. 

O famoso propulsor concordou : 

—Pois seja isso. A grande fabrica será levantada 
da outra banda. Precisamos de um cães acostavel, 
para baratear o embarque, que se fará para todas 
as partes do mundo. 

N'esse pittoresco bairro de Alfama, na parte 
mais alta, perto do templo de S. Vicente é que 
existe essa ampla, ostentosa e desconfortável 
molle de pedra a que chamam o palácio dos Cunhas. 
O quasi abandono de muitos annos dera-lhe o as- 
pecto triste e melancholico de uma carvalheira 
secular, esterilisada pelo raio e esquecida no meio 
da campina. O que havia ali de moradores eram 
casuaes, alguns d'elles gratuitos. Náo lhe dcstruiia 
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a grandeza monumental o serum retiro de aban- 
donados, antes isso lhe dava o sabor antigo, e re- 
sumia a lúgubre historia da vida de um povo. 

A's janellas rasgadas e amplas, abrindo sobre o 
largo estuário do Tejo, faltava-lhes em grande 
parte o conforto das vidraças, e os seus adornos 
eram ninhos de andorinhas e plantas de ruinas. 
O amplo terraço, firmado em arcarias, ainda estava 
firme, apesar do desconjuncto das pedras. D'ahi 
uma escada exterior, em madeira, levava a uns 
quartos sobre a parte habitada por D. Brites e seu 
irmão. Tinham ainda uma apparencia de conche- 
go, algum papel pintado pelas paredes, o soalho 
pouco esburacado. O ultimo morador, um parente 
afastado do Frazuella, deixara-o havia três mezes, 
retirando-se para Alcobaça. Foram estes os aposen- 
tos destinados a Egger e assim o quiz D. Agosti- 
nho, para sentir ali perto o labutar das idéas no 
cérebro do grande homem e ao mesmo tempo vi- 
giar a doença de sua irmã, que se aggravára. 

O laborioso sábio, examinando tudo, n'isto con- 
veiu. Queria ficar distante da parte do palácio onde 
havia um theatro de curiosos, que nos ensaios da 
noite faziam um barulho infernal; e da parte onde 
um hespanhol, pae de doze filhos, tinha estabele- 
cido uma tecelagem manual de artefactos de ma- 
lha, e cujo estrépito, durante o dia, talvez lhe per- 
turbasse a jntensa cerebração. 
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N'uma chaminé podia Egger accender o fogarei- 
ro scientifico e satisfazer ao preciso ordinário ; 
para coisas de maior, estava ás ordens a cosinha 
de D. Brites, a ampla cosinha do palácio, onde em 
tempos passados houve festas que occuparam in- 
numeros cosinheiros dos mais afamados. Ahi ti- 
nha o sábio o seu casulo, com o sol vivificador nos 
dias de inverno e o amplo terraço para torpentes 
noites estivaes. Fodia, em absoluta tranquillidade, 
fumar o seu cachimbo, e ao mesmo tempo parafu- 
sar os altos problemas scientifico -industriaes, que 
lhe torturavam a existência, no dizer de Galrão. 
Ninguém o perturbaria, a não ser D. Agostinho, 
que d'aquelle Deus, d'aquelle ser famoso fazia de- 
pender a sua redempção ! 

O labutar dia e noite do cérebro prodigioso, tan- 
to conhecedor do que estava no centro da terra, 
como nos astros pendurados do ceu, seria para a 
sua vida endurecida um rejuvenescimento e um 
constante anhelo. Ficava-lhe também mais tempo 
para dedicar a sna irmã, por quem sentia o vivo 
afPecto de filho carinhoso. Os progressos da doen- 
ça, que desde muito lhe ia consumindo o corpo 
como n'uma lavareda, accentuavam-se implacável- 
mente. A tosse quintosa e impertinente arrasava- 
Ihe o peito. Ella bem queria esconder o seu mal, 
procurando de noite abafar o rouco som que se es- 
tendia por aquellos salões deshabitados ; porém 
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não lhe era possível. Lá vinha primeiro a pequena 
que dormia no mesmo quarto, depois Bonifacia que 
desejava saber se era preciso alguma coisa, depois 
D. Agostinho, estrenoitado, em chinellos, com o 
paletot pelos hombros, para perguntar se queria o 
cirurgião, se não fariam bem sinapismos, e lem- 
brar a botija de agua quente. 
Em certa manhã, D. Brites respondeu-lhe : 

— Não, menino, não é preciso. Está a acabar 
Tens irmã para pouco tempo. 

E tal foi o accento compungido e magoado da 
sua voz, que o fidalgo sentiu penetrante dôr atra- 
vessar-lhe o coração. Seria possivel! Este primei- 
ro lamento claro, no fim de tantos annos de pa- 
ciência heróica, não marcaria um aviso, não pare- 
cia reprehensão? Ainda balbuciou algumas pala- 
vras: 

— Toma uma pastilha. Isso passa . . 

— Quando eu morrer. Não tardará. Deus a man- 
de cedo. Deixo-os a todos descansados. 

Nunca lhe ouvira queixa egual ! Teve um deses- 
pero formidável, que difficilmente dominou. Um 
desejo de choro angustioso invadiu-o. A porfiada 
tosse já lhe apregoava som de moribundo. Que po- 
deria elle fazer para diminuir o atroz soffrimento 
d'esta creatura, cuja existência era para elle uma 
caricia? ! Se fosse rico, mandaria chamar todos os 
médicos de Lisboa só para lhe prolongarem ávida 
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por mais algum anno. O seu affecto levava-o a de- 
sejar dispender milhões, para encontrar um dia de 
felicidade a sua irmã. Em momento tào augustio- 
so reconheceu quanto é humilhante a pobreza, 
comoafaltade meios diminuo as vantagens sociaes 
áquelles que a sentem. 

Dominado por uma onda de revolta contra o 
existente, vieram lhe á memoria todos esses ho- 
mens chegados ao pináculo da consideração, mon- 
tados nas suas burras ! Oh ! ser rico, o oiro, o de- 
sejo saciado ! No terraço passeava o extraordiná- 
rio Egger, esse famoso creador de incalculáveis be- 
nefícios. Decerto andaria remexendo qualquer gran- 
de idéa de onde brotariam riquezas para tornar 
felizes todos os seus, especialmente Brites, cujo 
magro corpo pesaria a diamantes, para a ver com 
saúde. 

Josephina entrou com o remédio, que fora aque- 
cer ácosinha. Creança singular! A piedade pela 
sua querida doente, o carinho de extrema bonda- 
de, tomava n'ella o aspecto de inconsciência infan- 
til, que a tornava angélica. O simples appareci- 
mento d'e3ta juventude dedicada e sorridente deu 
a D. Brites o primeiro allivio. Reconheceu se-lhe a 
mudança no sorriso de agradecimento com que 
das suas pequeninas mãos recebera o guardanapo 
para limpar os beiços. 

D. Agostinho, sempre erecto e cofiando o bigo- 
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de, presenceou silencioso e enternecido esta dedi- 
cação incondicional de uma creança de quinze an- 
nos. 

- Na edade das risonhas esperanças, dos estouva- 
mentos feminis, quando o sangue principia a es- 
caldar a nuca, os membros sentem espontâneos e 
sul)itos espreguiçamentos, os cabellos se electri- 
sam por sensações longas, a pelle vive inquieta 
pelos formigueiros da puberdade; n'este felizeunico 
momento em que para a mulher o mundo é o seu 
corpo, o céu a imaginação evocativa dos grandes 
prazeres sonhados, em que a ampla e fecunda na- 
tureza põe em vibrações toda a mysterioea gam- 
ma dos nervos, fazendo ouvir cânticos longínquos, 
que vêem do fundo dos valles, do interior das flo- 
restas, do seio dos mares, do infinito das noites 
estivaes. .". haver uma creança que suffocára tudo 
isso, que é grande, eterno, universal, por um sen- 
timento de dedicação caridosa, era admirável e sa- 
lutar! Este affecto puro e livre de todo o mesqui- 
nho interesse, não aspirando nem á recompensa 
de louvores, nem a dadivas, só se podia ter encon- 
trado nos grandes preoccupados da caridade e da 
humildade, n'um S. Francisco de Assis, n'um S. Vi- 
cente de Paula! A ternura lendária da pomba e da 
rola, a meiguice das gazellas, sabiam do olhar hú- 
mido de Josephina, do seu perpetuo sorriso de 
bondade e condescendência, da suavidade das suas 
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linhas faciaes. Era uma consolação vel a no seu 
labutar em volta da doente, adivinhando-lhe os 
desejos, prevenindo as necessidades, procurando 
por uma attençao perseverante diminuir-lhe os 
soffrimentos. 

D. Agostinho, deante d'este espectáculo, que tan- 
tas vezes o enternecera até as lagrimas, ficava-se 
pasmado, com vontade de agradecer de joelhos 
tanta virtude e abnegação. Mas também quiz mos- 
trar-se proveitoso ;e como para ser tolerado o me- 
dicamento o cirurgião aconselhava que o minis- 
trassem a repetidas colheritas, propoz-se a substi- 
tuir Josefina, sob pretexto de que, sendo mais alto, 
melhor poderia curvar-se. A pequena precisava 
d'um momento de repoiso, andara a pé quasi toda 
a noite, era natural que apreciasse o descanso. D. 
Brites, porém, foi da opinião do Josefina; preferiu 
que esta lhe desse o remédio, pediu a seu irmão 
que se afastasse. 

— Ella está acostumada. Tu não tens geito— 
accrescentou. E's como todos os homens. 

N'outra occasião não faria caso ; porém, n'estas 

circumstancias, pareceu-lhe sentir na expressão 

de sua irmã alguma coisa de reprehensivo. De certo 

elle não sabia attender um doente, era um inútil. 

Para que prestava?! Que resultado tirara d'uma vida 

de sessenta annos?! Nem facto valioso no trabalho 

commum, nem dedicação accentuada, nem o relê- 

i 1 
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vo da coragem que se impõe, do caracter que as- 
signala um rasto na passagem ephemera do mun- 
do! Sempre uma vida bohemia; primeiro nos cam- 
pos da batalha, onde se encontrou do lado dos cons- 
titucionaes, tendo a maioria dos seus parentes nas 
fileiras contrarias; depois por casa de todo o mun- 
do, pelos camarotes amigos, pelos restaurantes em 
companhia de rapazes ricos. As noites na rua Lar- 
ga de S. Roque a chorar o fado, ou adormecido nos 
sophás do Grémio, ou discutindo frioleiras no Mar- 
tinho. Um período com D. Constança na casa de 
hospedes; outro em Cintra em casa d'este e d'aquel- 
le, servindo as senhoras nas suas intrigas, os ami- 
gos nos seus amores. Que restava de affecto e de- 
dicação, para algum transe decisivo! Que tinha elle 
conquistado para offerecer áquella pobre creatura, 
cuja vida se extinguia no meio do desconforto! Era 
um verdadeiro infeliz, uma vida estéril, sem idéa 
generosa, sem valor positivo! 

Foi á janella, onde faltava um vidro, e com um 
velho chaile tapou o buraco. Ficou pensativo, va- 
gueando a sua idéa pela ampla superfície do Tejo, 
que se estendia para alem. Examinou toda a sua 
vida banal. Recriminava^se interiormente, ao mes- 
mo tempo que ouvia os cadenciados passos do 
grande Egger, que, fumando eternamente o seu ca- 
chimbo requeimado, continuava desentrincando os 
famosos problemas, escondidos no mais recôndito 
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da natureza immanente! D. Brites, depois da ulti- 
ma colher de remédio, limpou-se ao guardanapo 
e agradeceu com lagrimas na voz á sua dedica- 
da enfermeira: 

— Obrigada, meu anjo. Não ha ninguém como tu; 
nunca t'o pagarei. 

A pequena, julgando-se offendida pelo agradeci- 
mento, pois via n'elle uma recompensa, respondeu: 

— Sempre tem coisas ! É minha obrigação, sou 
uma criada. 

D. Brites exclamou sorrindo : 

— Criada! Quanto ganhas? 

D. Agostinho, mal humorado, descobrira em tudo 
uma reprehensão. Quiz fallar, perguntar ali alto 
a sua irmã se tinha alguma queixa d'elle. Não teve 
coragem, ella podia dizer que sim, podia aggravar- 
se-lhe o melindrosíssimo estado. Abafava, sentia 
sobre o peito o peso de um mundo! Aquella santa 
creatura, que durante vida tão longa sempre lhe 
dedicara um affecto maternal, teria, no ultimo in- 
stante, algum sentimento de hostilidade contra 
elle? Foi um incêndio pavoroso que lhe nasceu no 
coração e lhe abrazava o cérebro. Os soluços re- 
presos na garganta ameaçavam explodir n'um 
choro convulso. Para distanciar o momento de 
explicações que temia, saiu do quarto. Na cosinha 
próxima Bonifacia começava o lubutar diário e 
com ella é que desejou desabafar, com o fim de pôr 
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a claro a situação, que se lhe figurava tremenda! 
Agarrou se á velha creada com tal força e deses- 
pero, que ella ficou aturdida. 

-— Que é isto, menino ? Então que foi ? — pergun- 
tou desprendendo-se. 

— ; Ah ! Fácia, Fácia ! Brites jé não é minha amiga ! 
. E nbriu amplamente os braços n'um sentido de- 
solado. A sua desgraça resumia o anniquilamento 
do mundo. As coisas existentes ruiam em volta, 
como em cataclismo universal. 

— Ah! Fácia, Fácia, ella já não é minha amiga! 
-- repetia. 

— Estará o menino doido? — perguntou Bonifa- 
cia com intimativa. 

— Não estou, não, é a verdade! 

— Pode lá ser! Pois se mesmo assim malsinha, 
vejo-a sempre cuidadosa a perguntar se o menino 
entrou, se tein camisa para ir ás suas coisas!. . . 

— Pois é isso! Tenho sido um ingrato Ella tão 
doente e eu sempre fora, sem nunca parar! Sou 
um criminoso, um ingrato, um cão!— excla- 
mava. 

Bonifacia nunca o vira assim! Apezar de conhe- 
cer a séria dedicação e amisade entre os dois ir- 
mãos, entrou-lhe o espirito em duvida. 

— O senhor D. Agostinho estará em si ! Pois en- 
tão ella. . . 

— Sim, rapariga, sim. As palavras que lhe ouvi 
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cortaram me o coração. Já náo é minha amiga e 
eu tenho sido um ingrato. . . Ella tem razão! 

— Pois vou lá — disse resolutamente a velha, 
largando a loiça e dirigindo-se para a porta da co- 
sinha. 

O fidalgo não consentiu; seria ainda peior. O ci- 
rurgião recommendara grande socego e tranquilli- 
dade. Qualquer desgosto podia ser fatal áquelle res- 
to de vida. Antes elle morresse n'aqu3lle instante 
fulminado por uma apoplexia, do que ser causa do 
soffrimento d' uma arranhadura para sua irmã ! 
Se a morte viesse não lhe custava ; mas conside- 
rando bem Bonifacia tinha razão, Brites não lhe 
podia ter rancor. Aquillo fora má impressão de 
momento. Por isso disse : 

— Deixa, Fácia, deixa- Logo irás saber. Se for 
verdade, então me lançarei a seus pés. 

Em voz serena e pausada, fallando baixo para 
não ser ouvido no quarto próximo, narrou o que 
se passara. Os carinhos de D. Brites para Josefina, 
o modo como recusara o remédio que elle se pro- 
pozera ministrar-lhe, a interpretação por elle dada 
ao reconhecimento dos serviços da pequena... 
Pela primeira vez, ha muitos annos, deixara de 
lhe corresponder á saudação da manhã, de se in- 
formar do seu dia precedente, de se interessar 
por elle. Coisas de nada, bem reconhecia; mas eram 
factos novos, que desnorteavam' a sua yida de affe- 
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cto. E depois, reconhecia-o sua irmã tinha razào 
se queixarde d'elle, de o censurar. 

Bonifacia, familiar e bonacheirona, collocou-se 
deante do fidalgo, n'uma attitude franca e decisiva. 

— Quer que lhe diga uma coisa? Cá na minha 
essa cachimonia nào regula. Pois doentinha como 
está, depois de uma noite que eu hão quero aos 
nneus maiores inimigos, podia a pobre de Deus es- 
tar com todas essas pequices! 

— Doentinha! Então sempre é certo que está 
muito mal? Que disse o cirurgião hontem? 

— Ora . . . achou-a perigosa, não o nego. Ella tam- 
bém já tem muita edade, o menino bem sabe. 

— Isso não é razão. Ha gente mais velha. Mas 
que disse o cirurgião? 

— Olhe. Ahi esteve muito tempo. Pôz-lhe a ca- 
beça nas costas, pôz-lh'a no peito, pôz-lh'a debaixo 
do braço. Bateu-lhe por deante com dois dedos; 
mas com tal força que até eu disse: "Ó senhor, 
isso também não é assim. Martyrisar a pobre crea- 
tura, que até lhe pode doer.„ Sim, porque o me- 
nino sabe como eu lhe quero, a esta minha rica ama 
do meu coração. De edade, eu só tenho mais uns 
mezes; o meu leite foi o d'ella O meu pae o a 
minha mãe vieram cá para casa, lá em Cocujães, 
ainda antes dos francezes. Brincámos sempre 
juntas. E então como eu a conheci, no tempo do sr. 
P. João VI! Era uma formosura! Todos os fidalgos 
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sempre a passarem á porta, a cavallo em ca. 
vallos como hoje em dia não vejo. Esta casa toda 
em festas e sempre grandeza! E vêl-a agora n'a- 
quella cama, toda mirradinha, mesmo a morrer, 
esta minha rica senhora! É de estoirar a coração! 
'Começou um choro soluçado e afflictivo, que 
abafava conl o avental, para não fazer barulho. 
ô. Agostinho dava-lhe consolações. Abeirou-se 
d'ella, queria fazer-lhe desapparecer as idéas lú- 
gubres. Os tempos haviam de mudar, o cruel des- 
tino cansar-se-ia de os opprimir. Voltaria aquelle 
palácio á antfga opulência, ouvir-se-ia o ruído das 
festas, o bailar de gente moça, o rodar das car- 
ruagens fidalgas á porta. Tinha esperanças, bem 
fundadas esperanças. 

E com um gesto indicou o lado do terraço, onde 
as passadas cadentes do sapientissimo Egger de- 
notavam que elle continuava perfurando, com a 
sua kiéa tenaz, a rebelde e esquiva natureza. Bo- 
nifacia teve um encolher de hombros signiiicativo: 

-— Isso para mim e para aquella desgraçada já 
não vem. O mundo para nós . . . 

Ouviram-se os quintos de tosse de D. Brites. 
Eram sons agudos e penetrantes esfusiando d'um 
fundo de rouquidão, como o marulho d'um mar. 
Os gemidos de anciã, as palavras de supplica á 
Virgem e contra a impiedade do soífrimento, en- 
trecortavam-lhe a respiração. Já não podia mais, 
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tinha vontade de morrer, pedia mesmo a morte a 
Nosso Senhor, mas desejava-a com certa preven- 
ção, para se preparar. 

Ah! como a vida é triste e a eternidade des- 
conhecida. Vale a pena viver? Para o soífrimento, 
para a dor é que se nasòe. Certos desventurados 
parece que nunca verão raiar esse esplendido sol 
de ventura, que scintilla para outros. A quella triste 
creatura gemia a sua phtysica n'este ambiente 
desconfortável, caindo-lhe sobre a cabeça infelici- 
dades successivas. Falta de solidez de raça por 
motivos phisiologicos, inaptidão para o' trabalho 
que restaura, explicavam esta decadência dos suc- 
cessores d'uma plêiade de guerreiros e valentes. 
Para elles que soffriam os duros golpes, vinha de 
longe a crença como artigo de fé viva, que a jus- 
tiça divina, terrivel e inexorável, publicara a sua 
extincção. No piedoso seio de D. Brites esse sen- 
timento de tal modo se arraigara, que a todo o vis- 
lumbre de esperança sorria tristemente, voltando 
para outro lado os olhos marejados de lagrimas e 
logo descobrindo a nuvem mysteriosa prehhe de 
catastrophes, a despontar no horisonte. 

A lucta porfiada da existência com a possibili- 
dade da victoria, era principio por elles desconhe- 
cido. Lá em cima, nas profundidades do azul ce- 
leste, é que reside a sabia e previdente distribui- 
ção quotidiana dç bem e de mal, de prazer e sof- 
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frimento. Que a misericórdia divina d'elles se com- 
padecesse é que a virtuosa senhora todos os dias 
exorava nas suas continuadas orações. Isto mui- 
to concorrera, decerto, para quebrar a energia da 
mocidade de D. Agostinho, que sendo um rapaz 
solido e corajoso, desde o principio se entregara á 
maternal influencia de sua irmã mais velha. Em 
breve o invadiu o desconsolo d'aquella doente, 
desconsolo fundado na crença de contra elles tra- 
balhar um poder inatacável. Sempre substituido 
em todos os logares, que solicitara dos homens a 
quem tinha acompanhado com as armas na mão, 
a quem ajudara a conquistar o poder que disfru- 
ctavam, não vira n*isso somente uma ingratidão 
ou injustiça; mas sim a acção destruidora da for- 
ça occulta que perseguia toda a nobreza. Ao me- 
nos esta era a opinião de sua irmã Brites. Por 
isso elle, desde muito novo, se viu lançado n'uma 
vida casual, ignorando hoje o que faria amanhã, 
esperando sempre alguma coisa que lhe não es- 
tava promettida, assentando, em momentos dif- 
ficeis e quasi desesperados, que ia mudar de ru- 
mo, que embarcaria para o Brazil ou para a Afri- 
ca, que desejava trabalhar, servir para alguma coi- 
sa. . . Mas logo se esquecia do que resolvera, vinham 
as questões de raça, as supremas razões do nas- 
cimento. Como era possível que um representante 
(J'aquelles que derapa aos rçis de Portugal impe- 
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íios na Africa, na America, na índia, fosse agora 
ali estabelecer uma mercearia, uma taberna, ou 
dirigir pretos a chicote em qualquer fazenda de 
proprietário suez ? As leis divinas e humanas re- 
voltam-se contra certas supposições, cujo enun- 
ciado trazia em si patente a iniquidade. Antes a 
fome supportada com dignidade e altivez. Era mais 
natural e forte. Todos os parentes que não tive- 
ram cotação no mercado politico do constitucio- 
iialismo, pensavam, pouco mais ou menos, como 
D. Agostinho e D. Brites, applaudindo-os 

Esperavam, continuavam a esperar, na infinita 
sabedoria e misericórdia d'Aquelle que lá em cima, 
das profundezas do azul celeste, distribue quoti- 
dianamente o bem e o mal. Teriam um dia a re- 
compensa. Para o velho fidalgo esse momento che- 
gara com a inesperada appariçáo do fecundo Gal- 
rào, que a todos os momentos trazia as mãos 
cheias de oiro, distribuindo-o prodigamente de 
modo a saciar-lhe desejos, a garantir-lhe vaida- 
des. Este homem palavroso e inspirado lançara o 
cérebro tranquillo de D. Agostinho n'tima tal exci- 
tação, n'uma turbulência tal, que até em sonhos ^ 
lhe vinham sobresaltos e pesadellos, e acordava 
subitamente, esfregando os olhos, ao tilintar f^-s-. 
cinador do dinheiro. Por isso se oppunha a que Bo- 
nifacia duvidasse, não do êxito dos trabalhos do 
grande Egger, pois a tal ninguém se atrev^clí./^ 
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sua presença, mas até da proximidade d'esse exi^ 
to. Ás phrases de duvida da velha companheira 
de todas as amarguras, respondeu o fidalgo, segu- 
ro e desdenhoso : 

— É que tu não sabes como isto corre. N'um si- 
no, entendeste, Bonifacia, n'um sino ! Vês esta co- 
sinha ? 

Com um scintillante e illuminado olhar encheu 
o espaço, desde o alto tecto em abobada, até á cha-, 
mine onde se podia assar um boi. 

— Pois tudo isto se atulhará de dinheiro. De oi- 
ro, de libras, percebeste, Bonifaciasinha do meu 
coração?. . . 

A velha ficou muda e extática. O fidalgo dizia-o, 
a sua obrigação era acredital-o. Havia de consul- 
tar uma mulher antiga, que sabia deitar cartas e 
cujo marido lia habitualmente S. Cypriano. Se es- 
tes dois o confirmassem, então ella se dedicaria 
com dobrado fervor e assiduidade a chamar para 
a sua causa o Altíssimo e Santo António. Não ad- 
mittia bom resultado em nenhuma 'èmpreza terre- 
na sem a interferência favorável d'estas duas 
omnipotentes vontades. Paliassem bem as cartas 
e desse o interprete de S. Cypriano opinião confir- 
mativa, que Bonifacia intercederia perante o seu 
rico Santo António. 

Mas a tosse de D. Brites continuava a fazer se 
ouvir e a perturbar as risonhas esperanças. 
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~ Deixa-me lá ir —disse a solicita creada. Que- 
rem ver que nào tem ao pescoço as contas que o 
nosso patriarcha o senhor D. Paulo trouxe da Ter- 
ra Santa e tocou no santo sepulcro! Nào pode ser 
outra coisa. Deixa-me ir lá ver. 
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XIV 



Era certo. D. Brites nâo tinha ao pescoço o ro- 
sário que seu tio, o antigo patriarcha D. Paulo, to- 
cara por sua própria mâo no santo sepulcro. As 
contas d'essa protectora reliquia, fabricadas de 
lenho idêntico ao que ensanguentara os hombros de 
Jesus na asperrina subida do calvário, eram muito 
grossas e magoavam-na, quando estava deitada. 
Pendurára-as á cabeceira do leito, não por devo- 
ção tibia e menos fervorosa, pois reconhecia, como 
toda a sua familia, as virtudes d'aquelle prestigio- 
so amuleto. Agora mesmo, no triste declinar da 
vida, quando as suffocações mais a opprimiam a 
ponto de lhe toldarem o entendimento, agarrava, 
cheia de jubilo, o santíssimo rosário do tio D. Pau- 
lo, contra o esquelético seio e n'esse esforço en- 
contrara muitas vezes coragem e allivio. Bonifa- 
cia porém, que não comprehendia o menor des- 
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canso na devoção, um só momento de paragem na 
fé, censurou-a livremente pela sua falta, attribuin- 
do a recrudescência da tosse á ausência material 
da relíquia. D. Agostinho acompanhava a creada, 
dizendo com ella : 

— Tem razào; ella tem razão, Brites. Nunca de- 
ves deixar de as ter ao pescoço. Lembra-te que 
nossa mãe e nossa avó D. Joanna da Cunha, que 
mandou edificar este palácio, nunca se separaram. 
A f é é que nos salva e consola. 

Josefina, logo ás primeiras observações de Boni- 
facia, lançara sobre o magrissimo seio da doente 
as virtuosas contas. D. Brites acceitou-as resigna- 
da e sorridente. Achava amoraveis e bem mereci- 
das as censuras que lhe faziam ; porém a Virgem 
Nossa Senhora, que lia na sua alma, decerto não 
ignorava que não fora em virtude de fé menos in* 
tensa que ella as tirara. E acompanhando a todos 
os presentes nas palavras de louvor, explicava : 

— É que me trilha. Mas conheço-lhe as virtudes. 
Ou elle não fora o meu companheiro de tantos an- 
nos, em todas as amarguras da vida ! Foi boa lem- 
brança; até me sinto melhor — confessava. 

Realmente podéra deitar-se um poucochinho 
para baixo a descansar o corpo. Extincto o acces- 
so de tosse, o seu rosto apresentou essa serenida- 
de benevolente que lhe era própria. O soffrimento 
que lhe vinha com as faltas de ar dava-lhe a livi- 
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dez da morte e, d'essas crises tremendas, D. Bri- 
tes saía sempre mais conformada. Ás vezes era 
uma lucta de horas, parecia que aquelle conjuncto 
de ossos se ia escangalhar, porém lá vinha o pe- 
ríodo do allivio, que tudo compensava e fazia es- 
quecer. 

D. Agostinho, como a visse já tranquilla, para 
experimentar se realmente estava zangada, disse: 

— Vês ? Sempre foi bom. Ás vezes está em qual- 
quer coisa. * 

A doente sorria. Para que tanto incommodo? 
Valia a pena conservar esta vida fraca e inútil ? 

— Que faço eu no mundo ? Só peço a Deus que 
me dê uma boa horinha. 

Revoltaram-se contra esta idéa. D. Agostinho 
censurou- a: 

— Ê um peccado ! Deus dá a vida. O dever do 
christão é aproveital-a em obras pias. 

Bonifacia chamava soberdas ao que D. Brites di- 
zia. Josefina tinha lagrimas silenciosas, por ver a 
insistência no pensamento de morte e anniquilla- 
ção. A sua juventude não comprehendia que se pe- 
disse a Deus o desapparecer. Nada julgava mais 
repulsivo e antipathico do que o deixar de existir 
para sempre, nunca mais ver a terra, o sol, o mar 
6 as pessoas queridas. A's censuras carinhosas 
respondia D. Brites: 

— Pois sim, pois sim; mas sou um empecilho. 
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Deus Nosso Senhor me perdoe. Ó Bonifacia elle 
já almoçou? 

Ia tratar d'isso. O espirito de Agostinho estava 
desannuviado. Se Brites se interessava por elle, é 
que lhe não tinha má vontade. Já não sentia so- 
bre o peito a enorme pedra que o opprimia; vol- 
tou-lhe o humor fácil, insistia com Bonifacia que 
lhe fosse arranjar os dois ovos e a açorda do seu 
almoço habitual. Estava-se no verão, no mez de 
julho; a esta hora da manhã já se sentia um ca- 
lor tropical. E aquello excêntrico Egger, sempre 
no seu fadário, passeando no terraço, sem temer 
aquellas intensas soalheiras, capazes de matar um 
toiro! Não ignorava o motivo; era uma prova da 
dedicação do sábio allemâo á grande sciencia e ás 
suas descobertas. Experimentava em si mesmo 
esse maravilhoso elixir de temperatura normal, que 
devia trazer grandes lucros á companhia Omnihvs. 
Galrão tinha olho perspicaz para os negócios; fun- 
dava grandes esperanças de ganhos em tal pana- 
céa. Quem d'ella usasse estava livre de sentir os 
esbrazeantes calores dos trópicos, ou os intensos 
frios dos poios. Ninguém morreria de insolação ôu 
de enregelamento, quer vivesse em Borneo, quer 
habitasse a Groelandia. Era extraordinário este 
homem, que sabia tudo e pensava em tudo. 

D. Agostinho para se refrescar no verão só co- 
nhecia a limonada e para o aquecimento no in- 
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vemo alguns copinhos de Focking, da verdadeira 
Focking, que se encontra n'um modesto botequim 
do cães do Sodré. Mas aquelle diabo do allemão ti- 
nha arranjado uma droga que servia indifferente- 
mente para as duas coisas: daria calor aos que 
tinham frio e. refrescava os que tivessem calor. 
Que tal? Ganhar-se-hia um dinheirão só com este 
invento! Vender-se-hia como canella; as fabricas 
de orchatas, de gazozas, de cervejas, de xaropes 
e até as de gelo tinham de desapparecer. Ninguém 
mais beberia cognacs, nem genebras, nem aguas- 
ardentes. Este homem extraordinário até em re- 
lação ao corpo da gente acabava com as estações ! 
Com tal descoberta podia-se usar um tecido único 
6 universal, uma simples alpaca para cobrir a nu- 
dez. Fosse qual fosse a latitude e a época do anno, 
nunca se sentiriam as incommodas variações de 
temperatura. Vinham a soffrer grandes prejuízos 
todas as fabricas de tecidos do mundo? Que tinha 
isso! Com tanto que a humanidade e a Omnibus 
prosperassem, o resto não importava. A grande 
intelligencia de Galrão em tudo se manifestava; 
por sua lembrança, o famoso elixir de tempera- 
tura normal tomaria a forma de pastilhas. D'este 
modo todos as podiam trazer comsigo — as se- 
nhoras nas suas "bonbonnieres e os homens nas suas 
carteiras. Com tal invento podiam viajar por onde 
quizessem, que a respeito de roupa de agasalho . . , 

12 
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nada^. Abafavam de calor em Loanda?... — uma 
pastilha de temperatura normal. Tiritavam de frio 
na Sibéria?. . . —uma pastilha das do dr. Egger. 
Logo tudo mudaria. Galrào não suppunha que 
houvesse descoberta mais extraordinária. Que re- 
volução em todas as coisas! Que vantagens para 
uns, que transtornos para outros. O Galrão, que 
não era homem de se espantar com pouca coisa» 
ficou louco, quando Egger lhe communicára a idéa 
do elixir, explanando-lhe logo todas as vantagens 
commerciaes e consequências económicas. 

E concluiu D. Agostinho: 

^Não te parece que este homem é um dos 
maiores prodigios que teem vindo a Portugal? 

D. Brites observou: 

-— Se esse tal remédio é tão maravilhoso para 
tirar o calor, porque é que não o arranjas para 
me acabar com esta febre? 

— É verdade! Boa lembrança! Vou já ter com 
elle. 

Bonifacia oppôz-se resolutamente: 

— Isso não, isso nunca! Eu não consinto. 

D. Agostinho suspendeu. Que queria isto dizer? 

— O menino tenha paciência; mas não vae. A 
minha senhora não toma nada. Esse homem é um 
bruxo, é um feiticeiro; acredito mesmo que elle não 
é homem, mas sim o diabo. Tenho medo d'elle e a 
pequena também, 
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Josephina, muito vermelha, os olhos extrema- 
mente vivos, fez signal de completo assentimento. 
Boniíacia Continuou: 

— A's vezes está a gente na cosinha, cá na sua 
vida, e elle sempre a espreitar, com aquelles gran- 
des óculos, por traz da vidraça, que parece o pró- 
prio mafarrico. Cada olhadela que nos come, prin- 
cipalmente á Josephina. De noite vem ali bater ás 
vidraças; mas nós é que não abrimos. Pudera! 
T 'arrenego/ anjo mau! Aquillo não é homem, me- 
nino, é o demónio. Ponha-o fora d'esta casa. 

D. Agostinho, que a principio se rira, ficou sé- 
rio a final. Quem sabe o que elle queria, quando 
vinha espreitar á vidraça, e quando de noite ba- 
tia para que abrissem! Lá em cima tinha apenas 
um fogareiro que não podia servir para alguma 
d'essas famosas experiências que o haviam de tor- 
nar celebre. Desejaria Egger aproveitar a lar- 
gueza da grande chaminé para tal fim ? ! 

— Deves abrir, Bonifacia. Perguntar-lhe o que 
quer. Talvez tenha necessidade . . . 

— Eu abrir?! Nada! A necessidade que elle tem 
sei eu, é d'uma bomba que o leve pelos ares. Com- 
nosco cá dentro não entra. Elle a apparecer á porta 
do terraço e nós a fugirmos para o corredor. Temos- 
Ihe medo. T'arrenego, demónio ! 

— Medo de que? insistiu D. Agostinho. Um sá- 
bio d'e8tes como não ha segundo ! 
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— Guarde-lhe a semente. Satanaz é que elle é ! 
Já m'o disse o homem da Gertrudes, que lê muito 
S. Cypriano e a quem eu contei o caso. É um bruxo, 
e é um bruxo ! Nós queremos salvar a nossa alma, 
entendeu? 

Josefina seguia, vivamente interessada, tudo 
quanto dizia a senhora Bonifacia. Applaudia-a com 
os seus olhos enérgicos; mostrava-se interessada e 
supplicante. Desejava que D. Agostinho accedesse 
a despedirem d'ali o feiticeiro. D. Brites sorria 
benévola e carinhosa para a pequena Os medos 
de Bonifacia, em coisas de bruxedos, eram conhe- 
cidos na familia. O tio D. Vasco, geral dos Bernar- 
dos, frade muito galhofeiro, era elia nova e boni- 
ta, pregava-lhe mil sustos, esperando-a nos cor- 
redores escuros do palicio e cobrindo-a com a capa 
do habito. Para a pobre doente isto era uma scena 
do passado, só mudadas as circumstancias e as 
épocas. Por tanto, não a impressionava a tenaz op- 
posição, o quasi ódio, que esta sua velha compa- 
nheira tinha ao excêntrico personagem, que seu 
irmão lhes trouxera para visinho. Que o homem 
não era como os outros, isso bastava vel-o. A fi- 
gura, o género de vida, os hábitos, as coisas 
maravilhosas que D. Agostinho contava, basta- 
vam para o capitular entre os lobis-homens ou 
bruxos, ou como queiram. . . A visinhança mesmo 
andava um tanto sobresaltada, segundo dizia Bo- 
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nifacia, e quando elle vagueava, de noite, no ter- 
raço até altas horas, muitas janellas de gente as- 
sustadiça se fechavam para o não verem. Em pa- 
lavras entrecortadas por uma tossinha pequilhente 
6 secca, D. Brites referiu tudo a seu irmão, con- 
cluindo : 

— Veja em todo o caso o menino se elles teem 
razão. Não quero fazer má visinhança. 

D. Agostinho ria-se. Achava aquillo natural. 
Não era um homem como os outros, não, o grande 
Egger. Talento singular, fora de todos os limites e 
regras, em sua mão retinha os destinos de muita 
gente. Em breve o mundo seria cheio pelo seu nome 
estrondoso e ao mesmo tempo as ambições dos 
seus amigos seriam saciadas pelo oiro que sairia 
dos seus cadinhos. Não gostavam d'elle os visi- 
nhos? Que importa! não viera ali para lhes agra* 
dar; mas para cumprir uma grande missão de en* 
riquecer o globo com as suas descobertas scien- 
tificas! Na sua opinião, este grande homem an- 
dava absorto com os trabalhos que lhe occupavam 
a vastíssima intelligencia e saber, ignorando em 
absoluto as crendices do vulgo contra elle. E bom 
era que ignorasse, para se não distrahir. 

— O seu mundo é outro — designou um largo ho- 
risonte. Vive lá em cima, para os astros. O que se 
passa cá em baixo não o percebe. É d'outra massa, 
muito diversa da nossa, creiam. 
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Tocaram á campainha. Era o cirurgião, homem já 
velho, magrinho, aspecto affectuoso e convivente; 
rosto aprasivel e de bondade, nunca desanimava 
os doentes, deixando-lhes esperanças até ao fim. 
For isso era muito querido, especialmente dos po- 
bres, que sendo precisados tinham frequentes ve- 
zes, além do conforto da sua boa alma e saber, a 
pequena esmola da sua modesta algibeira. Quando 
não tinha medicamentos que receitar contava ane- 
cdotas e casos, fructos de experiência e longa vida. 

Ao palácio dos Cunhas chegava geralmente na 
sua volta da tarde, razão pela qual se não encon- 
trava com D. Agostinho, a quem mostrara desejos 
de fallar. Apreciavam-sie muito; tratava aquella 
familia desde o principio da sua clinica, havia mais 
de quarenta annos. Conhecera-os ainda nos bons 
tempos, antes do terrível incêndio do palácio, que 
nunca mais poderá ser reedificado. Testemunha de 
todas as difficuldades, acompanhara-os no periodo 
médio da opulência e seguira-os no rápido declinar. 
Não consentia que lhe chamassem doutor, preferia 
o seu appellido modesto e simples de Oliveira, e 
não desgostava que lhe chamassem o Oliveirinha, 
designação que melhor lhe quadrava, apezar dos 
setenta annos, attendendo a que era miudinho de 
sua figura. Era o facultativo bairrista, por excel- 
lencia. Sempre muito limpo e aceiado, camisa á 
antiga de collarinhos altos, a gravata de setim 
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preto, com duas voltas, encanava-lhe o pescoço, 
que sempre levava direito, apezar da ligeira curva 
do dorso. No sitio, em quasi toda aquella parte 
oriental da cidade conhecida pela Alfama e Graça, 
era extremamente popular. Percorria aquella s ruas 
estreitas a pequeninos passos, sempre sorrindo. 
Por um resto de tradição, muitas creanças vinham- 
lhe ao encontro para lhe beijarem a mão. Intimo 
do voltarete no Paço de S. Vicente, sentia vivo in- 
teresse pela intriga ecclesiastica, e o sr. patriar- 
cha, que o tinha na conta d'um irmão e amigo in- 
timo, procurava-lhe sempre a opinião, em pontos 
intrincados do seu governo. 

D. Brites, depois d'uma noite tão cruel como ti- 
vera, encontrou allivio no apparecimento do Oli- 
veirinha, a esta hora da manhã. A sua presença a 
todos confortou. D. Agostinho, em especial, achou- 
se menos oppresso. Na presença do facultativo pa- 
receu lhe que sua irmã estava melhor. 

— Apoquento u-a muito essa tosse, não é ver- 
dade ? — perguntou o Oliveirinha. 

— Ah! meu caro amigo, — disse o fidalgo — veja 
se lhe dá alguma coisa ! Não sei como se pode. 

— Ah I pôde, pode. Ainda não viu nada. Já esteve 
peior. Soffrem os que tem saúde, quanto mais os 
doentes. Anda cá, minha flor — fallou para José" 
fina — tu é que me sabes informar. 

Fez perguntas a respeito de suores, viu a mate- 
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ria da expectoração, inquiriu acerca da tolerância 
do xarope e, voltando -se para D. Agostinho, enca- 
receu : 

— Nào conheço outra enfermeira egual. Uma 
verdadeira vocação. Ainda não vi irmã da caridade 
que a excedesse. 

A pequena, humilhada, escondeu-se por traz de 
Bonifacia. D. Agostinho procurou-a com a vista e 
a doente, em voz de extremo carinho, confessou : 

— Deus Nosso Senhor mandou-a para meu alli- 
vio. Só eu sei ! Não descansa, nem de noite nem de 
dia! 

— A providencia não dorme — ponderou o velho 
fidalgo. 

Bonifacia, que era rude, interveiu: 

— Nada, não dorme ! É o que se vê ! Tudo para 
aquelles, nada para estes. Alguns que foram creados 
d'esta casa. . . Cala-te bôcca, o senhor Oliveirinha 
sabe. 

O facultativo riu-se da impiedade e da allusão ás 
fortunas, no entender de Bonifacia, illicitamente 
adquiridas. Com olhar supplicante D. Brites pediu- 
Ihe para não dizer blasphemias, mas a creada re- 
torquiu : 

— Pois não é assim ! Vê-se por ahi tanta gente 
ruim gosando riqueza, todos a cumprimental-os 
com rapapés, e nós que não fizemos mal a ninguém 
é que havemos de soffrer! Deus Nosso Senhor 
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devia reparar tnaia para o qiic se passa cá na 
terra. É como lhes digo. 

— Facia, então ! — reprehendeu a doente. 

D. Agostinho lá no fundo era do mesmo pensar. 
Cá por baixo isto andava muito transtornado. 
Para uns tudo, para outros nada. Ainda se fosse o 
talento, o trabalho, a virtude que valessem. . . Mas 
qual ! Encontrám-se verdadeiros malandros gosan- 
do as primeiras considerações, estúpidos nos mais 
altos legares, viciosos dispondo de altas influen- 
cias. Isto era patente aos olhos de quem queria 
ver. 

— São os modernismos, meu amigo, os moder- 
nismos — disse o cirurgião. E voltando-se para Bo- 
nifacia, accrescentou : 

— O mal nào está lá em cima, está cá em baixo. 
Não é Deus . . 

— Pois quem ? — interrompeu a creada um tanto 
aggressiva. 

— Os homens. Os homens são a causa de tudo 
— concluiu. 

— Pois não fostes ! — duvidou Bonifacia, reni- 
tente na sua opinião. Se Deus Nosso Senhor qui- 
zesse, não era nada assim. D'esta ninguém me tira. 

D. Agostinho entendeu que devia interferir: 

— Ó mulher, lembra-te que estás censurando 
Deus! Quem nos diz que esses que julgas infelizes 
não mereçam o castigo ? ! 



186 COM&DÍÂ BDfiaulilZÀ 

— Quê ! — interjectou a velha. O menino cuida 
que me faz acreditar que esta santa, que aqui está 
soffrendo, merece castigo ? 

— Não posso dizer isso, Facia. . .— respondeu o 
velho fidalgo, n'um principio de reconsideração. 

— Então. . . Que Deus Nosso Senhor me perdoe, 
mas parece-me que está a dormir, emquanto nós 
estamos a padecer'. 

D. Brites, profundamente religiosa e crente, mos- 
trava-se contrariada. O medico, para derivar a con- 
versa, fallou das probabilidades de melhoras, para 
quando passassem os grandes calores. N'esse anno 
então eram oxcepcionaes. Velho como era, não se 
recordava d'um mez de julho egual. As molés- 
tias próprias da época eram em muito maior nu- 
mero do que nos annos precedentes. Estava tendo 
frequentes chamadas de noite, coisa de que não 
gostava. E accrescentou : 

— Chega a todos. Um bocadinho de paciência, 
quem padece precisa d'um bocadinho de paciên- 
cia. Adeus. Cá voltarei; está bem entregue. O mes- 
mo xaropesinho. Isto é um thesoiro — concluiu, 
passando a mão na cara de Josefina. 

D. Agostinho acompanhou o facultativo até á 
escada, na intenção de obter algumas explicações 
acerca do estado de sua irmã. No comprido cor- 
redor, poeirento e abafadiço, o Oliveirinha levou 
um lenço ao nariz. As passadas echoavam como 
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n'uma casa deshabitada, as vozes perdiam-se ao 
longe no meio das ruinas. 

— O estar aqui também lhe tem feito mal — di- 
zia o medico. Muito insalubre; no inverno frio e 
húmido que é de enregelar, de verão este cheiro é 
uma peste. Sào casas velhas, nem se podem lim- 
par. Isto é um verdadeiro foco de porcarias; ca- 
valgaduras d'um lado, a poeira dos teares do ou- 
tro, ratos mortos pelos buracos, tortulhos apodre- 
cidos por esses subterrâneos. . . uma peste. 

— E o tempo não virá melhor, não refrescará ? 
— perguntou D. Agostinho na corrente de idéas 
apresentadas pelo cirurgião deante da doente. 

— Não. Eu disse-o, por dizer. O tempo está na- 
tural, muito calor é próprio. Aqui não ha nem 
pode haver limpeza, a porcaria multiplica-se pela 
fermentação. E depois, meu caro amigo, sua irmã 
já passa dos oitenta, não é brincadeira. 

Demoraram-so no alto da escadaria de pedra. 
Sua eminência soffria menos da sua gotta. Molés- 
tia dos sedentários, resultado de jantares copio- 
sos e pouco exercício. Depois aquillo de S. Vicen- 
te era húmido, especialmente a egreja, do lado da 
capella-mór. Fará rheumatismos estavam as coi- 
sas bem preparadas. N'esta occasião lá se aguen- 
tava o padre Mattos, com um ataque bem agudo. 
Excellente homem, o padre Mattos, sempre egual, 
alegre, bom caracter e para serviços. O secretario 
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Lucena, padre embirrento e bronco, não havia mal 
que lhe chegasse. As suas birras com todos e por 
tudo eram insupportaveis. Sua eminência, ás ve- 
zes, levavao* de chalaça ; mas n'outras accentava- 
lhe cada sarabanda de lanhar. £ apreciou : 

— O capellào é presumpçoso, gabarola, cuida 
que só elle sabe escrever. Ora o prelado é homem 
valioso, boa penna, muito boa penna, e nào pôde 
consentir asneiras. 

— Oh ! — encareceu D. Agostinho. 

— Pois está claro. Mas sua eminência tem gra- 
ça e diz-lh'as gordas. Quando quer faz-nos rir á 
custa do Lucena; a questão é estar de maré. O 
amigo é que ha muito ninguém o vê. 

— Complicações, negócios, metti-me em negó- 
cios para fortalecer a vida. 

Teve vontade de fallar ao Oliveirinha do famoso 
Egger, d'esse inapreciável thesoiro que elle con- 
servava escondido entre aquellas paredes arrui- 
nadas. Talvez nào fosse indifferente chamarem 
para o lado da grande Omnibus a padralhada de 
S. Vicente. Homens com influencia, todos com o 
seu pé de meia bem recheado, trariam á compa- 
nhia uma sohdez considerável. Os próprios ban- 
queiros da baixa podiam ser empurrados pelo 
confessionário. Além d'isto, aquella opinião firme 
e resoluta dos homens de batina não podia senão 
trazer bons encostos á famosa empreza. 
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Os padres sempre em Portugal serviram para 
tudo. O perspicassissimo Galráo apreciaria as con- 
veniências. Poderia ali mesmo segredar qualquer 
coiôa ao facultativo ; porém lembrou-se que lhe 
tinham imposto a maior .reserva acerca da exis- 
tência do excepcional Egger. A sua appariçào so- 
lemne só deveria fazer-se no dia em que podes- 
sem, d'um modo indubitável e seguro, mostrar em 
publico o resultado incontestável das complicadas 
investigações do philosopho. 

O Oliveirinha, esgotada a conversa bairrista, os 
- casos do senhor patriarcha, do padre Mattos e do 
Lucena, perguntou a D. Agostinho : 

— Diga-me uma coisa: quem é um ratào que 
anda sempre a passear no terraço, de barba loira 
e grandes óculos ? 

O velho fidalgo ficou perplexo, mastigando em 
secco. Lembrou-se de affirmar a sua ignorância, o 
desconhecimento do personagem. Limitou-se, po- 
rém, a responder : 

— Um estrangeiro que vem ahi fazer uns estu- 
dos. Mea primo é que o mandou para cá. 

— Pois não são maus os estudos a que se tem 
dado o tal pandego — observou o medico. Uma pe- 
quenita, bem bonita que ella é, filha d'uma minha 
doente, nào pode chegar-se á janella, sem que elle 
lhe comece a fazer tagatés. Para philosopho acho-o 
muito namorador. 
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— Brincadeira -trivialisou D. Agostinho— algum 
passatempo, para distrahir dos livros. 

~ Sim, mas offerece cartas. Uma que hontem 
quiz mandar, não lhe foi acceite. Se o conhece, 
peça-lhe que deixe a pequena, que é de familia 
respeitável. 

E despediram-se nos termos vulgares, dizendo 
o cirurgião que voltaria no dia seguinte. 




XV 



Pouco depois appareceu o Gairão, e como o ve- 
lho fidalgo estivesse impressionado, pelo que lhe 
communicára o Oliveirinha, aggravando-se d 'este 
modo o sentido das palavras de Bonifacia a res- 
peito de Egger, disse ao seu amigo: 

— O nosso sábio parece que, em vez de estudar, 
namorisca. 

— Como? — perguntou o notável industrial. 

D. Agostinho contou o que resultava das com- 
municações da sua velha criada e das do faculta- 
tivo. Isto não lhe parecia bem e até o levava a um 
tom muito desfavorável, pois dedicava á pequena 
Josephina um affecto paternal. 

— Se o verdadeiro pae existisse, não lhe podia 
querer mais — certificou. 

— Ta! taí ta I ...— exclamou Gairão, batendo 
salientemente na testa. Já sei o que é, já sei do 
que se trata. Estudos, meu amigo, experiências ! 
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E passeava enthusiasmado ao longo do qnarto 
de D. Agostinho, n'um movimento desusado, im- 
próprio dos seus hábitos e solidez. 

D. Agostinho, sem comprehender, seguia-o como 
sempre com interesse. Ficou logo subjugado, como 
se previsse alguma nova maravilha. £ pergun- 
tou: 

— Alguma grande idéa, alguma famosa inven- 
ção! 

— Então que poderia ser?! Nào conhece o ho- 
mem extraordinário que habita dentro d*estas pa- 
redes ?! 

O fidalgo ficou suspenso de taes palavras, que 
em si continham revelações surprehendentes, e 
aturdido ouviu o seguinte : 

— Nós até hoje julgávamos ter em Egger um 
homem de excepcional talento e saber, mas um 
homem. Pois desde hoje em deante, fique o meu 
amigo sabendo, que o que ali está nào é realmen- 
te um homem, mas, como elle ainda hontem me 
confidenciou, um espirito, simples e unicamente 
um espirito. Percebeu ? 

D. Agostinho ficou tonto. O seu olhar vago e 
sem brilho denotava ausência de comprehensao. 
O industrial continuou: 

— Vejo que nào, nem isso admira, pois a coisa 
nào é fácil. Ultimamente Egger, sempre em relações 
com os homens eminentes do estrangeiro,jjbem-se 
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dado a profundos estudos do fluido mimai, e prin- 
cipiando nos factos elementares da attracção e ma- 
gnetismo, passou logo aos de somnamlmlismo, em se- 
guida á suggestão, e n'e8te momento anda na fasci- 
nação. Como n'isto se vae por uma espécie, de es- 
cada de baixo para cima, em breve entrará n'esse 
grandissimo assumpto da dupla vista ou adivinha- 
ção, e logo que o consiga, o meu caro amigo com- 
prehende bem como tudo quanto existe será nos- 
so. Percebeu agora ? 

As fontes do fidalgo latejavam. A sua pallidez 
media o enorme esforço intellectual a que se via 
siibmettido. 

— Para fallar com franqueza não percebo lá 
muito bem. Mas principio . . . principio ... — disse 
balbuciando. 

— Pois é fácil — voltou o industrial com a sua 
intuição maravilhosa. Se principia a perceber, ha 
de vir, por força, a perceber completamente. Quer 
a coisa ainda mais clara ? . . . 

Era na realidade o que elle queria. Camarinhas 
àt^-^oT humedeciam-lhe a testa. O nariz aiilava- 
se-lhe, sentia uma perturt)ação de cabeça, como a 
do enjoo. Com o fim de se explicar melhor, Galrão 
principiou por perguntar; 

— O meu amigo sabt o que 'é um feiticeiro? ! . . . 

D. Agostinho calou-se. Não quiz arriscar n'este 

momento uma opinião que lhe podia ser rebatida. 

13 
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O importador de Egger chegou-se-lhe maito 
perto. Com semblante verdadeiramente solemne e 
intimo, n'uma voz do mais absoluto segredo ver- 
teu-lhe no ouvido: 

— Pois eUe nào é um homem, é um feiticeiro . . . 
E pondo o dedo energicamente sobre o nariz, re- 

commendou a intransmissibilidade de tal revela- 
ção. D. Agostinho, porém, exclamou: 

— Oh! com mil demónios! A minha Bonifacia 
que já tinha percebido! ... 

Galrào teve piedade d'este grito ingénuo e 4isse 
desdenhoso: 

— A sua Bonifacia nâo podia perceber coisa ne- 
nhuma, porque é uma creatura ignorante e estas 
coisas só pertencem aos espirites cultos. Um fei- 
ticeiro, um adivinho, um mago, finalmente um es- 
pirito maior, é hoje um sábio, apparelhado com tudo 
quanto ha de mais moderno e não um intrujão 
que viva de explorar velhas tontas. O meu amigo 
não deve confundir um dentista de feira com um 
luminar da sciencia, como é o grande Charcot. São 
coisas differentes' e é necessário que o fique per- 
cebendo de vez. Egger é um espirito maior e pode 
exercer sobre os espiritos menores toda a espécie de 
influencias, quer dominando-os e submettendo-os 
ao seu infinito poder para d'elles se servir, quer 
relacionando-se com elles por forma que saiba 
tudo quanto pensam. Os próprios segredos da na- 
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turezá universal lhe estào sempre patentes. Ser- 
vindo-se dos mediums surprehende esses segredos 
e arranca-os dos recônditos da terra ou dos astrps, 
onde por ventura estiverem fechados. 
Para melhor esclarecer continuou dissertando : 
Por meio da attracção, o espirito maior, como Eg- 
ger, escolhe as pessoas, com o magnetismo aniquil- 
la as, por meio do somnambulismo adormece-as, 
com a mggestão põe-nas incondicionalmeijte ao seu 
serviço; por fim, com esse maravilhoso e ultimo 
dom de fascinar e de receber o pensamento de 
outrem, adquire a suprema vantagem de entrar 
dentro da cabeça de quem quer que seja, de to- 
mar conta de todas as suas idéas, de pesar e veri- 
ficar o que valem, de reconhecer os propósitos do 
individuo e dirigil-a, se lhe apraz, ou deixal-o á sua 
liberdade, se lhe convém. Isto póde-se fazer a um 
l;edinte, a um lettrado, a um estadista da força 
d6 Bismarck, a um imperador omnipotente como 
o azar de todas as Russias, a uma mulher superior 
eomo Aspasia, ou formosa como Cleópatra. O indi- 
viduo sobre que se tem de operar é absolutamente 
indifferente e neutro para aquelle que tiver as di- 
vinas faculdades de Egger, com tanto que esse in- 
dividuo sirva. 

D. Agostinho sentia frio e calor ao mesmo tempo. 
Tremiam-lhe as pernas e vinham lhe vagados, que 
eram como ondas passando-lhe deante dos olhos. 
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Sentou-se n'uina velha cadeira que estava a um 
canto, por não poder supportar facilmente o olhar 
vagabundo de Galrão, que, impellido na sua tor- 
rente de palavras, continuou: 

■—Isto ainda elle ni'o disse hontem. Assim é 
que é,meu caro amigo, e não ha fugir. Por um acaso 
felicissimo possuímos nós, para o serviço da Omni- 
bus, uma das potentíssimas forças do Universo, a 
força d'um espirito inaior, muito mais prodigiosa 
que a dos oceanos, pois tem a extraordinária fa- 
culdade de impulsionar toda a natureza, tanto ani- 
mada como bruta. A Providencia não dorme, e to- 
dos os factos patenteiam que está por nós. Com 
essa visão profunda e intensa própria dos seres ex- 
cepcionaes, superiores aos triviaes homens de gé- 
nio, visão que teve, talvez, Platão, que teve Con- 
fúcio, que teve Mahomet e por certo Jesus Christo, 
que foi o maior de todos os magos, Egger, o nosso 
Egger, percebe? sem cadinho, sem retorta, sem ma- 
çarico, sem um simples carvão acceso, só com a 
penetração excepcional da Idéa^ deve chegar a des- 
cobertas muito mais importantes do que as que 
fazem a celebridade de todos os sábios d'este sé- 
culo. Porque é que este grande espirito, com tão 
estupendos meios, tem estado infecundo e inactivo 
até hoje?!— perguntará o amigo. Perdão, se me faz 
esta objecção tenho de declarar que não compre- 
hende absolutamente nada do que é a aila magia^ 
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aquella que aos prophetas da Biblia revelou os gran- 
des soffrimentos, aos apóstolos do Novo Testamento 
as famosas idéas. Esta alta magia não se perdeu no 
meio das revoluções do mundo, sendo quasi tão 
antiga como o globo que habitamos. Ainda hoje 
existe, como hontem me revelou Egger, perfeita- 
mente estabelecida, nos maravilhosos paizes do 
Oriente, no Industão, na Pérsia, e Sião, paizes que 
a tem conservado para resistirem aos embates do 
Mal, gosando d'uma civilisação superior á nossa. 
Creia que lá para essas regiões desconhecidas es- 
tâp muito mais adeantados do que na Europa. 
Sabe uma coisa, meu caro D. Agostinho ? dá-me 
vontade de emigrar para elles. Egger só agora se 
põe em actividade, porque só agora soffreu a revelação. 
O velho fidalgo sentia-se positivamente bruto, 
esvâido como se tivera passado dez noites sem 
dormir. Em volta havia um zumbido de milhões 
de abelhas, que lhe davam a surdez. Seria possi- 
vel, grande Deus, que um só homem podesse con- 
ter em si tão eminentes faculdades! Poderia elle 
admittir que esse potentado, superior a todos os 
grandes da terra — estadistas, generaes, reis, im- 
peradores e papas, morasse ali por cima d'elle, 
n^um desconforto evidente! E porque seria que 
elle andava atraz de Josephina e offerecia cartas á 
pequena da visinha? Galrão respondeu claramente 
á pergunta : 
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— É porque precisa de mediums e anda a ver se 
os arranja. 

E como o olhar de D. Agostinho continuava a ser 
d'uma evidente incomprehensão, esclareceu: 

— Vejo que não sabe o que seio.. Mediums são como 
na vida ordinária os intermediários. O espirito maior 
náo pode muitas vezes pôr-se em relações com o 
mundo trivial e a natureza bruta, sem um inter- 
mediário, um médium. O médium nào é espirito 
maior, nem espirito commum, participa da natu- 
reza d'um e d'outro , é o mediador plástico, o ele- 
mento que liga. Os grandes homens cá do nosso 
pequeno mundo são todos espirites menores, por- 
que vivem de acção. Cuida o amigo que por um 
homem se chamar Constantino, Carlos Magno, Fre- 
derico o Grande, Napoleão, marquez de Pombal, 
Richelieu, Bismarck, é um espirito maior? Está 
completamente enganado, são uns sarrafaçaes. 
Chamam-se grandes por resumirem as necessida- 
des do maior numero; mas não valem um caracol 
ao pé da superioridade d'esta maravilha, que mora 
cá por cima. 

— Mas que quer elle de Josephina para andar 
atraz d'ella? — insistiu ainda o fidalgo. 

— Naturalmente procura-a para médium. Deixe-o 
perscrutar, deixe-o suggerir, deixe-o trabalhar. A 
pequena que se sugeite, porque se ella serve para 
o effeito, posso -lhe affiançar que temos aqui dentro 
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d'estas quatro paredes todos os elementos indis- 
pensáveis para realisar as nossas grandes ambi- 
ções. Porque nós temos grandes ambições, náo é 
verdade ? 

— Se temos! Eu mesmo rebento com ellas. Quem 
me dera ! N'este momento então em que as neces- 
sidades vêem todas juntas ! Doenças, compromis- 
sos.. . sabe.^ 

^ Alludia ao mesquinho património empenhado, 
aos juros que lhe era indispensável pagar! Uma 
vida difíicil, precisada, cheia de mil atravancos. . . 

— Tudo será compensado. Verá que hade ser com- 
pensado. Agora vou saber o que descobriu de hon- 
tem para hoje este potentíssimo cérebro. 

E presumindo que D. Agostinho o quizesse acom- 
panhar, observou: 

— Deixe-me só com elle. É necessário conser- 
,val-o na maior abstenção e tranquillidade, exacta- 
mente como o copo de agua com que as meninas 
solteiras costumam consultar o futuro na noite de 
S. João. Vê ? A adivinhação em tudo. O povo, desde 
épocas immemoriaes, consulta os fados ; é o povo 
quem entre nós conserva os restos d'essa grande 
sciencia occiãta que guiou o infante D. Henrique e 
Vasco da Gama nas descobertas. Em nome d'uma 
sciencia secundaria, como a actual, temos despre- 
sado a verdadeira. A sciencia dos antigos magos 
foi organisada por Deus, pelo próprio Deus em pes- 
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soa, e a outra é obra mesquinha dos homens. Os 
apóstolos da primeira vivem em toda a parte e 
não vivem em parte nenhuma. Pensa o amigo que 
o grande Egger vive aqui por cima ? 

D. Agostinho franziu o sobr'olho d'um modo in- 
terrogativo. Que o grande Egger habitava ali por ci- 
ma era a coisa mais certa do mundo, pois que o ou- 
via constantemente passeiar. Galrào objectou-lhe : 

— Onde é que moram os espirites, diga-me cá ? 
Dentro d'um casa, fechados á chave entre quatro 
paredes como nós outros ? Seguramente não. O es- 
pirito é sopro, apparece em toda aparte, vôa, des- 
loca-se com a facilidade da brisa, corre mil vezes 
maia ligeiro do que o vento, transpõe mares, galga 
por cima dos mais altos píncaros, penetra no inte- 
rior da terra, sobe até ás estrellas, e tudo isto em 
poucos minutos. Percebeu ? 

D. Agostinho seguia -o com os olhos muito aber- 
tos, absorvido na idéa grandiosa que jorrava do 
f aliar d 'este Galrào caloroso, homem superior, ca- 
paz de todas as grandes concepções. E perguntou: 

— E Egger poderá fazer tudo isso, ir a todas 
essas distancias ? 

— Emquanto se esfrega um olho - respondeu 
seguro e firme. Pois se elle não é matéria, como 
nós outros ! Quer saber uma coisa que a mim pró- 
prio me deixou de queixo cabido ? E, como sabe, 
eu não sou para embasbacar á primeira. 
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— Ainda ha coisas maiores ? ! 

— Muitissimo maiores. Como ninguém ainda so- 
nhou. 

— Com mil bombas ! - exclama aterrado. 
Galrão ficou sereno e imperturbável ; tomou o 

aspecto tranquillo, que era o seu natural. A D. Agos- 
tinho, que tinha o semblante absorto, perguntou : 
~ Este homem, que tem com todo o mundo uma 
correspondência aturada, já viu que elle fosse pro- 
curado por algum carteiro ? 

— Não me consta. 

— Tem conhecimento de que elle mandasse al- 
guma carta- para o correio ? 

— Nào ! — respondeu firme e nervoso. 

— Pois asseguro-lhe que elle recebe e responde 
por dia a mais d'um cento de cartas. Além d'isso 
tem communicações verbaes directas com outros 
que vivem na Allemanha, na Inglaterra, na Fran- 
ça, na Itália, na Rússia, no Tibet, em New-York e 
em todos os pontos do globo. Percebeu agora ? 

— Nào, agora é que não percebi nada ! — asse- 
gurou ancioso o fidalgo. 

— Pois é fácil, logo que o amigo se lembre que 
Egger nào é corpo ; mas sim única e exclusiva- 
mente espirito. Aquillo que nós vemos — casaco, 
calças, chapéu, botas, óculos . . . estão collocados 
n'um simples manequim. O seu corpo é o trivial e 
Ínfimo envolucro necessário e indispensável para 
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que ellô escreva cartas, falle comnosco e faça des- 
cobertas. Este é o grande segredo. 

D. Agostinho soffocava de pasmo. O carrilhão de 
Mafra que lhe tocasse em força aos ouvidos não 
lhe causaria tamanha impressão, como as pala- 
vras que estava ouvindo. Andava-lhe a cabeça á 
roda, oscillava o soalho debaixo dos seus pés, aper- 
tavam-no as paredes do quarto. 

-— Mas como faz elle tudo isso ? — abalançou-se 
ainda a perguntar. 

Galrão respondeu com sorriso generoso : 

— D'uma maneira muito simples. Escreve a car- 
ta ; vem ao terraço e orienta-se no ponto para on- 
de a quer enviar ; fecha os olhos, concentra o pen- 
samento, põem-se n'um estado de profunda medi- 
tação e puf, é um sopro, lá vae o papel. D'ahi a 
cinco minutos apparece em cima da sua meza a 
resposta escripta pela própria lettra do espirito 
com quem se communicou. 

— Isso não pode ser! — exclamou D. Agostinho 
em voz alta, desorientado, não temendo ser ouvi- 
do no quarto de sua irmã. Isso não pode ser ! — 
repetia. Como diabo ... 

Galrão impoz-se com o olhar dominador de hor 
mem de acção. E com voz lenta, mas de extrema 
segurança affirmou lhe : 

— Eu vi, meu amigo. Vi com estes que a terra 
ha de comer. Egger estava com a carta na mão, 
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abriu primeiro uns grandes olhos, fixou a vista 
n'um ponto do espaço, como se ali estivesse um 
objecto, ou uma pessoa, levantou o braço ao ar e 
desappareeeu o papel. Vi mais : pouco depois mos- 
trava-me sobre a meza uma carta em russo, que 
era a resposta escripta á communicaçào que fize- 
ra. Pelas cinzas de minha mãe juro que vi isto. 

D. Agostinho, de tanto pensar, ia desfallecendo. 
Como se podia acreditar uma tal coisa, santo Deus ! 
Isto era superior a todos os bruxedos e mesmo aos 
próprios milagres. 

Que Santo António viesse de Pádua a Lisboa, 
para livrar seu pae d'uma accusação infundada 
havia muito devoto que o acreditasse e tinha a sua 
explicação na poderosa interferência de Deus, a 
quem tudo épermittido. Porém uma coisa d'estas, 
sem ser milagre ! Galrão vira, e era um homem su- 
perior e sagaz. N'uma voz quasi submissa, D. Agos- 
tinho confessou : 

— Já sei explicar o caso da carta que o cirur- 
gião affirmou Egger ter offerecido á pequena da 
visinha. Era uma d'essas que o grande sábio man- 
dava pelo mundo fora. Amanhã, quando vier o Oli- 
veirinha, eu lhe direi tudo. 

— Direi ! Direi ! Nem uma palavra ! — oppôz-se o 
introductor do philosopho. Nem uma palavra ! Sa- 
be lá o perigo que nós corremos, logo que se co- 
nheça que existe em nosso poder um espirito d'es- 
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ta grandeza ! Nem meia palavra ! Até nos podem 
prender, a nós e a elle, e pregar-nos com as cos- 
tellas no Limoeiro. Temol-o aqui para bem ; mas se 
nos desse para mal, nada havia mais fácil do que 
fazer-se uma revolução e atirar-se tudo pelos ares. 
Deixe lá pensar quem pensa, o cirurgião, a meni- 
na da visinha, a sua Bonifacia, todo o mundo. Nós, 
senhores do segredo, é que lucramos. Ninguém 
mais aqui metterá o bico, percebeu ? 

Porém D. Agostinho estava febricitante. O seu 
espirito anciava por mais certeza. D'um modo in- 
timo, quasi supplicante, acercou-se do interlocutor 
e perguntou : 

— E vossê, querido Galrão, viu partir a carta, viu 
papel voar ? 

— Não, homem, não, — esclareceu piedosamen- 
te. Jíào é o papel que voa. Como imagina o meu 
caro amigo que a carta vá d'aqui á Rússia e em 
cinco minutos esteja cá a resposta, se ella tives- 
se de ser levada pelo vento ? O vento não corre tão 
ligeiro. 

— Mas então como foi a carta e como veiu a 
resposta ? 

Galrão, conhecendo o estado rudimentar em que 
estavam os conhecimentos de D. Agostinho — ex- 
plicou-lhe pacientemente : 

— O papel não atravessou o espaço, como pa- 
pel ; mas sim como tenuissima poeira, mil vezes 
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mais leve do que o próprio ar. N'efite estado de di- 
visão infinitesimal, como diz Egger, o espirito tem 
uma acçào poderosa sobre a matéria e pode-a le- 
var a distancia, com a velocidade do pensamento. 
A carta que o nosso grande espirito levantou ao 
ar, desappareceu n*esse estado de poeira, recom- 
pôz-se na Rússia no estado de carta, que íoi lida e 
respondida, e essa carta-resposta partiu de lá e 
chegou aqui sempre nas mesmas condições da pri- 
meira. Comprehende agora o meu amigo ? ! 

— É verdadeiramente extraordinário! É pasmo- 
so ! — disse vencido pelo assombro. Nunca ima- 
ginei coisas d'essas! Então, isto de correios, tele- 
graphos, caminhos de ferro, vapores, é tudo uma 
brincadeira para este homem?! Vivemos em com- 
pleta bruxaria, como nos tempos do tal Caglios- 
tro! 

' — Cale-se, homem — impoz Galrào. Esse era um 
intrujão, o mesmo frei António de Pádua era um 
simples, um milagreiro, sem grande alcance. Egger 
é um homem de sciencia completo, moderno, su- 
perior aos maiores. Na sua grande cabeça estão 
contidos todos os outros. Possuímos nós hoje a 
primeira força e riqueza do mundo. Eu não caibo 
em mim de contente. Vou vel-o. Deve estar medi- 
tando ! 

D. Agostinho insistiu em contemplar o prodígio; 
não se demorava, não perturbaria; era ida pela 
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volta. Galrão concedeu, sob condição de que elle 
se nao desse por entendido. Quando o grande es- 
pirito julgasse necessário revelar-se a D. Agosti- 
nho, elle o faria. Para isso eram necessárias quali- 
dades pessoaes, que o velho fidalgo poderia não ter 
— as qualidades de não resistência á penetração 
dos phenomenos espiritas. Basta ser-se ligeira- 
mente incrédulo, para não haver receptividade; 
os seres amorphos ou os formados de elementos 
negativos, ficam eternamente banidos d'esse mun- 
do extraordinário, onde o goso é mental e nada 
dispendioso. 

Caminhavam ambos, silenciosos e taciturnos, 
pelo longo corredor. Subiram á esquerda uma es- 
treita escada que levava ao andar de cima. D. 
Agostinho arfava, ia pallido e commovido, como 
se o guiassem para o mundo dos clarões infer- 
naes. Galrão adeante, espadaúdo, sanguíneo e fa- 
miliar aos grandes movimentos da alma. O con- 
tacto com os entes superiores, que tudo resolvem 
por um acto de vontade rudimentar, era o seu 
prazer. D. Agostinho, prisioneiro e acorrentado ao 
carro triumphal de Galrão, ia contemplar Egger, 
na sua magnificência, talvez n'um d'esses momen- 
tos extáticos e tenebrosos próprios dos cérebros 
dos illuminados, como o de Santa Thereza e o de 
Jesus. São absorpções completas de pensamento, 
que á simples vista profana se impõem, assigna- 



D. AGOSTINHO 207 



lando a natureza excepcional do estranho ser. Na 
linguagem vulgar comparam-nos ás águias, que 
no vôo amplo transpõe o infinito da visào com- 
mum, desapparecendo entre as estrellas; porém, 
são muito mais do que isso. 

Entraram, pé ante pé; cautellosos e subtis, co- 
mo n'uma aventura amorosa, escutaram longa- 
mente á porta do quarto de Egger. Nào queriam 
ser perturbadores. Galrão metteu primeiro a ca- 
beça, depois o corpo, seguindo-o em todos os pas- 
sos e movimentos o subjugado D. Agostinho. 

Egger dormia beatificamente, de costas sobre a 
cama. Os braços abertos em cruz, a camisa des- 
abotoada no peito, via- se-lhe, no arfar sereno, o 
arcaboiço solido d' um athleta de circo. Galrào 
apontou-o com gesto theatral: 

— Aniquillado ! Fructo de profundas medita- 
ções ! 

E como sobre a meza, coberta de papeis, esti- 
vesse uma botija de genebra com um cálice vasio 
ao lado, não quiz deixar este facto sem explica- 
ção, accresceintando: 

— Tudo pela sciéncia. E' a continuação dos es- 
"tudos sobre as pastilhas de temperatura normal. 

Para provar experimentalmente a síia efficacia, 
aquece-se primeiro, toma- as, e verifica os effeitos 
depois. Nào se contenta com o forte calor que tem 
feito estes dias, accrescenta-lhe ainda o da gene- 
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bra. Já é dedicação ! Não o perturbemos, conce- 
damos o repoiso depois da batalha. 

Sairam: Galrâo adeante, espadaúdo e saudá- 
vel; D. Agostinho, magro e erecto, encadeiado ao 
colosso. 



XVI 



N'uina d'essas noites de terrível soffrímenlo, aD« 
Brites, no meio d'uin accesso de tosse, veiu-lhe 
uma syncope. Estabeleceuse a confusão; todos 
julgaram que ella tivesse morrido inesperadamen- 
te, como n'um sonho. Çonifacia gritava em altos 
berros, Josephina caiu debruces sobre o corpo exâ- 
nime, D. Agostinho dizia palavras incoherentes 
vagueando pelo palácio, como um louco. No seu 
desespero saiu pelo portal fora, sem chapéu. Que- 
rendo encontrar a casa do medico, sitio que elle 
conhecia de toda a sua vida, correu muitas ruas 
ao acaso, soltava ais de afflicçào, obrigando os ra- 
ros transeuntes a pararem perplexos, pois dese- 
javam conhecer o motivo de tamanha dor. O fa- 
cultativo não tinha entrado; mas não tardaria 
muito, recolhendo do palácio de S. Vicente, onde 

todas as noites ia ao voltarete do senhor patriar- 

14 
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cha. Ouviu se n'esse instante a meia noite, hora 
d'elle sair; porém D. Agostinho, não tendo paciên- 
cia para o esperar, abalou pela rua adeante ao seu 
encontro. As badaladas iam-se pregando no espa- 
ço, como pontos negros n'um funda claro. O som 
funéreo entenebreceu o animo do fidalgo, que ca- 
minhava como na fuga d'um grande perigo. O Oli- 
veirinha já vinha em frente da egreja. Mesmo a 
distancia, no desamparado do largo, o fidalgo co- 
nheceu a figura do cirurgião pelo vulto magrinho, 
ligeirO; saltitante, com os seus setenta annos. Não 
se teve que lhe nào fallasse de longe, para lhe ou- 
vir a voz consoladora. Abeirando-se-lhe, agarrou- o 
n'um accesso de forte commoção, como se tudo 
estivesse acabado, pois sua irmã Brites jazia mor- 
ta, estendida sobre o leito. 

— Isso não será verdade ! Vamos lá vêr, varnos 
lá . . — consolou o facultativo. 

D. Agostinho levava-o pelo braço, com pressa 
muito maior do que a habitual do Oliveirinha, nos 
casos mais afflictivos. Os médicos precisam do an- 
dar calmo e methodico, para chegarem ao seu 
campo de batalha com raciocínio claro, isento de 
perturbações; porém, n'aquellas circumstancias, 
tamanha era a dôr do fidalgo, que o facultativo 
se deixou ir a reboque d'aquelle homem sem cha- 
péu na cabeça, caminhando a largas passadas, co- 
mo um desvairado. 
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Quanúo os dois chegaram, já D. Brites havia re- 
cuperado os sentidos. Tinham-na julgado positi- 
vamente morta e agora tanto Bonifacia, como Jo- 
sefina, como D. Agostinho, manifestavam verdadei- 
ro contentamento. Parecia-lhes terem assistido a 
um caso de resurreição ; chegaram a convencer-se 
que elia já estivesse boa, que na manha seguinte se 
levantaria e o fidalgo, na sinceridade do seu con- 
tentamento, confessou satisfeito, para sua irmã, 
que lhe sorria : 

— Sempre me pregaste uma! Venho aqui sem pin- 
ta de sangue. 

— E então a nós que ficamos aqui! — exclamou 
Bonifacia. Eu já nem sabia onde estava ! 

Ao Oliveirinha logo lhe tinha querido parecer, 
que seria uma syncope. Estes delíquios teem-nos 
todas as pessoas; mesmo em perfeito estado de 
saúde. Coisas de nervos. Herva cidreira é sempre 
^necessário tel-a em casa, para um chásinho. E 
lambem lembrava os sinapismos, que em casos 
semelhantes se applfcam ás pernas dos doentes, 
sem necessidade de consultar o medico. 

— Para isto não vale receita. Até amanhã. Re- 
pita o xaropesinho, o nosso lambedor de musgo, 
que lhe tem feito bem. 

D. Agostinho levou o cirurgião até á porta da 
rua, abra<jado pelo tronco, n'um terno agradeci- 
mento. 
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— Desculpe — ia dizendo pelo corredor fora. Per- 
di a cabeça. Andei por ahi sem chapéu; dei voltas 
e revira -voltas, cheguei quasi ao mar! . . 

— Desculpe o que ? Para isto é que nós valejnos. 
Felizmente foi pouco, mas talvez se repita. Não 
se assustem; em todo o caso, se ella pedir o padre, 
não deixem de o chamar. 

Esta indicação surprehendeu o velho fidalgo, que 
n'este momento se sentia cheio de esperanças. Uma 
nuvem escura passou-lhe deante dos olhos. . 

— O meu caro amigo entende.. . —indagou. 

— Entendo, sim, nunca faz mal. Devemos estai 
sempre preparados para a viagem. Peior não a jul- 
go, mas se se lembrar do padre. . . A vida é um 
sopro, meu caro — concluiu transpondo o limiar do 
portal. 

Esta opinião amargurou D. Agostinho. Ao ver 
acordada sua irmã d'este deliquio, parecera-lhe 
que ella fora de novo restituida á existência, para . 
viver uma eternidade. Ficara com a alma contente e 
despreoccupada, como nos bons tempos de rapa^, 
quando não o commoviam as infelicidades; por 
isso as palavras do Oliveirinha o amarguraram! 
Então sempre era certo que sua irmã acabava de 
passar por uma d'essas provas delicadas, em que 
para quebrar o fio da vida basta o sopro d' uma 
aragem?! Durante o espaço de tempo. em que 
tivera os olhos fechados, talvez a sua alma va- 
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gueasse pelas dilatadas regiões da eternidade ! 
Apavorava-o esta idéa sinistra, d'um espirito vol- 
tando do .outro mundo, após a convivência as- 
sustadora das trevas absolutas ou da infinita luz. 
Náo fora um incidente sem importância aquelle 
que se tinha produzido. A sua repetição podia 
acarretar a morte súbita e definitiva. Se o delíquio 
se repetia n'essa mesma noite? Fechou o velho 
portão, que rangeu nos gonzos desconjuntados; 
sentou-se n'um degrau de pedra da escadaria, com 
o castiçal ao lado. Apoiou os cotovellos nos joelhos, 
agarrou a cabeça entre as mãos e mergulhou o seu 
pensamento n'um mar de conjecturas \ioloridas. 
Para elle, a «natureza implacável da moléstia, a 
edade avançada da doente, o longo período de sof- 
frimento, nào justificavam a terminação d'aquella 
existência. Podia viver ainda muito tempo, conhe- 
ciam-se casos mais extraordinários. Para que vinha 
o rigor da natuseza somente contra elle e contra 
sua irmã ? Era a continuação da serie de infelici- 
dades, desde muito estabelecida na sua familia. 
Porém a eliminação de D. Brites de entre o numero 
dos vivos seria o completo aniquilamento de D 
Agostinho. O egoismo instinctivo nào lhe permittia 
comprehender a sua própria existência, sem aquelle 
conforto espiritual, aquelle seu asylo de bondade, 
sempre carinhosa e maternal. Quem o acolheria 
depois com palavras conlortativas nos lances diffi^ 
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ceis ? Boa ou má, encontrava sempre, entre aqael- 
las paredes derruídas, a comida diária. Ás solem' 
nidades religiosas, a que por dever tradicional 
nunca se furtara, era D. Brites que o conduzia, 
para o vêr occupar a cadeira, que no templo de S. 
Vicente sempre tiveram, desde tempos antigos, os 
representantes da sua familia, moradores d'aquelle 
palácio. Não tendo posição no mundo das vaidades 
terrenas, cônscio da sua inferior cotação no appa- 
rato social, onde só o dinheiro vale, conservava na 
egreja, junto do altar, essa distincção que os se- 
nhores patriarchas sempre reservaram aos Cunhas, 
fidalgos Chegados á mitra por conhecido paren- 
tesco. N'esses dias, consagrados ao habito reli- 
gioso, entre o fumo do incenso, os tocheiros acce- 
sos, a decoração do templo e as phases lithurgicas 
da ceremonia, quantas vezes pensara nas gran- 
dezas passadas ! D. Brites, que só vivia da sua fé 
e d'esta consideração ecclesiastica, olhava com 
verdadeiro goso e desvanecimento para a figura 
erecta e distincta de seu irmão Agostinho, quando, 
de mãos postas, recebia a homenagem do thuribu- 
lario, que lhe fazia sempre uma reverencia mais 
saliente do que aos outros. 

Morta que fosse D. Brites, talvez até este preito 
desapparecesse. A existência de D. Agostinho fica- 
va sem importância. Os próprios cães da rua o 
olhariam com desdém. Vêr- se-ia despresado, aba- 
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tido, sem o forte arrimo d'aquella alma consola- 
dora e heróica., Ao pensar em tal, a sua commoção 
era sincera e intensa. Sentado na escada de pedra, 
o castiçal ao lado, a cabeça apertada entre as mãos, 
parecia-lhe que navegava n'um rio largo, silencioso, 
sem companheiros e.sem destino. Nem margens, 
nem arvores, nem outros barcos descobria ! A soli- 
dão immensa, aquelle desamparo, davam-lhe a idéa 
do mundo deserto, sem risos, sem florescência e 
sem a claridade do sol. Muito tempo se demoraria 
n'este abysmo de amarguras, se a voz fanhosa e 
trivial de Bonifacia o não despertasse, lá de cima: 

— Então não sobe ? A menina está a chamal-o. 
Voltou á realidade, que era menos cruel do que 

o seu pensamento cheio de negridões. D. Brites que 
o chamava, é que ainda vivia. A dôr fizera-lhe en- 
grandecer o infortúnio ; era um homem, devia mos- 
trar-se valente, não desanimar aquellas pobres 
creaturas que d'elle esperavam toda a coragem. 
Se elle succumbisse, quem poderia animar os ou- 
tros? A voz de Bonifacia incutira-lhe animo; n'aquel- 
le momento solemne resolveu ter a energia d'um 
forte e subiu a escada fallando em voz natural: 

— Estive a conversar com o Oliveirinha em coi- 
sas de antigas rapaziadas. - 

— Haviam de as dizer boas, que os senhores 
foram o vivo demónio — recordou a velha criada. 

E depois d' uma pausa, disse; 
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— Sabe, menino, acho a nossa doente muito me- 
lhor. Aquillo foi do somno que esteve a dormir, 
quando julgamos que estava morta. Eu sou uma 
bruta; mas parece-me que a moléstia fez ponto. 
Ainda não vae d'esta, Santo António e o Altissimo 
hão de fazer o milagre. Também nas minhas ora- 
ções tenho-lhes atirado cada uma ! Com Santo An- 
nio até chego a ralhar. 

Em verdade o aspecto de D. Brites era mais na- 
tural ; diminuirá a oppressào, fallava com rela- 
tiva facilidade e a tosse nem era tão impertinente 
nem a cansava tanto. Chamou D. Agostinho, fez- 
Ihe perguntas acerca do que dissera o medico e 
mostrava-se esperançada em próximas melÈoras. 
O que deviam pedir ao facultativo é que lhe tirasse 
a tosse. Logo que elle o fizesse, tudo caminharia 
bem. 

— Ah! isso temos nós pedido — esclareceu D. 
Agostinho. 

Com o fim de fortalecer, e adelgaçar as nu- 
vens de tristeza que pairavam n'aquelle ambiente, 
affirmou claramente que o Oliveirinha sairá com 
boa impressão. Até fora bom chamai -o n'aquellas 
circumstancias. Houvera um momento critico da 
moléstia, assignalado n'aquella perda de sentidos; 
d'ahi em deante as melhoras deviam accentuar-se. 
Bonifacia, com a opinião de que a moléstia fizer-a 
ponto, dava o seu valioso assentimento ás palavras 
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de D. Agostinho. Josephina, animada pelo que ou- 
via, saltavam-lhe os olhos de interesse e commo- 
ção. A Virgem que permittisse ser tudo aquillo ver- 
dadeiro é o que exorava da infinita bondade e 
valimento, com o seu cândido espirito. De rezas 
estava o ceu atulhado. Ella e Bonifacia, dia 
e noite nào faziam outra coisa; mais empenhos 
aos santos não se podiam metter. A velha criada 
affirmou-o no seguinte conceito : 

— Se nos nào ouvirem é porque não podem, ou 
não querem ! Lá em cima até nos devem conside- 
rar umas grandes maçadoras. 

A paciente fidalga sorria-lhes agradecida. Nào 
merecia a Deus tamanha dedicação. Nunca fizera 
mal a ninguém; mas na sua humildade nào se jul- 
gavu merecedora de tantas provas de interesse 
Que valor tinha ella no mundo, já chegada ao fim 
do seu caminho e experimentada pelos achaques? 
Só de tropeço e transtorno para aquelles que se 
importavam com ella. Mas se Deus determinava 
que vivesse, submettia-se. É que os seus tormen- 
tos ainda nào estavam acabados, tinha de se pu- 
rificar, antes de subir á presença do Altíssimo. 
Louvado seja elle na sua infinita misericórdia, até 
manifestada nas coisas insignificantes e triviaes. 
Nunca descrera da munificência do Creador, que 
lá do seu régio sólio distribuo o bem e o mal, com 
toda a equidade e justiça. 
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A taes palavras, d'uina conformidade santa, res- 
pondeu a pequena Josephina agarrando-se á esque- 
lética mào de D. Brites, para lh'a cobrir de beijos 
e lagrimas. Tudo que se estava ali passando dava- 
Ihe uma impressão commovente de festa. A sua 
alma caridosa e angélica percebia na infinita tris- 
teza do quadro um final elevado de conformidade. 
Nào tinha linguagem para se exprimir; porém a 
impressão que sentia era consoladora e suave. 

—Deixa, Fina— disse-lhe a fidalga. Vae-te deitar, 
que estão sendo horas. Deitem-se todos, soceguem, 
que eu de nada preciso hoje. 

Obedeceram-lhe. D. Agostinho desejaria conser- 
var-se ali; mas nào insistiu. Fez muitas recommen- 
dações á pequena e a Bonifacia, para que o cha- 
massem á primeira necessidade ; obrigou-as a pro- 
metterem-lhe isto solemnemente, e á Josephina 
disse com auctoridade : 

— Logo que ella se encontre um poucochinho 
que seja incommodada, tu vae-me acordar. Eu só 
encosto a cabeça, fico sobre a cama, assim mes- 
mo como estou. 

Bonifacia, que lhe tinha pouco respeito, despe- 
diu o. 

— Sim, menino, sim; durma regalado, qu€> não 
será preciso. 

Recolheu-se ao quarto; o grande abalo que sof- 
frçra hayia-lhç tirs^çlo q sçpaiio. Era exterior ^ çç- 



D. AGOSTINHO 219 



ragem que apparentára ; conservou-se muito tem- 
po sentado na borda da cama, pensando nas ulti- 
mas palavras do Oliveirinha, que eram de má pro- 
phecia. Logo que um accesso de tosse da doente 
fosse mais impertinente, levantava a cabeça, çscu- 
tando, na intenção de ir prestar soccorro. Porém 
o ataque passava, o socego estabelecia-se e o ve- 
lho palácio entrava de novo em silencio, só per- 
turbado pela turbulência dos ratos, rebolando-se 
por cima dos tectos. Para estar mais commoda- 
mente, deitou-se sobre a coberta, ficando de costas, 
as pernas estendidas, os pés levantados ao fundo, 
como se estivesse n'um esquife, os dedos das mãos 
enclavinhados no alto da cabeça. 

A preoccupação tornara-o enérgico, mais vivo, 
não sentia nenhuma espécie de fadiga, conservava 
a intelligencia clara e lúcida, como depois d'um 
longo somno reparador. E em volta sempre da 
mesma idéa, perfurando, desapparecendo o pen- 
samento na escuridade da incomprehensão, como 
a agua em rodopio no sorvedoiro d'um pego, exa- 
minava as palavras do facultativo. Seria necessá- 
rio o confessor, estaria sua irmã realmente na ul- 
tima?. . Não se inclinava para tal. Os médicos 
enganam-se muitas vezes, não são infalliveis. Quan- 
tos desmentidos se não tinham visto a tantos maus 
prognósticos ? Eram aos centos, muitas beatas se 
gabavam de terem vencido a ^oiençia á força de 
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orações. Nunca se devia desanimar, milagres nào 
são fabulas; nasuafamilia sempre se cultivara, com 
esmero, esta planta curiosa e rara. Muito sabem 
os homens, porém maior que o seu saber é a sua 
vaidade e jactância. Ali por cima morava o grande 
Egger; a dar-se credito ao que dissera Galrào, era 
hoje um dos maiores cérebros do mundo. Na sua 
vasta comprehensâo estava tudo apanhado, os 
phenomenos do espirito e da natureza. Pois essa 
maravilha sem rival, podia edificar o que lhe aprou- 
vesse sobre o terreno movediço das suas conje- 
cturas, que tudo ficaria annullado e desfeito em 
poeira reles, se um acto rudimentar da vontade 
Omnipotente lhe fosse contrario. Estas considera- 
ções vinham-lhe em tropel, n'uma linguagem con- 
fasa; a sua cabeça era um vasto kaleidoscopio. Por 
fim o somno subjugou-o e D. Agostinho, de costas 
sobre a cama, os dedos das mãos entrelaçados no 
alto da cabeça, as pernas estendidas e os pés le- 
vantados ao fundo, adormeceu serenamente, sem 
sobresaltos, como um homem feliz. 
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o dia seguinte amanheceu com prenúncios de 
fresco e agradável. O calor dos precedentes, calor 
tropical e esbrazeante, diminuirá sensivelmente e 
d'esta comparação resultou que o alvorecer foi 
considerado como o d'um dia de primavera. Boni- 
facia e Joséphina testemunharam que ha muito 
tempo a sua querida doente não passava me- 
lhor. Havia ainda tosse, havia febre, havia suffo- 
cações; mas todos esses phenomenos considera- 
velmente attenuados, a ponto de a escarradeira 
lhes apparecer quasi limpa de manhã. Sentia-se 
n'aquelle palácio, abandonado das festas e dos pra- 
zeres mundanos, um contentamento effusivo e com- 
municante, que todos reconheciam uns nos outros. 

As organisações impressionáveis não conhecem 
a meia infelicidade e a meia alegria. A desventura 
é sempre irremediável e sentem-na com exalta- 
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çao e desespero; porém, ao primeiro Tislumbre de 
boa noTa, lá se vào todas as attribnlaçõès e lan- 
çam se em esperanças enthnsiastas. Por isso D. 
Agostinho, apparecendo-lbe o Galrao logo de ma- 
nhã, nao se lembrava das amarguras da noite e só 
lhe gaboa a frescura do dia,leYando-o a contemplar 
a surprehendente paisagem do Tejo, que se via 
d'nma janella, até ao Barreiro, Aldegallega e mais 
longe. O famoso industrial trazia lhe novidades de 
interesse, que o fidalgo se dispoz a ouvir-lhe com 
prazer. Vinha d'uma das sempre proveitosas con- 
ferencias com Egger. O grande e incomparável 
mago tivera n'essa mesma noite, do interior da 
mysteriosa Azia, uma communicação do mais alto 
valor. Mencionavam-lhe como existindo n'aquellas 
escondidas regiões um elixir de longa vida, que tal- 
vez mesmo se podesse denominar de vidaperpetua. 
Era um dos innumeros segredos conservados desde 
a mais remota antiguidade, talvez do tempo dos 
patriarchas bíblicos. D'elle só tinham feito uso até 
hoje esses entes especiaes, que conservam a pura 
religião espirita. Por isso se ignorava ha quantos 
séculos elles existiam, e mesmo não se sabia d'uma 
maneira indubitável se realmente morriam, a morte 
material que nós soffremos, porque somos seres 
imperfeitos e impuros. Annunciavam ao grande 
Egger, que a elle, como a mais alta representação, 
no occidente, d'essa sublime religião que tem o 
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nome de Cabala, lhe communicariam o segredo, 
enviando-lh'o por um mensageiro especial, que 
muito breve chegaria a Lisboa. . 

— E porque lh'o não mandam pelo ar?— per- 
guntou interessado D. Agostinho, já no intento de 
aproveitar esse elixir para D. Brites. 

Galrão esclareceu com sublime respeito : 

— Ha no universo espíritos facetos e contradi- 
ctores. As communicações pelo ar arriscam-se a 
ser interceptadas por elles. É de mais segurança e 
consideração o mensageiro especial. 

Egger, pois, receberia a maior dadiva que a ente 
humano se pode fazer. Era uma prova que essa 
plêiade de espirites maiores, cujo ponto de reunião 
é no alto Tibet, lhe davam. Recebel-a-hia como 
uma espécie de consagração. É como quando o 
Papa da nossa religião mandava um ablegado com 
'o chapéu cardinalício para opatriarchadeLisboa. 
Isto prova que lá no Tibet, o centro da fé cabalís- 
tica, a Roma da alta magia, Egger estava reconhe- 
cido como espirito superior. O maior segredo da 
extraordinária sciencia oriental é este elixir que, 
propinado segundo as regras, torna os individues 
eternos ou quasi eternos. Doeste modo conseguem 
aquelles sublimes sacerdotes que não haja solução 
de continuidade no grande repositório do seu im- 
maculado saber. A vida d'um verdadeiro mago pro- 
longa-se até que appareça outro que o venha sub- 
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stituir. Como tal succede somente do séculos a 
séculos, ninguém pode conhecer quanto tempo 
aquellas extraordinárias creaturas se vêem obri- 
gadas a viver. 

D. Agostinho estava absorvido e inquieto. O suor 
cobria-lhe a testa, tamanho era o enthusiasmo que 
o dominava. Seguia as palavras do seu interlocu- 
tor com ouvido attento e olho perscrutador. Por 
fim perguntou, em voz tão forte, quanto lhe per- 
mittia a força de anciedade : 

— E poder-se-ha obter uma lagrima que seja 
d'esse liquido sagrado ? 

— Talvez para a sua doente ?— indagou. 

— Pois para quem ? 

— Serei medianeiro. Mas nem uma palavra ! Ar- 
ranjando-se será unicamente para os iniciados. 

— Pois veja lá, veja lá, querido Galrào — exo- 
rou, abraçando-o effusivamente. E as nossas coi-~ 
sas ? — perguntou. 

A esta interrogação o famoso industrial sorriu, 
meneando a cabeça, um tanto vaidoso : 

— Não quer saber uma novinha em folha cá do 
nosso Egger? 

— Algum invento a mais?— concluiu o fidalgo. 
Galrào foi-se sentar n'uma velha cadeira, que 

estava junto do leito. D. Agostinho encostou-se á 
cabeceira para o ouvir longamente. O da úbiqua 
Omnibus det8|,lhou : . 
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— Comiamos uma omeleta, hontem ao almoço, 
ahi n'um restaurante da baixa, offereci-lhe pri- 
meiro para que se servisse. Egger pega no prato e 
com o modo mais natural do mundo pergunta-me 
se a omeleta é feita com ovos de gallinha. Res- 
pondi ingenuamente que sim, que em Portugal, 
geralmente, se não usava para as omeletas nem 
os ovos de pata nem os de perua. Elle sorriu-se 
com piedade ^e disse em francez : "É que podiam 
ser feitos com ovos industriaes„. Vi logo que havia 
coisa. Pedi explicações, na intenção de não sair 
d'ali sem saber o que diabo Egger queria dizer 
com os taes ovos industriaca, pois que em tal eu 
nunca ouvira fallar. 

Nart^ou com innumeros detalhes, como só a pro- 
digiosa raemoria de Galrào podia conservar, que 
na America se fabricavam ovos de gallinha artifi- 
cialmente. Era descoberta recente ; porém em to- 
dos os restaurantes dos Estados-Unidos estavam 
admittidos esses ovos, que tinham, como os ou- 
tros, casca, pellicula, clara e gemma. Podiam-se co- 
mer cosidos, mexidos, estrellados, em fio, em lam- 
preia, em puding e em fricassé. Submettidos a to- 
das as manipulações e usos, eram exactamente co- 
mo os verdadeiros. 

— Que me diz o meu amigo a isto ? 1 — pergun- 
tou de cara alta, piscando os olhos. 

— Digo-lhe que. . . não acredito — respondeu D. 
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Agostinho, reconsiderando na palavra inconvenien- 
te, que se lembrara de empregar. 

Galrào precisava convencel-o como elle fora con- 
vencido. Em frente d' uma opinião contraria e in- 
crédula mostrava -se sempre fortemente animado e 
argumentador. Nos Estados-Unidos, n'esse mara- 
vilhoso paiz onde o oiro se calcula ás toneladas e 
onde a riqueza e a civilisaçào é um caudal como o 
do Mississipi, o uso dos ovos industfiaes era hoje 
corrente. Ninguém comia outros, nem os havia pa- 
ra vender, pois que os postos pelas gallinhas ser- 
viam unicamente para o mister de gerar pintos, e 
já não era mau emprego. Uma tal facilidade de 
adaptação a todas as novaâ idéas ô descobertas era 
privativa do caracter americano, gente de progres- 
so e sem peneiras nos olhos. 

Sentia-se jenergicamente impellido para elles em 
virtude d'esta característica, que lhes garante 
decisiva superioridade sobre o rachltico cérebro 
europeu, só disposto e acreditar aquillo que for- 
mou o saber das gerações passadas. A nossa resis- 
tência ao fecundo e temerário progresso irritava-o, 
tinha vergonha de ser d'esta parte do mundo. A 
America dava a preferencia aos ovos industriaea 
pela razão scientifica de serem mais frescos, o que 
valia o mesmo que consideral-os mais genuínos, 
para o fim da alimentação. Um ovo na America é 
comido no mesmo dia em que é fabricado ; nunca 
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um verdadeiro yaniee se sujeitaria á contingência 
desagradável de provar um ovo choco. Entre as 
coisas repellentes que no mundo merecem o ver- 
dadeiro nome de porcarias, está em primeiro logar 
esta. A podridão dos estrumes, ou o cheiro pesti- 
lencial dos canos de Lisboa, é mil vezes preferível 
á coisa abominável que se chama o ovo cho- 
co. 

O americano não conhece tal existência, como 
não conhece o ovo velho, nem o ovo com bafio, 
pois tem o seu ovo fresco e racional. Os que se 
usam em Lisboa e que vem do interior do paiz en- 
volvidos em palha mal cheirosa, servirão para se fa- 
zer uma omeleite au paille pourrie; mas não uma ome- 
lette aux fines herbes. Isto era verdadeiramente de- 
gradante para o intestino d'um paiz civilisado. E 
interrogou energicamente : 

— Não lhe tem acontecido comer o seu ovo quen- 
te e saber-lhe positivamente a mofo de palheiro? 

— Não é tanto assim — opinou o fidalgo, sem 
grande convicção. O amigo exaggera ; o ovo saloio 
é um bom ovo, não tem nada que se lhe diga. 

Galrão, provocado por esta resistência, atirou-se 
com mais impeto ao debate : 

— Ovo saloio ! ovo saloio ! Até o nome é horren- 
do. Detesto tudo quanto é saloio, cheira-me a cur- 
ral ! Eu quero o òvo da civilisação, o ovo que não 
é choco nem veiu d'uma gallinha. O meu caro D. 
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Agostinho já viu, algum dia, uma gallinha pôr um 
ovo?! 

— Nâo me lembro, creio que nunca vi. 

— Pois se visse perdia o gosto a comer os taes 
ovos da gallinha. Perdoe-me a expressão— é uma 
coisa excrementicia. Se todos nós conhecêssemos 
os impuros meios de que a sabia natureza se ser- 
ve, para produzir certos artigos de alimentação, 
não os utilisavamos. Tudo quanto nos entra na 
bocca deve ser da máxima frescura e limpeza. Fi- 
guremos deante dos nossos olhos a bocca formosa ' 
d'uma senhora ; risonha, alegre, com dentes bran- 
cos e eguaes, lábios nacarados, uma perfeição, co- 
mo uma bella rosa, ou um cravo ao abrir. Imagi- 
nemos depois a entrar por esta bocca, que é um 
postigo do paraizo, essa coisa que a estúpida gal- 
linha expelliu por certo sitio e que para signal, ás 
vezes, apparece bem sujo á nascença. . . Não fica 
patente o disparate? Não lhe repugna represen- 
tar, deante dos seus olhos, um quadro assim irra- 
cional ? Não é bem differente a impressão, se a es- 
sa bocca, que é um começo de aurora, applicarmoa 
o contheudo d'uma casca branca, escrupulosamen- 
te limpa, sem nenhuma mancha repugnante ? Ora 
isto realisa-se com o ovo industrial. E ainda ponho 
de parte a própria alimentação da gallinha, que é 
formada de vermes e porcarias encontradas nas 
esterqueiras. D'estes elementos nojentos é que é 
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formado o ovo de que se alimenta a velha e ron- 
ceira Europa. Quem sabe se a nossa estupidez, fal- 
»ta de vivacidade e de impeto vem d'ahi ! O ovo in- 
dustrial conhece-se de que é feito. Todos os ele^ 
mentos que entram na sua composição : o enxofre, 
a gordura, a albumina e alguns saes mineraes em 
pregam-se no maior estado de pureza. São sub- 
stancias limpas, bem differentes dos vermes e das 
immundicies das esterqueiras. Os elementos com- 
ponentes do ovo industrial podem ser examinados 
de antemão. Até faz gosto olhar para elles — o 
amarello ténue do enxofre, o branco da gordura, a 
transparência da albumina, e a limpeza dos saes 
mineraes chamam o appetite. Pode- se fabricar um 
producto isento de nojo. Afinal de contas o ovo in- 
dustrial é uma creaçào tão legitima e authentica 
como o gerado no ventre d'uma gallinha. 

E exclamou com verdadeiro asco : 

— Ventre! Logar immundo! Palavra que não 
pode ser pronunciada sem repugnância ! 

De todas as revelações trazidas ao conhecimen- 
to de D. Agostinho pela imaginação cosmopolita 
de Gairão, esta era a que maior difficuldade en- 
contrava no seu espirito para ser admittida. Que- 
rer reproduzir com ingredientes e machinas p 
ovo da gallinha, o objecto que em toda a sua vi- 
da' D. Agostinho mais rebelde julgara á imitação 
da industria moderna, era d' uma tal audácia, que 
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tocava as raias do absurdo ! A sua nimia propen- 
são para a credulidade mostrava-se rebelde d'esta 
vez. Não podia conceber qué houvesse sciencia e 
engenho capaz de substituir a fecunda natureza 
na producção de alguns phenomenos essenciaes e 
indispensáveis á existência do mundo. Pensar ou 
admittir oiítra coisa, era até um peccado, que ne- 
nhum confessor podia absolver. E para mostrar a 
Galrão o espirito hostil de que estava animado, 
disse, passeando no quarto, com as mãos nos bol- 
sos: 

— Essa não me entra, meu amigo. Por esse an- 
dar, ainda hão de dizer que as crianças podem 
nascer sem pae nem mãe ! 

Galrão foi-se a elle, tomou- o valentemente pelas 
bandas do velho fraque que trazia vestido por ca- 
sa, trouxe-o ao pé da janella e affirmou-lhe : 

— Não vá sem resposta. Egger acha isso possí- 
vel, diz que a sciencia se não oppõe absolutamen- 
te a que uma criança possa ser gerada e nascer 
sem a intervenção do pae. Esta, meu caro — con- 
cluiu — deixo-a de remissa, para outra occasiáo. 

D. Agostinho, estonteado com tal afíirmativa, que 
nem mesmo encontrava plausibilidade nas pró- 
prias tendências de Galrão, exclamou levantando 
a voz : 

— Então está tudo perdido ! Se vamos por esse 
andar, adeus religião, adeus familia, adeus tudo ! 
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Se os homens ainda vêem a nascer sem pae, a não 
serem os expostos, ftonsidero o mundo acabado. 
As testas coroadas, a nobreza e os laços de ami- 
sade, amor. filial e paterno tudo zero. Os homens 
andarão ahi pelas ruas, como os cães vadios a roer 
os ossos, que as senhoras mulheres lhes atirarão, por 
caridade, das janellas. Isso, meu amigo, é uma ver- 
dadeira impiedade. Quanto á dos ovos, com mil 
demónios, visto que são só os de comer, passe; 
mas no que diz respeito ás crianças, nem me falle. 
Se Egger tem d'essas idéas, nem quero mesmo 
vel-o, nem tratar com elle. Não é mago, nem bruxo, 
é o diabo do inferno que ahi anda, para nos perder 
as almas. Então digo que a minha Bonifacia e a 
pequena teem toda a razão em fugir d'elle. Quanto 
aos ovos. . . 

Galrão, não desejando insistir na questão das 
crianças, continuou a phrase de D. Agostinho: 

— N'esse ponto é que estou convencido. Eu não 
torno a comer dos nossos, que são indigestos e te- 
nho observado que muitas vezes se estragam no 
estômago. Não lhe tem acontecido, depois do seu 
almoço, principiara arrotara ovos estragados ? Vou 
escrever hoje para os Estados-Unidos, mandando 
vir para amostra um milhar de ovos industriaes. O 
mau é que elles não chegarão cá perfeitos, porque 
no fim de alguns dias derrancam-se. Melhor seria 
tirarmos privilegio e introduzir em Portugal essa 
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industria, verdadeiramente nova e lucrativa e in- 
dicio de adeantada civilisaç^. Virá a ser um novo 
ramo da nossa grande Omnibus. 

— Tenha cautella ! — aconselhou o velho fidalgo. 
Não se precipite ; isso pode trazer complicações, 
uma revolução, por exemplo ! Pois diga-me uma 
coisa: que ha de fazer o povo das nossas aldeias 
a tanto ovo que tem, se lh'os nào comprarem? 

— Deitem gallinhas — entendeu Galrão. Arran- 
jem pintos, criem frangos e vendam gallos e galli- 
nhas. 

D. Agostinho, encontrando um ponto vulnerá- 
vel n'eata industria americana, disse com ironia: 

— Então sempre os taes ovos industriaes sào 
differentes dos nossos. Lá para criar pintos nào 
servem. 

— Quem lhe disse que nào ? — retorquiu Galrào. 
Depois de os labricarmos veremos. Esse ponto des- 
conheço-o. Mas que seja assim; deixando todos 
esses ovos das gallinhas (pronunciou com despreso) 
para se fazerem mais gallinhas, frangos e gallos, 
a criação será em muito maior abundância e por- 
tanto mais barata, com o que lucram todas as 
classes. Os productores ganharão mais, pois diffe- 
rente é o preço d'um ovo e d'uma gallinha; o con- 
sumidor, principalmente os pobres, qiie até hoje 
não passavam do misero carapau, poderão, pelo 
menos aos domingos, comprar uma gallinha na 
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praça da Figueira. Veja o meu amigo as impre- 
vistas consequências que immediatamente se ti- 
ram d'um único facto industrial ! É admirável tudo 
isto ! Em vez da revolta do povo, em que fallou, 
teremos a felicidade do mesmo povo. Veja como é 
grandioso e bello ! 

V O fidalgo submetteu-se. Se a coisa era assim, 
podiam contar com elle, com a sua dedicação pela 
causa,-N'uma coisa d'estas, quer ainda julgava su- 
perior á da cortiça artificial, arriscaria o resto do 
pouco que possaia, e fallaria a amigos e havia de 
trazer muita gente. 

— Mas quanto aos meninos sem pae, — rematou 
— não fallemos. Além de ser impossível, é umpec- 
cado pensar em tal. Que havíamos de fazer nós os 
homens? Ir para os montes cavar pés de burro? 



XVIII 



Diminuída a intensidade da polemica, admittida 
por D. Agostinho a existência e as vantagens do. 
ovo industrial, Galrào começou a narrativa de ou- 
tros factos extraordinários, que lhe tinham vindo 
pela vastidão de conhecimentos do grande Egger. 
Sempre na mesma ordem de idéas, artigos de ali- 
mentação, havia na realidade factos interessantes, 
adquiridos no labutar ininterrupto da industria 
moderna, e que eram totalmente desconhecidos 
em Portugal. Não se comprehendia como, vivendo 
nós no mundo, não pertencêssemos ao mundo; 
ninguém encontrava a razão porque sendo nós 
europeus, vegetássemos completamente seques- 
trados da Europa. 

— Isto tem-nos custado muito e ainda nos trará 
► grandes desgostos— considerou com magua e aze- 
dume. 
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Paiz de ignorantes em todas as coisas que in- 
teressam o espirito publico lá fora; paiz de poli- 
ticos reles, que só sabem dizer baboseiras e fazer 
tolices. Quem é que entre nós conhece, mesmo pela 
rama, os enormes progressos que se tem feito em 
relação ao que se come ? A vida está cada vez mais 
cara e difficil para as classes laboriosas. A grande 
previsão humana mostrou logo o caminho de se 
ganharem rios de dinheiro e alimentar-se o pu- 
blico por metade do preço usual. Para isso não ha- 
via mais do que imitarem-se os productos da vaga- 
rosa e ronceira natureza. O que a esta parturiente, 
cheia de cuidados e dores, leva um anno, produl-o 
a grande industria n'uma hora. O que se fez para 
os ovos, tem-se praticado para um sem numero de 
outros artigos. Pode-se dizer com segurança, que 
metade das substancias alimentares á venda são 
imitadas e, nem por isso, soffre a saúde publica, 
visto haver quem afíirme que a média da vida hu- 
mana é hoje mais larga. Porém uma das revela- 
ções que mais o maravilhava, depois da dos ovos, 
fora a de se venderem em Paris caracoes artificiaes. 
Já sabia que na AUemanha existiam fabricas de 
batatas para exportação, na Hol landa se tinham 
adquirido fortunas consideráveis com a manufa- 
ctura de queijos, sem leite, e estes eram os ma- 
gníficos e deliciosos queijos flamengos, com que ^ 
todos os dias se regalam os lisboetas, preferindo- 
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03 aos natnraes do Alemtejo e da Serra, que chei- 
ram mal e na bocca deixam o gosto de lama sal- 
gada. Em^ Berlim estão as industrias de tal modo 
adeantadas, que Egger lhe fallára dos estudos a 
que se estava procedendo para a fabricação do 
grão de café. Já vira amostras e a imitação che- 
gava a illudir um negociante do género. Em breve 
o apregoado caíé da Bahia, de Cabo Verde e de S. 
Thomé seria rejeitado^ As nossas colónias e o 
Brazil receberiam um golpe mortal. E excla- 
mou: 

— Veja onde a civilisação tem levado as coisas ! 
O mundo para deante e nós cá para traz. Em breve 
compraremos café artificial, que decerto será mais 
em conta e aromático. Os milhões que esta novis- 
sima industria produzir serão para os adeantados, 
para os espertos, quando nós com a base do ver- 
dadeiro café poderíamos vencel-os. Mas para isso 
seria necessário que fossemos um povo civilisado. 
É triste, muito triste 1 

O cérebro de D. Agostinho estava confuso e des- 
animado. E perguntou : 

— Mas como fazem elles tudo isso ? Até cara- 
coes ! Para que servem os caracoes ? 

— Para comer. Em França é um dos artigos d'a- 
limentação, magníficos como gosto e muito re- 
commendados para nutrir. Quantos phtysicos se 
teem salvado com elles ! Eu, qnando estou em Pa- 
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ris, devoro-os. Um verdadeiro petisco, dou o cava- 
quinho por elles. Havia de gostar se provasse. 

O velho fidalgo mostrou na exprsssào facial 
um sentimento de repugnância e nojo ; porem não 
deixou de o interessar a imitação no escargot. Cas- 
ca não precisavam fabricar, porque se serviam, 
mais do que uma vez, da do caracol natural. O cor- 
po imitam-n'o perfeitamente com beiço de vitella, 
esmagado com restos de intestinos e alguns cara- 
coes verdadeiros, á mistura, para lhe dar gosto. 
Tudo muito lavado, tudo muito limpo, e dào-lhe a 
mesma consistência, o mesmo feitio, o mesmo sa- 
bor cacheiro silvestre do caracol verdadeiro. 

D. Agostinho até achou graça a esta falsificação. 
Uma boa pulha pregada a estes gulosos que de 
taer, porcarias se alimentavam. Coisa exquisita! Na 
bocca d'elle é que nunca entrariam. Quanto aos 
ovos e batatas e café, achava uma grande pouca 
vergonha, pois até devia ser desagradável ao Crea- 
dor, que por este andar vinha a não ter occupa- 
ção. A seu ver encerrava grande peccado um tal 
íuror industrial. 

— Depois dos ovos, as batatas . . Até as bata- 
tas ! Então para que vem a servir os campos ? 

— Para passear. Ora essa ! Para plantar arvore- 
dos, para ter sombras. 

Com o fim de corrigir excessos de linguagem, 
Galrão concedeu ás terras o emprego de criarem 
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as matérias primas indispensáveis á industria; 

valiosas, ainda assim, só depois da transformadas. 
Também levava em consideração que certos pro- 
ductos industriaes alimentares precisassem conter 
parte do natural para lhes dar gosto, algumas ve- 
zes consistência e aspecto. Já se vira isso no cara- 
col, usava se no vinho e azeite, encontrava-se nas 
batatas, que resultavam d'uma combinação de fari- 
nhas, reunidas á polpa d'esse tubérculo em crú, tu- 
do aglutinado por meio d'uma colla Eggervira-asna 
Allemanha e confundiam se absolutamente com as 
geradas nos campos. Tal foi o seu pasmo e ^dmi- 

~ ração, que chegara a affirmar achar-se conven- 
cido de que, lançadas á terra, com um pouco de 
estrume, grelariam, produzindo batatas novas. 
O sábio tinha usado d'ellas na sua alimentação, 
comendo-as cosidas, fritas, em purée, e, para dizer 
a verdade, julgou-as su'periores a muitas batatas 
campesinas, pouco farinhentas e de sabor terroso. 
Queria D. Agostinho saber o emprego que lá fora 
se estava dando ás batatas naturaes, além d'este 
já mencionado? Serviam para a fabricação dos 
queijos de Hollanda. Esses queijos, de grande con- 
sumo em Portugal, e gabados por toda a gente. 
Para que pagávamos nós tal contribuição a um 
paiz estrangeiro, enviando -lhe todos os annos, dos 
nossos cofres, contos e contos de reis ? Porque não 
fabricávamos nós esses productos, visto termos 
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ahi tal quantidade de batata, que chega a apodre- 
cer? Porque somos um povo sem iniciativa, perfei- 
tamente estéril e desnecessário á civilisação, res- 
pondeu. E exorou depois : 

— O amigo, que tem tantas relações e conheci- 
mentos, apregoe isto. Podemos levantar aqui a 
grande industria dos proãuctos similares da alimen- 
tação. Será um vigoroso ramo da óbiqua Omnihus. A 
questão é o publico comprehender que fica melhor 
servido e muito mais barato. 

— Hei de ver, hei de ver — - prometteu D. Agosti- 
nho, sem grande convicção. 

O que o illustre Galrào achava mais perigoso 
para Portugal e Brazil, duas nações irmãs, ligadas 
pelo mesmo sangue, pela mesma lingua e pelos in- 
teresses communs, é a industria do. café, que ain- 
da se conservava em tentativas. Cora farinha de 
fava e de bolota querem elles fabricar o café. Jun- 
tam-lhe também pó de raiz de chicória torrada, 
hoje de uso trivial em França, nos ménages econó- 
micos, para substituir o moka. Com o fim de ob- 
ter o aroma é que usam d'uma parte do café ver- 
dadeiro; porém, para se libertarem da nossa in- 
fluencia, procuram na índia, onde julgam que a 
podem encontrar, uma planta que lhes produza o 
mesmo resultado. Quando a descobrirem, adeus 
cafesaes do Brazil e da Africa portugueza, que não 
valereis dois patacos. Isso será a completa ruina 
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de todos nós, se nos não adiantarmos. Galrào con- 
cluía para D. Agostinho, já pallido de medo: 

— "Veja o que lá vae por fora ! Que labutar, que 
febre ! Nósviím paiz de asnos, choutando no coice 
da civilisaçào. Aqui estas coisas, se se apregoa- 
rem, causarão horror, lá acceitam-nas com enthu- 
siasmo. Na America, diz Egger, ninguém come se- 
não ovos artificiaes. É uma mania, é a moda, é o 
applauso do trabalho e da intelligencia humana. 
Porque nâo havemos de entrar n'esta grande cor- 
rente moderna, que é o triunipho definitivo da 
sciencia, e o ascendente da Invenção sobre a ron- 
ceira natureza ? ! 

— Nós podiamos realmente fazer alguma coisa ! 
— confessou D. Agostinho. 

— Mas não fjjzemos — insistiu Galrão. Não te- 
mos dinheiro, faltam-nos recursos, tudo muito 
desanimado. A nossa OmnibuSj uma maravilha, 
uma coisa que havia de espantar o mundo, qae 
tem feito? Ao principio muita farofia, esperan- 
ças, felicitações.'. Depois foi esfriando, já não 
lhes vejo a mesma crença. É grande, bem sei, é 
enorme, por isso é que se salvará, mas não é o que 
podia ser. E tudo por falta de influencias, por pou- 
ca perspicácia do capital. O conselheiro Sallustio 
Nogueira f§z alguma coisa, mas não o que po- 
dia. Está rico, entretem-se com a politica e com 

outras coisas que nós sabemos. Temol-o querido le- 

16 
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var pelas saias, mas o que se conseguiu nào cor- 
responde ao que se esperava. Pois não pouco tra- 
balho nos tem dado ! . . . 

O velho fidalgo confirmou-o com um lento me- 
neio de cabeça. Galrào continuava em tom lamen- 
toso, um tanto desanimado : 

— Morga, homem intelligente, vindo lá de fora, 
comprehende bem o alcance dos nossos projectos. 
Concorreu com o que podia para nos dar alento. 
Elle queria ver se o paiz saia do marasmp. Porem 
o auxilio de Morga nunca seria valioso, dada mes- 
mo a melhor vontade... Gasta muito em luvas, 
em sobrecasacas, em botas de polimento. E* um 
janota, não é um homem de emprezas. D. Nicolau 
tem horror por tudo quanto é moderno ; a civilisa- 
çào cheira-lhe a fumo de enxofre. É um cabeçudo, 
afinal; muito honrado, mas um cabeçudo. Ao conde 
é que a Omnibus deve a sua melhor vitalidade, e o 
meu amigo também nos tem auxiliado. . . Porem 
o nosso conde parece que. . . 

— É verdade — completou D. Agostinho — parte 
para Itália. Precisa fazer umas reformas na sua 
vida. Lá ninguém o conhece. Vae viver para uma 
pequena cidade da Lombardia, onde a vida é ba- 
rata e divertida. Já ahi se veiu despedir, creio que 
partirá hoje mesmo. Como minha irmã Jiem estado 
muito mal, demoraram por alguns dias a partida. 

— Pois é isto — continuou Galrão um tanto aba- 
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tido. Não ha movimento nos capitães. Comtudo a 
nossa Omnibus ainda vingará, com auxilio de es- 
trangeiros. Fiz todos os. esforços para que esta ri- 
queza fosse só para nós j porem nào encontrei aqui 
recursos. Capital muito desconfiado; são todos co- 
mo o tal Lioncio de Mertola, que dizia ter eu a ca- 
beça cheia de minhocas. Que grandissima besta ! 
Encareceu com grande louvor o auxilio que es- 
perava de Egger. Seria este o verdadeiro salvador 
da Omnibtis, e, portanto, de Portugal. A influencia 
d' este homem de sciencia no estrangeiro era enor- 
me, o seu nome tão apregoado como entre nós o 
do marquez de Pombal ou Camões. Hoje já alguma 
coisa poderiam mostrar a quem lhes quizesse em- 
prestar dinheiro. A liquidação da celebre herança 
em poder dos jesuitas estava por pouco; o advo- 
gado dava esperanças, mas tinham até ali encon- 
trado sérias difficuldades. Os homens eram real- 
mente levados do diabo. 

— Eu não lhe disse ! — relembrou vivamente o 
fidalgo Os próprios padres se não querem metter 
com éUes. São de bico amarello ! 

— Sim, sabem-se defender; porém a victoria é 
certa. D'isso é que se não pôde duvidar. 

E retomou o fio do seu longo raciocínio, revi- 
rando-© por todos os lados, com o fim de pôr bem 
na evidencia a idéa do grande valor e influencia 
de Egger no estrangeiro. Homem considerável, com 
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peso nas bolsas; opinião sempre escutada e deci- 
siva em assumptos industriaes. Pudera! se um 
grande numero de banqueiros lhe devia a fortuna ! 
Era um santo, um apostolo, cuja missão consistia 
em andar pelo mundo a espalhar o dinheiro e o 
bem estar. Elle com pouco vivia, a modéstia em 
pessoa, não pensava em si, tinha o abandono d'um 
philosopho, nas coisas da vida. O seu interesse, o 
seu goso estava na idéa, na descoberta. Quando 
aquelle potentissimo cérebro ejaculava algum pen- 
samento fecundante, a única paga que desejava 
consistia no prazer de ter tido a lembrança ini- 
cial e que lh'a tornassem pratica. Um verdadeiro 
artista. 

D. Agostinho, com o seu fundo sensivel, achava- 
se enternecido por tamanha abnegação. Concor- 
dava que se desse uma participação aos capitães 
estrangeiros nos lucros a auferir de tantas idéas 
extraordinárias, exploradas pela fecundíssima 
Omnibus. E com o interesse que tinha de que tudo 
caminhasse velozmente, aconselhou : 

— Mas então é partir e quanto antes. 

— Pois sim — esclareceu Gralráo— andamos n'es- 
ses arranjos. Por infelicidade nossa, a caixa da 
companhia está magra, póde-se dizer esgotada. 
Tenho batido a algumas portas; mas nada, nem 
para uma simples viagem a Paris. Está o diabo, e 
perde-se com isto a maior empreza do mundo. Por 
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pouca coisa . . O amigo não poderá ... — concluiu 
assentando lhe meigamente a mão no hombro. 

— Eu como ! — exclamou D. Agostinho. O Galrão 
sabe tudo ! Por cá a maior penúria; doenças, juros 
no Credito Predial pela engasgadella da quinta de 
Santarém! .. Nem sei como vivo. Alguns ami- 
gos... 

— Pois, meu caro, lá se vae a Oiwm'6^— concluiu, 
como se estivesse para se produzir um anniquila- 
mento geral de todas as coisas— e as nossas riso- 
nhas esperanças pela agua abaixo. Simples falta 
de dinheiro. A idéa ás mil maravilhas. Falla«-se 
muito por ahi, nos jornaes já alguns amigos co- 
meçam a picar. A questão é de tempo, Roma não 
se fez n'um.dia; no estrangeiro Egger organisará 
rapidamente o capital. Com o seu nome, com a sua 
auctoridade em matéria financeira, é questão de 
alguns dias para fallar a quatro banqueiros em 
Paris, ou em Berlim, ou em Londres. Logo que 
mostremos os^ nossos planos e expozermos, como 
Egger sabe expor com a sua alta competência, 
quaes os recursos que d'este inexaurível paiz se 
podem tirar, teremos tudo. Isto está virgem, meu 
amigo, aqui dá-se açafrão. As cabeças são máS; 
porém o torrão é magnifico, é de assucar; os es- 
trangeiros, se chegam a descobrir o que é Portu- 
gal, não sahem de cá. Paiz ubérrimo, os rios são de 
leite; nem sabem o que teem. Meia palavra na 
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bolsa de Paris, outra meia na de Berlim, outra 
meia na de Londres é logo dinheiro ás carradas, 
oiro de se recolher com uma pá. E tudo perdido, 
tudo abandonado pela misera coincidência de nào 
haver na caixa da Omnibus duzentos mil réis para 
uma viagem a Paris. Nào quferiamos mais, nem 
precisamos. Por tão pouco, por uma migalha, per- 
de-se um banquete. E' lamentável, é triste, pois 
não é? 

D. Agostinho havia muito que se não sentia tão 
amargurado. As palavras do talentoso Galrào soa- 
vam-lhe aos ouvidos como dobre de finados. SofPria 
aquella desoladora impressão passivamente, sara 
um arranco de energia, ou de revolta. Já via tudo 
escangaihaxlo, as suas queridas illusões perdidas, 
um esboroar como devia ter sido o do terramoto 
de Lisboa ! Submettia-se; era o destino, sempre a 
crueldade da sorte a perseguil-o. Sina de família, 
que vinha de longe ; já os seus antepassados ti- 
nham supportado rudes golpes. Fora educado n'es- 
tas idéas, desde o berço que só ouvia fallar de 
desgraças, de perda de influencias, de ruina de ha- 
veres. Que fazer? Tudo se decidia lá no alto, onde 
os merecimentos de cada um são julgados e a sen- 
tença dos prémios e dos castigos enviada á terra, 
para se applicar inexoravelmente. Galrão pergun- 
tou n'uma voz intima . 

— Não terá por ahi um amigo que possa fazer 
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este empréstimo, ainda que seja a duzentos por 
cento ? Vale a pena. 

— Quem! — exclamou D. Agostinho, encolhendo 
os hoijibros, n'um desalento completo. Conhece os 
meus amigos, o único capaz seria o conselhei- 
ro. Está mudado, não se lhe pode fallar em tal 
coisa. O amigo tem percebido. 

— Uma espiga ! Lá se vae tudo; esforços annul- 
lados, trabalhos perdidos. Por uma reles quantia 
de duzentos mil réis, para que eu e Egger nos 
transportássemos a Paris, é caso ! Logo que a gente 
lá caia, o dinheiro salta-nos de todos os lados, como 
rebenta a agua das nascentes copiosas. Se chego 
a desembarcar na grande cidade, que é a capital 
do mundo, envio essa quantia, envio mesmo o do- 
bro ou o triplo. Lá não nos falta nada, é o que nós 
quizermos. 

Cairam n'um silencio irresoluto. Galrào passea- 
va vagarosamente. Todas as vezes que se appro- 
ximava da janella, ficava-se a olhar para o Tejo, 
mordendo a barba forte. D. Agostinho, sentado na 
velha cadeira do canto, o tronco inclinado, os co- 
tovellos sobre as coxas, olhava fixamente a cabe- 
ça d'um prego no soalho. Aquelle ponto único era 
para elle o indefinido, o abstracto, o incomprehen- 
siveL Via-o mover-se, seguia-o em diversos senti- 
dos, acompanhava-o como se fora coisa animada. 
Quando se pregaria aquelliB prego ? Talvez tivesse 
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ali mais annos de existência do qne elle de nasci- 
do. Fossem lá adivinhar. Assistiria a todas as pom- 
pas dos seus maiores, como agora presenceava as 
invenciveis difficuldades da sua vida ? 

Galrào, numa voz captivante, tirou-o d'esta es- 
pécie de sonho, prolongando-lhe o raciocinio : 

— Estas casas antigas teem sempre restos de 
grandezas passadas. E' por isso que sào nobres. 
Tiveram influencia e poderio, espalharam muitos 
benefícios n'este paiz. O marquez de Fombal, se 
vivesse, decerto se arrependeria da guerra que fez 
á nobreza. Mas não a anniquilou completamente, 
como desejava. Aqui ha sempre alguma coisa. As 
casas antigas são como as grandes tulhas; depois 
de se lhes tirar todo o grão, os ratos, quando lá 
voltam, encontram de comer. 

O famoso inventor ia dizendo todas estas pala- 
vras lentamente. Havia na sua dicção alguma coi- 
sa de desconexo; mas a toada suave e branda pro- 
duzia em D. Agostinho a sensação d'um fio de 
agua morna, escorrendo-lhe ao longo do corpo. Ou- 
via-o attento, e por ventura interessado. Galrào 
concluiu, d'uma maneira intima e persuasiva, che- 
gando-se ao velho fidalgo, deixando-lhe cair as pa- 
lavras mesmo no seio : 

— Não terá por ahi uma jóia de familia, que pu- 
desse emprestar por oito dias apenas ? 

D. Agostinho ficou subitamente pallido ! Teria el- 
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le adivinhado, com auxilio do feiticeiro Egger, que 
sua irmã Brites possuía uma jóia materna, affe- 
ctuoso talisman de toda a sua vida e da qual nun- 
ca se separara?! O industrial, porém, accrescentou: 

— Em casa da sr.^ condessa de Frazuella ouvi 
fallar d'um collar de brilhantes. . . 

D. Agostinho, de pallido tornou-se logo vermelho. 
Galrão continuou : 

— Só por oito dias. Arranja-se ahi uma casa sé- 
ria que empreste o dinheiro e no fim dos oito dias 
a jóia será restituida á sua legitima dona. 

D. Agostinho levantou-se para respirar melhor. 
Sentia-se muito opprimido. Lembrou-se de dizer 
que o Galrão ouvira mal, que já se tinha vendido, 
ou que esse objecto desapparecera; porem não ati- 
nava com as palavras a empregar. Faltava lhe co- 
ragem e deante do impressivo interlocutor confes- 
sou: 

— Brites conserva realmente uma jóia de famí- 
lia, estimadíssima ; mas eu não lhe fallo em coi- 
sa nenhuma. É um objecto santo de que nunca se 
separou ; mesmo que vá de jornada, leva-o comsi- 
go. É um collar com que morreu nossa mãe e ella 
quer que lh'o ponham no seu ultimo 'dia. Coisas 
de gente antiga. .. 

— Muito respeitáveis e sympathicas. Objectos 
que valem milhões pelo affecto que se lhes liga. 
Porem se o amigo explicar que é só por oito dias. . . 
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O dinheiro virá na volta do correio. A casa onde o 
collar fica hade ser das mais respeitáveis; pode 
ser o Monte-Pio, se quizerem. Tenho também ahi 
um particular, homem de segredo. . . 

D. Agostinho resistia obstinadamente Na hora 
da morte, sua própria mãe legara o collar a Brites, 
recommendando-lhe que nunca se separasse d'el- 
le, a não ser para salvar a honra da familia. !N'a- 
quella casa tinham-se passado verdadeiras priva- 
ções, quasi fome, e sua irmã nunca se lembrara de 
empenhar aquella relíquia para obter dinheiro. Pos- 
suiria alguém coragem para ir fallar n'uma coisa 
d'estas a uma pessoa no estado d'aquella, talvez 
com muito pouco tempo de vida ! ? Elle não tinha. 
E respondeu firmemente : 

— Era matal-a. Esses poucos dias que á Provi- 
dencia approuver conceder-lhe, quero que os pas- 
se na mais santa paz e tranquillidade. Tiremos 
d'ahi a idéa, procuremos melhor. 

— O ami|o exaggera. Sua irmã, cujo juizo e in- " 
telligencia clara tanto tenho ouvido exaltar, não 
pensará decerto assim. Pena tenho de não ser ad- 
mittido á sua presença. A mim, nunca em dias de 
vida me faltaram duzentos mil réis ! Isto é um ca- 
so excepcional e urgente pelos interesses ligados. 
A ruina da Omnibus pode ser, no meu juizo, a rui- 
na do paiz, pelos estreitíssimos laços que pren- 
dem esta grande empreza á prosperidade nacional. 
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o amigo, cujas idéas levantadas de fazer restau 
rar o antigo brilho de sua casa tanto o enthusias- 
maram, perderá para sempre as esperanças, se a 
nossa empreza sossobrar. Sua irmã nào nos falta- 
rá n'un»caso d'estes! Fallelhe, exore-lhe, diga-lhe 
tudo. 

Mostrava-se inabalável D. Agostinho. A voz 
lenta e persuasiva de Galrão, que tantas vezes o 
subjugara, não conseguia demovel-o. Conservava- 
se silencioso e n'uma hostilidade material, contra 
tudo quanto ouvia. Desencontrava o olhar do 
do seu interlocutor, para nào cahir em algum des- 
fallecimento. Esta opposição offendeu Galrão, que 
lhe disse sobranceiro e provocador : 

— Talvez receie que em Paris eu não encontre 
duzentos mil réis ! Dever-lhe-hei tão Ínfimo con- 
ceito ? 

— Oh ! por forma nenhuma ! — respondeu confu- 
so e opprimido. Nem tal me passou pela cabeça. 
Porem o amigo comprehende. Tendo-se passado 
n'esta casa difficuldades que só eu sei, minha ir- 
mã nunca, por nunca, se separou d'esta querida 
relíquia de familia. Já vê que não é má vontade. . . 

Galrão reflectiu um momento, consultando de- 
pois : 

— E se eu conseguir a quantia, por meio d'um 
compromisso, para a jóia ser entregue, só quando 
não appareça o dinheiro ? 
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D. Agostinho hesitou, apreciando a hypothese. 
Respondeu sinceramente : 

— É outra coisa. Como ella de cá não sae e ten- 
do o amigo a certeza de mandar o dinheiro . . 

— Essa certeza tenho-a, absoluta. Vou eítâo pro- 
curar, não é verdade ? 

E saiu desembaraçado, com o propósito da rea- 
lisação do empréstimo. 



XIX 



Galrão encontrou na Mouraria um prestamista 
de cinco por cento ao mez, que acceitou a delica- 
da operação de arranjar os duzentos mil réis. O 
homem conhecia D. Agostinho, toda a sua historia 
de difficuldades, o fundo honesto do seu caracter 
em coisas de dinheiro. Tinha a certeza de não ser 
grande o risco; porem encareceu o lado mau, para 
assim se acautellar melhor, contra qualquer im- 
prevista eventualidade. Em meia folha de papel 
sellado foram detalhadamente mencionadas as con- 
dições do empréstimo, e muito expressamente de- 
clarado que não se effectuando o pagamento ao 
fim de oito dias, contados hora a hora, a jóia pas- 
saria ás mãos do penhorista, que tinha o direito 
de a vender ao cabo de três mezes, para se em- 
bolsar, restituindo as sobras, se as houvesse. Duas 
testemunhas assignaram com D. Agostinho, um 
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tabellião reconheceu as assignaturas feitas em sua 
presença e Galrâo recebeu o dinheiro. De noyo re- 
nasceram as esperanças. A grande Omnibus ia-se 
levantar com muito maior força e pujança, os es- 
trangeiros impulsionariam a collossal empreza, 
promettedora de lucros fabulosos, logo que encon- 
trasse inteliigencias capazes de comprehender-lhe 
o delicado mechanismo. No dia da partida, os dois 
sócios jantaram no restaurante Matta, á rua do 
Outeiro. O viajante foi ostentoso e pródigo para 
o seu convidado. Queria-o abarrotar de todas as 
coisas boas, mandou fazer guisados de tuberas e 
cogumellos, deu champagne ao assado, vinho do 
Porto no fim e licores ao café ! Com os seus ares 
de príncipe de comedia, mostrava-se protector e 
generoso, escolhia os melhores boccados para D. 
Agostinho, desejando deixar-lhe boa impressão. 
Fecharam-se no gabinete reservado para estarem 
sós e conversarem á vontade. Egger não se tinha 
aproveitado d'esta agradável companhia, pois fora 
jantar com um compatriota de quem levava car- 
tas para a Allemanha. Encontrar-se-iam na esta- 
ção de Santa Apolónia ; era homem exacto, habi- 
tuado a viajar por todo o mundo, havia de appa- 
recer á hora aprasada. E referindo-se a. este ser 
phenomenal, o Galrão confidenciou : 

— Nunca pára aquelle cérebro. Ainda esta ulti- 
ma noite teve uma communicaçào com outros es- 



D. AGOSTINHO 255 



piritos, verdadeiramente animadora e, como se 
diz vulgarmente, de encher o olho. O dinheiro em 
metal, que em Paris nos será entregue para fazer- 
mos prosperar a nossa envejavel empreza, foi visto 
por elle em montinhos de esterlinas. Isto é da gente 
rebentar de admiração ! Ter elle a faculdade, o po- 
der, ou que diabo seja de ver atravez dos espaços, 
n'um cofre, onde está fechado a sete chaves, o oi- 
ro que nos será entregue, logo que nós ali chegue- 
mos, é ver muito! Com mil bombas, meu caro 
amigo, este é um espirito, um verdadeiro espirito 
e dos maiores que se podem conceber ! 

— E é ;muito esse dinheiro ? — perguntou D. 
Agostinho como n'um sonho. 

— Isso é que não pôde averiguar completamen- 
te. No mesmo logar havia carradas de oiro, mas 
nem todo era para nós. Egger e os outros grandes 
espirites, que pelos modos tiveram uma espécie 
de conselho privado, descortinaram pelo espaço 
muitas sombras que escureciam a atmosphera. 
Era a interferência de alguns espirites malévolos 
e contrários, que vinham perturbar a sublime vi- 
são do oiro em montes. Reconheceram-se signaes 
de lucta, o que foi interpretado como designando 
outros tantos pretendentes á posse da cubicada 
riqueza. Por isso é que nós í)recisamos partir hoje 
sem falta. 

— Pois claro ! ~ pronunciou phrenetico D. Agos- 
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tinho, olhando o relógio. São sete. O aosso Egger 
nào faltará, nào se enganará nas horas ? 

— Qual! Um homem que adivinha ! Nem fallar. 
Mas veja o meu amigo como andam luctas até lá 
por cima, por causa do dinheiro ! 

— Até no inferno as hade haver — disse energi- 
camente o velho fidalgo. Se elles precisam tanto 
como nós, como eu, especialmente, que ando es- 
corrido, arriscam a própria vida e arriscam-na 
muito bem. 

E subitamente, como para aproveitar um pen- 
samento que durante a conversação lhe tivera es- 
capado mais d'um vez, perguntou com uma bana- 
na suspensa : 

— Mas porque não vem o dinheiro pelo ar em 
poeira, como vieram as cartas ? 

— E se d'elle se apoderarem os taes malandre- 
tes que lhe querem deitar o gatasio ? — retorquiu 
Galrão. 

— Oh ! com trezentos diabos !— exclama D. Agos- 
tinho, julgando-se roubado. Isso por forma nenhu- 
ma ! Não me tinha occorrido ! 

Galrão, como ainda era cedo, pois o comboio só 
partiria ás nove horas, voltou a referir o que o su- 
blime Egger lhe tinha confiado acerca da sciencia 
occulta^ hoje na posse dos velhos anachoretas do 
Tibet e do monte Ararat, onde dizem ter ficado a 
arca de Noé, depois do diluvio. Madame Vlavaski, 
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uma talentosa senhora russa, que tem dedicado 
toda a sua vida ao renascimento d'esses thesoi- 
ros de sabedoria, que formaram o pecúlio do mun- 
do antigo, tão grandioso e brilhante, tinha, como 
Egger, a dupla vista e o mysterioso poder de se porem 
communicaçào directa com outros espirites, e a de 
pulvèrisar a matéria, transportando-a a qualquer 
distancia, com velocidade mil vezes superior á do 
vendaval, só com o impulso attractivo ou repulsi- 
vo do pensamento. Quanto a dinheiro, parece que 
os espirites o consideram coisa despresivel, o para 
d'elle se occuparem só indirectamente o podem fa- 
zer. So o querem ás suas ordens teem de incumbir 
a empreza a algum médium, que com elles possa 
entrar em relações. Madame Vlavaski, a grande 
sacerdotisa da sciencia occulta, nunca falia de me- 
taes preciosos, nem riquezas, talvez por ter o oiro 
na conta de matéria vil. Egger, por esta considera- 
ção, e submettendose a tão elevada auctoridade, 
é que se não propoz a saccar o dinheiro preciso 
do banco de França, pelo systema da infinita pul- 
verisação. Seria necessário arranjar o espirito se- 
cundário, preparal-o convenientemente por meio 
d'uma longa pratica, e depois empregal-o como re- 
coveiro. 

— Ora Egger— certificou — por mais que fez, não 
encontrou esse espirito em Lisboa. 

D. Agostinho perguntou com segunda intenção : 

17 
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— Josephixia não serviria?. . . 
Completando depois d'um silencio : 

— Parece-me que, hontem á noite, o nosso gran- 
de Egger alguma tentativa fez de fascinação^ pois 
deu uma corrida atraz d'ella no terraço, que esta- 
fou a pequena. 

Referiu com detalhes, como ella apparecera na 
cosinha, pallida e desfigurada, fugindo do estran- 
geiro, que pretendera agarral-a. Fora tal a comuio- 
çào recebida, que esteve sem falia uns cinco mi- 
nutos. Que admira se o tinha na conta d'um bru- 
xo trivial, d'um espirito maléfico que a perse- 
guia para mau fim ! . . . Tanto Josephina como Bo- 
nifacia julgavam Egger da raça dos demónios e até 
lhe evitavam os olhares. 

— Boas creaturas, mas gente ignorante — descul- 
pou-as. 

Muitos esforços empregara D. Agostinho para 
levar Josephina a deixar-se fascinar por Egger, ex- 
plicando-lhe até pelo miúdo o fim para quê; mas 
nào o conseguira. Chorava, obstinava-se teimosa- 
mente, dizendo que lhe tinha medo, que o bruxo 
lhe queria fazer mal, que nem podia olhar para 
elle. Wessa resistência era grandemente fortaleci- 
da por Bonifacia, a velha criada que entre elles ti- 
nha a auctoridade d'uma pessoa de família, e mes- 
mo por D. Brites, que punha todas aquellas coisas 
á conta de machinações anti-religiosas. E rematou: 
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— Mas se elle tivesse fallado, para uma coisa 
d'estas e commigo á vista, havia de se conseguir. 
Sempre era transportar grande maquia de oiro, e 
ellas bem sabem quanto estamos precisados. Se o 
sublime Egger ainda quizesse experimentar. . . 

— Não — replicou Galrão. D'essa resistência de 
hontem á noite elle encontrou a explicação nos li- 
vros consultados sobre o assumpto. Negócios de 
dinheiro, só se podem tratar em alta magia, nos 
mezes que tem B. Estamos em julho e teríamos 
então de esperar até setembro. 

— Isso não! Por forma nenhuma!-— repelliu D. 
Agostinho. Já para Paris. 

Partiram n'uma carruagem de praça para o ca- 
minho de ferro. Galrão, fumando ostentosamente 
o seu charuto, recostava-se, deitando baforadas, 
que se desfaziam rapidamente, com a velocidade 
da corrida. Quando chegaram a Santa Apolónia já 
ali encontraram Egger, guardando á vista o galle- 
go, que transportara as malas. D. Agostinho, ao 
approximar-se do grande homem, teve um movi- 
mento enthusiasta, uma verdadeira commoção. Co- 
mia o, devorava-o com o olhar ardente e aprecia- 
dor. Apertou-lhe a mão com affecto e obcecação, 
como o faria a um Deus, se isso lhe fora permitti- 
do. O sábio mostrou-se superior, um tanto desde- 
nhoso, sempre de sobrecasaca, chapéu moUe, ócu- 
los redondos, e a sua longa barba loira cobrin- 
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do-lhe o peito. Tinha na mão uma pequena mala 
preta, receptáculo de todos os seus haveres pois 
a outra era de Galrão. Havia muita gente na casa 
do despacho. O som ululante das vozes crescia com 
o numero dos passageiros que augmentava. No bi- 
lheteiro, uma massa compacta de publico aperta 
va-se, querendo alguns obter preferencia passan- 
do inutilmente o braço por cima da cabeça do que 
estava adeante. O marcador com o seu estalido ia 
datando os bilhetes. Os solicitantes satisfeitos 
desapareciam por jactos, como o vapor sahindo 
pelo tubo d'uma machina. Sobre o balcão as baga- 
gens accumulavam-se. O empregado que estava á 
balança verificando os pesos tinha modos e olha- 
res descançados, que os despachantes capitulavam 
de mandriice e má vontade. 

O receio de perderem o comboio aguilhoava-os, 
tornando-os impacientes. Umas vezes solicitavam 
com delicadeza, porém não sendo logo attendidos, 
empregavam palavras de desagrado, lembrando ao 
empregado que estava ali para servir o publico. 
Tocara a primeira vez a campainha e ainda havia 
gente no guichet do bilheteiro e imprecações ancio- 
sas junto da balança de despacho. 

O ruido de vozes, que era como o de um mar dis- 
tante, socegava á porta da entrada para as salas 
de espera, onde um guarda reverificando os bilhe- 
tes empurrava os passageiros, que queriam forçar 
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a estreita passagem, com receio de não chegarem 
a tempo. 

Ao segundo toque da campainha Galrào appare- 
cia, acompanhado de Egger e D. Agostinho, na sa- 
la de espera de primeira classe. Havia muita gen- 
te, conversando em grupos, chalaceando, esforçan- 
do-se cada qual ppr deixar uma impressão agradá- 
vel no momento da separação. 

Uns partiam ao ruido estrepitoso das ferragens 
da machina e wagons que se deslocavam, levando 
comsigo ou saudades ou novas ambições a satis- 
fazer; outros ficavam na quietação da vida com- 
mum, dispostos a redemoinhar em volta do mes- 
mo interesse. Antes de tocar a campainha pela 
terceira vez e quando todos os passageiros se ti- 
nham acantoado nos seus logares, D. Agostinho 
ainda disse ao ouvido do organisador da famosa 
Omnihus^ referindo-se a Egger : 

— Como é que um tamanho homem pôde caber 
n'um compartimento tão pequeno ! 

— Pois se elle é só espirito ! — recordou o notá- 
vel industrial. 

O comboio abalou ao som estridulo do assobio 
da machina. O primeiro arranque foi custoso, co- 
mo o da expulsão d'um feto. Começou por se mo- 
ver lentamente qual baleia que ao longe presen- 
tisse, rasgr ndo as ondas, o navio que a procura- 
va. Aquelle corpo longo e pesado parecia servido 
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por meios insufficientes de locomoção. Os soluços 
da machina tornaram-se successivamente mais 
frequentes, e no escuro fícára um longo pennacho 
de fumo, perceptivel á luz da gare, como uma flâ- 
mula cinzenta fluctuando na escuridão da noite. 

Quando o ultimo wagon desappareceu, todos re- 
conheceram em si um vasio. O ruido esgotou- se 
ao longe, o sentimento do abandono e da ausência 
ficou nos ouvidos e nos olhos. N'aquelle recinto de 
barulhos cessou por instantes a vida e o movimen- 
to. Cada um parecia que lhe faltava alguma coisa 
de si próprio. Aquelles que ainda ha instantes se 
mostravam falladores, emmudeceram. Mesmo os 
que não desejavam partir sentiram um desconsolo. 
E logo que o assobio da machina e o ruido dos wa- 
gons se extinguiu completamente para os lados 
de Xabregas, de muitas boccas saiu esta phrase 
desconsolada: ccBem, vamos embora», como se fi- 
cassem n'uma situação a que fosse necessário re- 
signarem-se. 

A D. Agostinho fazia-lhe falta Galrão, o seu hu- 
mor espalhado, aquellas novidades e invenções 
que lhe tinham enchido a existência durante me- 
zes. Voltava a um d'esses períodos de inactividade 
que era o seu natural. 

A multidão escoava-se pelas portas das salas de 
espera, que estavam amplamente escancaradas. O 
velho fidalgo, que detestava ajuntamentos, foi dos 
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ultimes a sair. Fora da estação caminhou n'um 
passo lento é reflectivo. Tinham partido para lon- 
ge as suas preoccupações de ganho, o ultimo e 
grande interesse da sua vida! Parecia-lhe que fi- 
cara ao desamparo, n'uma espécie de orphanda- 
de. . . Consolava-se, porém, com o próximo regres- 
so d'aquelles dois homens absorventes, que lhe ha- 
viam povoado a imaginação de grande somma de 
idéas novas e seductoras. 

Iam ao centro da ambição e da riqueza esses 
apóstolos do bem estar geral, e quando de novo 
apparecessem seria muito mais fortes, muito me- 
lhor armados para continuarem a lucta, em que 
estavam absorvidos. O translúcido espirito de 
Egger vira de antemão, nos subterrâneos onde se 
guarda o oiro, montes de esterlinas, que banqueiros 
generosos lhe lançariam na sacola de romeiro do 
progresso. D'esses pensamentos não o distrahiam 
os americanos e carruagens que passavam. Em 
frente da Fundição parou um momento, alargando 
a sôfrega vista pela ondeante superfície do Tejo, 
d'onde um luar magestoso fazia saltar instantâ- 
neas chispas de prata. O cheiro da maresia alar- 
gava-lhe as narinas e inchava-lhe os pulmões. O 
chapinhar das aguas, contra a muralha, em maré 
cheia, dava-lhe a idéa d'um combate. Continuou 
por ali adeante, indifferente aos transeuntes, en- 
costado 9, sua bengala, n'um passo vagaroso de 
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meditação. No Terreiro do Paço, á entrada da rua 
Áurea, appareceu-lhe subitamente Morga, que vi- 
nha de telegraphar para diversas partes do mun- 
do, felicitando amigos seus, quasi tudo príncipes 
que n'esse dia faziam annos. O diplomata, sem- 
pre expansivo e alegre, agarrou se a elle com fú- 
ria: 

— O' Agostinho ! O' maçador ! Então ninguém 
te vê, meu velho ! 

Um aggravamento da moléstia de sua irmã ti- 
nha-o retido alguns dias em casa. Achava-se um 
pouco mais alliviada e por isso viera por ali abai- 
xo estender as pernas. 

— Acabo de me despedir de Galrào e do grande 
Egger, o nosso homem 1 Foram a Paris, a negócios... 
— communicou. 

— Todos partem— disse Morga. Hoje esses ra- 
tões, ante-hontem os Frazuellas. Fazem bem, fa- 
zem bem, abandonando Lisboa, este cano onde 
ninguém pode viver. Eu cá por mim não tardo em 
Biarritz. 

D. Agostinho defendeu a pátria. 

— Onde é que tu encontras um luar mais bonito 
e encantador do que este ? — disse, com pompa, 
voltando-se para o Tejo e mostrando a lua que se 
ostentava no ceu. 

— Cuidas que o luar foi feito de encommenda cá 
para a tua terra ? Ora vae bugiar. 
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E n'um tom resoluto interrogou-o por sua vez: 
— E onde é que tu encontras, querido Agostinho, 
um cheiro de cloaca mais pronunciado do que tem 
este teu Terreiro do Paço, em certos dias? E' do 
melhor que existe no género fedorento. Os bairros 
immundos de Nápoles sào jardins ao pé do teu 
magestoso Aterro. Não se pode viver aqui, meu 
rico. Sáe d'esta peste, se queres ser homem ale- 
gre. 

D. Agostinho censurou Morga por dizer mal do 
seu paiz. Era uma mania de certos sujeitos, que, 
passando a fronteira, acham tudo melhor do que em 
casa, quando é certo que lá por fora se encontram 
as mesmas coisas, senão peiores, que as nossas. Es- 
ses amigos, quando precisam retemperar a bolsa, 
onde é que vão ? No estrangeiro gastam e dizem 
bem, em Portugal sugam e dizem mal. 

— Ora bolas! — concluía caminhando pela rua 
do Oiro. 

— O' Agostinho do meucoraçào— retorquiu Mor- 
ga— tu és um fidalgo, tu és um homem bem edu- 
cado, tu conheces a melhor roda de Lisboa; mas 
tu não tens auctoridade para fallar d'estas coi- 
sas, porque não podes comparar. A sério, a sério, 
meu velho, isto é um monturo. Venho cá ao di- 
nheiro, porque o vil metal é o nervo da vida supe- 
rior, que só lá fora se conhece. Quem o tem e o 
gasta n'esta pocilga é positivamente um asno. Eu 
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cá por mim hei de apodrecer em Paris, em Lon- 
dres e em Vienna* mas nunca consentirei que o 
meu corpinho, que tantos cuidados me tem dado, 
venha a ser comido pelos ridiculos verfnes de Lis- 
boa. Se os teus homens, os teus patrícios, são como 
tu sabes, de que vilissima qualidade serào os teus 
vermes ! Isso nào, magnânimo Agostinho! Elles nun- 
ca chegarão á minha preciosíssima pelle. 

Voltaram ao Pote das Almas. D. Agostinho ia 
dizendo : 

— Isso em vossês é mania. Em França e Ingla- 
terra hade haver as mesmas coisas feias que ha 
em Portugal, e talvez não haja as mesmas coisas 
bonitas. 

—Não digas semsaborias, velho tonto— retorquiu 
Morga em tom piedoso. Perde esse costume indi- 
genal. Tu não encontras em nenhuma capital do 
mundo civilisado, um palácio de justiça como esta 
tua Boa-Hora. Olha bem para este casarão— apon- 
tou estendendo o braço. Concebes coisa mais por- 
ca, mais reles, mais digna d'uma grande fogueira 
á Nero ? Por desgraça minha tive hoje de entrar 
ali. Senti- me tão eihporcalhado que, ao encontrar- 
me na rua, tomei a primeira tipóia que passava 
e bati soffregamente para o hotel Central, onde es- 
tive de molho duas horas n'um banho, gastando 
três fascos de aromas. Nunca respirei ar mais pes- 
tilento Trouxe- o agarrado á pelle, çomo se fosse 
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um ar impregnado de cebo. Até me parecia que 
sentia piolhos, tal era a horrível comichão que me 
picotava. Os canos de Paris são grandes salões 
de palácios nobres, comparados com isto. Eé n'este 
covil, que vossês, os grandes portuguezes, repre- 
sentantes do Mestre de Aviz, de Nuno Alvares, do 
Gama, do Albuquerque, de D. João de Castro, de 
João das Regras, de João das Eegras, percebes ? vão 
metter esta coisa augusta, respeitável e veneran- 
da, que se chama Justiça ! E' horrendo ! Tive hoje 
occasião de ver um pobre magistrado, sentado na 
sua cadeira, distribuindo a equidade. Sabes o ef- 
feito que me fez ? D'um preto na sua cubata, e te- 
nho dito tudo. 

Subiram lentamente a rua Nova do Almada. D. 
Agostinho, resistindo ás diatribes de Morga, res- 
mungava censuras contra estes filhos desnatura- 
dos, que só encontram no estrangeiro coisas dignas 
de elogio e no paiz motivos de chasco e des- 
preso. E n'um rasgo de indignação apostrophou 
Morga : 

— Sabes tu o que eu faria se fosse ministro ? 
Demettia-os a todos vossês, os diplomatas. Sào os 
taes meninos que se mandam para o estrangeiro, 
que maior despreso tem pelo seu paiz. Portanto, 
demissão e vão para o diabo! 

— O' grande Agostinho da Cunha — respondia 
Morga, abrindo os braços — tu deitas os miolos 
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n'essas baforadas patrióticas. Queres que a gen- 
te, por ser empregado do paiz, ache bom o que é 
evidentemente mau ! Isso não pode ser ! Nós não 
nos alugamos para tal fim, meu caro ! Aqui está o ' 
teu Chiado, com a sua poeira capaz de engasgar um 
elephante ou um camello. E' a tua'peça de resis- 
tência. Se vem aqui algum príncipe estrangeiro, 
com o seu spleen e idéas de suicídio, vossês trazem- 
no logo ao Chiado para o embasbacar. Tem uma 
grande vantagem essa primeira impressão: cura 
rapidamente o homem da sua hypocondria. E' re- 
médio santo ; verdadinha, ainda não falhou uma 
vez. Logo que o príncipe ou banqueiro vê isto, 
reconhece que ha coisas muito peiores do que 
aquellas, entre as quaes foi gerado o seu aborreci- 
mento. Sabes o que elle faz, no dia seguinte áquel- 
le em que viu Lisboa e o teu Chiado pela primeira 
vez ? Toma bilhete no vapor que mais rapidamen- 
te o leve a Inglaterra, a França, á Itália, ou á Chi- 
na, que tudo é melhor que isto, e safa-se. Debaixo 
d'este ponto de vista, deve-se recommendar Por- 
tugal a todos que tenham idéas de suicídio, em re 
sultado do tédio dos logares. Queres tu, meu hon- 
rado compatriota, que eu pelo facto de secretariar 
qualquer coisa, n'uma legação qualquer, diga que 
o teu Chiado é um BegenUStreet ou um houUvard des 
líaZtens? Impossível, meu velho, impossível! Em 
quanto tiver um bocado de miolo de rasoavel qua- 



D. AGOSTINHO 269 



lidade dentro do meu craneo, hei de evitar dizer 
asneiras. Se o fizesse seria um ente desprezivel; 
accrescentava aos males da pátria um para mim 
nriuito maior, qual é o de justificar que me chamas- 
sem tolo. 

Chegaram ao largo das Duas Egrejas. Morga dis- 
se ostentosamente levantando os dois braços, pa- 
ra mostrar o templo da direita: 

— Aqui tens um boccadinho europeu, n'esta 
egrejado Loreto.Vêselogo que andou dedo estran- 
geiro. Apreciam-se na fachada linhas de elegan.ia, 
que se não encontram n'esses casarões mazorros 
a que vossês vulgarmente chamam templos. Aquel- 
le por exemplo, (alludia á Encarnação) já não é o 
mesmo Sente-se aqui alguma coisa de chato e vul- 
gor. Pergunta-me o motivo d'esta differença. Não 
t'o poderei dizer ; mas o que faço é constatar o 
facto. 

— Sabes o que tu tens, Morga ? —disse D. Agos- 
tinho troçando. Uma grande bolha. Mas que gran- 
díssima bolha ! 

Subiram a rua larga de S. Roque, paulatinamen- 
te, em conversa desabotoada. O velho, intransigen- 
te patriota, o rapaz, confesso intercionalista. Ao 
meio da rua, á esquerda, entraram n'uma porta 
baixa, e desappareceram n'um corredor tenebro- 
so. Morga dizia já na escuridade: 

— Quero-te ouvir um boccadinho de fado, na gui- 
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tarra. A única instituição valente em Portugal, 
que resistirá ao sopro da civilisaçao, é o fado. Se 
tu me falias d'isto, eu curvo a cabeça. 

— Ah !— acompanho^ D. Agostinho em voz evo- 
cativa — quando era da Severa e do conde de Vi- 
mioso, isso sim ! Foi em tempos antigos ! 



XX 



Sem resposta de Galrão no fim dos oito dias 
marcados, D. Agostinho sentiu-se inquieto. No mo- 
mento de assignar o papel, para entregar o collar 
na falta do dinheiro, soffrera de viva repugnância 
pelo homem da Mouraria. Só a vontado suggesti- 
va do famoso industrial é que o pudera levar a 
tanto. 

Logo que o carteiro passou o palácio sem entre- 
gar correspondência, o fidalgo foi pessoalmente ao 
correio geral, na idéa de que tivesse havido qual- 
quer esquecimento. Como nào encontrasse nada, 
fez logo tenção de, á noite, expor ao prestamista 
o caso e pedir mais alguma tolerância. Porém de 
tarde sua irmã achara-se muito afflicta e o Olivei- 
rinha voltou á idéa desconsoladora de lhe minis- 
trarem os sacrametitos, logo que ella os lem- 
brasse. 
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Em . virtude d'isto, D. Agostinho ficou em casa, 
não foi á Mouraria ter uma attenção com o ho- 
mem, que se mostrara generoso não apparecendo 
n'esse dia. Logo no seguinte se realisou a previsão 
do facultativo, no tocante á confissão. A doente 
passara uma noite péssima ; porém de manhã hou- 
ve acalmação em todos os phenomenos. O moral 
de D. Brites parecia animador ; logo ao acordar de 
um somno de mais de uma hora, fallou com natu- 
ralidade, mandando por Josephina chamar seu ir- 
mão, a quem disse com ar de conformidade e se- 
gurança : 

— Agostinho, sinto-me muito mais alliviada. Dor- 
mi como ha muitos dias não faço. Quero aprovei- 
tar esta melhora para me reconciliar com Deus. A 
Bonifacia que chame o sr. padre Martinho, desejo 
que elle me oiça. 

O fidalgo ficou sem pinta de sangue. A súbita 
pallidez media-lhe a commoção; julgara que ia 
cair ali redondamente morto. E ponderou sem vi- 
gor: 

-— Para que é o padre Martinho, se estás me- 
lhor? 

— Não faz mal. Quero estar preparada. 

— Preparada para que? Podia ser amanhã, des- 
cançavas hoje. . . 

A pequena Josephina, com os olhos marejados de 
lagrimas, que brilhavam na sua tez pallida de san- 
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ta, como gottas de orvalho nas pétalas de uma 
açucena, não sabia que pensar. Os desejos de D. 
Brites mostravam triste presentimento, porém a 
opposição do irmão era injusta. Bonitacia, entran- 
do no momento, ouvira o bastante para perceber 
do que se tratava, e opinou com resolução : 

— Deixe vir o confessor. Então que tem isso ? 
Faz bem á alma e não faz mal ao corpo. Eu, quan- 
do chego da communhão, até me sinto mais leve. 
A menina quer o sr. padre Martinho, já se sabe... 

— SiiH, é o meu confessor — concordou a doente. 
A velha saiu a procural-o, coberta com o seu 

chaile e dando-se um pouco da perna rheuma- 
tica. 

— Olha, Fina — disse D. Brites enfraquecida — 
vae-me ao gavetão buscar a roupa branca que já 
está apartada. 

E voltando-se para seu irmão, accrescentou : 

— Quero hoje receber nosso pae. A doença tem- 
me impedido de cumprir as minhas obrigações. 
Este dia para mim é de festa, como o da primeira 
communhão. Não sei porque, sinto-me feliz. Não 
te podes lembrar do dia da minha primeira com- 
munhão, eras muito pequeno. Já foi ha tanto tem- 
po ! Houve um grande baile cá em casa ! 

E teve, ao pronunciar taes palavras, expressão 

dolorida, de infinita saudade. A face ligeiramente 

rubra da febre, os olhos em fogo, olhavam para o 

18 
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passado, repousando n'este quadro de terna paci- 
ficação e amor. 

D. Agostinho, penetrado de um forte apego áquél- 
ie ente querido, ouvia-lhe as palavras, como suave 
musica que viesse do interior de uma floresta. O 
semblante de Josephina, de um natural meigo e me- 
lancholico, illuminava com a sua bondade estas 
duas existências no declinar. D. Brites conservou- 
se algum tempo silenciosa, as pálpebras meio cer- 
radas, o pensamento distante. O seu peito anela- 
va, a luz feria-lhe a retina. A pequena cerrou as 
portas da janella que estava em frente do leito, e 
como do movimento maxillar de mastigação de- 
duzisse que tinha sede, introduziu-lhe na bocca, 
depois de consultal-a, o bico do bule, onde havia 
sempre agua chalada para a dessedentar. Deglutiu 
alguns goles espaçadamente e mastigou de novo, 
como ruminando. Abriu os olhos e perguntou a 
seu irmão, que se conservava aos pés do leito, o 
tronco saliente, a cabeça um tanto inclinada para 
o seio, o olhar vago : 

— Lembras-te de Cocujães ? Quem me dera lá 
voltar comtigo, para nos sentarmos ao pé da fon- 
te, debaixo da nogueira grande. 

— Quando melhorares, podemos ir. 

— Sim, iremos quando melhorar. 

Entrou Bonifacia cçm os seus modos familiares 
e despreoccupados. O sr. padre Martinho não tar- 
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daria ; encontrara-o ali mesmo na rua, ia tomar o 
seu café com leite e logo vinha. A velha mostrava- 
se contente. Via satisfeita esta idéa que ha tem- 
pos a mortificava, a da confissão de D. Brites. An- 
dava mesmo matuta de muito considerar em como 
uma senhora tão virtuosa, uma confessada men- 
sal do padre Martinho, no tempo de saúde, estan- 
do assim doente de cama, podia passar três mezes 
sem fallar em tal. Calculava a rasào ; não queria 
que ali viesse o sacerdote, a uma casa d'este modo 
mal arrcnjada. Mas em coisas taes, não se devia 
estar com reparos; a Deus Nosso Senhor, o que 
desagrada, não é a pobreza, são os peccados. Por 
isso Bonifacia, ao contrario de D. Agostinho, rece- 
bera o pedido de D. Brites com alegria e até com 
a esperança de que depois de descarregada aquel- 
la alma, o próprio corpo sentiria allivio. Logo que 
entrou de chamar o sacerdote, disse com desem- 
peno a D. Agostinho : 

— O confessor está a chegar. É melhor o meni- 
no sahir. Ella ha de querer fazer o seu arranjo 
para, o receber. 

D. Agostinho retiro u-se, n'um passo arrastado, 
sentindo sobre si o peso de cem arrobas. Veiu 
para o corredor esperar o padre Martinho. O dia 
não tinha bellezas prímaciaes ; respirava-se um ar 
pesado. Foi a uma janella que havia ao fundo, 
para o lado do poente, abrindo sobre a parte do 
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palácio em ruinas. Vinha do mar ligeira viração 
impregnada de particulas excitantes, que lhe be- 
neficiaram os pulmões; d'ali se via Cacilhas, Al- 
mada lá no alto, pequenos vapores cruzando no 
Tejo, e elle ficou a olhar vagamente, sem dar um 
sentido determinado ás coisas. Pouco depois che- 
gou o confessor, offegante, obeso, cara feliz, lim- 
pando o cachaço com um lenço de Alcobaça. Ao 
encontrarem-se no corredor logo perguntou: 

— Que ha? Como vae ella? 

— Hoje melhor. Porém lembrou-se da confis. 
são ... 

— E lembrou bem. Não faz mal, é aproveitar em- 
quanto podemos. Se o doente a pede, a nossa visi- 
ta é sempre melhor que a do cirurgião; elles tra- 
tam do corpo, nós de uma coisa mais rica, que é a 
alma. 

Bonifacia não se demorou em vir dizer que a se- 
nhora estava prompta. O sacerdote, expansivo e 
animador, disse-lhe: 

— Anda, mulher, que sempre me pregaste um 
susto! Julguei que isto era já a valer; mas feliz- 
mente não é. Ora vamos lá — rematou entrando no 
quarto. 

Á cabeceira da doente estava Josephina succum- 
bida, com vontade de chorar. A prolongada doen- 
ça, caminhando sempre e implacável a peior, 
aquelle apparato do julgamento perante o supre- 
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mo tribunal da confissão, tinham-lhe excitado os 
delicados nervos. O padre Martinho, bom e fami- 
liar, passou-lhe na cara a mão papuda, dizendo : 

— Exactamente a mãe. Uma santa, que eu aju 
dei a bem morrer. 

Depois, é que inquiriu do estado de D. Brites, ani- 
mando-a, affirmando affoitamente que sabia ter 
adquirido consideráveis melhoras. A doente sor- 
ria-lhe concordante, mostrava-se reconhecida ao 
Altissimo, pela infinita misericórdia de que tinha 
usado para com ella, conservando-lhe a vida até 
ao momento de, por um divino toque, se lembrar 
da confissão, depois de a ter esquecido durante 
tanto tempo ! . . . O seu rosto estava animado pela 
febre, porém a expressão era suave, de menos sof- 
frimento, por terem a espectoração e a tosse des- 
apparecido rapidamente. 

— Então vamos lá a isto. É só para nós — disse 
um tanto galhofeiro, levando todos, D. Agostinho, 
Bonifacia, Josephina, até á porta, que fechou para 
ficar só na companhia da penitente e poderem fal- 
lar á vontade, em todos os casos de consciência. 

— Isto é uma conversa — disse para os que 
saiam. Ella não tem peccados. Se lhe encontro al- 
gum, atiro-o da janella abaixo, para quebrar a ca- 
beça a quem passa. 

Áquelle quarto de altos tectos e pobremente mo- 
bilado ligaram logo a importância de uma sala de 
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tribunal. Ali se ia passar o terrivel drama de uma 
consciência, perante o seu definitivo julgador. Era 
necessário ir a todos os recônditos momentos do 
passado, pois D. Brites, apezar da extrema fraque- 
za, requerera confissão geral. Não lhe faltaria a 
memoria, enfraquecida pelos annos e pela doen- 
ça? Para todas essas imperfeições involuntárias 
havia no amplo sacrário da divina misericórdia o 
perdão abundante. Momento singular e perigoso 
esse em que uma alma cheia de fé, já no limite da 
vida, procura expungir-se de toda a macula terre- 
na, para que, pura como o lirio do valle e branca 
como a neve das montanhas, seja admittida na 
bem aventurança. Tudo quanto possa restar de af- 
feições terrenas, até as mais santas, serão ali tro- 
cadas só pelo desejo de viver em Deus, no seu am- 
plo seio paternal, e n'essa quietação transcenden- 
te e infinita jazer por toda a eternidade! Quem 
será a creatura capaz de se sentir com a vontade 
forte e o entendimento bastante seguro, para pos- 
suir a convicção de que ao confessor patenteará 
todo o negrume da sua alma peccadora?! Quem 
terá depois a certeza de ter confessado tudo? Nin- 
guém! Os receios que vem ás consciências timora- 
tas ou nimiamente escrupulosas, atormentam-nas, 
apezar da palavra ritual, que manda na absolvição 
englobar todos os peccados, mesmo os esquecidos, 
e de todos pedir a Deus Nosso Senhor perdão, 



D. AGOSTINHO 279 



parar que a alma assim preparada fique capaz de 
receber em graçaAa santa eucharistia. 

A solemnidade augusta e tenebrosa do que se 
estava passando, dentro d'aquelle quarto, conser- 
vava D. Agostinho, Josephina e Bonifacia em 
grande taciturnidade. As mulheres enxugavam 
as lagrimas e o velho fidalgo commentava em si- 
lencio a sua existência e de sua irmã, passeiando 
ao longo do corredor. Vinham-lhe os pensamen- 
. tos n'uma successào lógica : o medico havia já uns 
quinze dias que lembrara a confissão ; hoje era a 
própria doente que a requeria ; confessor para um 
doente é signal de gravidade . . . Lembrou-se de ir 
encontrar o Oliveirinha e ter com elle um desen- 
gano. Mas não se podia despegar de junto d'aquelle 
quarto ; até para ir ao fundo do corredor os pés se 
lhe DQOstravam preguiçosos e sentia-lhes geito de 
quererem voltar. Havia ali alguma coisa que o in- 
teressava mais que tudo ; a sensação geral expe- 
rimentada pelo seu corpo era de estar no meio 
d'um extenso areal sem arvores, exposto aos raios 
ardentes d'um sol africano. Quem lhe dera um re- 
frigério ! Foi procural-o junto de Bonifacia e Jose- 
phina, (^ue, escondidas na cosinha, choravam des- 
animadas. Encheu-as de força e coragem. N'um 
impulso generoso teve animo para as consolar, es- 
quecendo os seus próprios desalentos : 
— Isto já devia ter sido. O costume d'ella era 
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todos OS mezes e já estava ha muito sem receber 
Nosso Senhor. 

Josephina não sentiu linitivo n'essas palavras 
banaes. Bonifacia explicou: 

— Lá a confissão não é que me rala; mas vel-a 
n'aquelle estado! O' meu rico Santo António, que 
me não ouvistes — exclamou, chorando. 

Se D. Agostinho desfallecia, onde iriam buscar 
uma cabeça enérgica e ponderada ? . . . 
. — Estás maluca, Facia — observou o fidalgo. 
Não vês que sendo ella quem pediu o confessor é 
que não está perigosa ? Eu estou contente. 

— Pois eu não — teimou a velha. O menino diz 
sso mas não é verdade. Então não lhe faz lembrar 
a senhora fidalga, sua mãesinha, quando morreu 
no mesmo quarto ? Também pediu ella o confes- 
sor. 

— Ora. . . adeus! 

Saiu desabridamente. Eram estas as consolações 
que lhe davam ? A sua alma perturbada não en- 
contraria um minuto de paz ? Desejou com fúria 
que o padre Martinho saisse; teve Ímpetos de ar- 
rombar a porta, sentia imperiosa necessidade de 
tornar a ver o rosto de sua irmã, mesmo que es- 
tivesse cadavérico, já com sombras de morte. A 
imaginação apavorada teimava em lhe represen- 
tar, como n'um sonho, D. Brites estendida n'uni 
caixão, vestida com o habito de Nossa Senhora, 
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as mãos cruzadas sobre o peito, o rosto branco 
como o papel, as pálpebras cerradas n'essa su- 
blime passividade da morte, que desafia todas as 
commoções terrenas. Com este tenebroso quadro 
deante dos olhos, movia-se como um autómato, 
arrastando os pés, o corpo abandonado. Foi até 
ao fim do longo corredor, e pela janella contemplou 
as ruinas do velho palácio. 

Quando o padre Martinho saiu, vieram todos es- 
cutar a opinião da sua experiência. Com modo 
trivial certificou: 

— Lá fica bem preparadinha. Agora quer a sa- 
grada communhão. Para não alarmar, pela volta 
das onze horas venho cá trazel-a, só com o sa- 
cristão. 

D. Agostinho esperava mais alguma coisa; per- 
guntou com anciedade : 

— Que lhe pareceu ? 

— Que me hade parecer ? Muito fraca. Na con- 
fissão tive de passar por muita coisa. Também 
ella é uma santa, não tem peccados nenhuns, por 
esta fico eu. Até ás onze. 

Bonifacia chorava um choro molhado, a cara 
verrugosa contra os vidros da janella. Josephina, 
com o instincto de fugir á dor pelo aniquilla- 
mento, foi-se acocorar ao pé d'ella. D. Agostinho, 
mordendo o bigode, escutava a palavra do sacer- 
dote. 
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D. Brites tocou a campainha. Abandonaram o 
padre Martinho, que sairia só. 'As mulheres enxu- 
garam as lagrimas, D. Agostinho compôz o sem- 
blante n'um propósito risonho. Logo que viu sua 
irmã, de costas, a face livida, os olhos brilhantes, 
sentiu-se animado, por ainda a reconhecer viva, e 
perguntou -lhe sorrindo: 

— Então livre d'esses grandes peccados? 

~ Não fazes idéa como fiquei consolada ! Nem 
imaginava que tivesse tantos ! Só elle é que sabe 
procurar. 

Em voz sumida e entrecortada fez recommenda- 
ções para receber o Santissimo. Que abrissem o 
oratório em frente, que trouxessem a toalha de 
renda larga, própria de taes solemnidades e com 
ella armassem a meza com o crucifixo, entre as 
duas janellas. Queria seguir auricularmente as 
orações que o padre Martinho sempre dizia, com 
respeito e devoção, e que ella gostava de ou- 
vir, apesar de serem em latim. A imagem dolo- 
rida do Christo ficar-lhe-ia deante dos olhos e, 
para a ver melhor, pediu que abrissem unia das 
janellas. A grandeza d'aquella dôr do calvário for- 
talecia-a para supportar as suas. Do oratório tam- 
bém desceram os dois castiçaes de prata, com vel- 
las de cera amarella, trazidas da egreja, na ultima 
semana santa. Bonifacia, muito habituada a estas 
solemnidades, adivinhava todas as recommenda- 
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ções. Pregou a toalha por íórma a esconder os pés 
da meza e imitar os verdadeiros altares. Collocou 
em cima o crucifixo, legado á familia pelo sr. pa- 
triarcha D. Paulo, ladeando -o com os dois casti- 
çaes. Desejava dar a tudo a apparencia solemne e 
grandiosa do que se via na própria egreja. 

D. Agostinho seguia os preparativos, sem com- 
prehender que era tjido para abrir definitivamen- 
te as portas da bemaventurança a sua irmã. Boni- 
facia ia molhando com lagrimas furtivas a toalha 
sobre a qual acabava de- pôr o copo de agua, para 
depois da communhào. Josephina, alma delicada e 
singela, vivia confusa, andava sem tino, fazia tudo 
sem intelligencia. 

No aspecto da doente reconhecia-se grande con- 
formidade. Havia sincera expressão de riso e ven- 
tura por lhe ir ser ministrada a sagrada particula. 
Pediu que lhe ageitassem os cabellos brancos, que 
lhe passassem, com uma esponja embebida em 
agua morna, as mãos e o rosto. Para aquella so- 
lemnidade era necessário preparar o corpo, como, 
pela confissão, já preparara a alma. Com o fim de 
receber o rei dos reis, o senhor dos senhores em. 
sua casa e em seu seio, era indispensável o máxi- 
mo da purificação. Miserável e indigna era aquel- 
la morada, mas Deus entraria certamente de me- 
lhor vontade n'ellase ali encontrasse um peccador 
arrependido, do que no meio da ostentação e do lu- 
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xo, onde habitasse a soberba, pois segundo o evan- 
gelho, a humildade do pobre é um motivo de sym- 
pathia celestial. Os peccados mais difficeis de remir 
são os gerados na riqueza. Alma simples para o 
bem, coração resignado ao soffrimento era o mais 
necessário para agradar ao Divino Esposo. Por 
isso só exorava, como ultimo favor de infinita 
misericórdia, um raio da divina graça, que lhe pu- 
rificasse as derradeiras imperfeições. 

Tudo estava preparado para a grandiosa cere- 
monia. D. Brites, com sorriso carinhoso, disse pa- 
ra seu irmão, que estava junto do leito : 

— Has de me ir pelo collar. Quero-o ter ao pesco- 
ço, quando receber o meu Deus ! 

O choque que D. Agostinho recebeu n'essas pa- 
lavras naturaes abalou-lhe a existência. Enfeitada 
com aquella jóia morrera sua mãe ! Brites muitas 
vezes recommendára que, se nos últimos momen- 
tos de vida, não tivesse conhecimento, lh'a lanças- 
sem ao pescoço. A lembrança agora manifestada 
pareceu-lhe de mau agoiro. Elle e Ronifacia entre- 
olharam- se, unidos na significação que davam a 
tal presentimento. A primeira idéa de D. Agosti- 
nho foi recusar, porem essa resistência podia pre- 
judicar aquella vida tão frágil. Foi á gaveta pe- 
quena da commoda e de entre papeis de familia 
tirou a caixa oval de velha carneira carmezim. 
Abriu-a. Sobre velludo roxo desbotado estava o 



D AGOSTINHO 285 



collar, que D. Agostinho despegou, ficando-lhe pen- 
dente dos dedos, como uma constellação de peque- 
ninas estrellas. A doente beijou o com effusão e re- 
commendando : 

— Logo que eu morra entrega-p á Senhora do 
Amparo. Ha muitos annos que fiz esta promessa; 
ella vos dará a todos protecção para viver n'este 
valle de lagrimas. 

D. Agostinho, sem responder, aoolchetou por sua 
própria mão o collar ao pescoço da doente. O bri- 
lho das pedras preciosas esbateu-se sobre a pelle 
leitosa, n'um amortecimento suave. 

— Agora estou prompta para ir á presença do 
meu Divino Senhor — disse com satisfação. 




XXI 



Ás onze horas chegou o padre Martinho, acom- 
panhado d'um rapazito e do sacristão, um magro, 
cara rapada, olhar indifferente. Traziam o sagra- 
do viatico, no seu vaso de oiro, escondido ás vis- 
tas profanas, sob um panno de velludo côr de vi- 
nho. Atravessaram as ruas estreitas, o sacerdote 
adeante, a batina lisa sobre o ventre, andar largo 
rosto saudável, o olhar intrépido. A visinhança to- 
da sabia do caso. Tinham visto sair Bonifacia, co- 
xeando, o chaile a tiracollo, e conversar lacrimosa 
com o padre Martinho, que encontrara na rua. Tu- 
do íicou logo adivinhado, a senhora do palácio es- 
tava muito malsinha, pedira o confessor e o santo 
sacramento. Devia ser grave o seu estado, para 
assim, a esta hora matinal, quando tudo se prepa- 
ra para o trafego da vida, ser requerida a inter- 
venção do sacerdote. Os mais velhos recordavam a 
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historia d'esta familia, a serie de fatalidades que 
sobre ella cairá, em quanto outros humildes pula- 
vam. Um, mais philosopho, commentou : 

--N'esta vida andamos como os alcatruzes ; uns 
para baixo, outros para cima. 

Quando o padre Martinho entrou no corredor, 
D. Agostinho, que o vira descer a rua, já ali o es- 
perava. Logo se preparou para o ajudar a reves- 
tir-se. Assim o fez, recebendo os paramentos eccle- 
siasticos da mào do rapazito, que os trouxera n'uni 
sacco. Primeiro entregou-lhe a sobrepeliz, que en- 
fiou pela cabeça, caindo -lhe lisa sobre o amplo ven- 
tre. Depois offereceu-lhe a estolla, em damasco 
branco, com duas cruzes bordadas a oiro nas ex- 
tremidades, e uma terceira na parte media, que 
assentaria sobre a nuca. O sacerdote acceitou esta 
insígnia indispensável na administração do sacra- 
mento, beijou-a na cruz media, passou-a por cima 
da cabeça, ficando -lhe pendente aos lados do tron- 
co. Depois recebeu do «acristào a pyxide, onde 
estavam as santissimas partículas, segurou-a jun- 
ctamente com o veu de hombros, que D, Agostinho 
já lhe tinha lançado e, ageitando o barrete, disse 
em tom familiar : 

— Vamos lá a isto, que ainda tenho outra parte 
onde ir, com a mesma receita. 

Caminharam procissionalmente pelo corredor 
adeante. O sacerdote precedido de D. Agostinho, 
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do sacristão, do rapazito quo trouxera os para- 
mentos, todos de màos erguidas, n'uma attitude 
respeitosa. Entraram solemnemente no quarto da 
doente, que logo viram sentada na cama, encosta- 
da a travesseiras, as mãos postas, os olhos levan- 
tados ao ceu. Murmurava as suas rezas, comple- 
tamente absorvida na grandeza do acontecimento 
que se ia realisar. Vestia um roupão branco. A 
gargantilha de brilhantes com que sua mãe se fi- 
nara n'aquelle quarto, talvez no mesmo sitio, pen- 
dia-lhe do pescoço. Arranjara-se de gala, para so- 
lemnisar a visita do Divino Esposo, que a vinha 
receber para a bemaventurança. Nunca a sua al- 
ma se sentira mais devota e cheia de uncção ; a 
sua fé, enthusiasta e ardente, erguia-se n'um altar 
acima das nuvens. A imaginação febril tinha o po- 
der de lhe representar em toda a sublime mages- 
tade o quadro glorioso do ceu em festa. Aos ouvi- 
dos excitados chegavam-lhe já os sons melodiosos 
de musicas celestiaes ; eram os coros de anjos e 
archanjos, entoando hy mnos sagrados, n'um rythmo 
suave como um murmúrio de agua. Louvavam a 
grandeza de Deus, que mais uma vez descia á ter- 
ra para, na forma de pão azymo, consubstanciando 
realmente o corpo, o sangue, a alma de Jesus Chris- 
to, santificar e purificar uma creatura, extinguin- 
do assim, no ser contingente, toda a macula do pec- 

cado original. N'essa mansão de eterna verdade, 

19 
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onde não ha dia nem ha noite, e tudo se passa sob 
uma onda perenne de luz acariciadora e branda, 
mais tranquilla do que a da aurora, celebrava-se 
este novo consorcio de Deus com a mísera creatu- 
ra. O padre Martinho, caminhando solemne e res- 
peitosamente, dirigiu-se primeiro ao altar impro- 
visado entre as janellas. Ali se ajoelhou, reveren- 
ciando a imagem do Christo, que na grandeza da 
sua dõr estava pendente da cruz. Deante d'essa di- 
vina representação collocou o vaso sagrado, con- 
tendo as santissimas hóstias e cobriu-o com o veu 
de seda branca. 

As pessoas presentes seguiram-no respeitosas e 
humildes, curvando se até ao pó da terra. Aos la- 
dos da cabeceira estavam Bonifacia e Josephina, 
chorosas, de mãos erguidas ao ceu, n'uma levanta- 
da supplica. A solemnidade do momento impunha- 
se-lhes com a poderosa força tradicional de tudo 
quanto tinham ouvido a pregadores e missionários. 

O sacerdote levantou-se. N'uma voz grave e ao 
mesmo tempo attractiva, chegou-se á doente, lem-^ 
brando-lhe o estar em presença do seu Deus, que 
tivera a longanimidade de a vir visitar, e o ia guar- 
dar no seu seio. Para se mostrar digna de tamanho 
beneficio era necessário estar absolutamente pura 
e isenta de todo o peccado, mesmo venial que fos- 
se. A absolvição anniquilla toda a macula, com* 
tanto que haja verdadeiro arrependimento e pró- 
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posito firme de emenda. Se alguma culpa ainda ti- 
nha, aconselhava -lhe a confessal-a n'um acto de re- 
conciliação ; se por falta de memoria é que a não 
revelava, considerassea como perdoada. Em todo 
o caso propoz-lhe que, antes de receber Deus em 
si, pedisse solemnemente perdão ao Altissimo de 
todos os peccados que em toda a sua longa vida 
commettera por pensamentos, palavras e obras, e 
que, ao mesmo tempo, obtivesse egual favor de to- . 
das as pessoas presentes, para remir quaesquer 
offensas que Ihts tivesse feito. 

A penitente seguia escrupulosamente as indica- 
ções do estreito caminho do ceu, apontado pelo 
sacerdote ; repetia com elle as exortações ao per- 
dão, que desejava obter completo do ceu e da ter- 
ra. A sua voz enfraquecida, lenta e pouco perce- 
ptível, tornára-se nitida e clara, para que não res- 
tasse a menor duvida acerca do estado de contric- 
ção em que se encontrava. 

As palavras do padre Martinho ouviam-se gran- 
diosamente n'aquelle âmbito pobre e desguarneci- 
do, como se fossem ditas n'um templo. Banifacia e 
Josephina* choravam copiosamente. Quando a ve- 
lha senhora lhes pediu perdão de todos os aggra- 
vos que d'ella tivessem recebido, a dôr exaltou-se- 
Ihes. Que tinham ellas que perdoar? Não teriam 
antes o imperioso dever de se humilhar deante de 
tanta virtude e bondade nunca desmentidas? Ras- 
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gava-se-lhes o coração por não ser permittido o 
levantarem-se n'aquelle momento, e apregoarem a 
vida de caridade e orações, que formava o resumo 
de toda a existência de D. Brites ! Agora estar-lhes 
ella a pedir perdão ; ella, que nunca as offendera 
na coisa mais minima da vida! D. Agostinho, pe- 
trificado, mostrava se menos accessivel; a sua 
enorme dôr embrutecera-o, tomára-o indifferente. 
Tinha a vista pregada na chão, o corpo n'um aban- 
dono como se, já cadáver, flactuasse nas aguas do 
mar. Estava de joelhos, as mãos erguidas com fer- 
vor, o rosto inundado de lagrimas. O sacristão e 
o rapazito, mais familiarisados com taes scenas, 
presenceavam-nas desinteressados, espraiando a 
vista pelo tecto e paredes esburacadas. 

A doente olhava com goso e attenção para todos. 
Queria incutir-lhes coragem e, com o natural da sua 
vontade firme, mostrar que se não sentia aterrada. 
Bem ao contrario; o enthusiasmo da alma revigo- 
rára-lhe o corpo e, bem diversamente dos dias an- 
teriores, sentia n'este instante um allivio conside- 
rável no amargo soffrer. Respondendo d'um modo 
concordante e fervoroso a todas as exortações 
para chamar sobre si o divino perdão, julgou-se 
capaz, ainda que indigna creatura, de que lhe des- 
sem o sacramento da eucharistia. 

O sacerdote foi então buscar o vaso de oiro pu- 
ro, onde estavam as sagradas hóstias. Approxi- 
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mou-se do leito, conservando a pyxide em suas 
mãos, n'uma posição alta e patente, para todos 
a adorarem. Pegou depois n'uma particula, que 
exalçou entre dois dedos, affirmando três vezes 
que aquelle era o verdadeiro corpo, sangue, alma 
e divindade de Jesus Christo, ali consubstanciado 
e representado tào real e perfeito, como está no 
ceu. Os que estavam ajoelhados batiam nos peitos 
fortes pancadas de penitencia, patenteando solem- 
nemente que se nào julgavam dignos, nem mere- 
cedores, de que Deus entrasse na frágil morada do 
corpo humano. (íurvavam-se contrictos até ao 
chão com o fim de patentearem a sua humildade, 
nivelando-se com os rasteiros vermes, beijando a 
própria terra d'onde tinham vindo e para onde vol- 
tariam, quando o momento chegasse. D. Brites, o 
rosto llluminado pela sua ardente fé, abriu a boc- 
ca e patenteou custosamente a lingua tremula de 
febricitante, na qual o sacerdote collocou a pe- 
quenina hóstia, comprehendendo-se que, por es- 
te facto da communhão, ficava eternamente ligada . 
a Jesus Christo. Recolheu a lingua, fechou os olhos 
n'iim longo minuto de recolhimento. O seu magro 
rosto, d'uma pallidez mortal, assim se conservou 
em contemplação de si mesma, pois acabava de 
receber a maior grandeza imaginável. Ernquanto o 
o padre Martinho ia poisar a pixyde, Bonifacia le- 
vou aos lábios resequidos de D. Brites o copo, de 
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que ella recolheu um gole de agua, para melhor 
deglutir a divina partícula. Terminada a augusta 
cerimonia, o sacerdote, ainda revestido, acetcou-se 
do leito da enferma para dizer: 

— Mais consoladinha, não é verdade ? Agora des- 
cansar e ter fé em Deus. Nunca devemos temer a 
morte, quando estamos em graça ! 

— O que a Sua Santíssima Vontade determinar 
— respondeu resignada. Estou prompta. 

Ali mesmo o ecclesiastico se despojou das insi- 
gnias sacerdotaes, entregando-as ao rapazito. O 
sagrado cálix, coberto pelo veu de setim branco e 
depois embrulhado no panno de yelludo côr de vi- 
nho, confiou-o do sachristão. 

— Vou-me ao padre Mattos, que está bem mal. 
Creio que d'esta. . . Era homem sào. 

D. Agostinho acompanhou-o até á porta, agrade- 
cendo-lhe todos os incommodos e consolações. Vol- 
tando logo para junto de sua irmà, consultou-a : 

— Uma cliavenasinha de caldo, não te appetece ? 

A doente mostrou repugnância. Queria que a dei- 
xassem socegada. O almoço que tivera era o bas- 
tante para a alimentar ; parecia-lhe profanação 
tomar alguma coisa. Para comprazer acceitou que 
lhe trouxessem o caldo, mas só pôde proval-o. Sen- 
tira nausças á approximaçào da chávena ; não a 
apoquentassem com mais coisas — pediu. 

Conservou se recostada, fallando de vagar, lem- 
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brando-se de factos muito antigos, fazendo recom- 
mendações como se tivesse de se ausentar para 
longe e os deixasse por um tempo indefinido pre- 
sos a todas as preoccupações e encargos da vida. 
Quando estavam n'isto, Josephina disse a D. 
Agostinho que. três sujeitos o procuravam. Veiu 
fora, ver, sem presumir o que seria, e deu com o 
homem da Mouraria, acompanhado das testemu- 
nhas, que com elle tinham asssignado a obrigação 
relativa ao collar. Ficou aterrado ! Entaramelava- 
se-lhe a lingua, não sabia que dizer. O preguista, 
mostrando-lhe o papel do compromisso, disse d'u- 
ma maneira affectuosa, exprimindo-se com muita 
deferência : 

— Como o senhor naturalmente já tem o dinhei- 
ro, vinhamos cá. . . 

— Eçipero-o hoje; logo por lá appareço, náo te- 
nham duvida— manifestou o fidalgo com segurança. 

O homem ficou silencioso, mastigando em secco, 
meneando a cabeça com expressão negativa. Con- 
servava o papel na mão, para tornar'bem clara a 
sua existência o ia resmungando : 

— Isso agora ! . . . Já devia ter sido hontem, es- 
perei todo o dia, contava com elle. D'aqui a uma 
hora tenho uma precisão e nem cinco réis em ca- 
sa !.. . 

Trocou com os companheiros um olhar para D. 
Agostinho comprehender que tudo aquillo era yer- 
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dade, que muito precisava da quantia. Aquelles 
estavam bem ao corrente de todos os seus negó- 
cios, facilmente podiam testemunhar a urgente 
necessidade da somma emprestada, que lhe ia ser- 
vir para satisfazer a inadiáveis compromissos. 

— Lá esperar é coisa impossible—áissQ uma das 
testemunhas, com modo comedido. 

O velho fidalgo começava a inquietar-se. Onde 
tinha elle o dinheiro ! Não se podia fazer n'elle. 
Pedir a espera de algumas horas, emquanto ia- á 
Baixa averiguar se viera alguma ordem para outra 
pessoa, nào era propriamente pedir um grande fa- 
vor. Elles bem deviam saber que o dinheiro não fo- 
ra para elle e que Galráo é que ficara de o man- 
dar de Paris. 

— Com isso 6 que nào tenho nada — disse o ca- 
pitalista. Quem assignou este papel foi o senhor — 
mostrou com firmeza e bons modos. 

De vez em quando, ou Bonifacia ou Josephina, 
por mandado de D. Brites, vinham ao corredor pa- 
ra se inteirarem do que se passava. D. Agostinho 
nào as via, por estar de costas voltadas; porém os 
outros três, reconhecendo a alteraçào produzida 
pelas suas presenças, n'isto encontravam motivo 
para acreditarem que sairiam d'ali satisfeitos. Em 
tal fiados iam levantando mais as vozes para pro- 
duzir alarme e coagirem o velho fidalgo a cum- 
prir o contracto e mandal-os em paz. 
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— Mas se eu não tenho aqui a quantia, como 
querem vossês !. . .—disse com intimativa D. Agos- 
tinho. 

A isto respondeu o prestamista com altivez e 
seccura, fallando alto : ' 

— Então o collar. Para mim vale o mesmo e com 
elle me arranjo. 

E mostrou-lhe mais patentemente a obrigação, 
escripta em papel sellado, com a assignatura abo- 
nada pelas duas testemunhas presentes o tudo re- 
conhecido por tabelliào, em forma legal. Parecia- 
Ihe que D. Agostinho, um homem honrado, não 
negaria um compromisso firmado apenas ha nove 
dias. Se elle fosse exigente, se fosse algum carras- 
co, teria vindo logo no dia anterior, como era o 
seu direito. Não' quiz porém que lhe chamassem 
sôfrego, esperou pacientemente até á noite ; mas 
como não houvera nem resposta, nem manda- 
do... 

— Não pude sair... Uma doença grave...— 
desculpou-se humilhado o fidalgo. 

— Comprehendo . . . Dê-me o senhor a jóia, se não 
tem o dinheiro, que eu deixo-o em socego lá com 
a sua vida — tornou o da Mouraria. 

Já vinha prevenido para a hypothese. Mostrou- 
lhe a cautela que o tornava responsável pelo col- 
lar, nos termos escriptos no papel sellado. Queria 
que D. Agostinho a examinasse a ver se esta- 
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va bem, pedindo-lhe a sua conformidade para os 
dizeres, pois todos os seus negócios eram sempre 
muito lisos. O velho fidalgo pegou automatica- 
mente na cautella, com a idéa de a ler como lhe 
propunham. Porém tinha a vista perturbada, as 
lettras bailavam-lhe deante dos olhos, por mais 
que fizesse nào as podia juntar, para lhe darem 
um sentido. Tinha o rosto afogueado, as fontes la- 
tejavam-lhe. Se Brites ouvia alguma coisa doestas, 
santo Deus ! 

Bonifaoia voltou ao corredor, para ver se aquil- 
lo acabava. Como reconhecesse renitentes os in- 
trusos, esteve capaz de avançar e lembrar-lhes que 
estava ali uma pessoa em perigo e portanto que 
fallassem mais baixo. A cara de afflicçào da po- 
bre velha incitava os homens a tomarem posições 
mais definidas, e exigirem com mais vigor o cum- 
primento da promessa, feita solemnemente por 
escripto. Queriam retirar-se, não estavam para 
polemicas, tinham que fazer, lembravam a sua 
vida de trabalho, os compromissos a cumprir. D. 
Agostinho imaginou apasigual-os com valiosas 
promessas; offereceu maior premio de juro, tudo 
quanto elles quizessem. Obrigar-se-hia por escri- 
pto, assignava qualquer papel com tanto que se 
fossem embora, que o deixassem n'aquella occa- 
sião, pois tinha ali ás portas da morte uma pes- 
soa a quem o menor abalo, a commoçâo menos 
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violenta, podia acabar. E dirigjndo-se ao |)resta- 
mista, que era um magrinho de barba reles, olho 
pardo, propoz-lhe em tom supplicante : 

— Farei tudo quanto quizer. Amanhã lá vou as- 
signar. 

— Nada — disse claramente o da Mouraria. O 
senhor nào cumpre o que aqui escreveu e offerece 
mais?! Nada!. . . 

— Cumpro, homem, cumpro. Nunca faltei — pro- 
nunciou com lagrimas na voz. 

Tudo assim seria; mas elle o que desejava era 
simplesmente o promettido. Contentava-se com 
esse pouco — os duzentos mil réis de capital e os 
trinta mil réis de juros pelos três mezes. Era pes- 
soa honesta, nâo lhe convinha abusar, queria ter 
freguezia. Sempre fora assim e por isso é que o 
procuravam os principaes cavalheiros da capital, 
inclusive ministros, a quem muitas vezes valera. 
N'essas secretarias de estado, logo que appare- 
cesse, era attendido primeiro que outra qualquer 
pessoa, prova clara da lisura dos seus contractos 
e do seu animo pouco ganancioso. 

— Na minha casa nâo se abusa — disse com en- 
tono — mas quando chega a occasiào... Tenho 
as minhas obrigações a cumprir, sou um homem 
de palavra. 

D. Agostinho perdeu a cabeça com tal insistên- 
cia, com esta falta do cordura. 'Não tinha já feito 
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propostas vantajosíssimas, pagando o que elle qoi- 
zesse ? Enfureceu-se e disse em voz raivosa, mas 
surda, para não ser ouvido no quarto : 

— Nào me posso fazer em dinheiro. Nào pago 
porque nào tenho. 

— Olhem a pouca vergonha ! — retorquiu o pre- 
guista, gritando de modo que até na rua se pode- 
ria ouvir. Empresta a gente o que é seu e atiram- 
Ihe uma d'estas á cara. Pouca vergonha ! Nào saio 
d'aqui : ou o dinheiro ou os brilhantes — sublinhou 
alto para ser escutado longe. 

Estas ultimas palavras foram repetidas com as- 
sombro no quarto de D. Brites. Que profanação ! 
Alterar assim a vida de um moribundo era peior 
do que espoliar um cadáver. O velho fidalgo sen- 
tia a maior afflicção da sua vida, o craneo estala- 
va-lhe e uma constricçao na garganta embargava- 
Ihe a falia. Toda a sua força e energia dos tempos 
de rapaz lhe revigorava os músculos! Se não fora 
o delicado do momento, era homem para todos 
três, para os levar a encontrões pela escada abai- 
xo, e depois saciar-lhe nos corpos toda a sua có- 
lera, a ponta-pés repetidos. O prestamista, que ti- 
nha o papel na mão, perguntou com arrogân- 
cia: 

— Não paga? 

D. Agostinho ficou mudo. Mordia os beiços do 
raiva. 
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— Olhem a grande ladroeira! E sào estes os fi- 
dalgos! Vou já chamar a policia — rematou. 

Ouviu-se um grito de afflicçáo; era D. Brites que 
chamava seu irmão! D. Agostinho, desvairado, com 
o semblante em grande perturbação, correu para 
lá. Os três homens foram atraz d'elle, como se per- 
seguissem um gatuno em fuga. Bonifacia e Jose- 
phina fugiram para um canto, junto do leito, aco- 
Ihendo-se ao respeito que mereciam aquelles ca- 
bellos brancos e aquelle aspecto venerando, sob a 
qual já pairava a sinistra imagem da morte. Até 
os homens impiedosos e interesseiros, que tinham 
entrado de roldão, soffrearam o seu ar aggressivo 
ao verem a figura esquelética de D. Brites, alva 
como a neve, semblante bondoso gerado na amar- 
gura, os cabellos formando-lhe um nimbo de san- 
ta. O homem magro, de barba reles, que tinha o 
papel na mão, pronunciou embaraçado, para jus- 
tificar a sua presença: 

.— Este senhor, que já hontem me devia pagar 
duzentos e trinta mil réis, nem hoje os quer 
dar! Está aqui escripto que me entregará o di- 
nheiro ou o penhor, que é um collar de brilhantes. 
Sou pobre, só peço o que é meu. 

D. Agostinho conservou-se em pé, sem movi- 
mento, extático e mudo como um cataléptico. 
• O homem da Mouraria accrescentou já calmo e 
raciocinador: 
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— O coUar deve ser esse que a senhora ahi tem 
ao pescoço. 

O semblante de D. Brites illuminou-se com a se- 
renidade superior da sua alma immaculadá e fir- 
me. Poisando tranquillamente os olhos, já mortaes, 
no rosto de seu irmão, perguntou: 

— É verdade, Agostinho, o que diz esse homem ? 

— É — respondeu. 

— Josephina, tira me este çollar e dá-me d'ali o 
estojo. 

A jóia de familia foi ageitada no seu logar pelos 
dedos esqueléticos da fidalga. Por sua própria 
mão offereceu-a ao reclamante. Este pegou com 
soffreguidão na caixa e em troca apresentou um 
papel, explicando : 

— A cautella, para quando pagarem. 

A velha senhora, com um supremo gesto de 
abandono, podendo com difficuldade fallar, disse : 

— Leve tudo. 

Os homens sairam recuando, deixando o papel 
sobre a meza. Caminharam silenciosos pelo cor- 
redor desconfortável; as passadas, que instiii- 
ctivamente procuravam amortecer, para melhor 
se escaparem com a sua riqueza, logo se extin- 
guiram. Aquelle amplo quarto da doente voltou á 
ordinária tranquillidade, como se fora uma egreja. 
A suprema paz e doçura que se evaporava do ros- 
to da doente adormeceu todos os espíritos. O si- 
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lencio era completo e augusto. As moscas ondula- 
vam no ar, estonteadas pelo calor e pelo cheiro 
mortuário do ambiente. Uma vespa zumbia sobre 
um vidro, appetecendo a liberdade exterior. D. 
Agostinho, a passos arrastados como um trôpego, 
foi-se sentar n'uma cadeira que estava a um can- 
to, constrangido no seu grande remorso. D. Brites 
disse n'uma voz ciciada : 

— Dás-me uma gotta de agua, Fina ? 

A pequena apressou-se a ministrar-lh'a. A doen- 
te, depois de satisfeita, consultou : 

— Nào está muito calor? Eu acho muito. 

— É trovoada — considerou Bonifacia. 

— Cerrem-me aquella janella. Sinto um bocado 
de somno. 

Josephina e Bonifacia achegaram as portas das 
janellas, para moderar a intensidade da luz e do 
calor. Tudo voltou á situação habitual. A pequena 
sentou-se á cabeceira da cama, vigiando solicita- 
mente a enferma, prompta a satisfazer-lhe os me- 
nores desejos. A velha criada Bonifacia, sempre 
coxeando, lá foi para a cosinha consumir a sua 
attribulaçào. D. Agostinho levantou-se arrastando 
o corpo, como se tivesse aos pés as correntes de 
uma grilheta, e dirigiu-se ao seu quarto, a expiar 
o remorso que o atormentava. Parecia um phan- 
tasma, caminhava como se tivesse vestida uma 
armadura do aço. 
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o velho fidalgo atirou-se de bruços sobre a ca- 
ma', chorando arrepellando-se, mordendo os punhos 
com desespero. Era enorme e irreparável a sua 
falta. Sentia-se mil vezes mais despresivel do que 
o maior dos condemnado&<. O rosto tranquillo de 
sua irmã, aureolado de bondade e perdão, era cas- 
tigo enorme, que o apavorava para todo o resto 
dos seus, dias, ainda que tivesse de viver séculos. 
Bonifacia na cosinha não atinava com a sua obri- 
gação. Josephina lembrava-se de fugir, de se es- 
conder n'um buraco, e nunca mais ver sol, nem 
gente, nem tomar alimento, deixando-se morrer 
ao desamparo. A placidez stoica, indifferente e 
grave só a conservava D. Brites, estendida no lei- 
to, as linhas faciaes em compostura suave, um 

sorriso a saltar-lhe dos lábios, a cabeça branca 

20 
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confundindo se com a alvura do travesseiro. A do- 
lorosa scena que tinha presenceado decerto rece- 
bera do seu alto juizo um perdão completo. Tal- 
vez da memoria se lhe tivesse varrido, tamanha 
seria a generosidade da sua alma ! 

Algum tempo depois de haver pedido que ache- 
gassem as portas das janellas, abriu os olhos e 
disse a Josephina que fosse chamar seu irmão, 
pois não o via ali. D. Agostinho veiu logo,, pallido, 
nervoso, comparecer deante do supremo juiz dos 
seus actos expor-se á inilludivel justiça de sua 
irmã. A doente indicou-lhe a cadeira, que estava 
junto do leito, dizendo com absoluta serenidade : 

— Não saias hoje de ao pé de mim. 

O velho fidalgo caiu de joelhos, o rosto escondi- 
do nas dobras do lençol, como se fora uma crian- 
ça. Da sua voz rouca apenas se ouviam palavras 
soltas, saindo d'um soluçar afflictivo. Condemna- 
va-se abertamente, não explicava os motivos que 
o tinham levado áquillo, porfiava em ser tomado 
como um miserável, um ser despresivel, para as- 
sim exaltar o perdão de D. Brites e tornar-lhe 
maior o magnânimo coração. 

Bonifacia e Josephina, também ajoelhadas dean- 
te do crucifixo, recolhiam-se nas suas orações, pa- 
ra amortecerem o soffrimento. Tinham pena d'el- 
le, não o condemnavam, encontrando até motivos 
de perdão no grande arrependimento que D. Agos- 
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tinho manifestava. Do mesmo pensar seria D. Bri- 
tes que, com um sorriso,' de bondade desprenden- 
do-se-lhe dos lábios, passava os dedos esqueléticos 
pelos cabellos de seu irmão, dizendo em voz con- 
soladora : 

— Não chorem. Deus perdoa tudo. • 

E com os olhos em Bonifacia accrescentou : 

— Olha sempre por elle. Não tem juizo para se 
governar. 

E, depois d'uma pausa, para Josephina : 

— Só tu és forte, porque és nova. Sobre ti as 
bênçãos do ceu. Se Deus me ouvisse. . . 

O ambiente começava a povoar-se de sombras 
sepulcraes. A pedido da enferma abriram de no- 
vo as janellas de par em par. A viva e triumphan- 
te claridade do sol, entrando senhorialmente no 
desconfortável aposento, não conseguiu levantar 
aquellas almas esmorecidas. O macilento e soffre- 
dor rosto de Jesus não as fortalecia. D'esta vez an- 
tes lhes augmentava o pavor, quando n'elle poisa- 
vam os olhos lacrimosos. Sombras do passado re- 
presentavam- se na imaginação dos mais velhos ; 
era a evocação das tradições d'aquella familia que 
se extinguia. A legenda dos innocentes a pagarem 
pelos culpados verificava-se mais uma vez, na pes- 
soa de D. Brites e de seu irmão ; Jesus, o cordeiro 
immaculado, a imagem sublime da candura, tam- 
bém viera á terra, encarnara, tornando-se homem, 
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para pagar com o seu sangue divino as perversi- 
dades de séculos extinctos. . . 

O rosto da enferma, lenta e gradualmente, ia 
adquirindo essa passividade suprema, que se con- 
sidera ausência de soífrimento. O afilado do nariz, 
o encovado dos olhos, e entreaberto dos lábios, o 
chupado das faces, accentuava-se gradualmente. 
Já a respiração era anciosa e os cabellos se desta- 
cavam da pelle. Havia na casa um silencio oppres- 
sor, um simples anceio poderia estalar aquelle té- 
nue e precioso fio de vida. Bonifacia e Josephina 
não choravam, D. Agostinho conservava-se sob a 
protecção da mão esquelética de sua irmã, que 
perguntou : 

—Estão ahi todos ? 

Disseram-lhe que sim, approximando-se para se- 
rem reconhecidos. A enferma parecia ter chegado 
d'um mundo distante, esforçava-se para certificar- 
se da verdade da resposta. O seu pensamento es- 
tava ennevoado, esgazeava muito os olhos, como 
se estivesse apavorada na região das trevas infi- 
nitas. D. Agostinho via-a pallida como o luar, a 
expressão desprendendo-se-lhe do rosto como um 
sopro, os cabellos esparsos n'uma aureola. Boni- 
facia esperava que elle dissesse alguma palavra que 
a chamasse á vida, pois desejava ainda ouvir-lhe 
o som da voz. Porem o velho fidalgo conservava-se 
junto do leito, immovel e sem resolução. A creada, 
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com^ o seu claro senso plebeu, queria sair cl'aquil- 
lo, chamar o cirurgião para desamo rtecer a sua 
querida senhora, tentar alguma coisa que a tirasse 
d' aquella modorra. Via que D. Agostinho, anniqui- 
lado pela intensa dôr, sem presumir a imminencia 
da catastrophe, nào se tirava da sua immobilidade. 
A doente suspirou : 

— Deem-me para aqui Nosso Senhor. 

O fidalgo pegou no crucifixo, cuja imagem sem- 
pre inspirara a mais ardente fé a toda a sua fa- 
milia. Approximou-o, para que D. Brites o tomas- 
se nas mãos. Os dedos tactearam no ar á procura 
da sagrada reliquia. . . Ao encontral-a, a enferma 
agarrou-a com soffreguidâo nervosa, apertando-a 
contra o seio, beijando-a amantissimamente, com 
a fé violenta do ultimo sopro de vida. 

— Meu divino Jesus. . . perdão. . . perdão. . . bal- 
buciou. 

Seu irmão escutava sem comprehender. Seguia 
todos os movimentos, todos os extremos de fervor, 
com olhar parado e contemplativo, de pé, as mãos 
cruzadas sobre o ventre, a cabeça caida para o 
seio. A doente teve um longo estremecimento, se- 
melhante a um choque eléctrico que a convulcio- 
nasse em todos os músculos. Largou o crucifixo e 
este cairia no soalho, se D. Agostinho, por um mo- 
vimento instinctivo, o não sustivesse. Foi coUocal-o 
no altar, entre as duas vellas que ardiam serena- 
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mente. E de novo ficou de pé, no meio do quarto, 
o olhar abstracto como se empregasse o pensa- 
mento a resolver qualquer difficuldade. 

D. Brites caiu n'uma espécie de modorra. Já não 
tivera conhecimento da imagem se lhe escapar 
das mã>os. A respiração, que até ali fora silenciosa, 
engrossou, como o rumor d'um moinho * subterrâ- 
neo. Os seus olhos cobriam-se d'um imperceptivel 
gaze que lhes diminuía o brilho. Assim se esgota- 
va aquelle alento de vida^ delicadamente, tenue- 
mente, como o verde d'uma planta, que se estiola 
pela ausência gradual da luz. A bocca abria- se-lhe 
cada vez mais ambiciosa de ar, a vista vagueava, 
as mãos crispavam-se arrepanhando a roupa. 

— Agua!. . .—pronunciou com esforço. 

D. Agostinho conservou-se immovel, sem ter ou- 
vido; Josephina ministrou-lh'a com uma colher, 
pois o copo não lhe fazia geito. Os lábios resequi- 
dos esfoliavam-se, a lingua febricitante e tremula 
procurava soffregamente o refrigério do liquido, 
que deglutiu com exaggerado esforço, vertendo al- 
gum pelo canto da bocca. O corpo descaiu mais na 
cama, a cabeça pendeu para um lado. 

—Ai meu padre Santo António, que ella morre! 
— exclamou surdamente Bonifacia, saindo do 
quarto. 

Por sua própria iniciativa foi chamar o padre 
Martinho para trazer a Extrema -Uncçào. Sem lenço 
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na cabeça, ^em chaile, coxeando' salientemente 
pela rua estreita, ia chorando em silencio. D. Agos- 
tinho não dera pela ausência da velha criada, Jo- 
séphina, com a cara escondida nas mãos, também 
a não percebera. 

O quarto entrou n'um periodo de taciturnidade 
O fidalgo, passivo como uma estatua, conservava- 
se de pé, no meio da casa. Tinha o olhar vago do 
ámaurotico que ali esperasse a mão d'um amigo 
para o guiar ao seu destino. O calor era abafante 
6 oppressivo, a anciã da respiração crescia na mo- 
ribunda, o borbulhar do estertor era como a fer- 
vura d'uma panella. Abria exaggeradamente a boc- 
ca, n'uma instinctiva procura de ar; arrepanhava 
a roupa com mais frequência. -Na expressão das 
linhas faciaes conhecia-se-lhe grande afflicção, nos 
movimentos negativos da cabeça o no apparecer 
da lingua sêcca por entre os dentes, signaes de in- 
saciabilidade. A dolorida imagem do Christo mais 
uma vez assistia a este angustioso espectáculo, 
representado no palácio em ruinas, onde outr'ora 
vivera a grandeza e a opulência. 

O padre Martinho entrou, acompanhado de Bo- 
nifacia e do sacristão, que trazia a ambula, en- 
volvida no mesmo panno de velludo côr de vinho 
que, pouco antes, recatara a pyxide. Revestira-se 
no corredor com as insígnias sacerdotaes. Quando 
appareceu no quarto, foi já na compostura solem- 



3l2 COlkÍEDIA ÊUBÔtÍEÃA 



ne do seu alto sacerdócio, e poisou sobre o altar a 
urna dos santos óleos. Todos ajoelharam submis- 
sos. Bonifacia trouxe a toalha de rendas, que ser- 
vira á communhão. O sacerdote, em simples so- 
brepeliz, tomou-a das mãos da criada, e, acercan- 
do-se da doente, disse alto, como quem falia a um 
surdo : 

— Minha irmà. Está aqui o seu confessor. Nào o 
conhece ? 

A moribunda procurou, vagueando a vista pelo 
rosto de quem fallára. Nada respondeu, voltando 
á mesma modorra. Era evidente que não fizera es- 
forço; o conhecimento estava notavelmente dimi- 
nuído. O padre Martinho levantou o seu pesado 
tronco da posição em que estivera curvado sobre 
o leito, á espera de resposta. Ageitou a roupa da 
cama, fazendo a dobra com esmero ; collocou a toa- 
lha de rendas sobre o busto magríssimo, que não 
avultava na cama ; poz-lhe á vista as mãos esque- 
léticas, estendendo-lhe primeiro os braços e vol- 
tando as palmas para o ar; endireitou-lhe a. cabe- 
ça, acamou-lhe os cabellos para deixar as orelhas 
á vista. Depois, circumvagando o seu olhar confor- 
mado até ao tecto em ruinas, ergueu as mãos ao 
ceu, murmurou as orações do ritual, lembrando 
talvez as palavras do apostolo S. Thiago, que diz : 
"A uncçào com óleo em nome do Senhor, e aprece 
da fé, salvarão o doente, allivial-o-hào, e se tiver 
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peccados, todos lhe serão perdoados». Dirigiu-se 
^ao altar, onde deixara a sagrada ambula ; ali, de- 
pois de profunda reverencia deante da imagem do 
crucificado, abriu essa urna dos santos óleos ; ti- 
rou um dos vidros n'ella contidos e ao mesmo tem- 
po um panninho de linho; acercou-se.do leito da 
moribunda e com palheta de prata lubrificada, 
' disse solemnemente, na forma deprecativa do ri- 
tual romano : 

— Per istam tinctionem et suam piissiman mismcor- 
diam indiãget tibi Dominus quidquid per visum . . . 

E assignalou em cruz as pálpebras, depois as ore- 
lhas, em seguida as narinas, os lábios, as palmas 
das mãos, os pés, limpando successivamente todos 
esses pontos ungidos com o panninho de linho e 
rematou em voz mais saliente : 

— ... dilinquisti, Amen. 

Assim ficavam purificados d'uma maneira defi- 
nitiva e segura todos os prazeres que pelos diver- 
sos sentidos, vista, ouvidos, olfato, paladar, tacto 
tinham entrado n'aquelle débil corpo e que por 
seus pés procurara. A obra infernal da vontade, 
se tinha existido, ficava desfeita ; as palavras más, 
se tinham saido d'aquelles lábios, ficavam esque- 
cidas. .N'aquelle cérebro só restariam idéas de pu- 
reza, imagens de castidade, pensamentos grandio- 
sos para Deus. 

A moribunda já não comprehendia o que se pas- 
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sava. A respiração era francamente estertorosa, a 
face decompunha-se-lhe nos últimos anceioe. 

O sacerdote, terminada a breve e augusta mis- 
são, despojou-se das insígnias, entregando-as ao 
sacristão, juntamente com a sagrada ambula. 
Despediu este homem no corredor, recommendan 
do-lhe que voltasse, pois ia ser ali necessária a sua 
presença. Reentrou no quarto para cumprir o seu 
dever até ao fim. Não podia abandonar n'aquelle 
lance uma familia que ha tantos annos- conhecia e 
estimava. Ficara em simples batina e logo se diri- 
giu ao leito. Desejava prevenir a chegada do ulti- 
mo instante, para dispor as coisas. O fio da vida 
já era tenuissimo e de cada vez mais se adelgaça- 
va. Reconhecendo-o, abraçou D. Agostinho para o 
fortalecer. 

— Coragem, meu amigo, tenha coragem. 

O soffrimento do velho fidalgo manifestou-se es- 
trondoso. Caiu-lhe nos braços como nos d'um ami- 
go! O choro era sentido e extenso; já não receia- 
va perturbar o somno de sua irmã. Os soluços iam 
pelo desamparado palácio fora, juntamente com 
os gritos de Bonifacia e Josephina. 

— Ella ainda está viva, ella ainda está viva ! — 
prevenia o sacerdote. 

Com estas palavras e outras de conformidade e 
religião procurara dar-lhes valor e energia. Lem- 
brava que a morte era geral, tanto para os gran- 
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des, como para os pequenos. Ha bons trinta an- 
nos confessava aquella santa e podia assegurar 
que a sua alma se não deteria um instante sobre 
a terra, subindo direitinha ao ceu, logo que se des- 
pegasse do corpo. 

A moribunda teve alguns violentos estremeções. 
Chamou-a, talvez no intento de lhe ouvir algum 
murmúrio da voz ; mas reconheceu que já o nào 
percebera. Os olhos estavam embaciados, a bôcca 
escancarada, aquella existência bruxoleava nos úl- 
timos clarões. 

Pareceu ao padre Martinho chegado o momento 
de levar d'ali D. Agostinho ; queria poupal-o ao su- 
premo golpe ! O velho fidalgo' entregou-se-lhe do- 
cilmente, a cabeça encostada ao hombro. do sacer- 
dote, o corpo n'um abandono de toda a resistência. 
Ao chegar junto da sua cama caiu para ali, como 
se se precipitasse no fundo d'um poço, para mor- 
rer e nunca mais partilhar da existência ordiná- 
ria. 

Quando o padre Martinho entrou de novo no 
quarto eram já os últimos instantes da agonia. 
Ajoelhou piedosamente, acompanhado de Bonifa- 
cia e Josephina. Resóu as orações dos moribundos, 
aquellas que se dizem no limiar da eternidade, ex- 
orando mais uma vez toda a piedade, toda a ca- 
ridade, toda a misericórdia divina, para ser rece- 
bida na mansão dos justos aquella alma que se 
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despedia da terra, de todas as suas contigencias e 
vaidades. Ella Já ia voar ao reino da eternidade I 
Deus, que é infinitamente misericordioso e bom, 
recolhel-a hia no seu amantíssimo seio. 

Bonifacia e Josephina, no derradeiro desespero, 
já não pensavam em chamar á vida a sua pobre 
senhora. O corpo de D. Brites mal avolumava sob 
a roupa da cama ; estava estendida, as mãos cris- 
padas, os olhos salientes e baços, a bôcca torcida 
na extrema anciedade. Terminava a sua vida, co- 
mo a andorinha extenuada da longa viagem, que 
vae agonisar no convez d'um navio o derradeiro 
minuto. 

O sacerdote, experiente n'estes casos, quando 
lhe viu passar um grande estremeção em todo o 
corpo, a cabeça cq^ir para o lado no supremo aban- 
dono, uma lagrima, — a da morte!— rolar-lhe pela 
face, levantou-se. Um pequeno espelho, que tomou 
de sobre a commoda, applicou-lh'o á bôcca. Verifi- 
cando a intacta pureza do brilho, disse em voz al- 
ta e solemne : 

— Prompto. Está melhor que nós ! 

Ap ouvirem tal sentença, Bonifacia e Josephina, 
em altos gritos quizeram arremessar-se sobre o 
cadáver, para agarrar, na sua fuga esta alma 
para ellas tão carinhosa. O sacerdote impediu- 
lh'o. Abraçou -as amoravelmente contra o seu ma- 
gestoso tronco, e sempre com palavras de con- 
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solação, foi -as guiando para fora do quarto, vol- 
tando depois a compor o rosto do cadáver, a co- 
bril-o com a dobra do lençol e encostar as portas 
das janellas. Concluido o piedoso acto, dirigiu-se ao 
aposento de D. Agostinho, para onde as duas mu- 
lheres tinham corrido na sua desolação. Com voz 
calma e paternal disse a todos : 

— Vamos, tenham paciência. Que se lhe hade 
fazer?! Mandou quem podia. É resarem-lhe por 
alma. 

Já ali estava o sacristão para ser útil no que 
fosse necessário. Vinha de fato preto, n'um sentido 
de solemnidade luctuosa. O padre Martinho demo- 
rou se algum tempo, até passar a primeira explo- 
são' de choro. Depois, quando lhe pareceu que to- 
dos tinham comprehendido o irremediável do acon- 
tecimento, despediu-se : 

— Aqui lhes deixo o José. Logo voltarei. Tenho 
outras obrigações. 
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o enterro de D. Brites foi modestissimo. Esco- 
lheram as oito horas da manhã para tudo se pas- 
sar escondidamente. Acompanharam-na ao cemi- 
tério de S. João alguns parentes e padres" da visi- 
nhança. A saida do velho palácio foi tremenda de 
commoção. Bonifacia e Josephina quizeram oppôr- 
se ao levantamento do corpo, e só a energia do pa- 
dre Lucena, que alr estava da parte do sr. patriar- 
cha, é quô as pôde afastar. O padre Martinho, no 
impedimento, por doença, do parocho, encommen- 
dava o corpo, e também concorreu para convencer 
as pobres creaturas, lembrando-lhes que estavam 
exacerbando a dôr de D. Agostinho, que se fecha- 
ra no quarto, para chorar com dignidade. 

— Vós tendes razão;— raciocinava o ecclesiasti- 
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CO de sobrepeliz e estola roxa — mas agora já é de 
mais. 

Partiu o sentido acompanhamento, levando 
aquelle corpo resequido pela longa consumpçào. 
O velho palácio ficou definitivamente desoccupa- 
do, a falta de D Brites era o seu completo aban- 
dono. O padre Martinho, ao entrscr na sege, limpou 
duas lagrimas que lhe assomaram ás pálpebras, e 
disse para o acolyto, circumvagando a vista pela 
frontaria arruinada : 

— É a ultima pedra que se despegou. 

Os três dias seguintes passouos D. Agostinho 
no quarto, com as janellas fechadas, sem ap pare- 
cer a ninguém. D. Constança e Sallustio quizeram 
fallar-lhe por essa occasião; porém o padre Luce- 
na, que os recebera, fez-lhes comprehender que no 
estado em que elle se encontrava era abrir-lhe de 
novo a ferida. Faria todas as recommendações e 
recolheu preciosamente as palavras que lhe dei- 
xara a mãe de Arminda, para as repetir. Em toda 
esta parte habitada pelos antigos moradores ha- 
via silencio verdadeiramente tumular. Uma vez 
ou outra passava no ar um gemido de Bonifacia, 
e Josephina conservava -se a um canto da cosinha, 
embrutecida pela saudade. A filhita do sacristão 
por ali se conservou para fazer os recados, pois 
a velha criada só se resolveu a sair, quando, não 
tendo cinco réis em casa, foi levar o seu cordão á 
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Gertrudes, para que lh'o empenhasse. E lamentan- 
do-se, com a sua amiga, resumiu a situação : 

— Não sei o que será de nós d'aqui a um mez. 
O fidalgo nunca se importava; aquella santa, mes- 
mo como estava, é que olhou por tudo até á ul- 
tima! 

Já D. Agostinho se levantava para vir estender 
as pernas no corredor. Tinha o andar lento e pre- 
guiçoso, sentia-se abandonado de toda a energia. 
O primeiro cuidado, ao recuperar a sua personali- 
dade, foi o da visita ao senhor patriarcha, pelos 
cuidados de que o cercara n'esses dias de grande 
luto, conservando-lhe ali o seu capellão, para lhe 
fazer as honras. Desejou testemunhar a sua emi- 
nência todo o reconhecimento, que nunca diminui- 
ria, ainda que muito vivesse. O prelado ouviu-o 
bondosamente e desmereceu o favor, affirmando 
ter cumprido simples e unicamente um dever pa- 
ra com o representante d'uma familia tão estrei- 
tamente ligada á sua mitra. O nome do sapientis- 
simo patriarcha D. Paulo nunca seria esquecido 
n'aquella casa. Animou-o a conformar-se com os de- 
cretos do Altissimo e concluiu em tom lamentoso: 

■— Muito desejava ter sabido com mais antece- 
dência do melindrosissimo estado de sua irmã, 
para exorar do nosso Santo Padre a benção apos- 
tólica. Ninguém a merecia mais do que ella. A sua 

piedade, o seu fervor. . . 

21 
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D. Agostinho desculpou-se com o precipitado do 
desenlace. O Oliveirinha avisára-o em termos va- 
gos; mas elle não dera ás suas palavras a signi- 
ficação e valor que ellas alcançavam. Aquella santa 
merecia tudo quanto se lhe fizesse. Porém tinha a 
convicção de que as portas do ceu se lhe teriam 
aberto de par em par, pois a sua vida era um 
composto de virtudes. 

— Ah! d'isso pode ter a certeza —afiançou o pa- 
triarcha. Se aquella se não salva, quem poderá ser 
admittido na celestial morada ? ! 

D. Agostinho saiu, beijando respeitosamente o 
annel prelaticio. Abotoado até cima, na sua sobre- 
casaca preta, o chapéu em grande funeral, curvou- 
se reverente á porta do gabinete. 

No dia immediato teve com o padre Martinho 
uma conversa intima acerca do collar. Fallou co- 
mo a um amigo,, referiu succintamente o que hou- 
vera, expoz a ultima vontade de sua irmã, que le- 
gara a jóia á Senhora do Amparo, e confessou tris- 
temente : 

— O peior é que eu não tenho dinheiro para a 
desempenhar ! . . . 

— Não se apoquente — suggeriu o padre Marti- 
nho. Uma confessada minha, muito devota d'essa 
imagem, completará o pensamento da doadora. 
Agradeço em nome da confraria. 

Ao cabo d'uma semana o fidalgo principiou a 
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sair de noite. Nào desejava encontrar pessoas co- 
nhecidas, escolhia as ruas menos frequentadas, 
caminhando rente ás casas, para se metter em qual- 
quer escada, em caso de necessidade. N'e8sas pri- 
meiras noites dirigiu-se ao Aterro. Sempre fora o 
seu logar de predilecção para passear só. Ali mais 
facilmente podia evitar encontros. Tinha largueza 
para se distanciar, quando lobrigasse algum conhe- 
cido. Sentava-se em qualquer banco desoccupa- 
do, preferindo sempre o que estivesse voltado para 
o mar, e assim se desopprimia na contemplação 
d'aquella larga campina de agua. O peito ampliíi- 
cava-se-lhe, o fresco da aragem acalmava- o e ali 
passava uma hora, sem pensar em coisa nenhuma. 
Quando se sentia disposto a dormir, voltava ao 
seu retiro, no passo regular, próprio da sua dor. 
N'uma d'essas noites, quando vinha da rampa de 
Santos e em frente da fabrica do gaz, surgiu-lhe 
inesperadamente, como se saisse da terra, Leo- 
nardo, o criado de Arminda, que logo exclamou ao 
vel-o : 

— Ó senhor D. Agostinho ! Como vae vossa ex- 
cellencia ? 

— Olá, meu rapaz — correspondeu com dignida- 
de. Como estão por lá? 

Não lhe fora desagradável este encontro, pois ia 
ter novidades de toda aquella gente de Cintra. De- 
pois que D. Constança e Sallustio tinham estado 
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com o padre Lucena, nào soubera mais d'elles. Ad- 
mirava-se de nào haver recebido carta, não podia 
presumir que se enxofrassem pelos não teí rece- 
bido no dia da sua grande dor. 

Com o fim de obter uma explicação, até se lem- 
brara de lhes mandar perguntar, em duas linhas, 
se tinham morrido. Se o nào fizera, fora por falta 
de energia para pegar n'umapenna. Entretanto, ha- 
via no fundo da sua dignidade um sentimento de 
offensa por tal proceder em pessoas que sempre 
considerara amigas. Sallustio era unr' homem, ti- 
nha muitas coisas, mas a D. Constança é que não 
lhe encontrava desculpa. Porem grande foi o seu 
espanto ao ver que Leonardo, com o fim de res- 
ponder á pergunta feita, se voltou para a barra, 
apontando : 

— As senhoras ? Olhe. 

Recebeu n'estas palavras, d'um sentimento ob- 
scuro, terrível abalo. Ter-se-hiam afogado? Mais 
outra grande catastrophe na sua vida. Era um 
nunca acabar, vinham umas sobre as outras. Porém 
como se daria isto? Na força de anciedade agarrou 
n'um braço do rapaz, interrogando-o: 

— Que queres tu dizer? Explica-te, homem! 
Leonardo, sem modos alterados, o que também 

lançara confusão no espirito de D. Agostinho, in- 
formou-o : 



D. AGOSTINHO 325 

— Embarcaram para o Brazil. Uma grande tra- 
palhada. 

— Para o Brazil!— repetiu o fidalgo, verdadeira- 
mente embaraçado. 

Que extraordinários acontecimentos se teriam 
dado para Arminda e sua màe partirem para o 
Brazil, sem um aviso, sem uma palavra de expli- 
cação, sem uma carta de despedida?! E então D. 
Constança, uma medrosa do mar, que nem podia 
ir a Cacilhas, sem mil protestos e difficuldades. Se 
alguém, que não fosse Leonardo, lh'o tivesse dito, 
não o acreditava. Porem o rapaz estava ali em 
carne e osso e decerto se não lembrava de caçoar 
com elle. D. Agostinho levou- o para junto da mu- 
ralha, pois d'aquelle lado estava-se mais só. Queria 
saber tudo, estava ancioso por uma explicação. 
Quando reconheceu que ninguém os ouvia disse 
n'um desabafo: 

— Bem. Conta lá toda essa semsaboria. 
Leonardo tinha vontade de entrar em minuden- 

cias, encontraria goso em se demorar nas parti- 
cularidades, pois muito o lisongeava o ver-se en- 
volvido n'uma intriga de senhoras, o que já lhe 
dera, de parceria com outros creados, palestras 
galhofeiras. Porem temia que D. Agostinho se enfa- 
dasse e n'essa intenção disse : 

— Eu conto em duas palavras. . . 
O fidalgo atalhou-o : 



326 COMEDIA BUBGDEZA 



— Qual duas palavras ! Quero saber pelo miúdo. 
Com quem foram ellas para o Brazil ? 

— Ora . . com uri sujeito que as levou. Homem 
de cincoenta annos, um pouco grisalho, mas ainda 
rijo. Andava por lá a rondar, ha dias; mas sem re- 
sultado. Veiu depois a trapalhada e aquillo foi 
n'um instante. Combinaram por exemplo hoje, a 
esta hora, e amanha, ás quadro da tarde embarca- 
vam n'um vapor, que estava acolá— apontou. A 
mim rendeu-me boa espórtula, três libras que o 
tal senhor Silva me deu na despedida. 

— Tiveste sorte. Mas dize lá. Para o Brazil! Como' 
houve o rompimento com o conselheiro ? 

O Lourenço, criado de Sallustio, é que lhe conta- 
ra tudo. 

As desconfianças iam já de Lisboa, apezar de 
ter rebentado a bomba somente depois de Palmi- 
ra e Arminda no ultimo domingo se encontra- 
rem na missa. Esse dia, em casa de Sallustio, foi 
o d'uma revolução! Ninguém se entendia; a se- 
nhora fechara-se no quarto e mandara chamar ao 
palácio da ministra ingleza, onde estava hospeda- 
da, a sua amiga D. Josepha Lencastre. A vontade 
d'ella era sair n'aquelle mesmo instante de casa, 
abandonar o marido, apezar de andar pcira toda 
a liora^ não se importando com o escândalo. Aquil- 
lo seria um pratinho para a gente de Cintra, dar- 
Ihes-hia que f aliar durante o tempo que ali esti- 
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vessem e ainda levariam conversa para Cascaes. 
Nó seu choro e affiicção nào fazia senào chamar 
pelo pae, como se estivesse vivo. Quando elle mor- 
rera bem tinha percebido que se acabara n'esse 
dia 'a única e sincera amisade que encontrara na vi- 
da. Se elle ainda existisse, também nada d'isto se- 
ria; porque o conselheiro, como lhe tinha grande res- 
peito, havia de acautelar-se mais, não deitar tan- 
to os bracinhos de fora. Ao marido dizia-o um in- 
grato, como sào todos os homens, que nunca pa- 
gam sufficientemente o amor d'uma mulher hones- 
ta, ainda que ponham as mãos no fogo, para lhes 
satisfazer um desejo singelo. 

O conselheiro ouvira todas as arguições, apre- 
sentadas em fórma^ de queixa, a D. Josefa Lencas- 
tre, por entre um choro de grande afflicção, quan- 
do ambas estavam fechadas no quarto. Passeava 
no corredor mordendo o bigode, á espera de con- 
sentimento para entrar e expor tudo como era. 
Queria dar as suas explicações, provavelmente en- 
ganal-a mais uma vez ; mas Palmyra, sustentando 
enérgica intransigência, não o recebera. Como na- 
da conseguira, depois d'uma hora de pedidos, fe- 
chou'se no escriptorio e com fúria de doido escan- 
galhou toda a mobilia, espelhos, cadeiras, quadros 
e faianças, atirando os cacos ao jardim, de modo 
«que ia acertando n'um trabalhador que passava. 
A sua violenta organisação do transmontano vin- 
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gava-se nas coisas inanimadas. Só queria saber 
quem lhe armara aquella intriga; era capaz de o 
arrebentar, pondo-lhe um joelho sobre o estômago, 
para deitar tudo pela bôcca. Os criados dividiram- 
se em dois partidos — os homens, especialmente 
Lourenço, ao lado do patrão; as raparigas, com a 
Victoria á trente, eram pela senhora. Estiveram 
para vir á unha. 

— Se tal acontece— philosophou Leonardo —era 
uma scena dos palhaços do Priee. 

D. Agostinho estava impaciente. Não via ainda 
deante dôs olhos a circumstancia que levara a es- 
ta descoberta e receiava encontrar o seu nome in- 
volvido na trapalhada. Leonardo perdia-se nos in- 
cidentes. 

— Mas porque se deu tudo isso ? — insistiu. 
Não tinham prudência nenhuma, o conselheiro 

ia para S. Pedro sem se importar que o vissem. 
Cintra, como D. Agostinho sabia, é terra pequena e 
tudo se conta. Waquellas salas diz-se a verdade e 
a mentira, o que todos querem é conversa. Gente 
que precisa entreter-se, passar o tempo de qual- 
quer forma. Quasi se não passa um anno que não 
haja d'estas scenas. Quando não ha coisas certas 
para dizer, inventam-nas, quanto mais havendo - 
as. D'um argueiro fazem um cavalleiro. 

— Não me quizeram ouvir ! . . . — monologou D. 
Agostinho. 
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Leonardo continuou a referir detalhadamente o 
que ouvira a Lourenço: a primeira suspeita viera 
do passeio da Estrella, quando uma vez Palmyra 
passava de carruagem e por acaso viu seu marido 
parado com uma senhora. Deu-lhe um grito o co- 
ração, e na rua de S. Luiz manda parar, volta atraz 
pelo seu pé, entra no jardim evê-o em grande con- 
versa com a tal senhora, que era nova e bonita, 
em quanto outra, a mãe, esperava sentada n'um 
banco. Nao sabia que pensar. Reconheceu-as: eram 
umas brazileiras que vira em Cintra, pessoas das 
relações de D. Agostinho !. .'. 

— Logo vi que uma d'essas me havia de acon- 
tecer !— exclamou o fidalgo. Como ella se lembrou ! 

Voltou logo para casa. Chama a Victoria, e como 
sabia que ella se namoriscava com o Lourenço, 
deu-lhe os signaes e pediu-lhe que dissesse ao ra- 
paz para ir averiguar tudo quanto havia entre 
aquella senhora e seu marido. O Lourenço, fino 
como um coral, foi combinar com o patrão a res- 
posta que se havia de dar. D'ahi resultou contar 
á Victoria, que eram realmente umas brazileiras 
a quem o conselheiro tratara d'uma demanda, 
quando pela primeira vez chegara a Lisboa, vindo 
da província. 

— Boa pulha, sim senhor — applaudiu D. Agos- 
tinho. E podia muito bem ter sido. 

— Por minha vontade nunca as minhas patroas 
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tinham ido para ali— disse sentenciosamente Leo- 
nardo. 

— Mas não houve denuncia, nem carta ano- 
nyma ? — perguntou o fidalgo. 

— Nada, meu senhor, não houve. 

Logo que Palmyra viu Arminda em Cintra, e 
soube que tinha alugado casa, as suspeitas que 
tivera quasi receberam confirmação. Ainda as- 
sim não quiz romper sem a certeza, e essa cer- 
teza adquiriu-a desde que na noite de sabbadoí 
depois de se ter certificado da casa onde morava 
Arminda, arranjou uma mulher conhecida da Vi- 
ctoria, a qual, seguindo Sallustio, que sairá sob o 
pretexto do tvhist em casa do marquez do Tornai, o 
viu ir direitinho encafuar-se em S. Pedro. N'essa 
noite a senhora metteu-se na cama cedo, nao o re- 
cebeu e no dia seguinte, ao chegar da missa, onde 
Arminda a provocara com olhares e risos, rompeu 
violentamente com elle, querendo já n'esse instante 
sair para casa da D. Josepha Lencastre, em Lisboa, 
e d'ali promover a separação, apezar de andar 
no seu estado interessante e para pouco tempo 
como D. Agostinho sabia. 

— Que grandíssimo desastre ! — pronunciou o fi- 
dalgo. Fizeram-na bonina ! 

Leonardo por fim contou do apparecimento do 
tal sujeito de cincoenta annos, bem conservado, 
bigode grisalho, que as levara para o Brazil. Elle 
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por ali passeava a rentar, havia uns oito dias, po- 
rem nada de confiança. Na semana antes do do- 
mingo, já a Arminda andava com receios, porque 
o Lourenço lhe tinha dito qualquer coisa. Eila dava 
as suas gorgetas ao rapaz, para estar ao facto do 
que se passasse. Por isso nunca afastara o novo 
pretendente. No domingo, logo que recebera in- 
formação do succedido em casa de Sallustio, não 
esperou mais e admittiu á falia o tal sujeito. Ar- 
ranjaram uma combinação de que resultou em- 
barcarem logo na segunda feira, n'um paquete 
que saiu ás quatro da tarde. Os telegrammas cho- . 
veram todo o dia n'aquella casa, onde o tal indi- 
viduo entrou logo, como dono. Elias só tiveram 
tempo de mettcr nas malas vestidos e jóias. 

— Pareceu-me uma magica da rua dos Condes 
— criticou Leonardo. 

D. Agostinho, com modos sentidos, exclamou : 

— E partem, sem uma palavra, sem duas linhas ! 
Mulheres ! 

— Nada, náo senhor — atalhou Leonardo. A màe 
da senhora deu-me uma carta para v. ex." e ten- 
cionava leval-a amanhã. Náo tenho podido. O sr. 
conselheiro mandou-me guardar a casa da rua do 
Sacramento. Aquillo está para se vender, foi hoje 
um homem ver tudo. 

— E em Cintra ? — perguntou D. Agostinho. 

— Veiu a senhora da paz. A ministra ingleza e 
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O sr. marquez de Tornai é que arranjaram as coi- 
sas. Nem podia ser de outra maneira. A sr> D. Pal- 
myra de esperanças do primeiro filho ! Não sei se 
V. ex.a me acredita, mas estimo que corressem bem 
as coisas. Sympathiso com a sr.* D. Palmyra, que 
tem uma cara de muita bondade. 

— Está bom, está bom — disse D. Agostinho des- 
pedindo Leonardo. Não te esqueças da carta. 



A vida de D. Agostinho correria d'ahi em deante 
ao desamparo. Os Frazuella no estrangeiro, Ar- 
minda "e sua mãe no Brazil, a casa de Sallustio 
interdicta, sua irmã no ceu ! . . 

Depois de deixar o creado, dirigiu-se para o cães 
do Sodré. Não o preoccupavam os transeuntes, 
era-lhe indifferente tudo quanto se passava em 
volta. Na sua memoria é que se iam representan- 
do, como em lanterna magica, alguns quadros da vi- 
da passada. Voltou muitos annos atraz, á gente que 
conhecera em casa de Arminda, na época do casa- 
mento com Gustavo. Eram as Fortes, da rua de S. 
Francisco; a Fonsequinha, íilha da D. Ignacia; as 
Gonsalinhas e sua mã, D. Francisca; João Taveira, 
pae de Auzenda, menina invejosa, que tinha uma 
belida n'um olho; o padre Brito, o tenente-coronel 
Cerveira ... e tanta outra gente. Appareciam lhe 
já distantes, n'uiíi afastamento intransigente, por 
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causa de Arminda e por causa d'elle, que se met- 
tera de novo pelas salas da aristocracia. A alguns 
nem os comprimentava, a outros um simples tirar 
de chapéu. 

Por uma successào natural chegou ao tempo 
presente e appareceu-lhe a figura dominadora 
de Galrão, sempre em companhia do famoso Eg- 
ger. Era o homem que maior espaço tinha occu- 
pado em toda a sua existência, E como elle des- 
apparecera, sem uma explicação, sem uma carta, 
parece que ludibriando-o na sua excessiva boa 
fé ! . . . Não tinha ainda a convicção de que esse 
homem de excellente exterior, tão insinuante e 
impressivo, fosse um miserável como o seu proce- 
dimento parecia indicar. Não poderia elle ter mor- 
rido, não lhe surgiria na sua vertiginosa car- 
reira uma d'essas catastrophes que a maior von- 
tade não possa vencer ? ! Queria ser justo até ao 
fim. Se um dia a situação se esclarecesse, sentia 
no coração bondade para lhe perdoar; porem se 
tivesse a prova irrefragavel de que era um cana- 
lha, julgava-se capaz de lhe trincar o coração ainda 
palpitante, como fizera Pedroo-crú, aos algozes 
de sua esposa. 

O andar era lento. Absorvido na recapitulação da 
sua vida, caminhava sem destino. O peior era o 
futuro. Que faria elle áquellas duas creaturas que 
1«1 tinha em casa ? O pouco que lho restava, a 
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quinta de Santarém, onerada com os juros do 
Credito Predial, seria para Josephina, pois que o 
natural é que Bonifacia lhe não sobrevivesse a elle. 
Elias estavam habituadas a pouca coisa, viviam 
com um quasi nada. Como se tinha passado até 
ali, passar-se-ia no futuro. Deus é grande e deve- 
mos confiar-nos á sua infinita misericórdia. Che- 
gado ao Cães do Sodré, instinctivamente olhou 
para o hotel Central, que estava illuminado, de 
janellas abertas por causa do calor. Esta grande 
casa, residência habitual de ricos estrangeiros, 
deu-lhe a idéa da pompa mundana de que tanto 
lhe fallara Galrão, o Galrào que nào se resolvia 
nem a absolver, nem a incriminar. Quem sabe ! 
Talvez ainda estivesse vivo e lhe preparasse gran- 
de surpreza, mandando-o chamar áquelle hotel, 
para lhe entregar um sacco de libras, fructo das 
suas explorações. Isto, porém, já o não curava do 
grande golpe que recebera com a morte de sua ir- 
mã, abreviada, talvez inconscientemente, pelo pro- 
cedimento d'esse homem. Para tranquilidade do seu 
espirito era melhor acreditar que o organisador da 
Omnihus tivesse morrido em qualquer catastrophe 
maritima ou de caminho de ferro, quando voltava 
triumphante! . . . Passava n'est9 momento em frente 
do hotel Central. O porteiro, de farda azul, dizia com 
ares de ostentação para o cocheiro que estava na 
almofada d'um landau, rangdiosamente descoberto: 
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— Elles ahi vêem já na escada. É um americano 
riquíssimo. 

D. Agostinho parou um pouco adeante, n'um 
ponto mais escuro. Queria ;ver a pessoa assim an- 
nunciada. Algum potentado do capital, que andasse 
em viagem de recreio, para se afastar das amar- 
guras da riqueza. Sahiu, parando junto da por- 
tinhola, que o porteiro abrira com magnificên- 
cia, um homem alto, forte, já edoso, fumando um 
charuto caro, e a longa barba, leve como uma nu- 
vem, a voar ao sabor da brisa. Vestia de claro, 
uma rosa na carcella, chapéu baixo molle e abo- 
toava as luvas com descanço. Logo a seguir appa- 
receu outro individuo, também vestido de claro, 
ramo ao peito, chapéu tirolez, espadaúdo, atarra- 
cado, barba forte e negra, olhar ousado e seguro. 
Ao vel-o, D. Agostinho sentiu um grande abalo em 
todo o seu corpo ! Veiu-lho uma súbita onda de 
cólera, ia caindo se se não encosta á parede. 

Era o Galrão! Acompanhava um estrangeiro, 
talvez algum d'esses seus conhecidos, possui- 
dor de minas de oiro na Califórnia. Em voz clara, 
o inventor da Omnihus ordenou ao cocheiro : 

— Para o Price. 

O iandau abalou. D. Agostinho, ao passar-lhe dean- 
te dos olhos a figura triumphante de Galrão, disse 
em voz desatinada, levantando um punho cerrado: 

— Mariola ! 
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Não foi ouvido. A carruagem desappareceu á 
esquina do Corpo Santo. O fidalgo, para recuperar 
o seu natural tranquillo, permaneceu alguns minu- 
tos encostado á hombreira d'uma porta. Depois 
entrou n'um botequim que ali ha e onde já era co- 
nhecido. Sentou-se a uma meza e pediu genebra. 
O creado, um gordo, cara saudável e satisfeita, gri- 
tou para dentro : 

— Focking! Da verdadeira Focking, para este 
senhor. 

Abancado áquella meza, appareceu-lhe toda a 
negrura d'alma de Galrão. Era um ser abjecto e 
despresivel. Só com a forca se poderia punir ta- 
manha perversidade. Uma vida inteira de presidio 
de Africa não era punição bastante, ainda que 
fosse roido dos vermes. A sua vontade era ir de- 
nuncialo á policia, como gatuno. No seu goso de 
vingança chegou a representar deante dos olhos a 
scena da prisão; a ida para o governo civil, entre 
dois policias, de dia, com escândalo e alvoroço. 
Seguir-se-hia um processo em que elle, depoente, 
cevaria o seu ódio, dizendo tudo quanto pensava 
de tamanho malvado. Persuadiu-se que tal hypo- 
these se podesse realisar e pagou a genebra, le- 
vantando se com o intuito de ir procurar o com- 
missario geral. Subiu a rua do Alecrim n'um passo 
mais ligeiro do que o do costume. No largo do 
Quintolla parou um pouco para descansar e este 
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facto trouxe-lhe reflexão. Afinal, que ia elle reve- 
lar á policia ? ! Que se organisara a Omnibus, uma 
empreza infeliz em que todos perderam ? Queixas 
d*essas ouviam-se todos os dias em Conversas e 
j o mães e íiem por isso havia procedimento. Que 
emprestara a Galrào uma jóia para elle empenhar, 
ou, o que era mais verdadeiro, que assignára um 
compromisso para lhe arranjar duzentos mil réis, 
que elle lhe pedira e não pagara depois ? Podiam 
responder lho que nã,o tivesse sido tolo e ficaria 
com cara de asno ainda por chna. Foi subindo até 
á praça de Camões, onde entrou. Queria orientar o 
seu destino, sentia-se em grande perplexidade, 
sem saber para onde iria. Passeiou ao acaso, 
olhando indifferente para tudo. O monumento que 
está ao centro, não lhe feriu a attençào. Camões, 
em attitude magestatica e theatral, expondo pu- 
blicamente o seu génio e bravura, sobre um pedes- 
tal de chronistas entro si desconhecidos e que do 
poeta se escondem, não lhe suggeriu nenhuma idéa. 
Passou indifferente á grandeza da pátria, encosta- 
do á sua bengala, como um convalescente. Entre- 
meando-se ás pessoas que por ali estavam a desên- 
calmar-se, adquiriu um sentimento mais real da 
vida commum. Isto normalisou-o, reconhecendo-se 
cemo todos, um homem que passeia, n'uma hora 
desoccupada. Saciado da contemplação incarçctc- 

ristica d'estas figuras sem relevo, saiu da praça, 
, 22 
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voltando á esquerda para a rua Larga de S. Ro- 
que, subindo vagarosamente, sem nenhum propó- 
sito determinado. Acima da travessa da Espera pa- 
rou á porta da casa que tantos annos frequen- 
tara, com assiduidade irreflectida. Estacou para se 
resolver.... Dando depois aos hombros um movi- 
mento de quem se decide, concluiu : 

— Deixa ver quem está por aqui . . . 

Entrou, sumindo-se o seu corpo na escuridade 
do corredor, que se prolongava indefinidamente, 
como na entrada d*uma caverna. 
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